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( Í 9 8 4 b : 3 7 6 ) .  has, B ak er  e Br own  a p r e s e n t a m  d o i s  p r o b l e m a s  que 

p o d e m  impedir a l e i t u r a  e f i ci en te :  a i ne fi ci en te  a p l i c a ç ã o  de 

r e g r a s  e e s t r a t é g i a s  e um c o n h e c i m e n t o  p r é v i o  e m p o b r e c i d o .  Nao  

b a s t a  a p e n a s  c o n s c i e n t i z a r  o leitor das  e s t r a t é g i a s  

m e t a c o g n i t i v a s , ou e n s i n a r - l h e  n o v a s  e st ra t é g i a s :  é n e c e s s á r i o  

que se faça o t r e i n a m e n t o  nas ma i s v a r i a d a s  t a r e f a s  e nos mais  

v a r i a d o s  t e x t o s .  Por o u t r o  lado, se o t e x t o  a p r e s e n t a  um a s s u n t o  

que nao s e j a  f am il iar  ao leitor, isto d i f i c u l t a r á  sua 

coivipr e e n s ã o . A ú n i c a  o p c ã o  n e s s e  c a s o  é *aumc-rntar o a r q u i v o  de 

informaçcíes do leitor e isto leva tempo' (Baker e Brown, 

Í 9 8 4 b :375).

C) í; p e s q u i íi a d o r e s n o c: a in p o d a m e t a c o g ri i c a o e í. t á o d e a c o r d o 

e ivi t r ê s a íí ]:■ e c: t o íí q u e af et a m a c; o m p r e e n s á o do t e ;< to: a e s t r- u t u r a 

do texto, o c o n h e c i m e n t o  p r é v i o  do leitor e o o b j e t i v o  do 

leitor. Birkinire (Í985) p e s q u i s o u  soi:)re e s s e s  três a s p e c t o s  e 

sua in fl u ê n c i a  no p r o c e s s a m e n t o  do t e x t o e comenta:

” II n q u a n t o f o i d e m o n s t r a d o q u e a e s t r u t u r a d o t e x t o e o 
proptkiito do leitor, ind iv i du al me nt e,  a f e t a m  o que 
e s t á  s e n d o  r e c u p e r a d o  do texto, á luz da ên f a s e  
r e c e n t e  na n a t u r e z a  i nt e r a t i v a  do p r o c e s s o  de 
leitura, p a r e c e  p r o v á v e l  que eles  se inf lu en ci am  
r e c i p r o c a m e n t e’ (p.3í5).

£>ar i g (1989) na c o n c l u s ã o  de seu t r a b a l h o  a p o n t a  dois 

f a t o r e s  por el a e n c o n t r a d o s ,  que se r e l a c i o n a m  ao a p r e n d i z a d o  de 

est r at ég i as :

"P ri meiro, ca da  leitor dispcje de se u s p r ó p r i o s  m ei o s 
p a r a  h a v e r - s e  co m u m a  t a r e f a  de l e i t u r a  de nível 
s u p e r i o r .  Segundo, a m e r a  imp1e m e n t a ç a o  de 
e s t r a t é g i a s ,  que de p l a n o  tem  a p o t ê n c i a  de p r o m ov er  
ou d ete r a c o m p r e e n s ã o ,  na verdade, nao  pr ed i z  o 
s u c e s s o  ou o fra ca s so . £ a s ér ie  de inter aç ões  
e f e t i v a s  co m um s i s t e m a  c o m p l e x o  e int ri cad o de 
m o n i t o r i a
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d e s e m p e n h a d o  c o m p e r í c i a  ~ ou a sua fa lta  - que 
p o d e r á  levar ao s u c e s s o  ou f al ha  total" (p.ó£)-9>.

B ake r e B row n (1984 b) a p r e s e n t a m  três a s p e c t o s  p r i n c i p a i s

p a r a  u m e f i c i e n t e  p r o g r a m a  de t r e i n a m e n t o  de h a b i l i d a d e s

cogn i t i v a s :

"í) 0 t r e i n a m e n t o  e a p r á t i c a  no u so  de e s t r a t é g i a s  
p a r a  t a r e f a s  e s p e c í f i c a s  ( t r e i n a m e n t o  de
hab i1 i d a d e s );
2) I n s t r u ç ã o  p a r a  a o r q u e s t r a ç ã o ,  s u p e r v i s ã o  e 
mon i t or i a d est as h ab i 1 i d ad es (aut o --r eg u 1 ac ão , 
t r e i n amen to);
3) I n f o r m a ç ã o  c o n c e r n e n t e  à s i g n i f i c â n c i a  e r e s u l t a d o  
d e s t a s  a t i v i d a d e s  e se u â m b i t o  de u t i l i d a d e  
( t r e i n a m e n t o  da c o n s c i ê n c i a ) "  ( 1 9 8 4 b : 381).

Assim, a in strução a l i a d a  ao t r e i n a m e n t o  e à 

c o n s c i e n t i z a ç ã o  faz co m que o leitor a p r o v e i t e  co m maior 

e f i c á c: i a o s e u s c o n l-i e c: i in e n t o s 1 a t e n t e s .

A preseiite p e s q u i s a  ut i 1 i x^ou o t r e i n a m e n t o  p a r a  a pr e s e n t a r  

t é c n i c a s  e e s t r a t é g i a s  de leitura. pa r a cr iar uma 

a u t o c D n s c i ê n c i a n o leitor. Os t r ê s a íí p e c: t o s a p r e s e n t a d o s p o r 

i;i a i< e r e IB io w ri f o r a m s e g u i d o s p a r a a o b t e n c ã o d e m e 1 h o r e 

r e s u 11 a d o s . A s s i ivi, f o r a m f e i t o s o t r e i n a m e n t o e a p r - á t ica d o uso 

de té cn i c a s ,  os l e i t o r e s  f o ra m in st ru ído s na ins tru m en ta çã o,  

s u p e r v i s ã o  e m o n i t o r i a  de s u a s  h a b i l i d a d e s  c das que e s t a v a m  

a d q u i r i n d o  e foram i nf o r m a d o s  da s i g n i f i c â n c i a  e c o n s e q u ê n c i a s  

d e s s a s  a t i v i d a d e s  e de s u a  u t i l i d a d e  p a r a  a c r i a ç ã o  c-í a d a p t a ç ã o  

de e s t r a t é g i a s  de leitura.

D e s s a  forma, o t r e i n a m e n t o  feito com  os l e i t o r e s  a b r a n g e u  

d i f e r e n t e s  tarefas, c o m  d i f e r e n t e s  t é c n i c a s  e e s t r a t é g i a s  de 

l ei tur a.  D e p e n d e n d o  do t i p o  de a b o r d a g e m  d e u - s e  um ti p o de 

e n f o q u e .  Os l e i t o r e s  t e r m i n a r a m  o t r e i n a m e n t o  c o n h e c e n d o  v á r i a s
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t é c n i c a s  d& leitura, que os a u x i l i a r a o  a ve n ce r os o b s t á c u l o s  e 

•Falhas que p o s s a m  o c o r r e r  na c o m p r e e n s ã o .

Na p r e s e n t e  s e ç a o  •Foram d e f i n i d o s  os c o n c e i t o s  de c o g n i ç ã o  

e m e t a c o g n i ç a o , a s s i m  co m o foram a p r e s e n t a d a s  as e s t r a t é g i a s  

m e t a c o g n i t i va s  p o s t u l a d a s  por vá ri os  a u t o r e s .  A p r e s e n t a r a m - s e  as 

e s t r a t é g i a s  c o n s i d e r a d a s  co m o i n c o n s c i e n t e s  ( c o gn it iv a s)  e as 

con •sei e n t e s  (me ta c og n  i t i vas) , com e s p e c i a l  ê n f a s e  em Brown 

(Í980) e S ar ig  (Í989).

M o s t r a n d o  a n e c e s s i d a d e  de c o n s c i e n t i z a r  o leitor, 

a p r (-:■ s e n t a r a ivi - -i;. e o s o n t o  s r e 1 e v ant e s p a r a q u e i s •b o v  e n i-i a a 

o c o r r e r , a l é m  de p o s t u l a r  a t i v i d a d e s  antes, d u r a n t e  e a p ó s  a 

leitura., Na me-sma linha de con-sc i ent i z a c áo  e n t r a r a m  os 

c o n h e c i m e n t o s  de o r g a n izacáo e e s t r u t u r a c a o  dos textos.

A -sec ao f i n d a c; om o t óp i c o d e t r e i n amen t o e c ori sc: i en t I za ■; âo 
d a s e s 1 1'- a t é g i a s a !:■ r e íí e n t a d a s . T a 1 t r e i ri a in e ri t o tr az  b e n e f í c j o s a o 

leitor, p o i s  -sera de g r a n d e  v a li a  a d q u i r i r  e s t r a t é g i a s  que o 

a j u d eivi no pi-ocesso de 1 e i t ur a .



CAPITULO 3 

METODOLÜGIA

3.1- A Pesquisa

A p e s q u i s a  foi r e a l i z a d a  no s e g u n d o  s e m e s t r e  de 19EJEÎ, 

atravc-'s da d i s c i p l i n a  Li. V 1184- C u r s o  i^rático de Leitura, 

o p t a t i v a  d e n t r o  do c u r r í c u l o  de L e t r a s  o f e r e c i d o  pe lo  

i^epartamento de !.. íngua e L i t e r a t u r a s  V e r n á cu la s,  da U n i v e r s i d a d e  

Fe d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a  e a d m i n i s t r a d a  p e l o  p r o j e t o

‘I m p 1a n t a ç a o  de um L a b o r a t ó r i o  C l í n i c o  de Lei tu ra * ( F I N E P / U F S C  

n“ 4 3 . 8 7 . 0 1 2 9 . 0 1 ) ,  1̂ ar t i c i par am i n i c i a l m e n t e  da p e s q u i s a  53 

s i.i. J e i t o s , ivr a s , p o r i' a z o e s -q u e f o g e m a o sv 1 c a n ce da p e s q i j i s a , 

a p e n a s  38 c o n c l u í r a m  a d i s c i p l i n a .  E s s e s  s u j e i t o s  foram 

d i V i d I d os eni 04 t ur ivias as s i m d i st r i I;í i.i. í d a?; :

T u r m a  A - íí a u j e i t o s
T u r m a  13 - 12 s u j e i t o s
T u r m a  C 09 s u j e i t o s
Tu.rma D 06 s u j e i t o s

T o t a 1 - 3 EÎ s u J e i t o s

P a r t i c i p a r a m  c o m o  p r o f e s s o r e s  da d i s c i p l i n a  o p e s q u i s a d o r  

R e n i I s o n  J o s é  Me ne g a s s i  e a p r o f e s s o r a  o r i e n t a d o r a  Loni G r i m m  

C ab r a l .  E s t a  t e ve  sob s u a  ori ent  ac ao as t u r m a s  B e C e a q u e l e  as 

t u r m a s  A e i!) „ As t u r m a s  A c  C t i v e r a m  um t r a t a m e n t o  co m a 

a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  e as t u r m a s  B e  D, um t r a t a m e n t o  com a 

a b o r d a g e m  t e x tu al . A a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  foi b a s e a d a  em 

t é c n i c a s  e e s t r a t é g i a s  de 1e i t u r a - e s t u d o  com o o b j e t i v o  de 

a p r e s e n t a r  a o s  s u j e i t o s  d i f e r e n t e s  m e i o s  de se trabaliiar o
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texto. As t é c n i c a s  u t i l i z a d a s  -Foram: P r é - L e i t u r a ,  S u b l in ha r,  

L e i t u r a - E s t u d o  í. A u t o - O u e s t i o n a m e n t o , Ma p e a m e n t o ,

D i a g r a m a / P  i r âm i dc-r (vide-: ap&ndicc-r B). E.ssa a b o r d a g e m  n a o  

t r a b a l h o u  c o m  a s p e c t o s  l ig ado s ao texto, c o m o  o r g a n izatao 

textual, p i s t a s  t e x t u a i s  etc. A a b o r d a g e m  textua l,  por s u a  vez, 

nao t r a b a l h o u  com as t é c n i c a s  que a p r o c e s s u a l  c-:nfocou. Nc-:ssa 

a b o r d a g e m  d e u - s e  ên-Fase ao c-:studo do parágra-Fo c-r do tc-rxto 

( o r g a n izacao te xt u a l ) ,  à i d e n t i f i c a ç ã o  de p i s t a s  te xt ua is , ao 

e s t u. d o d e c o m p r e e n s ã o , i n t e r p r e t a c ã o e i n f e r ê n c i a p ara s e 

i d e n t i f i c a r e m  a-s idéias p r i n c i p a i s  de um t e x t o  (vide a p ê n d i c e  

C). íjessa forma, a m b o s  os p e s q u  i-sador es t i v e r a m  a o p o r t u n i d a d e  

d C-; t r a I? a 1 !-■ a r c: o m a íí d u. a s a Id o  r d a g e n s .

Optou--se p e l a  d i v i s ã o  em 04 t u r m a s  c-rm virtude: do n ú m e r o  

inicial de s u j e i t o s  (5:3), p e l a  n e c e s s i d a d e  de se at e n d e r  a 

dermanda d c-r h o r á r i o  dos s u j e i t o s  er por serr um a s i t u a ç ã o  

e x p e r i m e n t a l  on d e  -se quis c o m p a r a r  d ua s a b o r d a g e n s  d i f e r e n t e s  no 

e n ii> i n o d e 1 e i t u r a .

A p i - i n c i" r-' i o , o p t o u - íi- e p e 1 a i d é i a d e o p e s q u i s a d o r e o u t r o 

p r o f e s s o r  t r a b a l h a r e m  com as turmas, mas a f a lta  de um 

p r o f i s s i o n a l  na ár e a fo rco u a p a r t i c i p a ç ã o  da p r o f e s s o r a  Loni 

Gr i mm Ca b r a l  c o m o  um dos pr o fe s s o r  e-s, E s s e  p o n t o  se r á r e t o m a d o  

no m o m e n t o  de se d i s c u t i r e m  a-s v a r i á v e i s  que foram c o n s i d e r a d a s  

na p e s q u i s a .

U n d e r w o o d  (i960) p o s t u l a  que num  e x p e r i m e n t o  se req ue r no 

m í n i mo d o i s  d i fer e n t e s  t r at amen t o s . Na s i t ua c ão exp er i men tal em 

qu e stã o t ê m - s e  do is  t i po s de t r a t a m e n t o s ,  um com  a abordagerm 

p r o c e s s u a l  e um c oivi a aI:) oi-‘ d ag en-i textu al,  d i v i d i d o s em 04 t u.r ma-s



de uma m e s m a  po pu l aç ão , no caso, os g r a d u a n d o s  da U n i v e r s i d a d e  

i-ederal de S a n t a  C a t a r i n a .

3.2- Questões Investigadas na Pesquisa

3.2.1- As Questdes

As q u e s t õ e s  l e v a n t a d a s  na o t i v e r a m  c o m o  intuito s e r e m  

c o m p r o v a d a s  ou não, mas de s e r e m  i nv est ig ada s.  T r ê s  h i p ó t e s e s  

foram invest igadas:

a) Eim que a s p e c t o s  as t u r m a s  que traÍDalharem com a a b o r d a g e m  

P r‘ o c e s suai s e s a i i" ã o m e 1 h o r e por cj u ê ?

ÍD ) 1:1 in q u e a s ri e c t o s a s t u r in a s q u e t r a b a 1 t-i a r ivi c o m a a b o r d a g e m 

t e t u a 1 se sai r a o m e 1 !-■ o r e p o i - q u <k ?

c) Se nao há d i f e r e n ç a s  en tre  as turmas, h a v e r á  v a n t a g e n s  numa

i n t e i" a c a o da í;í a Ij o  r d a g e n çi ?

A m b a s  as a b o r d a g e n s  são i m p o r ta nt es  no p r o c e s s o  da leitura, 

m a s a t e n t a t i v a d e i n v e s t i g a ç ã o d e q u a i a s p e c t o í; s  e s o b r e íí a e m , 

em c a d a  u m a  das  a b o r d a g e n s ,  p o d e  levar à c r i a ç a o  de uma 

met od o 1og ia ma i s e f i c az n o en s i n o d a 1e i t ur a .

E s t a  p e s q u i s a  teve c o m o  intuito inverstigar e v e r i f i c a r  em 

qu ai s a s p e c t o s  e s s a s  d u a s  a b o r d a g e n s  são m e l h o r e s  e, ca s o na o  

h o u v e s s e  u m a  di f ere nça , se uma in te raç ão  e n tr e el as  na o s er ia  

van t aJ o s a .

3.2.2- As Variáveis

No m o m e n t o  em que a s i t u a ç ã o  e x p e r i m e n t a l  t r a b a l h a r  com 

s e r e s  h u m a n o s ,  'tendo c o m o  o b j e t o  o h o m e m  nas s u a s  inúmeras

66
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a t i v i d a d e s  e s e n d o  e l a b o r a d a s  por ele nas s u a s  a t i v i d a d e s  

c o g n i t i v a s ,  as c i ê n c i a s  h u m a n a s  c-:ncont r a m - s e  c o l o c a d a s  na 

p o s i c a o  p a r t i c u l a r  de d e p e n d e r e m  do h o m e m  ao m e s m o  t e m p o  c o m o  

s u j e i t o  e c o m o  objeto, o que levanta, e s c u s a d o  se rá  dizer, uma 

s é r i e  de questc)es p a r t i c u l a r e s  e di-Fíceis’ (Piaget, í97 0'5í).

No m o m e n t o  de se fazer uma  e x p e r i ê n c i a  o h o m e m  é um o b j e t o  

instável, de onde o h o m e m  t r a b a l h a n d o  com  o h o m e m  p e r c e b e r  as 

g r an d es d i f i c u. 1 d ad es ex i st en t es n o c on t r o 1 e d as v a r i á v e i s .  De 

a c o r d o c o m i a g et ii97<ò) "a e |:> e r i ivi e n t a c, a o n a o é , p e l o  m e n o íí , 

e s p o n t â n e a  e d i r e t a  da inte lig ên cia , mas supcíe a s u a  s u b m i s s ã o  a 

in s tâ nc ia s e x t e r i o r e s ,  que e x i g e m  um t r a b a l h o  be m maior (e 

p s i c o l o g i c a m e n t e  m a i s  'custoso') de a d a p t a c a o’ (p.49-50). iissa 

a d a p t a ç ã o  se faz n e c e s s á r i a  no m o m e n t o  da a p l i c a ç ã o  do 

e x p e r i m e n t o ,  no m o m e n t o  de se lidar com  os s u j e i t o s »  S e n d o  os 

p e s c| u i 's a d o r e í; e s e u íí s  u. J e i t o s d e p e íí. c; u. i íi- a h o iti e n s , a a d a p t a v a o , 

por p a r t e  do s p e s q u i s a d o r e s ,  é um fator p r ep on de r an fc e. Üu 

adapta--se à s i t u a ç ã o  ou p á r a - s e  com o e x p e r i m e n t o .  As condiçcíes 

e x t e r i o r e s  à p e s q u i s a  sa o f a to re s que influenciam, o que leva a 

uma a d a p t a ç ã o .  M u i t a s  vezes, co mo  c o l o c a  Piaget, t o r n a - s e  um 

t r a b a 1h o p s i c o 1 og i c a m e n t e  c u s t o s o .

De i n í c i o p 1anej a m - s e  det erm i n a da s s i t u a ç o e s  e

d et er m i n ad as var i áv e i s a s e r e m  c on t r o 1ad a s . M a s , c om o d ec or r er 

do t r a b a l h o ,  nota--se que m u i t a s  d e s s a s  v a r i á v e i s  fogem ao 

c o n t r o l e  do pesqu. isador e m u i t a s  d e l a s  nao p od em  ser 

c o n t r o l a d a s .

P a r a  a s i t u a ç ã o  e x p e r i m e n t a l  em q u e s t ã o  as v a r i á v e i s  

c on t r o 1ad as for am as seg u i n t e s :
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~ a m e t o d o l o g i a  de ensino; 

os p r o f e s s o r e s ;

■■ o fato de os s u j e i t o s  s e r e m  p e r t e n c e n t e s  à g r a d u a ç ã o  da 

me s m a  un i ver s i d ad e .

As v a r i á v e i s  m e t o d o l o g i a  de e n s i n o  e p r o f e s s o r e s  p u d e r a m  

ser c o n t r o l a d a s  no s e n t i d o  de os p r o f e s s o r e s  p l a n e j a r e m  e 

ivi o n t a r e m o s m a t c-r r i a i s e o c u r íí o  c-r ni c: o n j l i  n t o c-r s c-r m o n i t o r a  r er m

c o n s t a n t e m e n t e  no t r a n s c o r r e r  do t r a t a m e n t o  (vide itens 3 . 3 „ 2  e

!
3 . 4 . 3  dc-'ste capítulo)..

A v a r i áv el  a l u n o s  de g r a d u a ç ã o  foi a mais  fácil de ser

c o n t r o l a d a ,  p o i s  s o m e n t e  p a r t i c i p a r a m  do exper i ment o a 1 uri os

r e g u 1 a r m e n t e iii a t r i c: u 1 a d o s n a L.I I" S C:.

I n i c i a l m e n t e  se a t e n d e r i a m  a l u n o s  do C u r s o  de i...etras, mas,

por ser uma s i t u a ç ã o  natur al,  sem um c o n t r o l e  r í g i d o  na s e l e ç ã o

dos s u j e i t o s  (o que t o r n a r i a  difícil a f o r m a ç ã o  das turmas), as

i nscr i ívEíes f o ra m a b e r t a s  a t o d o s  os int ere ssados, o que t o r n o u  a

1
s i t u a ç ã o  e x p e r i m e n t a l  mais  h e t e r o g ê n e a .  íjessa forma, e s t a v a m  

i ns cr ito s d o i s  s u j e i t o s  não p e r t e n c e n t e s  ao C u r s o  de i.,etras: na 

t u r m a  A h a v i a  um  s u j e i t o  p e r t e n c e n t e  ao C u r s o  de D i r e i t o  e na 

t u r m a  D um s u j e i t o  p e r t e n c e n t e  ao C u r s o  de C i ê n c i a s  Eíociais.

A d i f i c u l d a d e  no c on t r o 1e d as var i áve i s p  od e ter si do  

n o t a d a  a p a r t i r  do e x e m p l o  ac ima „ M u i t a s  v a r i á v e i s  p o d e r i a m  ser 

c o n t r o l a d a s ,  mas, por s e r e m  t u r m a s  h e t e r o g ê n e a s ,  t o r n o u - s e  

difíc il  tal c on t r o 1e . Ass i m , de i xar a m - s e  de con t r o 1 ar cer t os 

f a t o r e s  c o m o  idade, sexo, fase do curso, nível sck: i o - e c o n ô m  i co, 

nível cu lt u ra l,  f o r m a ç ã o  e d u c a c i o n a l ,  etc., al ém  das  v a r i á v e i s
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i n t e r v e n i e n t e s  < mot i vaç a o , in tel ig ên ci a,  etc.) que s%.o de 

d i f rc. i 1 c ont rol e .

T a l v e z  u m a  v a r i áv el  que p o d e r i a  ser levada em co n s i der aç:á'o , 

fosse a d i f e r e n ç a  de t u r n o s  das turma s. As t u r m a s  A e B 

p e r t e n c i a m  ao t u r n o  da t a r d e ; Já a t ur ma  D, ao t u r n o  da man!-. a e 

a t u r m a  C, ao t u r n o  da no it e.  0 p r o b l e m a  dos  t u r n o s  nao é 

f u n d a m  e n t a d o e iyi u. m e s t u d o  r o f u n d o das  d i f e r e n t e s c a p a c i d a d e s 

dos s u j e i t o s  dos  d i f e r e n t e s  h o r á r i o s .  Sa o a p e n a s  s u p o s i ç o e s  que 

p o d e m s e r v i r c o m o I;) a se p a r a li m a f u t u r a p e s q u i s a .

Ao se t r a b a l h a r  co m q u a t r o  populatcíes, t e m - s e  a c e r t e z a  de 

que os r e n d i m e n t o s  não s e r a o  os mesmos, ape sar  de r e c e b e r e m  

t r a t a ivi e n to s s e m o: 1 h a n t e s , m a s c o m a !:> o r <i a g e n s d i f e i•“ e n t; e s „

A questão da variável professores deve ser ponderada. Ao se 

i n i c i a i - o 1 1 ■ a b a 1 It o  d e m o n t a g e m d o c u. r s o p a r a a c o 1 e t a d e d a d o s , 

surgiu um problema no que se referia aos professores do curso. 

Levantou-SG a hipótese de o pesquisador e um outro p r o f e s s o r , 

previame nte escolhido, fazerem parte do corpo docente do curso, 

mas, a falta de tal professor capacitado para a função obrigou a 

I-- e f u t a I e  s s a l-i i i:> ó t e s e , c; o n f o r in e a s s i n a 1 a d o a i'i t e i' i o |-1« e n t e . 15 e s í> a 

forma, e n t r e  as p e s s o a s  l i g a d a s  à p e s q u i s a  e me lho r c a p a c i t a d a s  

p a r a  a função, o p t o u - s e  p e l a  p r o f e s s o r a  L o n i O r i m m  Cabral para 

p a r t i c i p a r  do  c o r p o  d o c e n t e .

I n i c i a l m e n t e  se l e v a n t a r a m  t o da s as h i p ó t e s e s  p o s s í v e i s  

s o b r e  a p a r t i c i p a ç a o  dos d o i s  p r o f e s s o r e s  na p e s q u i s a .  L e v o u - s e  

em c o n s i d e r a ç a o  o t e m p o  de m a g i s t é r i o  de cada  p r o fe ss or , sua 

f a m i l i a r i d a d e  co m a l u n o s  do 3" grau, a p r á t i c a  p e d a g ó g i c a ,  etc. 

E s s e  t r a b a l h o  inicial foi f e it o com  o intuito de e st ud a r os
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p o n t o s  p o s s í v e i s  que i n-Fl uenc: i ar i am na pes qu i s a,  po i s co m o 

c o l o c a  P ia g e t  (. Í97<ò''/'õ) 'é c e r t o  que p r o b l e m a s  m e t o d o l ó g i c o s  da 

e x p e r i m e n t a ç a o  (...) a p r e s e n t a m ,  nas c i ê n c i a s  do homem, 

d i f i c u l d a d e s  p ar t i c u 1 ar e s ‘.

3.3- Instrumentos da Pesquisa

A p e s q u i s a  c o n s t o u  de <2'4 t i p o s  de intrumentos: pré -teste, 

m a t e r i a l  p e d a g ó g i c o ,  p ó s - t e s t e  e i n t r u m e n t o s  de c o n t r o l e .  T o d os  

os m a t e r i a i s  fo ram  p r e p a r a d o s  c o m  a f i n a l i d a d e  de a p l i c a ç a o  em 

s a l a  de aula.

3.3.1- Pré-Teste

A a p 1 i c: a c ií o d o I-1 ' é - T e s t e ( T ■ i ) te v e c: o iií o o b j e t i v o v e r i f i c: a 

com que ti|:>o de s u j e i t o s  se t r a b a l h a r i a  e qi.ia.l o nível d 

l e i t u r a  d e s s e s  sujeitos,, I n i c i a l m e n t e  nao se t i n h a  idéia do tip 

de s u j e i t o s  que par t i c i par i am da p e s q u i s a .  0 T-í tentoi 

c o ri t o r i"i a r e s s a d i f i c; u 1 d a d e .

Os t est es f o ra m d i v i d i dos em 04 et ap as  ass i m d i st r i bu í d a s :

í) A p r i m e i r a  e t a p a  (irlT-í) é f o r m a d a  por te x t o s  c u r t o s  com no 

m á x i m o  t r ê s  a q u a t r o  qu est õe s.  0 l i m i t a d o  n ú m e r o  de q u e s t õ e s  

e v i t a  que os s u j e i t o s  e n c o n t r e m  p i s t a s  da r e s p o s t a  c er ta  em 

o u t r a s  questc')es (cf. J a fa rp u r,  Í987).

2) A s e g u n d a  e t a p a  (ET--2) c o n s t a  de um t e x t o  p a r a  se medir a 

v e 1oc i d ad e de 1e i t ur a .

3) A t e r c e i r a  e t a p a  (ET--3) u t i l i z a  um t e x t o  longo com í8 

questões, 15 q u e s t õ e s  p a r a  se ma r ca r f als o ou v e r d a d e i r o  e 03 

q u e s t õ e s  d i s s e r t a t i v a s . S e g u n d o  Ma ds e n  (1983) o ú n i c o  p r o b l e m a
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com as questcies cle -falso e vcM-clade i r o é que oî; s u j e i t o s  p o d e m  

a d i v i n h a r  a r e s p o s t a  certa, ma s  é um r is co  que se corre, 

cont raÍDalancado p e l o  maior n ú m e r o  de q ue s t õ e s .

4) A q u a r t a  e t a p a  (ET-4) é um t e s t e  de vocaÍDulário c o n s t i t u í d o  

de c i n c o  qu es tõ es . (Vide a p ê n d i c e  A)

0 c o n j u n t o  de t e s t e s  v i s a v a  v e r i f i c a r  as s e g u i n t e s  

h a b i l i d a d e s :  de c o m p r e e n s ã o ,  de interpret a ç ã o , de r a c i o c i n a r  e 

fazer in fer ênc ia s, de i d e n t i f i c a ç ã o  e a p r o v e i t a m e n t o  de p i s t a s  

t e x t u a i s ,  de u t i l i z a ç ã o  de informaçcíes e s p e c í f i c a s ,  de

i d en t i f i c ac ao de idéias p r i n c i p a i s  e d e i d é i as see un d ár i a s , d e 

o r d e n a ç a o  e o rg an  i ̂ naçao te xt ual , de c o m p r e e n s ã o  literal de 

IÏI a n t e i - a a t e n ç a o „

Os t e s t e s  foram m o n t a d o s  com  t e x t o s  c o m p i l a d o s  e c r i a d o s  a 

pa r ti r de j o r n a i s  e r e v i s t a s  a tu ai s.  O p t o u - s e  p e l o  u s o  de te xt o s  

de p r o p a g a n d a s ,  a n ú n c i o s  (Madsen, iS'83), a r t i g o s  de j o r n a i s  e 

r e v i s t a s ,  ou seja, m a t e r i a i s  que os s u j e i t o s  e n c o n t r a m  em 

s i t u a ç o e ii> d e  ̂1 e i t u i" a n o d i a - a - dia ( -J a f a r p u r , í 9 87) .

Descriç'âo e Objetivos de cada Teste.

1̂ r i me i r a Et ap a ( ii::T -- í )

T e s t e  I.

T e x t o  c r i a d o  a pa r t ir  de r e p o r t a g e n s  de j o r n a i s  e r ev i st as . 

Ap ós  a l e i t u r a  do mesmo, os s u j e i t o s  o r d e n a r i a m  as informaçcíes 

d a d a s  no t e x t o  de f or ma a l i s t a r e m  os n o m e s  na o r d e m  pedida.

A q u e s t ã o  t i n h a  c o m o  o b j e t i v o  v e r i f i c a r  a c a p a c i d a d e  de 

p e r c e p ç ã o  e o r d e n a ç ã o  de idéias (no caso, n o m e s  pr óp r i o s )
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s e C) 1.1 i n d ü • - e as p i s t a s  te x t i.i a i s e , c o n s e- q i.i e n t e in g n te, d a n d o 

at en ç ao ao t c-?xt o .

A desot'denatao corn que-? fo ram apr esc-;nt ados  os; n o m e s  e a 

c o b r a n ç a  da o r d e n a c a o  v i s a v a  v e r i f i c a r  a c a p a c i d a d e  de ma nt er  a 

a t e n c a n  ao t e x t o  e de p e r c e b e r  as p i s t a s  que ele traz. E s s a s  

p i s t a s  sa o f a t o r e s  i m p o r t an te s p a r a  que a q u e s t a o  seja 

r e s o l v i d a .  Em  t o d o  o t e x t o  e n c o n t r a m -se p i s t a s  c o m o  “quin to  

lugar*, "logo após*, * líder na lista*, * segui d a ’, * t e r c e i r o  

l u g a r’, ’as o u t r a s  na o r d e m  s ã o ’. S>e ho u ve r a t e n ç ã o  e p e r c e p ç ã o  

da s pi s tas , a o r d e n a ç ã o  da li sta é f e it a com f a c i l id ad e.

T e s t e  II.

C h a r g e p a r a i ri t e r p r e t a c ã o . T e í; te c: o ni |:> o s t o d e du a s c| u e s t o e s „ 

A p r i m e i r a  q u e s t ã o  era objc-ítiva e a s e g u n d a  s u b j et iv a.

Ü t e s t e  v i s a v a  v e r i f i c a r  a c a p a c i d a d e  dos  s u j e i t o s  de

1 e I ' e m , c: o m p r e e n d e r e m , i n t e r p r' e t a r e m e i n f e r i r e in a r> a r t i r d e u m a 

c h a r g e  n

N a p !" i m e i i'' a q u e í> t ã o a s a 11 e r ri a t i v a íí e i'- a m d a d a í> c: o  ivi o 

o b j e t i v o  de os s u j e i t o s  r e f l e t i r e m  s o b r e  a c h a r g e  e bi.i.scarem a 

mel h or  r e s p o s t a ,  que s e r i a  c o m p l e m e n t a d a  pela  r e s p o s t a  da 

q u e s t ã o  dois.

A q u e s t ã o  s e g u i n t e  v i s a v a  à i n t e r p r e t a ç ã o  da charge, 

b u s c a n d o  e l e m e n t o s  no c o n h e c i m e n t o  p ré v i o  dos su jei tos , a 

v e r i f i c a ç ã o  da c o e r ê n c i a  e n t r e  a r e s p o s t a  dad a a n t e r i o r m e n t e  e a 

r e s p o s t a  d a d a  n e s t a  qu e s t ã o  e a u t i l i z a ç ã o  das p i s t a s  que a 

c h ar ge ap r esen  t a (est r at ég i as met c og n i t i v a s ).
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T e s t e  III.

Te.'!<t o c r i a d o  a p ar t i r de r ep or fc ag en î; d e j or n a i s e r ev i st as . 

Ap ó s a l e i t u r a  dos e n u n c i a d o s ,  os s u j e i t o s  os r e o r d e n a r i a m  numa 

s e q u ê n c i a  l ó g i c a  (da in f o r m a t ã o  ma is  gc-;ral pa ra  a mais  

es pe c Tf i ca ) .

ü t e s t e  t i n h a  c o m o  o b j e t i v o  v e r i f i c a r  se os s u j e i t o s  

p o s s u e m  n o ç ã o  de o r d e n a ç ã o  textual, de o r g a n i z a ç ã o  de um 

p a r á g r a f o  e de um texto. T a m b é m  v i s a v a  v e r i f i c a r  a c a p a c i d a d e  de 

P  e r c G In G r o q u e s e j a  u m a i n f o r m a <; ã o g e r a 1 e o q li e sej a u m a

i n f o r m a c: ã o e s p e c í f i c a „

T e s t e  IV.

T e x t o  de n a r r a ç ã o  de uma ce n a do cot i di an o.  0 t e s t e  v i s a v a  

v e r i f i c a r  a i nterpretac:ão e a i nt enc i onal i dade do texto.

A priívieira ques tã o v i s a v a  v e r i f i c a r  a c o m p r e e n s ã o  e a 

i n t e r p r e t a ç a o  do t e r m o  "nega". Caso não o c o n s e g u i s s e m ,  as 

r e s p o s t a s  que mais' liies a t r a i r i a m  s e r i a m  as que se r e l a c i o n a m  ao 

P r e t: o i'i t; e i t o . A q li i t a m L) é m s e v e r i f i c: a s e o íí s  u  j e i t o s c: a p t a m a

i n t en c i on a 1 i d ad e do t esít o .

A s e g u n d a  q ue s t ã o  v i s a v a  v e r i f i c a r  o nível de c o m p r e e n s ã o  e 

i n t e r p r e t a ç ã o  p e r a n t e  o t e x t o  e a questão. T a m b é m  v e r i f i c a v a  a 

c a p a c i d a d e  do s  s u j e i t o s  de m o s t r a r e m  co m o cinegaram à r e s p o s t a  

a n t e r i o r  e v e r i f i c a r  se e r a m  c a p a z e s  de j u s t i f i c a r  o b j e t i v a m e n t e  

as s u a s  r e s p o s t a s  ( e s t r a t é g i a s  m e t a c o g n i t i v a s ).

A t e r c e i r a  q u es tã o v i s a v a  ve ri f i c a r  a i n t e r p r e t a ç ã o  e a 

i n t e n c i o n a l i d a d e  do t e x t o  e a c o e r ê n c i a  com as r e s p o s t a s
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a n t e r i o r e s .  A c omp r eornsão er a i nt errpr ert a ç ã o  sã o po nt o s

i IÏI por t a n t tr s a q m  i .

Nester terster os s u j e i t o s  terriam que d i s t i n g u i r  as duas 

acepçoc-rs quer a p a l a v r a  ’n e g a ’ possui no texto. A pr ime ir a,  com 

s e n t i d o  a f e t i v o  e a s e gun da,  co m s e n t i d o  preconceituoso.. 0 Novo 

D i c i o n á r i o  A u r é l i o  (i*^ edição, Í2* impressão) r e g i s t r a  a 

s e g u i n t e  d e f i n i ç ã o ,  e n t r e  as m u i t a s  que possui, p a r a  a p a l a v r a  

"negro": "Bras., t r a t a m e n t o  familiar, carinitoso e a l g u m a s  vezes, 

a l g o  irônico, e q u i v a l e n t e  a "meu b e m ’, ’meu a m i g o’; ’meru n e g o’

(p .968)„

T e s t e  V.

T e r-í t o d e p i • o p a g a n d a i” e t ira d o d e u m a r e v i í; t a de c: i r c; u 1 a ç a o 

nac i onal .

Tinl-ia por o b j e t i v o  v e r i f i c a r  a atenção, a c o m p r e e n s ã o ,  a 

i n t e r p r e t a ç ã o , a i n f e r ê n c i a  e a u t i l i z a ç ã o  de p i s t a s  t e x t u a i s  na 

l e i t u r a  de um t e x t o  de p r o p a g a n d a ,

A p r i m e i r a  q u e s t ã o  tini-ia erm vista v e r i f i c a r  a inferência, 

c o m p r e e n s ã o  e i nt er pr et ação  a partir das informaçcíes e pi st as  

que o t e x t o  traz. V i s a v a  v e r i f i c a r  se os s u j e i t o s  inferem que 

Top de M a r k e t i n g  s e j a  um p r ê m i o  nacional à E M B R A T U R .  As p is t a s  

que l ev am a isso são: ’tercerira vez c o n s e c u t i v a’, ’a EMBR AT UR" , 

"ganiiou", "foi o t e r c e i r o  Top de M a r k e t i n g’ e "pr e mi aç áo ".

0 o b j e t i v o  da s e g u n d a  q ue st ão  se a s s e m e l h a  ao da primeira, 

ou seja, os s u j e i t o s  t i n h a m  que inferir e in ter pr eta r em r e l a ç ã o  

à q u e s t ã o  a nt er io r:  só a pa rti r d is so  s e r i a  pos sí ve l  a r e s p o s t a  

a d e q u a d a .
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Na t e r c e i r a  q u e s t a o  o o b j e t i v o  se r e f e r i a  à inferência, 

c o m p r e e n s ã o ,  i n t e r p r e t a ç ã o  e à u t i l i z a ç ã o  cie p i s t a s  tex tuais. 

A t r a v é s  de p i s t a s  c;omo 'p re m i a ç ã o  da AD*v̂ B ' c-r 'a gên cia s de 

pro piaganda’ e da s questcíes ant er io re s,  os s u j e i t o s  p o d e r i a m  

inferir cp.ie AD^B fo sse uma  a s s o c i a ç ã o  de a g ê n c i a s  de p r o p a g a n d a .  

E s s a  q u e s t ã o  d e c o r r e  da r e a l i z a ç ã o  bem  fe ita  das  q u e s t õ e s  

a n t e r i o r e s  e da a t e n ç a o  aos d e t a l h e s  do texto.

Na q u a r t a  q u e s t ã o  o o b j e t i v o  era um p o u c o  m a i s  amplo, pois  

se u  a c e r t o  d e p e n d i a  das  in fer ên cia s e i n t e r p r e t a ç o e s  o b t i d a s  nas 

q u e s t õ e s  a n t e r i o r e s .  U i s a v a  v e r i f i c a r  a c o m p r e e n s ã o  e a 

i n t e r p r e t a ç S o  dos s u j e i t o s  e a o b j e t i v i d a d e  de s u a s  respo st as,  

al é m dc-:- v e r i f i c a r  o me io  pelo qual chc-rçjaram a tais  r es pos ta s.

Al é m de me dir  a inf er ên ci a e a interpret aç ã o dos sujeitos, 

este? t e s t e  t i n h a  por fim v e r i f i c a r  a a t e n ç ã o  dos me sm os  CrMii 

r e 1 a ç ã o a o s e n i j n c: i a d o s . C) e n u n c i a d o e í; t a v a d i v i d i d o e n i d u. a s 

partes,, A o b s e r v a ç ã o  d es se  fato faria com que os s u j e i t o s  

d e s e n v o l v e s s e m  p e r f e i t a m e n t e  as instruções..

T e s t e  MI.

T e x t o  c r i a d o  a par ti r de a n ú n c i o s  de Jornai s.

T e s t e  c o m p o s t o  de d u a s  questões, a p r i m e i r a  com r e s p o s t a  

o b j e t i v a  e a s eg un da,  s u b j e t i v a .

0 o b j e t i v o  da p r i m e i r a  q u e s t ã o  era v e r i f i c a r  se os s u j e i t o s  

f a z i a m  u s o d a s  p i s t a s  t e x t u a i s  a t r a v é s  de uma i n f e r e n c i a ç ã o  e 

i n t e r p r e t a ç a o , u t i l i z a n d o - s e  dos seus c o n h e c i m e n t o s  p r é v i o s  

s o b r e  a n ú n c i o s .
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A s e g u n d a  q u e s t ã o  t i nh a por o b j e t i v o  v e r i f i c a r  a c a p a c i d a d e  

dos s u j e i t o s  de m o s t r a r e m  o m e i o  pe lo  qual c h e g a r a m  à r e s p o s t a  

da p e r g u n t a  a n t e r i o r ,  v e r i f i c a r  se s a b e m  usar as p i s t a s  t e x t u a i s  

e se e r a m  c a p a z e s  de j u s t i f i c a r  o b j e t i v a m e n t e  su as  r e s p o s t a s  

(es tr até g i as met a co gn  i t i v a s ).

Seg un d a Et ap a (ET -2 )

Teste; de; '»'el oc i dade; de Leritura

T e x t o  r e t i r a d o  de uma r e v i s t a  de t u r i s m o  c o n t e n d o  £J36 

p a l a v r a s .

0 t e s t e  d i s p u n h a - s e  a v er if i c a r  a ve;loc idade de l ei tu ra  dos 

s u. j e i i: o s , o li s e j a , v e r i f i c a r <q u a n t a s p a 1 a v r a s o s m e s m o s 1 ê e m n o 

|3 e r í o d c) d e u m minuto.

A p e s q u i s a nao ti n !-i a c: o r.) o p i- e t e n s a c t r- a b a 1 l-t a r a rela ç a o 

v e l o c i d a d e  de l e i t u r a  e c o m p r e e n s ã o .  Es s a r e l a ç a o  a fe ta  a 

leitura, m a s na p e s q u i s a  ela foi a p e n a s  c o m e n t a d a  e explicada.,

T e I" t: e i r a E t a p a (t. T - 3 )

T e x t o  r e t i r a d o  de; uma r e p o r t a g e m  de jornal e a c o m p a n h a d o  de 

Í8 q u e s t õ e s  r e l a c i o n a d a s  com o c o n t e ú d o  do mesmo: i5 q u e s t õ e s  

são de f al so  e ve;rdade;iro e; 03, d i sse;r t at i vas .

Na ET- í os t e s t e s  foram c o m p o s t o s  de t e x t o s  c ur t os . N e s t a  

e t a p a  o o b j e t i v o  er a v e r i f i c a r  como  os s u j e i t o s  se d e f r o n t a m  com 

um t e x t o  lo ngo  a

As h a b i l i d a d e s  t e s t a d a s  n e s ta  e;tapa foram: c o m p r e e n s ã o ,  

i nt er pr eta ça o, inferência, a t e n ç ã o  e c o m p r e e n s ã o  literal.
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0 s t st cs c oivi t. (í t os c u r t o s  ihed i aiti ap en as a 1 g i.uims 

h a b i l i d a d e s  da leitura, já num t e x t o  lo ngo é po ss ív el  medir 

v á r i a s  h a b i l i d a d e s  num  só c o n j u n t o .  O b s e r v e - s e  que to do  o t e st e 

foi m o n t a d o  de uma  m a n e i r a  a medir v á r i a s  h a b i l i d a d e s .

Q ij. a r t a E t a p a  (1£ T - 4 )

T e s t e  de V o c a b u l á r i o

T i n h a  c o m o  o b j e t i v o s  v e r i f i c a r  o c o n h e c i m e n t o  de p a l a v r a s  

u t i l i z a d a s  na impre nsa  atual, a p r o d u c á o  de s i g n i f i c a d o s  a 

pa rt ir  de p a l a v r a s  c o n t e x t u a l i z a d a s , o c o n h e c i m e n t o  de 

d e t e r m i n a d a s  e s p e c i a 1 i d a d e s , o e m p r e g o e c: o n i-, e c i m e n t o d e 

s i n ô n i m o s  e c o l e t i v o s  e a atençao.

3.3.2- Material Pedagógico.

T o d a a e 1 a I:í o  r a (;• á o d o m a t e !' i a 1 p e d a g ó g i c: o foi f e i t a e m 

c o n j u n t o  e n t r e  os p e s q u i s a d o r e s ,  p a r a  que na o h o u v e s s e  n e n h u m a  

d i s c r e p â n c i a  n o  c o n t r o l e  da v a r i á v e l  p r o f e s s o r e s .

As t é c n i c a s  e s c o l h i d a s  p ar a s e r e m  e m p r e g a d a s  foram 

r e t i r a d a s  do m a t e r i a l  do i.„aboratór i o C l í n i c o  de Lei tu ra . i-oram 

e s c o l h i d a s  as s e g u i n t e s  téc nicas: P r é - L e i t u r a ,  S ub li nha r, 

Le i tura-IEstudo i, Au t o -üuest i o n am en to . M a p e a m e n t o  e

D i a g r a m a / P i r â m i d e , pa ra  s e rem  u t i l i z a d a s  com as T u r m a s  P r o c e s s o  

(vide a p ê n d i c e  B). Com as T u r m a s  T e x t o  f o ram  fe it os  e s t u d o s  com 

o P a r á g r a f o ,  com I n f o r m a ç õ e s  de A p o i o  de um Texto, com P i s t a s  

T ex tu ai s,  de Compreensâ'o, Int erpret ac:â'o e I n f e r ê n c i a  (vide 

a p ê n d i c e  C>.
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A e s c o l h a  dos t e x t o s  e m p r e g a d o s  em sa l a de au l a te ve  co mo  

b a s e  J o r n a i s  e r(-?vistas, por s e r e m  t e x t o s  i n f or inat i vo s  e de mai s 

fácil a c e s s o  aos s uj ei to s.  F o r a m  r e t i r a d o s  dos J o r n a i s  e 

r e v i s t a s  de maior c i r c u l a ç a o  na ci o n a l .  A p r e o c u p a c a o  maior era 

se 1 ec i onar t e x t o s  qu.e fos se m at r at i vo s e coivi u.ivia 1 i ngu.a.gem do 

c o t i d i a n o  d o s  s u j e i t o s  (vide a p ê n d i c e  D).

M u i t o s  d e s s e s  t e x t o s  e r a m  a c o m p a n h a d o s  de exerci'cios 

e s p e c i a l m e n t e  c r i a d o s  pa ra  s u p r i r e m  a n e c e s s i d a d e  de maior 

f i xa ta o do v o c a b u l á r i o  a p r e s e n t a d o  e, m u i t a s  vezes, das  idéias e 

c o n c e i t o s  t a m b é m  a p r e s e n t a d o s .  A l g u n s  e x e r c í c i o s  f o r am  c r i a d o s  

com  fins e s p e c í f i c o s  para  ajudar na fi x a c a o  de a l g u m a s  

a b o r d a g e n s ,  (r-omo e xe mpl o,  tê m- s e  nas T u r m a s  P r o c e s s o  e x e r c í c i o s  

p a i-" a V e r i f i c a r o s u. !:> 1 i n i i a d o d o s s u J e i t o s e n a. s í' u r n i a s I e x t o , 

exer c í c i os p ar a ver i f i c ar o est ud o das p i st as t ext ua i s (v i de 

a p ê n d i c e  íj > .

3 . 3 . S - P ó s - T e s t e ,

0 PÓS--Teste (T-2) t i n ha  em v i st a  v e r i f i c a r  se h o u ve  

c r e s c i m e n t o  dos s u j e i t o s  cm r e l a ç á o  à c a p a c i d a d e  de c o m p r e e n d e r  

os textos, a pa rt ir  das a b o r d a g e n s  t r a b a l h a d a s .

0 T-2  foi m o n t a d o  nos m e s m o s  m o l d e s  do T-i, co m o m e s m o  

n ú m e r o  dc e t a p a s  e de testes.

A lET-í foi c o n s t i t u í d a  de o i t o  t e x t o s  cu r t o s  com no m á x i m o  

tr ê s ou q u a t r o  quest c>es. Na ET -2  um t e x t o  p ar a se medir a 

v e l o c i d a d e  de leitura. Na E T - 3  um  t e x t o  longo c o m  Í8 questões, 

Í6 q u e s t õ e s  de falso e v e r d a d e i r o  e 02 q u e s t õ e s  d i s s e r t a t i v a s .
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Na ET--4 um teste de vo ca bulário const it uí do de c:inc:o questões 

< V i d (•? apênc: i de E ) .

0 c o nj u n t o  de testes tinha as mesmas finalidades do T-i, ou 

seja, verificar as várias ha bi lidades des en v ol v id a s pelos 

sujeitos (vide 3 „ 3.1)

Assim como no T-í, os testes foram montados com textos 

criados e c o mp il a do s  a partir de Jornais e revistas atuais.

D e s c r i ç3 o © Ob je t iv o s d© cada Test©.

P r i me i r a Et ap a (E T - í )

Teste I.

Texto criado a partir de repor ta gem veiculada no Jornal 

Leia n ‘̂'ií9. A p ó s  a leitura do texto os sujeitos ord en a ri am  as 

info r ivi a o e s p e d i d a s .

0 ob je t iv o  dessa questão era V6;ri ficar a capac id ade de 

perc epção e ordenação de idéias (no caso, aijt or •• t í t ul o-gêner o ) , 

s e g u i n d o - s e a s r» is t. a s t e x t uai s d a d a s no t e x t o , c o m o : “dois 

luçjares que se seguem ao campeão*, 'oitavo l u g a r’, 'logo a p ó s“, 

"quinto lugar", "penúltimo lugar', *só ganhando de'. A atenção a 

essas p i st a s levaria os sujeitos a or denarem a lista sem maiores 

p r o b 1 e m a s .

Teste II.

Charge retirada de, um Jornal de circul aç ão  estadual. Teste 

composto por duas questcíc-rs, uma objetiva e outra subjetiva.
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0 tesier tinl>a. ein v i s t a  v e r i f i c a r  a. c a p a c i d a d e  do s  s u j e i t o s  

de lerem, c o m p r e e n d e r e m , Interpret a r e m  e in fe ri re m a par ti r de 

uma  ciiarge.

Na p r i m e i r a  q u e s t ã o  os s u j e i t o s  t e r i a m  que r e f l e t i r  s o b r e  a 

charge, p o i s  t o d o s  os itens e s t a v a m  r e l a c i o n a d o s  a ela-

A s e g u n d a  q u e s t ã o  v i s a v a  v e r i f i c a r  a c o e r ê n c i a  e n t r e  a 

r e s p o s t a  a n t e r i o r  e a i n t e r p r e t a c a o  dos s u j e i t o s .  V e r i f i c a v a - s e ,  

também, à i n t e r p r e t a t ã o  da c h a r g e  no s e n t i d o  de os s u j e i t o s  

b u s c a r e m  e l e m e n t o s  no s s e u s  coniiec i ment os p r é v i o s  e na s  p i s t a s  

que a ciiarge possui, como: as a r m a s  que o pai e o filho 

c a rr eg am , as expresscíes f a c i a i s  e a local i^açao do s p e r s o n a g e n s .

T e s t e  Ii:C.,

T e x t o  c r i a d o  a partir de r e p o r t a g e n s  de r e v i s t a s  e j orn ai s. 

Ap ó s a leitura, os s u j e i t o s  r e o r d e n a r i a m  os e n u n c i a d o s  nu ma  

s e 'q u ê n c ia n a r r a t i v a 1 6 g i c a „

D o b j e t i v o  era v e r i f i c a r  se os s u j e i t o s  t i n h a m  n o ç a o  de 

s e q u ê n c i a  n ar r a t i v a ,  de co mo  se organi^^a um p a r á g r a f o  e um 

textOn T a m b é m  d i s p u n h a - s e  a v e r i f i c a r  se os s u j e i t o s  

d i f e r e n c i a v a m  um a i nf orm at ao m a i s  geral de uma m a i s  e s p e c í f i c a ,  

se s a b i a m  o r d e n a r  as i n f o r m ac oe s nu ma  s e q u ê n c i a  espaç;o~t empor al .

T e s t e  IV.

T e x t o  r e t i r a d o  de um jo rn a l.  0 t es te  v i s a v a  v e r i f i c a r  a 

i n t e r p r e t a c a o  e a i n t e n c i o n a l i d a d e  do texto.
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Na p r i m e i r a  q u e s t ã o  o o b j e t i v o  era v e r i f i c a r  se os s u j e i t o s  

c o m p r e e n d i a m  e i n t <?r pr et a v a m , a pa rt ir  da s p i s t a s  do texto, que 

‘r e l a ç õ e s  s u e c o - a l  e m ã e s ' erra um fator p o l í t i c o  e nao  r e l i g i o s a .

A s e g u n d a  q ue s t ã o  v e r i f i c a v a  o nível de c o m p r e e n s ã o  e

i nterprtetacão p e r a n t e  o texto, a ss im  co mo  a o b j e t i v i d a d e  de su as  

r e s p o s t a s  e o m e i o  p e l o  qual c h e g a r a m  à r e s p o s t a  da p e r g u n t a  

ant er i or „

Na t e r c e i r a  q u e s t ã o  o o b j e t i v o  se r e f e r i a  à interpret a ç ã o , 

i n t e n c i o n a l i d a d e  do t e x t o  e c o e r ê n c i a  com  as r e s p o s t a s  

a nt er i o r e s .

T e s t e  V.

T e t o d e p r o p a g a n d a r e t i r a d o d e u m a r e v i í;. t a .

Os o b j e t i v o s  eram: v e r i f i c a r  a atenção, a c o m p r e e n s ã o ,  a 

i n t e r p r e t a c ã o  e a u t i l i z a ç ã o  de p i s t a s - t e x t u a i s  na l ei tu ra  de um 

t e X t o d e p r o r-' a g a n d a „

Na p r i m e i r a  q u e s t ã o  a c o m p r e e n s ã o  literal foi ve;ri ficada erm 

c o ri j u n t o c o ivi a a t e n c a o . 0 s íü ij j e i t o s s o t e r i a i» c| u e e n c o ri t r a r o 

p a r á g r a f o  a que se r e f e r i a  a q u es tã o e r e s p o n d ê - l a „

A s e g u n d a  q u es tã o .visava v e r i f i c a r  a inferência, a

i n t e r p r e t a ç ã o  e as p i s t a s  te xt u a i s .  Atrave's das p i s t a s  t e x t u a i s  

os s u j e i t o s  t i n h a m  que inferir que os s e r v i ç o s  o f e r e c i d o s  s ã o  

da= ;;mpresas t e l e f ô n i c a s  es ta d u a i s .

Na t e r c e i r a  q u e s t ã o  os o b j e t i v o s  e s t a v a m  r e l a c i o n a d o s  à 

inferência, c o m p r e e n s ã o ,  interpret a ç ã o , atenç ão,  p i s t a s  t e x t u a i s  

e à l e i t u r a  de tabel a. E st a  q u e s t ã o  s e r i a  d e c o r r ê n c i a  da a t e n ç ã o  

do 1 e i t oi' e d e s ua  c ap ac i d ad e d e 1 e i t ur a .
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A q u a r t a  quc-rstao v e r i f i c a v a  a comprerensao literal, onde; os 

s u j e i t o s  só t e r i a m  que id ent if i ca r no t e x t o  o o b j e t i v o  pedido.

A s s i m  c o m o  no T-í, e s t e  t e s t e  t a m b é m  m e d i a  a a t e n ç ã o  dos 

s u j e i t o s  em r e l a ç a o  ao e nu n c i a d o .  Al ém  de r e s p o n d e r e m  as 

q u e s t c) e p e d i d a , t e i- i a m q li e a t e n t a r à si d u a íí p a r t e s q li e 

o m |:> u. n l i a m o e n u. n c i a d o „

T e st e VI.

T e t o c r i a d o a p a r t i r d e a ri ú n c: i o d e J o r n a 1 .

T e s t e  co m  d u a s  questtJes, a p r i m e i r a  com  r e s p o s t a  o b j e t i v a  e 

a s e 3 u. n da, s u i:) J e t i v a »

0 o b j e t i v o  da p r i m e i r a  qu e s t a o  se r e f e r i a  ao coniiec i ment o 

P r é V i o s o b r e  an ún ci os , à i n t e r p i'- e t a ç ã o e i n f e r ê n c: i a d o m e s m o e à 

ut i1 i zac ao de p i st as t ext ua i s .

A s e g u n d a  qi.iestao t i nh a por fim v e r i f i c a r  se os s u j e i t o s  

e r a m  c a p a z e s  de J u s t i f i c a r  o b j e t i v a m e n t e  si.i.as r e s p o s t a s ,  além de 

mo s t r a r  o m e i o  p e l o  qual c h e g a r a m  à r e s p o s t a  a n t e r i o r  a t r a v é s  

das  p i s t a s  o f e r e c i d a s  p e l o  t e x t o  ( e s t r a t é g i a s  m e t a c o g n i t  ivas ) .

S e g u. n d a l'£ t a i:> a (Ir̂r - 2 )

T est e de v e 1oc i d ad e d e 1e i t ur a .

T e x t o  r e t i r a d o  de um Jornal e c o m p o s t o  de í . 05 5  pa la v r a s .

A s s i m  c o m o  no T-í o o b j e t i v o  er a v e r i f i c a r  a q u a n t i d a d e  de 

p a l a v r a s  l id as no p e r í o d o  de um minuto.

No T-2  o intuito foi v e r i f i c a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  ou não da 

méd i a obt ida no T-í .



T e r c e i r a II t a p a (II T - 3 )

T e x t o  rert irado dc-: um Jornal e a c o m p a n h a d o  de Í8 q u e s t õ e s  

r e l a c i o n a d a s  c o m o c o nt eú do : Í6 q u e s t õ e s  de fa lso  e v e r d a d e i r o  

e 02 q u e s t õ e s  d i ssc-rr t at i vas .

Es t a e t a p a  v i s a v a  v e r i f i c a r  c o m o  os s u j e i t o s  se 

d e f r o n t a r i a m  co m  um t e x t o  longo. As h a b i l i d a d e s  t e s t a d a s  n e s t a  

e t a p a  foram: c o m p r e e n s ã o ,  i n t e r p r e t a c â o , inferência, a t e n ç a o  e 

c o m p r e e n s a o  literal.

Num t e s t e  que a p r e s e n t a  um t e x t o  longo podem-í^e medir 

vá r i a s  h a b i l i d a d e s ,  o que é difíc il  de se fazer num  t e x t o  curto. 

N o t e - s e  que t o d o  o t e s t e  foi m o n t a d o  de uma m a n e i r a  a medir 

V á r i a s h a b I 1 i d a d e s .

Q li a r t a E t a a (E T - 4 >

Test e d e voc ab u 1 ár i o „

T i n h a  co mo  o b j e t i v o s  v e r i f i c a r  o r e c o n h e c i m e n t o  c-; 

r e 1 a c i o n a iri e n t o d a s c i ê n c: i a s c: o m u. a d e tini 1 6 e , a |:> r o d i.i ç s. o d e 

s i g n i f i c a d o s  a p ar t i r  de p a l a v r a s  c o n t e x t u a i i z a d a s , o 

c o n h e c i m e n t o  dos t e r m o s  que d e s i g u i n a m  d e t e r m i n a d a s  p r o f i s s o e s ,

o c o n h e c i m e n t o  e e m p r e g o  de s i n ô n i m o s  e c o l e t i v o s  e a a t e n ç a o .

3.3.4-Outros Instrumentos de Controle.

A l é m  do  T"í e do T-2  h a v i a  o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  que s e r v i r a m  

c o ivi o u m c o n t r o l e  |:> a r a o a c o m a n h a ivi e n t o i nd iv idu al.  Por ser u m 

n ú m e r o  p e q u e n o  de s uj ei to s,  foi p o s s í v e l  que se fi ze s se  um 

acomi->anhamen t o m a i s  de per t o .
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E n t r e  t-sses o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  cie c o n t r o l e  citain-sr-- a 

r e a l i z a c a o  d o s  c-.':<c-;r c í c i os d a d o s  em sa la  de aul a e os e x e r c í c i o s  

d a d o s  p a r a  sc?rc?ni -Feitos em c a s a  (exerc fc i os c r i a d o s  pa r a os 

textos, v i d e  a p ê n d i c e  D). A r e a l i z a ç a o  das t a r e f a s  a p r e s e n t a d a s  

t a m b é m  foi c o n s i d e r a d a  c o m o  i n s t r u m e n t o  de c o nt r ol e.

3.4- Aplicação dos Instrumentos.

3 . 4 .1-Apl i caçlío do Pré-Teste e do Pós-Teste.

A a p l i c a ç ã o  do T-í se deu na s e g u n d a  aula, e o b e d e c e u  a 

s e g u i n t e  ord em:  í) ET-íi 2) ET--2; 3) ET-3; 4) E:T-4„ Não se 

d e t e r m i n o u  um t e m p o  e s p e c í f i c o  para  c a d a  etapa: os s u j e i t o s  

t i v e I- a m í ̂  <d m i n u t o s (<d 2 h o r a s - a i j. 1 a ) p a i'- a a i' e a 1 i z a ç ã o d o s 

testes.,

A a p l i c a ç ã o  do T-2 se deu na p e n ú l t i m a  aula e o b e d e c e u  a 

m e s m a o r d c ni d o T - í .

3.4,2-AplicaçSo do Material Pedagógico.

I

0 c u r s o  d i S P  uni-, a de :30 h o r a s - a u l a  d i s t r i b u í d a s  eivi Í5 aulas, 

com um e n c o n t r o  por s e m a n a  com a d u r a ç ã o  de 02 h o r a s - a u l a .  Das 

Í5 au las , 04 f o r am  u t i l i z a d a s  p a r a  a p r e s e n t a ç ã o  do curso, 

a v a l i a ç õ e s  (T-í e T-2) e c o m e n t á r i o s  d e s s a s  avaliaçc>es, o que 

p e r f a z  um to ta l de íí e n c o n t r o s  p e d a g ó g i c o s .

Os mat cr i a i s p r ep ar ad os ei« c on j un t o p e 1 os p  es qu i sad or es 

f or am a p l i c a d o s  em t o d a s  as turmas, i n d e p e n d e n t e  da a b o r d a g e m  

t r a b a l h a d a .  Assim, t a n t o  as T u r m a s  P r o c e s s o  co mo  as T u r m a s  T e xt o  

t r a b a l h a r a m  os m e s m o s  textos, mas, co m a b o r d a g e n s  d i f e r e n t e s .  A 

T u r m a  P r o c e s s o  t r a b a l h o u  os t e x t o s  a pa rt i r  da u t i l i z a ç ã o  de
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t é c n i c a s  de leritura que- v i s a v a m  ao desen vol v i mc-rnt o ds 

e s t r a t é g i a s  p r o c e s s u a i s .  Já a Tu rm a T e x t o  t r a b a l h o u  u t i l i z a n d o  

a p e n a s  os r e c u r s o s  que o p r ó p r i o  t e x t o  possui (p is t as  te xtu ai s,

i n Formaçcíes de a p o i o  às idéias p r i n c i p a i s ,  c o m p r e e n s ã o ,  etc.) 

v i s a n d o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de e s t r a t é g i a s  te xt uai s, c o n f o r m e  vem 

send o a s s i n a 1 a d o .

P a r a  u m a  m el h o r  c o m p r e e n s ã o  do d e s e n v o l v i m e n t o  das a u l a s  

foi fe ito  u m d i á r i o  de c l a s s e  pa ra  cada turma. (Vide a p ê n d i c e  F)

Os T e x t o s  “A e x p r e s s ã o  e c o m u n i c a r ã o  e s c r i t a s *  e *A 

e x p r e s s ã o  e c o m u n i c a ç ã o  oral* e m p r e g a d o s  nas T u r m a s  Pro ce s so ,  

não foram e m p r e g a d o s  nas T u r m a s  Texto, por s e r e m  e x e m p l i f i c a ç õ e s  

da Técnica de Leitura-Estudo 1, a b o r d a d a  com as T u r m a s  P ro ce ss o.  

Por o u t r o  lado, o t e x t o  "Um m a c a c o  s a p i en s " e m p r e g a d o  nas  Tu r ma s 

T e x t o  fazia p a r t e  do e s t u d o  s o br e e n g e n h a r i a  g e n é t i c a  e do 

Estudo sobre o Parágrafo, não s e n d o  pos sí ve l e m p r e g á - l o  com as 

T u r m a s  P r o c e s s o „  Mas, os t e x t o s  “Ja r d i m  de Fogo* (Turma Texto) e 

‘Sere s do i m a g i n á r i o  c i nemat ográf|i c o ’ (Turma P r o c e s s o )  na o  foram 

e m p r e g a d o s e ivi t o d a s- a s t u. i" ni a s p o i-‘ ni e t ' a f a 11 a d e t e iti p o |3 a r a t a 1 , 

pois, c o m o  p o d e  ser o b s e r v a d o  no d i á r i o  de classe, as au las  Já 

er am c h e i a s  d e a t i v i d a d e s .

3.4.3-0 Controle dos Professores.

A l é m  da p r e p a r a ç ã o  em c o n j u n t o  do ma t er ia l p e d a g ó g i c o ,  

t a m b é m  as a u l a s  er a m  p r e p a r a d a s  em c o n j u n t o  p e l os  p e s q u i s a d o r e s .

i) e s s a f o r m a , a m e s ivi a a u la da d a n u. m a d a s Tu r m a s P r o c e s s o , 

por um p r o f e s s o r ,  era da d a na o u t r a  T u r m a  P r o c e s s o  p e l o  o u t r o  

p r o f e s s o r ,  o m e s m o  o c o r r e n d o  co m  as T u r m a s  Texto. Só na o  foi



po ss ív el  c o n t r o l a r  a d i d á t i c a  pe sso al , fator de d i f í c i l  

c on t r o 1 e .

Par a  que h o u v e s s e  o m í n i m o  p o s s ív el  de d i f e r e n ç a s ,  

c o n s t a n t e m e n t e  se fa z ia m  d i s c u s s õ e s  soisre os proibi em as  e 

f a c i l i d a d e s  e n c o n t r a d a s  co m c a d a  turma» A t r o c a  de- o p i n i o e s  e

i n f o r m a t c>es era uma co n s t a n t e .

Durante: o d e c o r r e r  do c u r s o  n o t a r a m - s e  a l g u n s  p o n t o s  de 

d i f i c u 1 d ad es n o c on t r o l e  en t r e os p r o f tíssor e s . M e s m o  seg u i n d o-se 

a m e s m a  l i nh a de ensino, a d i d á t i c a  de ca da  um do s p r o f e s s o r e s  

d e v e  ser c o n s i d e r a d a ,  p o i s  é um fator que p o d e r i a  atuar s o b r e  os 

a lu nos , a s s i m  c o m o  o t e m p o  de e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l .  Sc-:ndo o 

p e s q u  i sad OI- um j o v e m  in iciante na p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  e a 

p r o f e s s o r a  o r i e n t a d o r a  uma p e s s o a  co m  expoír i ênc i a , é c e r t o  que 

ela  p o d e r i a  ser um fator inf1u e n c i a d o r , por o u t r o  lado, ta mb ém  o 

e n t u s i a s m o  e a m o t i v a ç á o  m ai or  p a r a  o t r a b a l h o  da p e s q u i s a  

p o d e r i a m  af e t a r  os r e s u l t a d o s  da p e s q u i s a .

0 u t i'- o j.-' I" o ij 1 e m a e n c: o n 1 1'- a d o f o i o t: o n íí t a Tí t e a u. t o - p o liei a m e n t o 

que os p r o f e s s o r e s  t i v e r a m  'que ter p a r a  nao p e n e t r a r e m  em p o n t o s  

d e a I:) c> r d a g e n s d i f e r e n t e s d a q u e e s t a v a ivi t r a b a 1 In a n d o .

3.5 - A C o r r e ç ã o  d o e  Testes.

3 . 5 . 1 - C r i t é r i o s  p a r a  a C o rr eç ão .

A c o r r e ç ã o  dos t e s t e s  foi f eit a por c-:tapas, a s s i m  co m o sua 

divisa'o. A ET-í é c o m p o s t a  de 06 t e s t e s  com um total de 22.

13 on t os .

Na E T -2., t e s t e de ve 1 oc; , aóe de 1 e i t ijir a , náo !-iouve c:omo 

d e t e r m i n a r  um va l or . Assim, c o n t o u - s e  o n ú m e r o  de paleivras lidas
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ni.ini p e r í o d o  dfr; 02 minut os,  s e n d o  a q u a n t i d a d e  c-;ncontrada 

d i v i d i d a  por d o i s  p a r a  se ter idc-fia de qu a n t a s  p a l a v r a s  os 

s u j e i t o s  lêem por m in u to .

A ir"T-3 c o n s t a  de um t e x t o  c o m  Í8 quest cies, o que e q ü i v a l e  a 

Í8 po nt o s.

A ET-4, t e s t e  de v o c a b u l á r i o ,  é -Formada por que stões,

t o t a l i z a n d o  po n t o s .

ü total dos t e s t e s  é de EJ0 ponto s.  Nao se t r a b a l h o u  com um 

valor de r e f e r ê n c i a  100, mas, c o m  o valor do total do s teste.

ET-í - 22 pcjntos
E T - 2  - p a l a v r a s  lidas c-rm 0í m i n u t o
E T - 3  - Í8 p o n t o s
iif,T-4 - 40 p o n t o s

Total- 80 pontos
A o a p r e s e n t a r o 's r e u  11 a d o ?:• d o 's t e s t e s a o s íí u. J e i t o í; ,

suqeriu-se a seguinte pontuacáo para que os mesmos se 

auto-avali a s sem;

Menos de 40 pon|tos - tem problemas
4 í p o n t o s a 6 0 p o n t o s - r e g u 1 a r 
6í pontos a 80 pontos - bom

A p o n t u a c ã o a c: i m a n a o t e m vai ida d e p a r a a c: o i " r e c a o d o s

testes e para o experimento: ela serviu apenas como valor de

refc-;rênc i a aos suje i t os .



CAPITULO 4 

ANALISE E DISCUSSHO DOS DADOS

4.1- Introdução

0 o b j e t i v o  d e s t e  e s t u d o  foi o de investigar qual a me lho r 

abordaíjem p a r a  o e n s i n o  dc? le i t u r a  (p roc es su al  ou t e x t u a l )  a 

pa r t i r  das  e v i d ê n c i a s  e m p í r i c a s  l e v a n t a d a s  na p e s q u i s a  c o n f o r m e  

foi v i s t o  n o s  c a p í t u l o s  a n t e r i o r e s .  3£5 s u j e i t o s  p a r t i c i p a r a m  

d e s t e  e s t u d o  d i v i d i d o s  em q u a t r o  turmas, c o n f o r m e  a p r e s e n t a d o  no 

c a p í t u l o  a n t e r i o r .  Os d a d o s  o b t i d o s  pa r a a a n á l i s e  fo ram 

c o l e t a d o s  a t r a v é s  de t e s t e s  a p l i c a d o s  no início e no fim da 

pesqu. i s a .

Os d a d o s  fo ram a n a l i s a d o s  a t r a v é s  do n ú m e r o  de po n to s

o I;) t i d o s n o s test e s , a s s i ivi d i s 1 1' ii3 u í d o í >:

P r i m e i r a  e t a p a  (ET-Í) 22 p o n t o s
Segunda etapa (ET-2 ) - número de? palavras lidas em 1 minuto 
í' e r c e i r a e t a a (lil T - 3 ) í 8 p o n t o s
Quarta etapa (ET-4) - 40 pontos

Total - 80 p o n t o s

Os d a d o s  fo ram  a v a l i a d o s  q u a l i t a t i v a  e q u a n t i t a t i v a m e n t e .  A 

a n á l i s e  q u a l i t a t i v a  foi fe ita com  base no n ú m e r o  de a c e r t o s  de 

c a d a  q u e s t ã o  e os. o b j e t i v o s  que cada um a p r e t e n d i a  av a li ar . Es sa  

a n á l i s e  f o r n e c e u  um p a n o r a m a  de quais h a b i l i d a d e s  c a d a  a b o r d a g e m  

d e s e n v o l v e u ,  l e v a n d o - s e  em c o n t a  o Pré e o P ó s - T e s t e .

A a n á l i s e  q u a n t i t a t i v a  foi feita a t r a v é s  de t r a t a m e n t o  

e s t a t í s t i c o .  E s s a  a n á l i s e  f or ne ce  um q ua d r o  n ú m e r i c o  das 

p o s s í v e i s  d i f e r e n ç a s  que a p a r e ç a m  e n tr e o Pr é  e o Pó s- Tes te , 

e n t r e  as t u r m a s  e e n t r e  as a b o r d a g e n s .
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A t a b u l a t a o  -foi f ei ta b a s e a d a  no n ú m e r o  de a c e r t o s  em ca d a 

q u e s t ã o  de c a d a  te ste . 0 l e v a n t a m e n t o  se deu por t ur ma  e 

p o s t e r i or me n t e  por a b o r d a g e m .  0 l e v a n t a m e n t o  foi fe ito  s o b r e  o 

Pr é G o P ó s - T e s t e s  e a aná l is e,  p r i m e i r a m e n t e , em c a d a  teste. 

P o s t e r i o r m e n t e  foi f e i t a  uma  c o m p a r a ç a o  e n t r e  o Pr é e o 

P ó s - T e s t e s .

Alé m  da t a b u l a ç ã o  do n ú m e r o  de a c e r t o s  por quest ão,  t a m b é m  

se fez a t a b u l a c á o  r e l a t i v a  ao t e s te  V ( pr im ei ra  et ap a) . Essa  

t a b u l a ç a o  se b a s e o u  no item 'atenta'o ao e n u n c i a d o ' .  N e s s e s  dois 

t e s t e s  os s u j e i t o s  d e v e r i a m  a t e n t a r  ao s e n u n c i a d o s  e s e g u i - l o s  à 

ri sca . A t a b u l a ç a o  foi o p r i m e i r o  p a ss o p ar a as a n á l i s e s  

q u a l i t a t i v a  e q u a n t i t a t i v a .

Por p r o b l e m a s  que s e r á o  c o m e n t a d o s  p o s t e r i o r m e n t e , a qu art a 

e t a p a foi a n a 1 i s a d a e ivi s e p a r a d o . (3 t o t a i d e  p o n t o s a c o n si d e r a i- 

é de 40 - s o m a  da p r i m e i r a  e t e r c e i r a  etapas.

Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  foram a n a l i s a d o s  a t r a v é s  de dois 

t e s t e s  est at i'st i co s : d i ferénç:a de m é d i a s  em p e q u e n a s  a m o s t r a s

i n d e I--» e n d e n t e s e d i f e r e n ç a e n t r e m é d i a s e m p e q u e n a a m o s t r a s 

e m p a r e l h a d a s ,  f ei t o s  p e l o  p r o g r a m a  e s c r i t o  em T U R B O  P A S C A L  pe lo  

p r o f e s s o r  Dr . G i l e s  L. Is tre - U FS C-D LLV , no m i c r o c o m p u t a d o r  

P C - I t a u t e c ,  que p o s s i b i 1 itou a c o n f e c ç ã o  dos g r á f i c o s  de barras. 

E s t e  p r o g r a m a  a p r e s e n t a  a ' p r o b a b i l i d a d e  de e r r o  de a m o s t r a g e m  

( p )’ no se u n ú m e r o  e x a t o  e nao a p r o x i m a d o .  T a m b é m  a p r e s e n t a  o 

■grau de l i b e r d a d e  ( g l )‘ e o "t de s t u d e n t■. Ao a l i m e n t a r  o 

p r o g r a m a  c o m  os dados, o m e s m o  f o r n e c i a  os v a l o r e s  d i r e t a m e n t e  

se m  a p r e s e n t a r  t o d o s  os p a s s o s  e n v o l v i d o s  no s  c á l c u l o s  

estat {"st icos. D e v i d o  a e s s e  fato, níío sá'o a p r e s e n t a d a s  aqui as
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m é d i a s  e os d e a v i o s  padrcit'î;, a p e n a s  os r e s u l t a d o s  finais, que 

são os de m a i o r  interesse, c o n f o r m e  d e m o n s t r a m  as t a b e l a s  a 

segu ir,

ü t e s t e  de d i f e r e n ç a  de mé d i a s  em p e q u e n a s  a m o s t r a s  

i n d e p e n d e n t e s  foi r e a l i z a d o  a t r a v é s  do s e g u i n t e  confronto'-

T u r m a  A c o m  t u r m a  C ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )
T u r m a  13 c o m  t u r m a  D ( a b o r d a g e m  textual)
T u r m a s  A+ C  c o m  t u r m a s  13+D ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  co m te xt ual )

ü t e s t e  de dif6;renç:a e n t r e  m é d i a s  em p e q u e n a s  a m o s t r a s  

emp ar e 1 íi a d a s  foi r ea 1 i zad o da seg u i n t e for ma :

T u r m a  A ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  
u r m a 13 ( a Í3 o r d a g e m t e x t u. a 1 ) 
urma C ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  
u r ivi a C* ( a 1;) o r d a g e m t e x t u a 1 ) 
u I- m a s A C (a b o i'- d a g e m p r o c: e s s u a 1 )

T' u r iVi a 13 + D ( a Id o r d a g e m t e t u a 1 )

T o d ü s os test e íí f o r a ivi a n a 1 i í; a d o íü a u m n ível d e

s i g n i f i c: â n c i a i--̂ 0 , 0 5 .

 ̂ Os tratamentos estatísticos foram realizados a partir dos

pontos obtidos pelos sujeitos no Pré e no Pós-Test es, conforme
d e m D n s t r a do no a js ê n d i c e G .

4.2- Pré-Teste

I n i c i a l m e n t e ,  t i n h a - s e  c o m o  o b j e t i v o  v e r i f i c a r  se as tu r m a s  

a p r e s e n t a v a m  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  si. Pa ra  isso, foi 

a p l i c a d o  o P r é - T e s t e  e em c i m a  dos s e u s  dados, a p l i c o u - s e  o 

t e s t e  e s t a t í s t i c o  d i f e r e n ç a  de m éd i a s  em p e q u e n a s  a m o s t r a s  

i n d e p e n d e n t e s .  Os r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a r a m  não haver d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  as t u r m a s  e as a b o r d a g e n s  no início da 

p e s q u i s a ,  d e m o n s t r a n d o  que t o d a s  e s t a v a m  igualadas.



91

A h i p ó t e s e  nula, u t i l i z a d a  nesse: te;stc, a f i r m a v a  nao  haverr 

d i f e r e n ç a s  e n t r e  as t ur mas . Ao se a p li ca r  o t r a t a m e n t o  na t u r m a  

A co m  a t u r m a  C (aiDordagcm proce-rjsual) o r e s u l t a d o  d e m o n s t r o u  a 

não r e j e i ç ã o  da h i p ó t e s e  nu la  (t~0.763, gl-iE5, p = 0.45). A 

p r i m e i r a  e t a p a  d o s  t e s t e s  não d e m o n s t r o u  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  no  Preí-Teste (t = 1.28, gl~í8, P- 0. 21 Ó ),  a s s i m  como  

a t e r c e i r a  e t a p a  (t--0.049, gl=~í8, p-0 .9 6 ).

Aplicado o tratamento na turma 13 com a turma D (abordagem 

textual) o resultado total demonstrou, a não rejeição da hipótese 

nula (t"--0.940, gl-í6, p-0„36)- A primeira etapa não demonstrou 
diferenças significativas no Pré-Testc-: (t---0.92, gl~í6, p=-0.37), 

a s sim c o m o a t e r c e i r a e t a |:> a (t •■•■0.76, g 1 í 6 , p 0 .4 6 ) .

Ü t r a t a m e n t o  t a m b é m  foi r e a l i z a d o  e n t r e  as t u r m a s  A+C com 

as t u r m a s  13+D ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  com t ex t u a l ) .  Os r e s u l t a d o s  

d e m o n s t r a r a m  n ã o  haver d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  n a o  se 

r e J e i t a n d o a i-i i p ó t e s e n u 1 a (t 0 .0 7 í , g 1 36, p 0 .9 4 ) .

iü/sse t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o  d e m o n s t r o u  que as t ur m a s  nao  

a p r e s e n t a v a m  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  entre: si ao ap l i c a r  o 

F é - T e s t e .  Com  e:sse fator em m a o s , foi da d o início à a p l i c a ç ã o  

da p e s q u i s a ,  que foi e x p l i c a d a  no c a p í t u l o  a n t e r i o r .  No final da 

p e s q u i s a  foi a p l i c a d o  um P ó s - T e s t e  que s e r v i u  c o m o  m e i o  pa ra  a 

a n á l i s e  do c r e s c i m e n t o  e c o m p a r a ç ã o  das turmas.

4.3- Análise dos Dados

4.3.1- Total Geral

Com  o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  se h a v i a  d i f e r e n ç a s

s i g n i f i c a t i v a s  de d e s e m p e n h o  e n t r e  o Pré e o P ó s - T e s t e s ,  no
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total de p o n t o s  dos t e s t e s  e n a s  e t a p a s  que o c o m p u n h a m ,  foi 

a p l i c a d o  o t e s t e  e s t a t í s t i c o  de d i f e r e n ç a  e n t r e  m é d i a s  em 

p e q u e n a s  a m o s t r a s  e m p a r e l h a d a s .  Os r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a r a m  que, 

com e x c e ç ã o  da qu a r t a  e t a p a  (teste de v o c a b u l á r i o ) ,  t o d as  as 

d e m a i s  a p r e s e n t a r a m  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  o P r é  e o 

P ó s - T e s t e s ,  r e j e i t a n d o  a h i p ó t e s e  nula, que a f i r m a v a  nao  haver 

d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  os t es t e s  em c a d a  uma das 

et a p a s „

A t a b e l a  1. a p r e s e n t a  os r e s u l t a d o s  do total geral com  os 38 

suj e i t o s ,

t 3l 13 Hipót. iviula

Total de P o n t o s 5. Í50 37 0 . 0 0 0 0 0 8 8 rej e i t ada
ET-í 3 . 43 3 37 0 . 0 0 Í 4 8 r e j e  i t ad a
E T - 2 6. 769 37 0 . 0 0 0 0 0 0 0 6 rej e i t ada
E T - 3 4 „805 37 0 „ 0 0 0 0 2 5 re j e i tada
ET- 4 í .838 37 0 .0 74 nã o r e j e i t a d a

Tabela i - Resultados obtidos em todas as etapas com os 38 
sujeitos, a nível de rejeição ou níáo da hipótese 
n u. 1 a ..

l; a d a e t a p a c: o n s t a n te na t a b e 1 a í s o f r- e u t r a t a m e n t o 

e s t a t í s t i c o  co m o t es te  Já m en c i o n a d o .  A l é m  dos testes, 

e s t a t í s t i c o s ,  t a m b é m  são a p r e s e n t a d o s  g r á f i c o s  de b a r r a s  que 

d e m o n s t r a m  o d e s e m p e n h o  da s turmas, t a n t o  no Pré, q ua n t o  no 

P ó s - Test e s .

4.3.2 - Primeira Etapa dos Testes (ET-1)

A p r i m e i r a  e t a p a  dos  t e s t e s  c o m p u n h a - s e  de <Ò6 t e s t e s  

cu rt os . Os o b j e t i v o s  de ca da  t e st e  foram a r r o l a d o s  nos itens 

3 . 3 » i  e 3 . 3 . 3 .
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ü t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o  d e m o n s t r o u  quc-r, coivi e x c e c a o  das 

turmvAs C e D, t o d a s  as d e m a i s  a p r e s e n t a r a m  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  de d e s e m p e n h o  e n t r e  o Pré e o P ó s - T e s t e s .  Os 

p r o b l e m a s  co m e s s a s  t u r m a s  são c o m e n t a d o s  a p ó s  a a p r e s e n t a ç a o  da 

t a b e l a  2 e do s g r á f i c o s  de barras.

A t a b e l a  2 a p r e s e n t a  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  e d e m o n s t r a  a 

r e j e i ç ã o  ou n a o da h i p ó t e s e  nula;

t gl P Hipótese Nula
Turma A 3 . 3 8 8 í<d 0 . 0 0 6 9 rej e i t ada
Turma 13 2.5€-í íí 0 .0 2 9 4 reje i tada
Turma C í .325 08 0.22Í nã o rejeitada
Turma D 0 . 6 3 3 «■5 0 . 5 5 4 não rejeitada
Turmas A+C 2„8í í Í9 0.0Í í r e j e i t a d a
Turmas I3 + Í5 2 . 3Í 9 Í7 0. 033 r e j e i t a d a

Tabela 2 - líesu 11 ad os obt i dos na ET -í a n ível de
ou nao da h i p ó t e s e  nula.

Os g r á f i c o s  de b a r r a s  a seg ui r d e m o n s t r a m  o nível de 

c r e s c i m e n t o d a s t u r rn a s A , 1:1 , A C , l:í + 1 j e a d i s 11- i !:> u. i ç a o a n o i " m a 1 

da s t u r m a s  C e D. N e s t a  e ta pa  são a p r e s e n t a d o s  e c o m e n t a d o s  os 

g r á f i c: o s d e t o d a í; a s t u r m a s , c; o m o e e m p 1 o d a f o r ivi a c o m o d e v e ni 

ser lidos. Nas  d e m a i s  e t a p a s  .são a p r e s e n t a d o s  a p e n a s  os g r á f i c o s  

das  t u r m a s  A+C  e B+D, que r e p r e s e n t a m  as a b o r d a g e n s  p e s q u i s a d a s .  

Es s a d e c i s ã o  é t o m a d a  pa ra  fa ci l it ar  a l ei t u r a  d e s t e  ca pí tul o,  

que por n a t u r e z a  é en f ad on ho , e por q u e s t ã o  de; e sp aç o.  Os d e m a i s  

g r á f i c o s  se e n c o n t r a m  no a p ê n d i c e  H.
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Pré-Teste Turma A Pós-Test? Turna A

Primeira etapa dos testes (testes curtos)

A l i n ha  v e r t i c a l  a p r e s e n t a  o n u m e r o  de s u j e i t o s  e a 

h o r i z o n t a l  o n ú m e r o  de pont os . Assim, 02 s u j e i t o s  na t urm a A, no 

P r é - T e s t e ,  o b t i v e r a m  e n t r e  5 e i0 pontos, 07 s u j e i t o s  e n t r e  15 e 

20 p o n t o s  e 02 e n t r e  20 e 25 ponto s. Já no Pó s - T e s t e ,  a p e n a s  01 

s u j e i t o  o b t e v e  e n t r e  10 e 15 pontos; 07 s u j e i t o s  e n t r e  15 e 20 

P o n t o s e 0 3 s u. j e i t o s e n t r e 2 0 e 2 5 p o n t o í; . !:! m b o r a n a o a r e ç a t c-: r 

h a v i d o  um g r a n d e  c r e s c i m e n t o ,  a h i p ó t e s e  nula  foi rej ei ta da .
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A t u r m a  13, d e m o n s t r o u  maior
a;Lre3 r-nt:; ;:ip ncs craficos a seguir:

N2 Sujeitos

12

11
10
09

08

07

06

05

OA

03

02

01
0

N9

5 10 15 20 25 30 35 40 

PrI-Teste Turma B

JIÎÎ de 
pontos

12.

11.

1 0 ,

09'

08

07

06

05

OA

03

02

01

0

cr es c i m e n t o , 

Sujeitos

con forme

ir-t T-T-T .NÇ; de
5 10 15 20 25 30 35 40 PO^^tOS

Põs-Teste Turma B

Primeira etapa dos testes (testes curtos)

Na t u r m a  B, no P r é - Te s te , @1 s u j e i t o  o b t e v e  e n tr e 0 e 5

pontos, 04 e n t r e  5 e Í5 p o n t o s  e 07 s u j e i t o s  e n tr e Í5 e 20

ponto s.  Por o u t r o  lado, no P ó s - Tes te é visi'vel o c r e s c i m e n t o .

E n q u a n t o  no P r é - T e s te 05 s u j e i t o s  o b t i v e r a m  e n tr e  0 e 15 pontos,

n o P ó s - r e s t e a i> e n a í; 02 s e íí i t u a r- a ni fi e s íí a p o n t u a ç a o . 09 s u. J e i t o í;

o b t i v e r a m  e n t r e  15 e 20 p o n t o s  e e n t r e  20 e 25, d e m o n s t r a n d o

as d i f e r e n ç a s  de c r e s c i m e n t o  e n t r e  os d o i s  testes.
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A t u r m a  C no  t e s t e  e s t a t í s t i c o  nao d e m o n s t r o u  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  por i n t e r f e r ê n c i a  de um s u j e i t o  (co nf o rm e 

c o m e n t á r i o s  a se gu i r) , o que po d e ser v i s u a l i z a d o  p e l o s  g r á f i c o s

N9 Sujeitos 

12,

11,

:.io

09

08

07

06 

05

04 

03

02 

01

0 ' I I I f ■"
5 10 15 20 25 30 35 40

Pré-Teste Turma C

de
pontos

Pós-Teste Turma C

Primeira etapa dos testes (testes curtos)

H 11'- a V é s dos gr á f  i c o s é p e r c e p t í v e 1 a m o v i m e ri t a ç ií o d e a p e n a í.;

<d2 s u j e i t o s »  No P r é -T e st e,  04 s u j e i t o s  o b t i v e r a m  e n t r e  5 e 15

pontos, já no P ó s - T e s te ee se  n ú m e r o  a b a i x a  para 03. 05 s u j e i t o s

o b t i v e r a m  e n t r e  15 e 20 p o n t o s  no P r é - T e s t e  e no Pós -T es te , a

m e s m a  p o n t u a c á o  foi c o n s e g u i d a  por 04 s uj ei to s.  A d i f e r e n ç a  é

que <d2 s u j e i t o s  o b t i v e r a m  e n t r e  20 e 25 p o n t o s  no Pó s- Te st e.

A t u r m a  C não a p r e s e n t o u  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  no

p r i m e i r o  t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o ,  mas, ao se a p li c ar  o

t r a t a m e n t o ,  e x c l u i n d o - s e  o s u j e i t o s  de nú m er o 04, n o t o u - s e  o

real c r e s c i m e n t o  da turma» Tal s u j e i t o  a p r e s e n t o u  p r o b l e m a s

c o m p o r t a m e n t a i s  e i n t e l e c t u a i s  do início ao fim da pe sq u i s a .  0

s e g u n d o  t r a t a m e n t o  foi -feito c o m  o intuito de v e r i f i c a r  a

i n t e r f e r ê n c i a  do r e s p e c t i v o  s u j ei to . Os r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a r a m
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qu G , a o  e x c l u í - l o  cios ciados, a t u r m a  a p r  c-:sc-;nt a d i - F e r e n c a s  

s i g n i f i c a t i v a s  ( t - 4 . 7 8 6 ,  gl-=07, \ :> --< ò .< ò < ò 2 ) e n ã o  o e x c l u i n d o  a 

n m s m a  n ã o  a p r e s e n t a  d i f e r e n t a s  s i g n i f i c a t i v a s  (t = í . 3 2 5 ,  gl==0£}, 

P - 0 . 2 2 Í ) .  I s s o  d e m o n s t r a  a g r a n d e  i n t e r f e r ê n c i a  q u e  u m  ú n i c o  

s u j e i t o  p o d e  o c a s i o n a r  n o  t r a t a m e n t o  d o s  d a d o s  d e  u m a  pe quorna 

a m o s t r a .  C o m o  o n ú m e r o  d e  s u j e i t o s  e r a  p e q u e n o  (0 9 ),  t o r n o u - s e  

d i f í c i l  a d i l u i ç ã o  d o  m e s m o  d e n t r o  d a  a m o s t r a  o q u e  n ã o  

a c o n t e c e r ia n u  ivi a a m o s t r a m a i o r .

A t u r m a  D tambcrm não d e m o n s t r o u  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s ,

e s t a t i s t i c a m e n t e  tra ta n do , ma s os g r á f i c o s  de b a r r a s  a p r e s e n t a m

c o m o  a t ur ma f i c ou. dividi d a :
N9 Sujeitos
12 ,
11
10 .
09

08

07

06

05

01,

03

02 .

01 - 
0 T-T

N2 de

.. 10 15 20 25 30 35 40 

Pré-Teste Turma D Pos-Teste Turma D

Primeira etapa dos testes (testes curtos)
N o t a - s e  que em r e l a ç a o  ao P r é  e ao P ó s - T e s t e  a p e n a s  o c o r r e

a m u d a n ç a  de 03 suj ei tos , que o b t i v e r a m  e n t r e  Í5 e 20 p o n t o s  no

teste- inicial e p a s s a r a m  a ter e n t r e  20 e 25 p o n t o s  no final..

A t u r m a  D não  aprc-;sentou d i fc-;renças s i g n i f i c a t i v a s ,  po is

a p e n a s  d o i s  s u j e i t o s  d e m o n s t r a r a m  c r e s c i m e n t o  real ( su je it os  03

e 04). C) r e s t a n t e  do s sujc-íitos po d e ser d i v i d i d o  em dois  grupos;
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s u j e i t o s  que o b t i v e r a m  p o n t o s  a l t o s  ( su je i t o s  <Ò2. e 06) e 

s u j e i t o s  que não  a p r e s e n t a r a m  c r e s c i m e n t o ,  ao c o n t r á r i o ,  

d e c r e s c e r a m  ( s u j e i t o s  0í e 05). 0 q u a d r o  a b a i x o  d e m o n s t r a  o 

n ú m e r o  de p o n t o s  o b t i d o s  p e l o s  s u j e i t o s  da t u rm a 15 no P r é  e 

Pós - T e s t e s  '•

N'* S u j e i t o  T-i T- 2 Valor ET-í

01 15 10 22
02 20 22 22
03 10 22 22
04 16 21 22
05 18 13 22
06 21 22 22

Q u a d r o  1 - P o n t o s  o b t i d o s  na ET-1 p e l o s  s u j e i t o s  da 
T u r m a  D.

N e s s a  t u r m a  três s u j e i t o s  e s t a v a m  no líltimo p e r í o d o  do

c u r s o  de L e t r a s  ( s u j e i t o s  02, 03 e 06), d e m o n s t r a n d o  no total de

p o n t o s  do P ó s - T e s te a alta  i n f lu ên ci a  d e ss e fator. Um dos

s u j e i t o s  ( s u j e i t o  05) p e r t e n c i a  ao c u r s o  de C i ê n c i a s  S o c i a i s  e

I
d u r a n t e  o d e s e n r o l a r  da p e s q u i s a  d e m o n s t r o u  g r a n d e  in ter es s e e 

c r e s c i m e n t o ,  que pôde  ser acompaniiado a t r a v é s  dos e x e r c í c i o s  

r e a l i z a d o s  em c la sse . Mas, por r a z o e s  p e s s o a i s  e p r o f i s s i o n a i s ,  

o s u j e i t o  não c o n s e g u i u  se d e s e m p e n h a r  bem no P ó s - T e s t e ;  esse  

p r o b l e m a  nã o o c o r r e u  a p e n a s  na p r i m e i r a  etapa, mas t a m b é m  na 

t e r c e i r a  e qu a r t a  e t ap a s.

Em r e l a ç ã o  às a b o r d ag en s,  a text ua l d e m o n s t r o u  ma ior 

c r e s c i m e n t o  e n t r e  o Pré e o P ó s - T e s t e s ,  c o n f o r m e  d e m o n s t r a  a 

t a b e l a  3.
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A t r a v é s  cia a n á l i s e  da m é d i a  do s  p o n t o s  o b t i d o s  por ca d a 

t u r m a  n a p r i m e i r a  etapa, p e r c e b e u - s e  que a m é d i a  total de 

c r e s c i m e n t o  e n t r e  o Pré e o P ó s - T e s t e s  foi de 10%. A t a b e l a  a 

se g ui r d e m o n s t r a  a m é d i a  p e r c e n t u a l  de cada  t u r m a  no Pr é  e 

P ó s - t e s t e s ,  a s s i m  c o m o  a m é d i a  de c r e s c i m e n t o :

T-í T-2 Méd ia de Cresc i ment o

T u r m a  A 777, S6% 09%
T u r m a  13 6 6 % 82 % 16%
T u r m a  C 67% 75% 08%
T u r m a  D 76% 83 % <077,
T u r m a s  A+C 72% 80% 08%
T u r m a s  13+D 71% 83% 12%
Tot al 71% 81% 10%

T a b e l a  3 ~ M é d i a s  per ce:nt ua i s das t u r m a s  na E T - 1 , n o T -1 e
T - 2 , e méd i a íí de c:resc i ment o .

Not a - s e p e l a  ta.bela a c i m a que a a b o i - d a g e m t. e ;:tü.al teve

m é d i a  de: 04 % d e c: r e íí c; i m e n t o s u p e i- i o r à p r- o c e íí íí u a 1 .

As t ur m a s  A+ ü (abordag e m i3 r o c e s s i,i a 1 ) a p r e s e n t a r a (Yí l.UVl

c r e s c i m e n t o  menor do que ai 

gráficos:

t u r m a s  B+D, c o n f o r m e  d e m o n s t r a m  oí

Pré-Teste Turmas A+C

Primeira etapa dos testes (testes curtos)
Pós-Teste Turmas + C
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lïsîias t u r m a s  p e r f a z i a m  um total cie 20 s u j e i t o s .  N o t a - s e  que 

Í2 deles, 6 0 %  do  total, o b t i v e r a m  e n t r e  Í5 e 20 pon to s. No 

P ó s - T e s t e  isso se m od if i c a ,  íi suj ei to s,  55% do total, o b t i v e r a m  

e n t r e  Í5 e 20  p o n t o s  e 05 s u j e i t o s  , 2 5 %  do total, e n t r e  20 e 25 

pont o s .

Por o u t r o  lado, as t u r m a s  13 + D ( a b o r d a g e m  te xt ual )

ap r ese n t ar am c r eiic I men t o ;̂ ina i or es :

N2
12

n.

10 
09. 

08 . 

07 

06 

05 

04 

03 

02 J 

01 
0

Sujeitos

5 10 15 20 25 30 35 40

,N9 de 
pontos

N2
12 -
11
10

09

08.

07.

06

05.

04,

03,

02,

01,

Q

Sujeitos

T
5 10 15 20 25 30 35 40

,N9 de 
pontos

Pré-Teste Turmas B+D Pós-Teste Turmas B+D

Primeira etapá dós testes (testes curtos)
De um total de í8 su je ito s,  Í0 o b t i v e r a m  e n t r e  15 e 20

pon to s, 5 6 %  do  total, a p e n a s  01 o b t e v e  e n t r e  20 e 25 p o n t o s  e o

r e st an te , 07 s uj e i t o s ,  e n t r e  0 e 15 p on to s.  J á  no P ó s - T e s t e  a

s i t u a c a o  se inverte, e n t r e  5 e 15 p o n t o s  a p a r e c e m  04 sujeitos,

03 a m e n o s  que no Pcis-Teste. Eintre 15 e 20 p o n t o s  a p a r e c e m  08

su j ei t o s ,  02 a m e n o s  que no Pre'-Teste, e e n t r e  20 e 25 po n t o s

a p a r e c e m  06 su je i t o s ,  05 a m a i s  que no t e s t e  inicial.
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4.3.2.1.- Análise Qualitativa

A a n á l i s e  q u a l i t a t i v a  foi feita t o m a n d o - s e  c o m o  ba se  o 

o b j e t i v o  de c a d a  t e s t e  da larimeira e t a p a  e o n ú m e r o  de a c e r t o s  

que c a d a  t u r m a  o b t e v e  em c a d a  teste, que foram t r a n s f o r m a d o s  em 

n ú m e r o s  p e r c e n t u a i s .  A d i f e r e n t a  e n t r e  o P r é  e o Pc)s-Teste é a 

m é d i a  de c r e s c i m e n t o .  Assim, o t r a t a m e n t o  q u a l i t a t i v o  dc-rmonstrou 

os s e g u i n t e s  r e s u l t a d o s :

T e st e I-

O bj e t i v o s :  o r d e n a ç ã o  de idéias, atenç ão,  p i s t a s  t ex t ua is . 

P e r c e n t u a l  de a cer to s: T-í:::̂  5 8 %  , T~2̂ = éí%

M é dia d e c r e s c: i m e ri to: 0 3 %

A !:> o r d a g e m q u e c r e s c eu.: p r o c e s s u. a 1

P e l o s  o b j e t i v o s  d e s t e  t e s t e  e s p e r a v a - s e  que a a b o r d a g e m  

textual a p r e s e n t a s s e  m a i o r e s  c r e s c i m e n t o s , o que não a c o nt e ce u.  

A p r o c e s s u a l  não e f e t u o u  e s t u d o s  de o r d e n a ç ã o  de idéias e de 

P i s t a s t e X t u a i s , q i.i e for a m e f e t u a d o s i:) e 1 a t e t u a 1 . Irl s s e 

c r e s c i m e n t o  só p o d e  ser e x p l i c a d o  p e l o  fato de as t é c n i c a s  

p r o c e s s u a i s  ta m b é m  t e r e m  um e f e i t o  s o b r e  a p e r f o r m a n c e  nos 

t es tes . A t é c n i c a  de sublini-iar p o d e  ter s i d o  a maior 

i n f l u e n c i a d o r a , p o i s  se r e l a c i o n a  i n d i r e t a m e n t e  aos  o b j e t i v o s  

d e s t e  te ste . ü i n t e r e s s a n t e  é que e s s a  i n f l u ê n c i a  nã o  se 

a p r e s e n t a  n o s  t e s t e s  III, V e V I , que ta mb ém  se u t i l i z a m  de 

o r d e n a ç ã o  de idéias e p i s t a s  t ex tu a i s .  Pr e s u m e - s e ,  por tan to , que 

o c r e s c i m e n t o  da a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  se d e v e  à i n f l uê nc ia  de
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c c r t a s  técnicaíi por c-;la t r a b a l h a d a s  e / o u  a s p e c t o s  espec. í-f i co s da 

q u e s t ã o .

T e s t e  II-

Objc-;tivos^ in ferência, c omp r ec-Mi s ã o , i nt er pr et at ão , a pa rt ir  da 

u t i l i z a ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s  p r é v i o s  e e s t r a t é g i a s  

m e t a c o g n i t i v a s .

P e r c e n t u a l  de ac er to s:  T-í"70/i , T-2~ 80%

M é d i a  de c r e s c i m e n t o :  Í0%

A b o r d a g e m  que c r e s ce u:  P r o c e s s u a l

C) c  r  e  s  c  i m e  n  t  o  a  p  r  e  í ;  e  n  t  a  d  cj p e l a  a  b  o  i'- d  a  g  e  m p  r  o  c: e  s  í ;  u  a  1 

d e m o n s t r o u  s e r  m a i o r  n a  s e g u n d a  q u e s t ã o  d o  t e s t e ,  q u e  s e

d  i r  e  c  i o  rs a  à  r' e  s  p  o  s  t  a  c  o  in l i  t  i 1 i z  a  ç  ã  o  d  a  c: o  ni p  r  e  e  ri í ;  ã  o  , I n  f  e  r  ê  n  c  i a  

e  i n  t  e r  p  r  e  t  a ç  ã  o  s  u  !:■ j  c-r t  i v  a  ci o  t  c-r t o .

T e s t e  III-

C) b J e t i v o s : o r d e n a cão e ( o i " g a i-1 i z a c ã o t e t u a 1 .

P e r c e n t u a í d e a c e r t o s : I' - í 2 í X , T-2 6 0 % 

iiéd ia de c r e s c i m e n t o :  39%

A b o r d a g e m  quo- cr es ce u:  Textual

0 c r e s c i m e n t o  a c e n t u a d o  que a a b o r d a g e m  te xt ua l a p r e s e n t a  

p o s s i v e l m e n t e  se d e v e  aos  e s t u d o s  d e s e n v o l v i d o s  s o b r e  o r d e n a ç ã o  

e o r g a n i z a ç ã o  t ex tua l d u r a n t e  a pe sq u i s a ,  o que n ão  o c o r r e u  com 

a a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l »  Os e f e i t o s  p a r e c e m  m a i s  n í t i d o s  qu and o 

se t r a t a  da m a c r o e s t r u t u r a

T e s t e  ly-

O b j e t i v o s :  c o m p r e e n s ã o ,  in ter pr et aç ão , i n t e n c i o n a l i d a d e  do
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t G X t O .

P e r c e n t u a l  de ace rt os : T-i~  64/í , T-vi" 82%

Méd i a de c r e sc  i ment o : ÍQ7.

A b o r d a g e m  que crcsceu.: P r o c e s s u a l

N o v a m e n t e  a a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  d e m o n s t r o u  maior 

c r e s c i m e n t o  em  h a b i l i d a d e s  c o m o  c o m p r e e n s ã o  e i nte rpr et açã o, 

p r i n c i p a l m e n t e  no que se r e f e r e  às q u e s t õ e s  que se u t i l i z a m  de 

e s t r a t é g i a s  m e t a c o g n i t i v a s ,, ou seja, a q u e l a s  onde  os s u j e i t o s  

d e v e r i a m  j u s t i f i c a r  c o n s c i e n t e  e o b j e t i v a m e n t e  s u a s  r e s p o s t a s .

T e s t e  V-

O b j e t i v o s :  inferência, c o m p r e e n s ã o ,  interpret a ç ã o , p is t a s  

t e í< t u a i s e a t e n c. ã o a o e n u n c i a d o .

P e r c e n t u a l  de a ce rt os:  T-í:^: 6 2 %  , T-2^^ 83 %

ii é d i a d e c; r e ri c i m e n t o : 2 í %

A b Q r d a g e m q i.i e c r e s c eu: T e t u a 1

A a b o I- d a g e m t e t uai a p i•" e s e n t o u c r e s c i i» e n t o n o t o c: a n t e a o 

e s t u d o d a s p  i s t a s t e ;< t u a i s , a c e n t u a n d o - s e n a s ii a ia i 1 i d a d e s a e 1 a 

r e l a c i o n a d a s :  inferência, c o m p r e e n s ã o ,  in ter pr eta ção , de v i d o  aos 

e s t u d o s  co m  p i s t a s  t e x t u a i s  e i d e n t i f i c a ç ã o  de idéias r e a l i z a d a s  

d ur an te a p es  qu i sa =

A t ex tu al  d e m o n s t r o u  ma ior c r e s c i m e n t o  n e s t e  teste, mas em 

r e l a ç ã o  ao item ’at e n ç ã o  ao e n u n c i a d o’ isso n ã o  a co nte ceu , 

con f or me  c o m e n t a r  i os a segu  i r .

C o m r e l a ç ã o  ao item ‘a t e n ç ã o  ao e n u n c i a d o’ o P ó s - T e s t e  

d e m o n s t r o u  que o c r e s c i m e n t o  foi m u i t o  p e q u en o.  N e s t e  t e s t e  os
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s u j e i t o s  de'veriam atc-:ntar que o c-:nunciado p e di a ’■sublinhe-:’ e: níio 

’a s s i n a l e’ a r e s p o s t a  a d e q u a d a .  0 r e s t a n t e  do e n u n c i a d o  p e d i a  

que se m a r c a s s e  um em d e t e r m i n a d a  questao. Assim, o e n u n c i a d o  

er a c o m p o s t o  de d u a s  parte s,  às quais os s u j e i t o s  d e v e r i a m  

a t e n t a r .  D o s  38 s u j e i t o s ,  07 r e a l i z a r a m  por c o m p l e t o  a p r i m e i r a  

p a r t e  e 08 a s e g u n d a  no P ó s - T e s t e ,  com o é d e m o n s t r a d o  no qu ad ro  

abaixo;

T-í T--2

í® p a r t e
S u b l i n h o u  04 07
A s s i n a l o u  34 23
B u b 1 inhou a ia q u e s t a o  - 08
e a s s i n a l o u  as oi.i.tras

2a p a r t e
X na q u e s t a o  c e r t a  04 0E)
X em o u t r a  q ue st ão  03
Não m a r c a r a m  nad a 3í 30

Q u a d r o  2 - N ú m e r o  de s u j e i t o s  que s e g u i r a m
01.1 não o e n u n c i a d o  do t es te  V.

Nota--^e que no P ó s - T e s t e s  08 s u j e i t o s  r e a l i z a r a m  a t ar e f a

p e d i d a  a p e n a s  na p r i m e i r a  questão, ignoran do o e n u n c i a d o  para  as

o u t r a s .  Em n ú m e r o s  p e r c e n t u a i s  t e m - s e  o s e g u i n t e  quadro:

T-i T-2

la p a r t e
Sub 1 i n h o u  11% 18%
A s s i n a l o u  8 9 %  61%
S u b l i n h o u  a ia q u e s t ã o  - 21% 
e a s s i n a l o u  as o u t r a s

2a p a r t e
X  na q u e s t a o  c e r t a  10% 21%
X  em o u t r a  q u es tã o 08%
Não m a r c a r a m  na d a 82% 79%

Q u a d r o  3 - N ú m e r o s  p e r c e n t u a i s  de s u j e i t o s  
que s e g u i r a m  ou não o e n u n c i a d o  
do t e s t e  V.
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E s s e s  r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a r a m  o qu a n t o  os s u j e i t o s  n a o  

a t e n t a m  aos e n u n c i a d o s .  M u i t o s  d e l e s  vao d i r e t o  ao e x e r c í c i o  sem 

1er c o m  a t e n ç a o  o e n u n c i a d o .  Ë c o m u m  os a l u n o s  r e c e b e r e m  

e x e r c í c i o s  pro n t o s ,  on d e  ter ao s o m e n t e  que ma r c a r  uma 

a l t e r n a t i v a .  O u a n d o  se d e f r o n t a m  c o m  um e n u n c i a d o  d i f e r e n t e ,  não 

dao a m í n i m a  a t e n ç a o  a ele, uma vez que a e s t r u t u r a  do e x e r c í c i o  

já é c: o n h e c i d a . E 1 e p  r e si s li r> o e m q u e o e n u n c i a d o ta m b é m s e j a 

c o n h e c i d o  e m u i t a s  vezes, ao invés de o lerem, p r o c u r a m  por um 

e x e m p l o .  C o n c l u i - s e ,  p o r t anto, que um dos g r a n d e s  p r o b l e m a s  

e n f r e n t a d o s  p e l o s  a l u n o s  é a falta de a t e n ç a o  nao só aos 

e n u n c i a d o s ,  mas aos t e s t e s  c o m o  um todo. i„aBerge e S a m u e l s  

a t e s t a m  que o m e c a n i s m o  de a t e n ç a o  é a c i o n a d o  em q u alquer 

estáçjio da leitura, mas n a o  c o n s i d e r a m  que os l e i t o r e s  f l u e n t e s  

u s e m  i ncorisckentemente e s s e  p r o c e s s o ,  por o u t r o  lado, os maus 

l e i t o r e s  d e v e m  ser c o n s c i e n t i z a d o s  do uso d esse p r o c e s s o ,  que só 

t e r á  |benef i c i o s , c o n f o r m e  Brown (Í 980). hJesta e t a p a  n e n h u m a  das 

t u. i ‘ m a s d (í ivi o n s t r o u c r e s c i m e n t o  s i g n i f i c a t i v o

T e s t e  VI-

O b j e t i v o s :  inferência, i n t e r p r e t a c ã o , p i s t a s  t e x t u a i s  e 

c o n h e c i m e n t o  prévio.

P e r c e n t u a l  de a certos: T - í“ 76% , T- 2 ™  8:3%

M é d i a  de c r e s c i m e n t o  : 07%

A b o r d a g e m  que c resceu: Textual

A a b o r d a g e m  textual r e a f i r m a  o c r e s c i m e n t o  nas h a b i l i d a d e s  

c o m o  i n f e r ê n c i a  e i n t e r p r e t a c a o  r e a l i z a d a s  a pa r t i r  da 

u t i l i z a ç a o  de p i s t a s  textuais, c o n f o r m e  c o m e n t a d o  a n t e r i o r m e n t e .
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Cone 1II i 1.1--lie, p e l o s  d a d o s  a p r e s e n t a d o s ,  que a a b o r d a g e m  

p r o c e s s u a l  apreserntou m a i o r e s  cr esc; i mc-Mit os nas h a b i l i d a d e s  que 

se r e f e r i a m  à inferência, c o m p r e e n s ã o  e i n t e r p r e t a c ã o  quando 

e s s a s  e r a m  n e c e s s á r i a s  pa r a  i n t e r p r e t a t ã o  e u t i l i z a ç ã o  de 

e s t r a t é g i a s  m e t a c o g n i t i v a s . Por o u t r o  lado, a a b o r d a g e m  textual 

a p r e s e n t o u  m a i o r e s  c r e s c i m e n t o s  em t o d a s  as q u e s t õ e s  em que a 

h a b i l i d a d e  de i d e n t i f i c a ç ã o  de pi s t a s  t e x t u a i s  e o r g a n i z a ç ã o  

t e x t u a l  sç fazia p r e s e n t e ,  c o m  e x c e ç ã o  do t e s t e  I, c o n f o r m e  

c omen t ár i os ant er i or e s .

As t u r m a s  com a b o r d a g e m  textual r e a l i z a r a m  v á r i o s  e s t u d o s  

o n d e  f o ram e n f o c a d a s  a u t i l i z a ç ã o  de pi s t a s  t e x t u a i s  e a

o I- d e n a ç ã o t e ;< t u a 1 p a i'- a u m a m e 11-, o i- c: o m p i • e e n í> ã a e i n t e i- p r e t a ç ã o d o 

t e t o „ V c r i f i c a n d o s  e o s  i-‘ e su. 1 1 a d o s  a |:> i- e sen t a d o s  , n o t a • - s  e q u c 

tal e s t u d o  s u r t i u  e f e i t o . á a íí t u r m a s c o m a b o r d a g e m p r o c e s s u a 1 

n ã o !'■ e a 1 i z a i" a m t a 1 e í; t u d o , m a s  d e m a n s  t r a r a m c: r e í;- c i m e n t o s u p e i" i o r 

nas h a b i l i d a d e s  que e n v o l v i a m  c o m p r eensão, i n t e r p r e t a ç ã o  e 

c o n h e c i m e n t o s  m e t a c o g n i t i v o s . Apesar de não t e r e m  r e a l i z a d o  

e s t u d o s  c o m  p i s t a s  e o r d e n a ç ã o  textuais, foi pos s í v e l  v e r i f i c a r  

a i n f l u ê n c i a  de t é c n i c a s  p r o c e s s u a i s  n e s s e s  f atores. Essa 

inf l u ê n c i a  d e m o n s t r a  a n a t u r a l i d a d e  dos s u j e i t o s  em uti l i z a r  

e s t r a t é g i a s  c o m p e n s a t ó r i a s .  M e s m o  não t e n d o  r e c e b i d o  instruções 

s o b r e  t a i s  pontOs, os s u j e i t o s  c o m p e n s a r a m  a d e f i c i ê n c i a  a t r a v é s  

da a d a p t a ç ã o  e u t i l i z a ç ã o  dos r e c u r s o s  de que d i s p u n h a m .  Isso 

leva a crer que a pa r t i r  da instrução de t é c n i c a s  de 

l e i t u r a - e s t u d o  o leitor p o d e  criar e s t r a t é g i a s  e s p o n t â n e a s ,  

d a n d o - l h e s  m a i o r e s  r e c u r s o s  no p r o c e s s o  de leitura. E sses 

r e s u l t a d o s  c o r r o b o r a m  as idéias de S t a n o v i c h  (1980) s o b r e  as
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d i f e r e n t a s  i n d i v i d u a i s  dos leitores, que d e v e m  ser r e s p e i t a d a s ,  

e s o b r e  o m o d e l o  i nt e r a t  i vo -coinpensatór i o.

4.3.3- Segunda Etapa do Testes (ET-2)

C o m  o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  a m é d i a  de p a l a v r a s  lidas por 

m i n u t o  em c a d a  t u r m a  e o c r e c i m e n t o  ohitido e n t r e  o Pré e o 

P os-T este, ap 1 i c; o u - s e  o t est e d e ve 1 oc i d a d e  de leitura, que 

s o f r e u  t r a t a m e n t o  a t r a v é s  do m e s m o  teste e s t a t í s t i c o  já citado.

0 t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o  d e m o n s t r o u  que t o d a s  as t u r m a s  

a p r e s e n t a r a m  um índice m u i t o  s i g n i f i c a t i v o  de c r e s c i m e n t o .  A 

t a 1:) e 1 a 4 apr e s e n t a o s r e s u 11 a dos:

t g 1 P Hipótese Nula
T u i- m a A 3.7Í4 Í0 0.004 r e j e i t a d a
Turma 13 2.3Í8 ií 0..04 rej e i t ada
Turma C 6.460 08 0.000Í9 r ej e i t ada
Tu.l'Etna 0 2..922 05 0.0032 reje i tada
Turmas A-í-C 6.602 Í9 0.000002 rej e11 ada
Turmas 1.3+D 3 „ 405 Í7 0..0033 reje i tada

Tabela 4 •- R e s u 11 a d o s o Í31 i d o s n a E T -2 a nível de-
rej e i ção ou não da i-i ipóte íi e nul a .

A t a b e l a  5 d e m o n s t r a  a média da q u a n t i d a d e  de p a l a v r a s  

l i das p e l a s  t u r m a s  e as m é d i a s  de c r e s c i m e n t o  (em p e r c e n t u a i s ) .

0 a p ê n d i c e  G a p r e s e n t a  o n ú m e r o  de p a l a v r a s  l i das por cada 

sujteitOn
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T~í

T u r m a  A 
T u r m a  i3 
T u r m a  C 
T u r m a  D 
Turmasi A + C 
T u r m a s  13+D 
Tot al

Í60
Í75
Í50
Í62
Í55
Í68
i . 6 i

T -2

Í95
203
200
Í95
Í97
Í99
Í98

Méd ia de Cresc: i me:nt o

elti./m
Í 6 7 .

337.
20%
27%
Í8%
23%

T a b e l a  5 - Núme:rc) de p a l a v r a s  lidas em 0Í minuto, no T-í e no 
T-2, e as m é d i a s  de cresc: i ment o .

A m é d i a  total de c r e s c i m e n t o  é de 23%. As t u r m a s  com 

a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  t i v e r a m  um c r e s c i m e n t o  de 09% a m a i s  que as 

t ur mas c; om ab or d ag em t e ;; t ua 1 .

l^or u m a  q u e s t a o  de espaço, são a p r e s e n t a d o s  os g r á f i c o s  de 

b a r r a s  a p e n a s  das t u r m a s  A+C ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  e i3+i} 

(abo 1' d a g e ni t e t u a 1 ) .

As t u r m a s  A+C ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  a p r e s e n t a r a m  um 

cresc i iWen to s i y n i f i c at i vo :

Pré-Teste Turmas A+C Pós-Teste Turmas A+C

Segunda etapa dos testes (velocidade de leitura)
N o t a - s e  que no Prè - T e s t e ,  08 s u j e i t o s  leram e n t r e  i00 a Í50

p a l a v r a s  por m i n u t o  (PPM), Í0 e n t r e  í50 a 200 P P M  e a p e n a s  02
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e n t r e  200 a 250 PPM. Por o u t r o  lado, no P ó s - T e s t e ,  a p e n a s  02 

s u j e i t o s  p e r m a n e c e r a m  l e ndo e n t r e  Í50 a 200 PPM. Mas, 09 

s u j e i t o s  p a s s a r a m  a 1er e n t r e  200 a 250 PPM no P ó s - T e s t e ,  

e n q u a n t o  que no P r é - T e s t e  a p e n a s  02 s u j e i t o s  e s t a v a m  n e s s a  

mare a.. Isso d e m o n s t r a  o c r e s c i m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  o c o r r i d o  e n t r e  

os t e s tes.

As t u r m a s  B+D (a b o r d a g e m  t e x t u a i ) t a m b é m  a p r e s e n t a r a m  um 

c r e s c i m e n t o vi s iv e 1 :

Pos-Teste Turmas B-t-D

Segunda etapa dos testes (velocidade de leitura)
N o t a - s e  que a m aior inversão se dá erntre os s u j e i t o s  que

l e r a m  e n t r e  i00 a Í50 PPM. No P r é - T e s t e  o n ú m e r o  é de 08

s u j e i t o s  c no  P ó s - T e s t e  e s s e  n ú m e r o  a b a i x a  p a r a  0Í. Já no

P r é - T e s t e  05 s u j e i t o s  leram e n t r e  Í50 a 200 PPM, mas no

P ó s - T e s t e  o n ú m e r o  de s u j e i t o s  se e l e v a  p a r a  08. 0 m e s m o

o c o r r e n d o  c o m  a m a r c a  de 200 a 250 PPM. No P r é - T e s t e  04 s u j e i t o s

ali se inseriam, já no P ó s -Teste, 09 s u j e i t o s  p a s s a r a m  a 1er

e n t r e  2 0 0  a 250 PPM» A p e n a s  0í s u j e i t o  leu e n t r e  250 a 300 PPM,

t a n t o  no  t e s t e  inicial co m o  no final.
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A p e s q u i s a  não t i n h a  co m o  p r e t e n s ã o  t r a b a l h a r  a r e l a ç ã o  

v e l o c i d a d e  de l e i t u r a  e c o m p r e e n s ã o .  É c e r t o  que e s s a  r e l a ç ã o  

a f e t a  a l e i t u r a  d o s  s u j e itos, mas na p e s q u i s a  ela foi a p e n a s  

comc-Mitada e e x p l i c a d a .  Não h o u v e  um t r a b a l h o  e s pecial ein cima da 

v e l o c i d a d e  de leitura, a p e n a s  c o m e n t á r i o s  pa r a  c o n s c i e n t i z a r  os 

s u j e i t o s  de que a b a i x a  v e l o c i d a d e  a f e t a  a c o m p r e e n s ã o  d c-r 

leitura, c o n f o r m e  a t e s t a m  Gi b s o n  e l..ev i n (Í970), G o o d m a n  (í987), 

H a r r i s  e Si pay (Í9£SL")), R i c h a r d s  et al (Í9£55).

E s t u d o s  r e a l i z a d o s  (Gibson e Levin, Í980i H a r r i s  e Si pay, 

Í985;, M c W h o r t e r ,  Í9EÍ6; Pauk , Í984i i?ichards et al , Í985) 

d e IÍI o n s t r a ivi que a t a x a d e v e 1 o c id a d e d e 1 e i t u r a v a r i a e n t r e 2 '5 0 a 

400 PPM em m a t e r i a i s  de fácil c o m p r e e n s ã o  co m o  jornais, r e v i s t a s  

e l i v r o s  de lazer,, A s e g u n d a  e t a p a  u t i l i z o u  e s s e  tipo de 

m a t e r i a l  p a r a  a r e a l i z a ç ã o  do teste. A u t i l i z a ç ã o  d e s s e  tipo de 

m a t e r i a l  l e vou a c o n s i d e r a r  c o m o  250 o n u m e r o  m é d i o  de p a l a v r a s  

que os s u j e i t o s  d e v e r i a m  ler por minuto.

A t a b e l a  5 , a i-'> r e s e n t a d a a n t e r i o r' m e n te, d e m o n s t r o u. o n ij. m e r o 

de p a l a v r a s  lidas no Pré e no P ó s - T e s t e s  p e l a s  turmas. Not o u - s e  

que a m é d i a  de p a l a v r a s  no total é de í98 PPM.

Q u a n d o  a l e i t u r a  é feita no s e n t i d o  de estudo, a m é d i a  

v a r i a  de 2 0 0  a 3 0 0  P P M  (i?ichards et al , Í985) ou de Í50 a 250 

PPM ( M cWhorter, Í986). C o n s i d e r a n d o - s e  que a s e g u n d a  e t a p a  foi 

r e a l i z a d a  n u m a  s i t u a ç ã o  de teste, s e n d o  c o n s i d e r a d a  uma forma de 

estudo, a m é d i a  a p r e s e n t a d a  p e l o s  s u j e i t o s  n ã o  es t á  fo, a dos 

p a d r õ e s  n o r m a i s .

A p a r t i r  da m é d i a  de c r e s c i m e n t o  d e m o n s t r a d a  na t a b e l a  5, 

c o n c l u i - s e  que a c o n s c i e n t i z a ç ã o  r e a l i z a d a  no início da p e s q u i s a
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d e m o n s t r o u  ter s u r t i d o  um e f e i t o  c o n s i d e r á v e l .  C) c r e s c i m e n t o  

a l c a n ç a d o  p e l o s  s u j e i t o s  e n t r e  o P r é  e o P ó s - T e s t e s  foi de 23%. 

A aisordagem p r o c e s s u a l  a p r e s e n t o u  c r e s c i m e n t o  s u p e r i o r  à 

a b o r d a g e m  t e x t u a l  em 09%„

4.3.4- Terceira Etapa dos Testes (ET-3)

A t e r c e i r a  e t a p a  dos t e s t e s  compunha--se de um t e x t o  

a c o m p a n h a d o  de Í8 questcies que m e d i a m  as s e g u i n t e s  h a b i l i d a d e s :  

c ompr orensão , i nt er pr et a c ã o  , inferência, a t e n ç ã o  e c o m p r e e n s ã o  

1 i t e r a l .

Com o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  se h a v i a  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  de d e s e m p e n h o  e n t r e  os t e s t e s  foram a p l i c a d o s  os 

t r a t a m e n t o s e í; t a t í s t i c o s

A t a b e 1 a 6, a p r e s e n t a o r e s u 11 a d o s o Í51 ido s e d e m o ri s t r a a 

r e j e i ç ã o o u Pi ã o d a i-i i p ó t e s e n u. 1 a :

t gl P l-iipótese Nula

T u r m a  A í .834 Í0 0 . 0 9 6 não r e j e i t a d a
T u r m a  13 3 . 7 2 7 íí 0 , 0 0 3 3 re j e  i tada
T u r m a  C 2.42Í 08 0 . 0 4 1 7 reje i tada
T u r m a  D í . 739 05 0 . Í 4 2 não r e j e i t a d a
T u r m a s  A+C 2 . 909 Í9 0 . 0 0 8 9 r e j e i t a d a
T u r m a s  B+D 4 . 0 6 8 17 0 . 0 0 0 8 rej e i t ada

T a b e l a  6 - Result ados obt i dos na ET-■■3 a nível de
ou  não da h i p ó t e s e  nula.

N o t a - s e  que as t u r m a s  A e D não eipr esent ar am d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s .  A t u r m a  15 não a p r e s e n t o u  d i f e r e n ç a s  na p r i m e i r a  

e t a p a  e t a m b é m  nesta. A t u rma C, que a n t e r i o r m e n t e  o 

a p r e s e n t a v a ,  não o d e m o n s t r a  na t e r c e i r a  etapa. Por o u t r o  lado,

o t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o  d e m o n s t r o u  que n e s s a  e t a p a  a t u r m a  A
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t a m b é m  nao apr c-:sent ou cl i ferc-rnç:a?i s i g n i f i c a t i v a s .  N a o  se 

e s p e r a v a  tal r e s u l t a d o  p a r a  e s s a  turma, p o i s  na p r i m e i r a  e na 

s e g u n d a  e t a p a s  e no total de p o n t o s  ela d e m o n s t r o u  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s .  A t r a v é s  da a n á l i s e  dos p o n t o s  o b t i d o s  p e l o s  

s u j e i t o s  d e s s a  t u r m a  ( a p ê n d i c e  G), o b s e r v o u - s e  que 03 d e l e s  

d e c r e s c e r a m  no P ó s - T e s t e  ( s u j e i t o s  02, 06 e 07), um e s t a c i o n o u  

( s u j e i t o  03) e o r e s t a n t e  d e m o n s t r o u  c r e s c i m e n t o ,  uns 

c o n s i d e r a v e l m e n t e  ( s u j e i t o s  04 e 05) e outros, m u i t o  p o u c o  

(su j e  i tos 0 í , 03, 09, í0 e í í ).

A s  r a z o e s  p a r a  a t u r m a  D n a o  t e r  a p r e s e n t a d o  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  s a o  a s  m e s m a s  a r r o l a d a s  a n t e r i o r m e n t e  n o  i t e m

4,.3 „2.

A o  s e r  e m p a r e l h a d a  j u n t o  c o m  a  t u r m a  B ,  f o r m a n d o  a  t u r m a  d e  

a b o r d a g e m  t e x t u a l ,  s e u s  d a d o s  s e  m e s c l a m  c o m  a  r e f e r i d a  t u r m a  e  

a  p  r  e  s  e  n  t  a  m e  m t  o  d  o  s  o  s  t  e  s  t  e  s  d  i f  e  r  e  n  c: a  í í  s  i g  n  i f  i c  a  t  i v  a  í í  |:- a  r  a  

r e j e i t a r  a  h i p ó t e s e  n u l a ;  i s s o  s e  d á  d e v i d o  a o  m i m e r o  d e  

s u j e i t o s  q u e  c o m p u n h a m  a  t u r m a  ( 0 6  s u j e i t o s ) .

ü s  g r á f i c o s  d e  b a r r a s  s a l i e n t a m  t a l  d i s t r i b u i ç ã o .

As t u r m a s  A + C  ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  d e m o n s t r a r a m  um 
N2 Sujeitos,

Pré-Teste Turmas A+C Pos-Teste Turmas A+C

Terceira etapa dos testes (texto longo)
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N o t a - s e  que no Pr é - T e s t  g 04 s u j e i t o s  oistiveram e n t r e  0 e Í5 

p o n t o s .  Já no P ó s - T e s t e  a p e n a s  0 í s u j e i t o  e s t a v a  e n t r e  essa 

P o n t u a c a o .  Í3 s u j e i t o s  o b t i v e r a m  e n tre Í0 e 15 p o n t o s  e 03 e n t r e  

Í5 e 20 p o n tos, e n q u a n t o  que- Í0 s u j e i t o s  obtiveraivi e n t r e  Í5 e 20 

pontos, 07 a m a i s  cio que no P r é - T e s t e .

As turmas^ 13 + D ( a b o r d a g e m  te x t u a l )  t a m b é m  a p r e s e n t a r a m  
c r e s c i m e n t o  v i s i u e l ;

N2 

12 ,
1]

10
09

08

1)7

Oó,

05

04

03

02
01

0

Suj eitos

T~T
J n’Ç de

5 10 15 20 25 30 35 40 POntOS

Pré-Teste Turmas B+D Põs-Teste Turmas B+D

Terceira etapa dos testes (texto longo)
Í'.ÍD P r é - T e s t e  04 s u j e i t o s  o b t i v e r a m  e n t r e  0 e Í0 pontos, já

no P ó s - T e s t e  neni^um s u j e i t o  foi e n c o n t r a d o  n e s s a  p o n t u a ç a o .  09

s u j e i t o s  o b t i v e r a m  e n t r e  í0 e Í5 p o n t o s  no P r é - T e s t e  e

c o n t i n u a r a m  c o m  a m e s m a  p o n t u a ç á o  no P ó s - T e s t e .  Mas, 05 s u j e i t o s

e s t a v a m  e n t r e  Í5 e 20 p o n t o s  no P r é - T e s t e ,  e n q u a n t o  que no

P ó s - T e s t e  e s s a  p o n t u a ç ã o  apr c-rsent ava um n ú m e r o  de 09 sujei t o s ,

04 a m a i s  do que no t e s t e  inicial. E s s e s  g r á f i c o s  a p r e s e n t a r a m

as d i f e r e n ç a s  de c r e s c i m e n t o  e n t r e  os d o i s  testes.
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A média geral dos pontos obtidos pelas turmas nesta etapa 

apresenta um c r esci mento de ÍA"Á para ambas as abordagens, como é 

demonstrado na tabela 7 ’■

T-í T-2 Méd i a de

Turma A 67Z 8Í% 14%
Turma B 67% 86% 19%
Turma C 67% 8Í% 14%
Turma l]) 75% 85% 10%
Turmas A+C 67% 8 í % 14%
Turmas B+D 7i% 85% 14%
Total 69% 83% 14%

Tabela 7 - Médias percentuais das t urmas na
T-2 , e méd i as de crescimento.

Not OU'•■se qu(í nessa etapa a t ui - ma c

s i gn i f i cat i vas e a tabe la 7 demonstra que

n ú m e r o  d e  m é d i a  p e r c e n t u a l  q u e  a  t u r m a  A .  M a s ,  o  m í m e r o  d e

s u j e i t o s  d e  c a d a  t u r m a  e r a  d i f e r e n t e ,  o  q u e  i n f l u e n c i o u  n o

t  r  a  t  a  m e  n  t  o  e; s  t  a  t  í  s  t  i c: o  c: o  ni o  t  e  s  t  e  d  e  d  i -F e  r  e  n  c: a  e  n  t  r  e  m é  d  i a  s  e  ivi 

i;) e  q  i.i. e  r i a  s  a  in o  s  t  r  a  s- e  m |:j a  r  e  1 h  a  d  a  s  „ (

A análise qualitativa demonstrou que ambas as abordagens 

obtive ram crescimento, mas a textual se sobressaiu, com excecao 

da habilid ade inferência, como demonstram as tabelas . í e 8.2;

Hab i1 i dade T-í T-2 Méd ia de

Compreensão 62% 71% 09%
Inter p r e t açao 62% 70% 08%
In ferênc i a 55% 60% 05%
Atençao 80% 89% 09%
Comp n !.. iteral 75% 78% 03%
Tot al 67% 74% 07%

Tabela 8.í ~ Médias percentuais e médias de crescimen to da 
abordagem processual nas h abilidade s da i:.T“3.
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Habilidade T-í T-2 i^efdia de Crescimento

Compreensão 63% 78% Í5%

Interpret ação 65% 89% 24%

In ferênc i a 72% 68% --04%

Atenção 82% 92% 10%

Comp. I_ it eral 7í% 83% 12%

Tot al 70% 82% 12%

T a b e 1 a £S. 2 ~ íi é d i a s p e r c e n t ü a i s e m é d ias d e c r e s c; i m e n t o d a 

a I:) o r d a a e ivi t e ; í t i,i a 1 n a i5- h a !:> i 1 i d a d e s d a I:;: T - 3

C:. o n c 1 ü i li - íi e q u e a a b ü r d a çj e m t e t u a 1 obt e v e m e 1 l-i o r 

d(ísenipeni-)0 na-s h a bil idades relacionadas com o e-iítudo de textos 

ivi a i íi 1 o n g o , e s p e c: i f i c; a m e: n t e n o t o c a n te à c a iv. i> r e e n íí a o , 

interpretaçao e compreensão litera., Isso ' corrobora os 

re-iHU. 11 ado-s da análise qualitativa da primeira etapa (item 

4„3„2.í), onde a abordageiri textual apresentou maiores 

crescim entos nas habilidades de compreensão e interpret ação 

ligadas d ireta m e n t e  às pistas textuais e organização textual 

(coni exceção do teste I), no caso da terceira etapa isso foi 

notado na habili d a d e  compreensão literal. Tais resultados se 

devem p r o vave lmente aos estudos do parágrafo, do texto, de 

pistas textu ais e de identificação de idéias principais 

de s e nvolvi das no decorrer da pesquisa com os sujeitos.
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r e-F 1 et i nclo-se nos r e s u l t a d o s ,  o c a s i o n a n d o  os c r e s c i m e n t o s  

coinent a d o s .

Já a a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  desen vol vc-mj ma i s  h a b i l i d a d e s  de 

compr eensá'o, a t e n ç á o  e i n t e r p r e t  acão em um t e x t o  longo. T a m b é m  a 

h a b i l i d a d e  de inf e r ê n c i a  d e m o n s t r o u  maior d e s e n v o l v i m e n t o  n e s s a  

a b o r d a g e m ,  e n q u a n t o  que na t e x tual ela d e c r e s c e u ,  s e n d o  que a 

i n f e r ê n c i a  e r a  um dos o b j e t i v o s  a ser d e s e n v o l v i d o  com a 

p r o c e s s u a l .  E s s e s  r e s u l t a d o s  c o r r o b o r a m  os a p r e s e n t a d o s  pe l a  

a n á l i s e  q u a l i t a t i v a  no item 4 . 3 . 2 . i, de que a p r o c e s s u a l  

a p r e s e n t o u  m a i o r e s  c r e s c i m e n t o s  nas h a b i l i d a d e s  de c o m p r e e n s ã o ,  

i n t e r p r e t a ç ã o  e inferência. Ta i s  r e s u l t a d o s  p r o v a v e l m e n t e  se 

d e v e m  aos e s t u d o s  d e s e n v o l v i d o s  com as t é c n i c a s  no d e c o r r e r  da 

p e s q 1.1. i s a e q u. e f o i" a m i- e f 1 e t i d o s n o s. r e s u 1 1 a d o s a t é a cj i j i 

a p r e s e n t a d o s n

4.3.5- Quarta Etapa dos Testes (ET-4)

Co m  o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  se h a v i a  d i f e r e n ç a s  

s i g ri i f i c a t i v a s d e d e s e in i» e n I-. o e n t r e o s t e s t e s , f c> i a |:> 1 i c a d o o 

t e s t e  estat_ístico na quarta e t a p a  dos t e s t e s  (teste de 

v o c a b u l á r i o ) .  Os r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a r a m  não h a ver d i f e r e n ç a s  

e n t r e  os t e s t e s .  V á r i o s  f a t o r e s  p o d e m  ser c o n s i d e r a d o s  

r e s p o n s á v e i s  por tal d e s e m p e n h o  n e s t a  etapa, c o n f o r m e  a r r o l a d o s  

a seguir..

A t a b e l a  9 a p r e s e n t a  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  e d e m o n s t r a  co m o  

a h i p ó t e s e  n u l a  n ã o  é r e j e i t a d a  em n e n h u m a  turma:
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Turma A 
Turma 13 
furma C 
Turma D 
T u r m a s  lA+C 
T u r m a s  B + D

t gl l’> H i pót ese Nul a

i .55Í 10 0. 151 n ã o  reje i tada
0 . 8 Í 5 íí 0 . 4 3 2 não reje i t a d a
0 „ 597 08 0 . 5 Ó 7 não reje i t ada
0 „ 4 7 2 05 0 „ 6 5 6 não reje i t ada
í ..638 Í9 0 , 1 1 7 não reje i t a d a
0,96í 17 0 . 3 5 0 não r e j e i t a d a

T a b e l a  9 - R e s u l t a d o s  o b t i d o s  na ET - 4  a nível de 
r e j e i ç ã o  o u  não da i^ipótese nula.

A a n á l i s e  dos d a d o s  f o r n e c i d o s  p e l o  t e s t e  de v o c a b u l á r i o

d e m o n s t r o u  u m a  m é d i a  de c r e s c i m e n t o  total negat i v a ,  -05%. S5endo

assim, os r e s u l t a d o s  até a g o r a  nao l e v a r a m  em c o n s i d e r a ç ã o  a

q u a r t a e t: a p a , q u e s e t o r n o u u. m c a s o à p a r t e .

A t  a  l;i e  1 a  í  0  d e  m o  n s  1 1 - a  a  mé d i a p e  r  c e  n t  u  a 1 o b t i d a  p e  I a s  

t u r m a s  n o  i^i-é e  n o  P ó s - T e s t e  e  a  m é d i a  d e  c r e s c i m e n t o  ( o b t i d a s  

a 1 1-- a V é í; d o s  p o n t  o  í; c: o n í;> e g u i d o s. p e  1 o  s  s  u J e i t  o s  , v  i d e  a  p ê n d i c e  G ) :

T - 1 T-2 M é d i a  de

T u r ivi a A 697. 59% ' - 1 0%
T u r m a  B 64% 59% ■•■•05%
T li r m a t; 59% 57% - 0 2%
T u r m a  D 71% 6 8 % -03%
T u r m a s  A+C 64% 58% -06%
T u r m a s  B + D 6 8 % 64% -04%
Tot a 1 6 6% 61% -05%

m e n t o

T a b e l a  Í0 - M é d i a s  p e r c e n t u a i s  o b t i d a s  p e l a s  t u r m a s  na ET-4,
no  T-í e T"-2, e m é d i a s  de c r e s c i m e n t o .

Os g r á f i c o s  de b a r r a s  s a l i e n t a m  a d i s t r i b u i ç ã o  anor m a l  da

qu a r t a  e t a p a  no Pré e Pc)s-T6:ste.
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As t u r m a s  A + C  ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  a p r e s e n t a r a m ,

g r a f i c a m e n t e ,  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l o s  t e s t e s  e s t a t í s t i c o s ,  
LU seja, r.lo h o u u e  c r e s c i m  = nto das turiiias;

Pré-Teste Turmas A+C 
T a »11:> é m 'AS t u r in a s B II) ( a b o r d a g e m te ;< 1 1J a 1 ) n a o a p r e s c-: i'i t a r a iii

c r  e s  c i m e n t o , s u a  d i s  t: r  i b li i t  ã o n o s  g r  á f  i c: o í ; c o n f  i r  m a i s o ;

Os g r á f i c o s  de b a r r a s  d e m o n s t r a m  o d e c r é s c i m o  das turmas. 

No P r é - T e s t e  a p r e s e n t a r a m  um r e s u l t a d o  e ao c o m p a r á - l o s  com o 

P ó s - T e s t e ,  p e r c e b e - s e  a d i s t r i b u i ç ã o  anormal e o d e c r é s c i m o »

Os d e m a i s  g r á f i c o s  se e n c o n t r a m  no a p ê n d i c e  1-1.
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A p e s a r  de a q u a r t a  e t a p a  a p r e s e n t a r  uma m é d i a  de 

c r e s c i m e n t o  n e g a t i v a ,  o total de p o n t o s  d o s  t e s t e s  d e m o n s t r o u  um 

c r e s c i m e n t o  p o s i t i v o ,  c o m o  é a p r e s e n t a d o  na t a b e l a  íí.l:

T-í T-2 M é d i a  de

T u r m a A 7í% 72% 0 í%
T u r m a  13 6 6 % 72% «<6%
T u r m a  C 63% 67% 04%
T u r m a  D 73% 76% ®3%
T u r m a s  A-̂ -C 67% 70% 03%
T u r m a -5 13-<-D 6 9% 74% 05%
Tot al 6 8% 72% 04%

T a b e l a  íí.í •- Méd i as p e r c e n t  ua i s obt i das pe
7' o t a 1 de P o n t o s , no T-í e T • - 2 ( s o m a n d o - s e a 
ET-í, ET-3 e ET-4), e m é d i a s  de 
c r esc i ment o „

Por  o u t r o  l a d o ,  ao e x c l u i r  a q u a r t a  e t a p a ,  o b t é m - s e  a 

t a b e 1 a í í . 2 , q u e d e m o n s  t r a ij. m c r  e s  c i ivt e n t  o in a i o r  d o q i.i. e o 

a p r  e s  e n t a d o n a t a b e 1 a í í . í :

"V
T- i 1 - 2 M é d i a  de

T u r m a  A 73% 84% í j. %
l'iiriVia 13 67% 84% Í7%
T u r m a  C 67% 78% íí%
T u r m a  D 75% 8 4 % 09%
T u r m a s  A-+-C 70% 8 Í% í í%
T u r m a s  13-*-D 7í% 8 4 % Í3%
Total 70% 82% Í2 %

T a b e l a  íí.2 - M é d i a s  p e r c e n t u a i s  o b t i d a s  p e l a s  t u r m a s  no
Total de Pontos, no T-í e T-2, e x c l u i n d o - s e  a 
ET-4.

Ao se e x c l u i r  a q u a r t a  etapa, a m é d i a  total de c r e s c i m e n t o  

é de Í2 %, com a q u a r t a  e t a p a  a m e s m a  m é d i a  é de 04%. E n o t ó r i o  

r e g i s t r a r  que a e x c l u s ã o  da qu a r t a  e t a p a  na t a b e l a  í í . 2  é uma 

s i m p l e s  -Forma de d e m o n s t r a r  o real c r e s c i m e n t o  dos s u j e i t o s .  

Ap e s a r  de a m é d i a  a p r e s e n t a d a  na t a b e l a  í0 ser negativa, a
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q u a r t a  e t a p a  nao foi clersconíi i der a d a , ao c o n t r á r i o ,  ela é fator 

e s s e n c i a l  p a r a  d e m o n s t r a r  a faliia o c o r r i d a  nos intru m e n t o s  da 

p e s q u i s a .

A a n á l i s e  dos r e s u l t a d o s  da quarta e t a p a  foi feita a nível 

de a b o r d a g e m  de t u r m a s  e de s u j e i t o s ,  E s s a  a n á l i s e  d e m o n s t r o u  

a l g u n s  f a t o r e s  que a f e t a r a m  d i r e t a m e n t e  os r e s u l t a d o s ,  São eles: 

í) H o u v e  f a lha na a p l i c a ç ã o  de um  p r i n c í p i o  teórico, no caso, o 

c o n h e c i m e n t o  prévio, k̂) m o m e n t o  da c o n f e c ç ã o  dos inst r u m e n t o s  

não se c o n s i d e r o u  o c o n h e c i m e n t o  p r é v i o  dos sujei t o s .  Os 

i nst r ument os dever i aivi ser f e i t os a |:>ai' t i r do 1 é ;< i c o empr e g a d o  

n o s t e X tos a |:> r e s e n t a d o s d u r a n t e o c u. r s o „ S o m e n te a q u e s tão 13 d o 

i^ós" T e s t e  fe;:c tal emp rego. 0 t e s t e  pecou t a n t o  do p o n t o  de v ista 

d o s s, u j G i t o s f r a c o s- c o m o d o s c o m b o in v o c a b u 1 á rio. P a r a os a 1 u n o íí 

om !:> om vC'c ai:)u 1 ár i C' n ão I-. ou.ve eííi?aç. o |:> ar a c r esc: i rnen t o .

2) Houve falha, na m e t o d o l o g i a  da pesquisa, 0 d e s e n v o l v i m e n t o  do 

l é x i c o  foi cons i dprrado c o m o  uma d e c o r r ê n c i a  dos te x t o s  

t r a b a l h a d o s ,  Não se deu ê n f a s e  especial ao t r a b a l h o  lexical. A 

a p l i c a ç ã o  das a b o r d a g e n s  p r o c e s s u a l  e textual, d u r a n t e  os ií 

e n c o n t r o s  p e d a g ó g i c o s  fea com que se o t r a b a l h o  lexical 

r e l e g a s s e  a s e g u n d o  plano. Assim, s e r i a  n e c e s s á r i o  dar 

p r i o r i d a d e ,  d u r a n t e  a p e s q u i s a ,  ao t r a b a l h o  lexical e s e m ântico.

3) Os f a t o r e s  t e m p o  e c a n s a ç o  i n f l u e n c i a r a m  os r e s u l t a d o s .  A p ó s  

t e r e m  p a s s a d o  por tr ê s  etapas, os s u j e i t o s  c h e g a r a m  à quarta 

e t a p a  com c a n s a ç o  e p o u c o  t e m p o  para o seu t é rmino. Assim, se 

d e v e r i a  d e i x á - l a  p a r a  ser a p l i c a d a  num o u t r o  e n c o n t r o ,  o que 

p o s s i v e l m e n t e  i n f l u e n c i a r i a  os r e s u l t a d o s  finais.
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4) 0 t e m p o  que os sujeitoíi tivc-M"am foi o que: r e s t o u  de um 

P er i" od o d e í 00 m i n ut os . Um out r o p r ob 1 ema met od o 1 óg i c; o foi na 

a p l i c a t a o  dos t e s tes. No P r é - T e s t e  a l g u n s  s u j e i t o s  f i z e r a m  o 

t e s t e  de v o c a b u l á r i o  p o s t e r i o r m e n t e ,  sem l i m i t a ç a o  de tempo. Já 

d u r a n t e  o P ó s - T e s t e ,  nao se d i s p u s e r a m  a r e a l i z á - l o  

p o s t e r i o r m e n t e ,  p o i s  o t e s t e  foi a p l i c a d o  no p e r í o d o  de exames.

0 que os s u j e i t o s  q u e r i a m  era t e r m i n a r  o t e s t e  o m a i s  r á p i d o  

p o s s  í v e 1 .

5) O u t r o  fator que p o d e  ter a f e t a d o  o r e s u l t a d o  deste, e de 

o u t r o s  do P ó s - T e s t e ,  foi o fato de nao haver a p r e s s ã o  pe l a  

n o t a . S e p  o  i- u iti 1 a d o a p r e s s ã o é fator d e s g a s t a n t e , por o li t r o 

lado c r i a  t a m b é m  uma c e r t a  t e n s á o  p o s i t i v a  no s e n t i d o  de se 

e s t a b e l e c e r  um a l v o  a ser a t i n g i d o .

As ta belas ii.í e íí.2 demonstrara m as difer en ças 

ex iste n te s  entre co ns i de r ar - se  ou não a quarta etapa no total 

dos pontos. certo que com a exclusão da mesma obtinv-se

r es ul ta dos mais s ig n i f i c a t i v o s  quanto ao crescimento,

4.3.6- 0 Total de Pontos

0 total de p o n t o s  é a soma da p r i m e i r a  com a t e r c e i r a  

e t a p a s ,  A segunda, e t a p a  não é c o n s i d e r a d a  aqui, por ter e s c o r e s  

d i f e r e n t e s  das d e m a i s .  A qua r t a  e t a p a  t a m b é m  n a o  é c o n s i d e r a d a ,  

por a p r e s e n t a r  um c r e s c i m e n t o  n e g a t i v o  e d i s f o r m e .  Assim, 

o p t o u - s e  p e l a  j u n ç ã o  da p r i m e i r a  e da t e r c e i r a  e t a p a s  p a r a  

formar o total de p o n t o s ,

C om o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  se h a v i a  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  de c r e s c i m e n t o  e n t r e  o Pré e o P ó s - T e s t e s ,  no
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total de p o n tos, f o ram a p l i c a d o s  os t r a t a m e n t o s  e s t a t í s t i c o s .  Os 

r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a r a m  que, c o m  e x c e ç ã o  das t u r m a s  C e D 

( c o n f o r m e  c o m e n t a d o  a n t e r i o r m e n t e ), as t u r m a s  a p r e s e n t a r a m  

d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  de c r e s c i m e n t o .

A t a b e l a  Í2. a p r e s e n t a o s i" e sul t a d os o l31 i d o s p  e 1 a s t li r iri a s 

no s e n t i d o  da r e j e i ç ã o  ou não da i-iipótese nula. Es t a  a f i r m a v a  

não i-iaver d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  em ca d a  t urma e n t r e  o P r é  e

o r* ó s - J e s t e .

i: gl P Hipótese Nula

Turma A 3.089 Í0 0.0ÍÍ4 rej e i t ada
Turma B 3.557 í í 0„0045 rej e i t ad a
T u !'■ m a C 2.267 08 0.053:1. não rejeitada
Turma D íuííA 05 0.3Í5 não rejeitada
Turmas A+C 3..868 Í9 0.00:1 rej e i t ada
Turmas B + iJ 3.488 i7 0.0028 rej e i t ada

Tabela i2 - Result ado s obt i dos no Total de Pontos (ET- i. +
ET-3), a n ível d e ('■ e j e i ção ou não da i-,i pót ese
n u. 1 a  „

i'Jot a - s e que a s turmas C e 1!) n ã  o a p r e s  e n t a m d i f e r  e n ç a s

s  i gn i f i c'a t iv a s  e n t r e o î r  é e o Pós - T e s  t e . 0 s  g r  á f i c: o s de barras

demClnst r a m o d eseiti|:> cnlio d a s t u.r m a s cm i- e 1 aç ã o ao Pr é e 

P ó s - T e s t e .

As t u r m a s  A+C ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  a p r e s e n t a r a m  um 

c r esc i men to s i g n i f i c at i vo  en t r e os t est es :
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N2

12

11 

10 
09 

08 

07 

06 

05 

04 

03 , 

02 

01 
0

Sujeitos

5 10 15 20 25 30 35 40

m de 
pontos

Pré-Teste Turmas A+C PÓs-Teste Turmas A+C
Total de pontos dos testes (primeira + terceira etapas)

hk)ta--Eic que no P r é - T e s t e  os s u j e i t o s  se ci i st r i bu í r am e n t r e

os e os 40 pontos, c o m  a r u m u l a ç a o  m aior e n t r e  30 e 35 pontos.

î-lo P ó s - T e s t e  a d i s t r i b u i ç ã o  se limita e n t r e  os 20 e os 40

pontos, s e n d o  que Í4 s u j e i t o s ,  70% do total, se e n c o n t r a m  e n tre

30 e: 40 p o n t o s .  i'Jo Pr é- Tc-:st c-: a p e n a s  09 sujc-Htos se: c-:ncont r a v a m

n e s s a p o n t u a ç a o „

As t u r m a s  B + i) ( a b o r d a g e m  t e xtual) t a m b é m  d e m o n s t r a r a m

1 s i" ve 1 cresci ment o : 

N2 Sujeitos

12 
11 
10 
09 

08 ,

07 .

06 

05

04 

03

02

01 
0 . N9 de

5 10 15 20 25 30 35 40 P ^ ^ t o s

Pré-Teste Turmas B+í) Pós-Teste Turmas B+D

Total de pontos dos testes (primeira + terceira etapas)
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P e l o s  g r á f i c o s  acima, é facilmente: c o n s t a t a d o  o cr esc i me.'nt o 

d e s s a s  t u r m a s .  E n q u a n t o  no Pre:-Teste Í0 s u j e i t o s  sc-r e;ncontraram 

e n t r e  5 e 30  pontos, no P ó s - T e s t e  a p e n a s  03 s u j e i t o s  ali 

p e r m a n e c e r  a m . No P r é - T e s t e  0£5 s u j e i t o s  o b t i v e r a m  e n t r e  30 e 40 

p o n t o s  e no Pc>s-Teste Í5 s u j e i t o s ,  83% do total, se e n c o n t r a r a m  

n e s s a  p o n t u a ç a o ,  d e m o n s t r a n d o ,  assim, o cr c-:sc i ment o a p r e s e n t a d o  

por e s s a s  t u r m a s .  Os d e m a i s  g r á f i c o s  se: c-:ncontram no a p ê n d i c e  H.

No T o tal de P o n t o s  a t u r m a  C d e m o n s t r o u  nao ter a p r e s e n t a d o  

d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  a p e s a r  de: na t e r c e i r a  e t a p a  es s e  

q u a d r o  se inverter. E s s a  t u r m a  a p r e s e n t o u  p r o b l e m a s  com um 

d e t e r m i n a d o  s u j e i t o  (su j e i t o  de n ú m e r o  04, vide a p ê n d i c e  G), 

c o n f o I- i vi e c o in e n t a d C' a n t e r i o r m e n t e „ A r» 1 i c a d o o t r a t a m e n t o 

e s t a t íst i c: o , d e íí í;: o  n í>í d e r a n d o - s e t a 1 íí u. j e i t o , o íí r e s u 1 1 a d o í; 

d e ivi o n s t r a r a ir, q u e a t u i- in a a\-> r e s e n t o u d i f e i'- e n ç a í; í> i g n i f i c: a t i v a íí , 

i " e j e i t a n d o a l-i i p ó t e: íí e n u 1 a , c: o m o é a P r e: s e: n t a d o n a íí t a is e 1 a s í 3 e 

í 3.. í ; . '

t gl p H i p ó t e s e  Nula

Total P o n t o s  2.267 08 0 . 0 5 3 1  nao r e j e i t a d a  
ET--1 1.325 08 0 . 221 ná'o r e j e i t a d a

T a b e l a  13 - R e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l a  T u r m a  C no Total de 
P o n t o s  e na ET-1, c o m  o s u j e i t o  de n ú m e r o  04.

t g 1 p H i pót ese Nula

Total P o n t o s  3.351 07 0 . 0 1 2 2  r e j e i t a d a  
ET-1 4 . 7 8 6  07 0 . 0 0 2  r e j e i t a d a

T a b e l a  13.1 - R e s u l t a d o s  o b t i d o s  p e l a  T u r m a  C no Total de 
P o n t o s  e na ET-1, e x c l u i n d o - s e  o s u j e i t o  de 

númc-:ro 04.
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E s s e s  r e s u l t a d o s  d e m o n s t r a r a m  que um ú n i c o  s u j e i t o  pode 

i n t erferir na m é d i a  e s t a t í s t i c a  de to d a  uma turma.

Os r e s u l t a d o s ,  a p r e s e n t a d o s  até aqui, d e m o n s t r a r a m  que as 

t u r m a s  C e D não a p r e s e n t a r a m  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  o 

Pré e o P ó s - T e s t e .  Mas, a t u r m a  C p a s s a  a a p r e s e n t a r  d i f e r e n ç a s  

s i g n i f i c a t i v a s  no m o m e n t o  que se exclui o s u j e i t o  de nú m e r o  04, 

d e iTt o n s t r a n d o o c r e s c i m e n t o d a t i.i r m a .

De; t o d a s  as t u r m a s  s o m e n t e  a t u r m a  D nao d e m o n s t r o u  

c r esc Imen t o s i g n i f i c at i v o , c o m o  foi c omen t ad o ant er i or men t e « 

Apesar de e s s a  t u r m a  nSío ter consegiiido d e m o n s t r a r  esse 

r r e s c i m e n t o , a a !:> o r d a g e m t e x t u a 1 a i» i- e s e n t o u d i f e r e n ç a 

s i g n i f i c a t i v a s  no total dos testes, mos t r a n d o ,  assim, que os 

'5 u j e i t o qu e i mp ed i r am a t u r m a D d e c: r e í; c er s i g n i f i c a t i va me n t e 

f oram d i l u í d o s  no total da a m o s t r a  p e r t e n c e n t e  à a b o r d a g e m  

t ext u a i .

A a Í3 o I" dag e m P' j'' o c: c-: si s uai a p r e s e n t a n í v e i s ci e s i g n i f i c: 3. n c i a 

m e s ivi o t e n d o u iri a d a s t u. r m a s a |:> r e s ent a d o d i f e r e n ç a s n a o 

s i gn i f i cat i v a s . T a m b é m  os suj e i t os que i mped i am o cresc i ment o 

f oram d i l u T d o s  no total.

D e s s a  forma, c o n c l u i u ~ s e  que a mbas as a b o r d a g e n s  

a p r e s e n t a r a m  n í v e i s  de d i fc-;renças s i g n i f i c a t i v a s ,  sem que uma sc-: 

m o s t r a s s e  m u i t o  s u p e r i o r  à outra, c o n c l u s ã o  que s e r á  a p r o f u n d a d a  

a s e g u i r .
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4.4- Discussão Geral

Apóíi a n a l i s a d o s  e ci i scut i cios os ciados c h e g a - s e  à c o n c l u s ã o  

de que as t u r m a s  a p r e s e n t a r a m  c r e s c i m e n t o s  d i s t i n t o s  em c e r t a s  

hab i1 i d a d e s .

Na p r i m e i r a  e t a p a  as t u r m a s  A+C ( a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l )  

d e m o n s t r a r a m  c r e s c i m e n t o  n a s  h a b i l i d a d e s  r e f e r e n t e s  à 

inferência, c o m p r e e n s ã o  e i n t e r p r e t a ç ã o  l i g a d a s  à utilix:ação de 

e s t r a t é g i a s  m e t a c o g n i t i v a s . As t u r m a s  B+D ( a b o r d a g e m  t e xtual) 

d e m o n s t r a r a m  c r e s c i m e n t o s  nas h a b i l i d a d e s  de u t i l i z a ç ã o  de 

P i s t as, o r d e n a ç ã o e e s t r u t u r a c ã o t e x t u a i si ligada s ã c o m p r e e ri ã o 

e i nt er pret a ç ã o  de tc-:xtos (com e x c e ç ã o  do t e ste I da p r i m e i r a  

etapa, c o n f o r m e  c o m e n t a d o  no item 4n3..2.,í)= i'iesmo que as t u r m a s  

C ( a I? o r d a g e m p r o c; e í; s  u a 1 ) e D (a Ij o r d a g e m t e t u a 1 ) n ã o 

a p i-- e s e n t a s s e ivi d i f e i ‘ e n ç a íí s  i g n i f i c; a t iva s n o t r a t a m e n t o 

e s t a t: i' s t i c o , o t o t a 1 d e s s a e t a p a a p r e í; e n t o u , c o n f o r m e 

d e m o n s t r a do n p i t e m 4 „ 3 6 „

Na s e g u n d a  e t a p a  t o d a s  as t u r m a s  d e m o n s t r a r a m  um 

c r es c i ivien t o v i s í ve 1 , sen d o que as t ur ma íi- A + C; (a 1d or d a g e m 

p r o c e s s u a l )  a p r e s e n t a r a m  uma leve d i f e r e n ç a  em r e l a ç ã o  às t u r m a s  

B+15 ( a b o r d a g e m  t e x t u a l ) .

Na t e r c e i r a  e t a p a  as t u r m a s  B+D ( a b o r d a g e m  t e xtual) 

d e m o n s t r a r a m  ter c r e s c i d o  m a i s  do  que as t u r m a s  A+C ( a b o r d a g e m  

p r o c e s s u a l ) .  Apesar d e s s a s  d i f e r e n ç a s ,  as t u r m a s  a p r e s e n t a r a m  

c r e s c i m e n t o s  d i s t i n t o s ;  a t e x t u a l  nas h a b i l i d a d e s  de 

interpret a ç ã o , c o m p r e e n s ã o  e c o m p r e e n s ã o  literal, no t o c a n t e  à 

u t i l i z a ç ã o  de p i s t a s  t e x t u a i s  e o r g a n i z a ç ã o  do texto; isso se
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d e v e u  ao t r a t a m e n t o  e estudo-s real i zadoii s o b r e  e s s e s  t ó p icos 

d u r a n t e  a p e s q u i s a ;  a p r o c e s s u a l  nas h a b i l i d a d e s  de c o m p r e e n s ã o ,  

inferência, a t e n ç ã o  e i n t e r p r e t a ç ã o  ao se r e l a c i o n a r  com um 

t e x t o  longo. No g e ral as t u r m a s  de a b o r d a g e m  textual 

d e m o n s t r a r a m  maior d e s e m p e n h o  n e s s a  etapa.

Na q u a r t a  e t a p a  não h o u v e  c r e s c i m e n t o  de n e n h u m a  das 

t urmas, ao c o n t r á r i o ,  h o u v e  d e c r é s c i m o .  As r a z o e s  para tal 

d e s e m p e n h o  f o r a m  c o m e n t a d a s  no item 4.3.Í5..

A s e g u i r  sãp c o m e n t a d a s  as q u e s t õ e s  da pc-:squisa e o 

r e l a c i o n a m e n t o  das m e s m a s  c o m  os r e s u l t a d o s  Já a p r e s e n t a d o s .

4.4.1- As Questões da Pesquisa

A  p  a r t  i I' d  o  í í  r  e  í í  u  1 1 a  d  o  í í  a  p  r  e  í í  e  n  t  a  d  o  s  n  o  i t  e  m 4  . 1 

d e m o n s t r a n d o  q u e  a s  t u r m a s  n ã o  a p r e s e n t a v a m  d i f e r e n ç a s  

s  i g  n  i f  i c  a  t  i v  a  s  e  n  t  r  e  e  1 a  s  n o  i n  T c  i o  d  a  p  e  s  q  u  i í í  a  , a  n  a  1 i s  a  r  a  m -  s  e  

a s  q u e s t õ e s .

4 . 4.1.1- Questão 1

"Em que a s p e c t o s  as t u r m a s  que t r a b a l h a r e m  com a 

a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  se s a i r ã o  me l h o r  e por quê?"

As h a b i l i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l a  a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  se 

r e f e r e m  à inferência, c o m p r e e n s ã o  e i n t e r p r e t a ç ã o  l i g a d a s  às 

q u e s t õ e s  em que se e x i g i a  a u t i l i z a ç ã o  de e s t r a t é g i a s  

m e t a c o g n i t i v a s , ou seja, r e s p o s t a s  que e x p l i c a s s e m  c o m o  o 

s u j e i t o  c h e g o u  à q u e l a  c o n c l u s ã o ,  d e p e n d e n t e  de i n t e r p r e t a ç õ e s  

além do texto. Esse d e s e n v o l v i m e n t o  p r o v a v e l m e n t e  d e v e u - s e  aos 

e s t u d o s  f e i t o s  c o m  as T é c n i c a s  de S u b l i n h a r ,  do
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A u t o - Q u e s t  i o n a m e n t o  ^ cIíx T é c n i c a  de  L ©  i t u r a - E s t u d o  1. E s s a s  

t é c n i c a s  e x i g i a m  um a l t o  índice de a t e n ç a o  ao texto, no s e n t i d o  

de d i s c e r n i r  a idéia r e l e v a n t e  e de q u e s t i o n a r - s e  s o b r e  tal 

idéia e s o b r e  o texto, o c a s i o n a n d o  um c r e s c i m e n t o  no a s p e c t o  

m e t a c o g n i t i v o d e i n t e i - p r e t a r u, m t e >í t o , t.i in a q u e s t; ao. Todas a s 

t é c n i c a s  -Foram re-feridas no c a p í t u l o  3 e e s t a o  detali-iadas no 

a p ê n d i c e  B. A p a r e n t e m e n t e  com a instrução e o d e s e n v o l v i m e n t o  

d e s s a s  t é c n i c a s ,  os s u j e i t o s  a d q u i r i r a m  c o n h e c i m e n t o s  que 

p a r e c e m  se r,efletir n o s  r e s u l t a d o s  até aqui apr esent a d o s .

Na t e r c e i r a  etapa, a a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  d e m o n s t r o u  maior 

c r e s c i m e n t o  nas h a b i l i d a d e s  de a t e n ç ã o  e i n-f er rlnc i a.. E po s s í v e l  

qu,e i -5 s o se d e v a à s t r ês t éc n i c a s j á m e n c: i o ri a d a s , e m especial , 

ao A u t o - Q u e s t i o n a m e n t o , que p r i m a  nesse aspecto, e à T é c n i c a  do 

M a p e a m e n t o  o,j D i a g r a m a / P i r â m i d e .  Esta t é c n i c a  e x i g i a  um nível de 

at e n ç ã o  e i n -Fer ênc i a mu i t o gr aiide par a desc ol:ii' i i- as i n -For maç oeí; 

r e l e v a n t e s  do texto, r e a l i z a n d o  o m a p a  c o r r e s p o n d e n t e .. A p e s a r  de 

ap t é c n i c a s  t r a b a l h a r e m  com a atenção, os s u j e i t o s  nao 

demon-ijt r ar am c r e s c i m e n t o  em rei açao ao e n u n c i a d o  (vide item 

4.3 „ 2 . í ) .

N e s s a s  t u r m a s  o índice de v e l o c i d a d e  de l e i t u r a  m e l h o r o u  

s e n s i v e l m e n t e ,  a.car r et a n d o  u m a  m e l h o r a  nas h a b i l i d a d e s  a c i m a  

ci tadas, já que a v e l o c i d a d e  de l e i t u r a  e s t á  l i g a d a  à 

c o m p r e e n s ã o  do texto, po i s  co m o  a f i r m a  S t a n o v i c h  (Í980), 

def i c iênc i as no n ível da d e c o d  i f i c a ç ã o  c a r a c t e r  i zam o lei tor 

fraco, a f e t a n d o  a c o m p r e e n s ã o .
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4. 4.1.2- Questão 2

'Em que a s p e c t o s  as t u r m a s  que t r a b a l h a r e m  com a 

a b o r d a g e m  t e x t u a l  se sair ao melhor e: por quê?"

A a b o r d a g e m  t e x t u a l  se s o b r e s s a i u  em quase t o d o s  os t e s t e s  

em que as h a b i l i d a d e s  com p i s t a s  t e x t u a i s  e o r g a n i z a ç ã o  textual 

•Foram r e q u e r i d a s ,  c o m  e x c e ç ã o  do t e s t e  I da p r i m e i r a  etapa, 

c on •For me c o m e n  t ad o no item 4 .3 „ 2 „ í .

Nas hab i 1 i dadc-:s de c o m p r e e n s ã o  e i n t e r p r e t a ç ã o  ligadas à 

identi Ficação t extual, a a b o r d a g e m  textual d e m o n s t r o u  um a l t o  

i"ndice de c r e s c i m e n t o ,  a s s i m  c o m o  nos a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  à 

o r d e n a ç ã o  c o r g a n i z a ç ã o .  Isso se deve pr ovavc-rl ment e ao Estudo do 

Parágrafo e do Texto d e s e n v o l v i d o s  d u r a n t e  a pesquisa, que 

•Fizeram meli-.orar nos s u j e i t o s  a i dent i F i caç ão e a n o ção de

o r g a n i z a ç ã o t e ;< t li a 1 . A 1 i a d o a e íí e e íí t u d o , foi d e s e n v o 1 v i d o u ni 

t r a b a l h o  c o m  Pistas Textuais^ que d e m o n s t r o u ,  a t r a v é s  dos 

teste^s, um a p r o v e i t a m e n t o  •significativo» i-’oi^s c o m o  a f i r m a  Gordon 

C-: !3raun (Í985>, a c onsc i ent i z a ç ã o  do leitor s o b r e  os p a d r õ e s  de 
»

estrutura, do t e x t o  d e s e n v o l v e  e s q u e m a s  ( e s t r u t u r a s  c o g n i t i v a s )  

que lhe p e r m i t e m  a u m e n t a r  e ter sua c o m p r e e n s ã o  facili t a d a .  

T o d o s  e s s e s  e s t u d o s  f oram a p r e s e n t a d o s  no c a p T t u l o  3 e s ã o  

d e s c r i t o s  no a p ê n d i c e  C.

Na tercerira etapa, a a b o r d a g e m  textual d e m o n s t r o u  ter se 

s a í d o  melh o r ,  com e x c e ç ã o  da h a b i l i d a d e  de inferência, que era 

um dos o b j e t i v o s  da p r o c e s s u a l »  C o n c l u i u - s e  que a a b o r d a g e m  

textual t e v e  um maior a p r o v e i t a m e n t o  com o t e x t o  longo do que a 

a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l . Os a s p e c t o s  que m a i s  d e s e n v o l v e r a m  foram a
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compr eeníiao, i n t e r p r e t  ação e c o m p r e e n s ã o  literal. Tal 

desoínvolv i m e n t o  p o d e r i a  ser a t r i b u í d o  aos Estudos do Parágrafo, 

do Texto e das Pistas Textuais, já c o m e n t a d o s ,  e ao e s t u d o  

r e a l i z a d o  c o m  o intuito de Identificar as Idéias Principais de

um texto, c o n f o r m e  d e m o n s t r a d o  na a p r e s e n t a ç ã o  das a n á l i s e s  

q u a l i t a t i v a s  (it e n s  4 , 3 . 2 . í e 4.3.4).

4.4.1.3- Questão 3

, “Se não i-̂á d i f e r e n ç a  e n t r e  as turmas, h a v e r á  v a n t a g e n s

n u m a  i n t e r a ç ã o  das a b o r d a g e n s ?’

C o n s i d e r a n d o.:s e o s d a d o s e o s i-" e s u 11 a d o s d e s t a p e s q u i s a e

a s  q u 6 :stc')es i  e 2 p o d e r i a  s e  s u p o r  q u e ,  a i n t e r a ç ã o  d a s  d u a s  

a !:) o 1- d a  g e n s  a  p r e  s  e n t a r  i a  v a n t a g e n •? .

A i n t e r a ç ã o  c r i a r i a  uma m e t o d o l o g i a  de e n s i n o  de l e i t u r a  

que p o s s i b i l i t a r i a  fazer coiVi que as falhas o c o r r i d a s  na 

a Í3 o 1 ■" d a g e iií p r o c: e s ç; u a 1 f o s s e m c o m p e ri s a d a íí p e 1 a a b o r d a g e m t e t u a 1 e 

v i c e - v é r s a .  i;>essa forma, os a l u n o s  t e r i a m  condi çoes de t r a b a l h a r  

e d e s e n v o 1 v e r a s Í -. a Id i 1 i d a d e s r e 1 a c i o n a d a s à s e s t r' a t é g i a s 

m e t a c o g n i t i v a s  e à i d e n t i f i c a ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  t e x t u a i s  .no 

c o n j u n t o ,  f a z e n d o  c o m  que a interação d e s s a s  t é c n i c a s  

d e s e n v o l v e s s e  n o s  a l u n o s  v á r i a s  h a b i l i d a d e s  e p o s s i b i l i t a n d o  aos 

m e s m o s  o c o n h e c i m e n t o  de v á r i a s  e s t r a t é g i a s  de leitura.

C o n f o r m e  s u g e r e  S t a n o v i c h  (Í980), u m a  falha o c o r r i d a  num 

nível de p r o c e s s a m e n t o  po d e  ser c o m p e n s a d a  em o u t r o  ní v e l .  

Assim, c o m  o c o n h e c i m e n t o  de uma a b o r d a g e m  interativa de 

leitura, os a l u n o s  t e r ã o  p o s s i b i l i d a d e s  de c o m p e n s a r  uma falha 

o c o r r i d a  c o m  a e s c o l h a  de uma má e s t r a t é g i a ,  atravé's da e s c o l h a
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e u s o  dc; outra, o que só s e r á  possívc-:! com a u t i l i z a ç ã o  e o 

■apr end i z a d o  .

D e i x a - s e  e s t a  h i p ó t e s e  em a b e r t o  p a r a  que f u t u r a s  p e s q u i s a s  

s e j a m  f e i t a s  no s e n t i d o  de u m a  i n v e s t i g a ç ã o  mais p r o f u n d a .



CAPrTULO 5 

CONCLUSBO

5.1 C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

Oíi r e s u l t a d o s  o b tidos, n e s t e  estudo, demonst rar am que as 

a b o r d a g e n s  a p r e s e n t a r a m  c r e s c i m e n t o s  d i s t i n t o s »  A pro c e s s u a l  

c r e s c e u  nas h a b i l i d a d e s  r e f e r e n t e s  à inferência, c o m p r e e n s ã o  c 

i n t e r p r e t a ç a o  l i g a d a s  à u t i l i z a ç a o  de est r at oi-g i as 

m e t a c o g n i t i v a s . C o n f o r m e  s u g e r e  Marcu s c h i  (Í985), ”inferir é 

e s t a b e l e c e r  r e l a ç õ e s  e e s t a b e l e c e r  r e l a ç õ e s  é pensar, e n t a o  

c o m |3r e e n d e r  t e t  os é p e n -5ar dur arit e a 1 e i t ur a ' (p . í 0 ) ; assim, a 

a b o r d a g e m  p r o c e s s u a l  d e m o n s t r o u  maior c r e s c i m e n t o  n e s s e s  

a s !:■ e c t o s a p a r' e n t e m e n t e d e v i d o a o u íí o d e t é c: n i c: a í; c: o m o 

P r ê-L e i t ur a e L.e i t ur a-iist udo - i que e n v o l v e m  as c a p a c i d a d e s  de 

inferênc; ia e r a c i o c í n i o .  iNla P r é - L e i t u r a  o s u j e i t o  deve ativar 

seus e s q u e m a s  para inferir, a partir das p r i m e i r a  i n f o r m a ç o e s  

que o t e x t o  lhe of e r e c e ,  qual o a s s u n t o  que será abordado, 

c r i a n d o  e x p e c t a t i v a s  p a r a  o texto. Já na Le i t uí-a-Est udo i o 

s u j e i t o  faz uso da reflexão, p r i v i l e g i a n d o  o ato de inferrir. 

|]»ur an t e a 1 e i t ur a r e f 1 ex iva o 1 e i t or ava lia e r eor g an i za t od a a 

i n f o r m a ç a o  p e r t i n e n t e  no t e x t o  em r e l a ç ã o  a seus e s q u e m a s  

b á s i c o s .  Essas t é c n i c a s  fazem a r e l a ç ã o

e s t r a t é g i a - i n f e r ê n c i a - c o m p r e e n s ã o , d a n d o  início ao p r o c e s s o  

m e t a c o g n i t i v o  e às e s t r a t é g i a s  m e t a c o g n i t i v a s  p o s t u l a d a s  por 

i3al<er e iírown (Í984 a, b) e Sar i g <Í989)„
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h a b i l i d a d e s  com p i s t a s  e o r g a n i ^ a ç a o  t e x t u a i s  (com e x c e t a o  do 

t e s t e  I da p r i m e i r a  etapa), além de m o s t r a r  maior h a b i l i d a d e  com 

t e x t o s  longos» R e t o m a n d o  Meyer e se u s  c o l e g a s  e C a r r e l l  (Í985) 

ao a f i r m a r e m  s o b r e  a n e c e s s i d a d e  da c o n s c i e n t i z a ç ã o  do leitor 

s o b r e  a o r g a n i z a ç ã o  e s t r u t u r a l  do texto, os r e s u l t a d o s  da 

a b o r d a g e m  t e x tual e s t ã o  em c o n s o n â n c i a  com as o p i n i o e s  desses 

a u t ores, p o i s  rt o s t e s t e s q u e v e r i f i a r a m e s s e s a s p e c t o s a 

textual d e m o n s t r o u  melhor d e s e m p e n h o .

A o  a p r e n d e r  s o b r e  a  o r g a n i z a ç ã o  d o  t e x t o ,  c o m o  u t i l i z a r  o s  

r  e  c  u. r  s  o  s  q u  e  o  t  e  >í  t  o  p  o  s  s  u  i , o  l e i  t  o  r  e  s  t  á  a  d  q  u  i r  i ri d  o  

e s t r a t é g i a s  q u e  l h e  s ã o  p r i m o r d i a i s  n o  p r o c e s s o  d e  l e i t u r a ,  

c r i a n d o ,  c o m  i s s o ,  l e i t o r e s  c o m  e s t r a t é g i a s  n ã o  p e r s e v e r a n t e s , 

c o n f o r m e  s u g < ? r e m  K i r n m e l  e  M a c G i n i t i e  ( í ? 8 4 ) ,  m a s  s i m  l e i t o r e s  

a p t o s  a  s e  d e f r o n t a r e m  c o m  q u a l q u e r  t i p o  d e  t e x t o .  E s s e s  a u t o r e s  

f a z e n i  u m a  c r í t i c a  s e v e r a  a o s  l i v r o s  e s c o l a r e s  q u e  t r a z e m  t e x t o s  

c o m  e s t r u t u r a s  d e  e s t i l o  d e d u t i v o ,  c r i a n d o  l e i t o r e s  q u e  u s a m  

e  s  t  r  ' a  t  é  g  i a  s  p  e  r s  e  v  e  r a  ri t  e  s  . D e  s  s  a  f  o  r  m a  , e  ;< p  1 i c  a  -  s  e  a  u t i l i z a  ç ã o  

de v á r i o s  t i p o s  de t e x t o s  na pesquisa, nãò d a n d o  o p o r t u n i d a d e  

a os s u j e i t o s  de se r e s t r i n g i r e m  a um ú n i c o  tipo de e s t r a t é g i a .

C a s o  as e s t r a t é g i a s  t e x t u a i s  não s e j a m  s u f i c i e n t e s  para uma 

d e t e r m i n a d a  tarefa, o c o r r e r ã o  falhas no processo, o c a s i o n a n d o  

uma má c o m p r e e n s ã o  do texto. Mas, se o leitor t a m b é m  possuir 

c o n h e c i m e n t o s  s o b r e  as e s t r a t é g i a s  p r o c e s s u a i s ,  s u a s  t é c n i c a s  de 

l e i t u r a - e s t u d o ,  p o d e r á  c o m p e n s á - l a s  com a e s c o l h a  de o u t r a  

e s t r a t é g i a  ou téc n i c a .  Es s e  ti p o  de c o m p e n s a ç ã o  r e m e t e  à idéia 

de S t a n o v i c h  (Í980) s o b r e  a n e c e s s i d a d e  de um modelo
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i nt erat i v o - c o m p e n s a t  ór i o no processo cie leitura. Assim, uma 

f alha o c o r r i d a  com a e s c o l h a  de e s t r a t é g i a s  t e x t u a i s  p o d e r á  ser 

c o m p e n s a d a  c o m  o u s o  de e s t r a t é g i a s  p r o c e s s u a i s  e v i c e - v e r s a .  £

i m i:> r e s c i n d f v e 1 ci u e n e s í> e p o n t o seja m 1 e v a d o íí e m c: o n s i d e r a ç á' o a s 

d i f e r e n ç a s  i n d i v i d u a i s  de c a d a  leitor, t a n t o  no p r o c e s s o  como um 

t o do, q u a n t o  ao n i" v e 1 de c: a d a e s t á g i o d o p r o c e s íí o , d i f e r e n ç a s 

e s s a s  que G ough (Í98v>) e R u m e l h a r t  (Í977) não c o n s  i der a r a m .

Com a a p l i c a ç ã o  das d u a s  a b o r d a g e n s  foi p o ssível v e r i f i c a r  

que a c r i a ç ã o  de uma t e r c e i r a  s e ria efica;;:. Os r e s u l t a d o s  d esta 

P G- s q i.i. i s a s u a e r e m q u e a a |31 i c a ç ã o d e s s a a b o r d a g e m i n t e r a t I v a 

p o d e r i a  dar m a i o r e s  condiçc>es ao leitor, p o i s  seus c o n h e c i m e n t o s  

não se l i m i t a r i a m  a uma ou outra, mas à interação de ambaíi.

Es t a  interação é o p o n t o  central da t e r c e i r a  q u e s t ã o  d e s t e  

t r a b a l h o .  A v a n t a g e m  da interação s-er i a a de criar uma a b o r d a g e m  

de e n s i n o  de l e i t u r a  m a i s  eficaz, fa;^endo com que os 

c o n h e c i m e n t o s  a d q u i r i d o s  pe l o  leitor não se r e s t r i n j a m  a s o m e n t e  

uma. 0 leitor c o n s c i e n t e  e c o n h e c e d o r  d e s s a  a b o r d a g e m  interativa 

s e r i a  c a p a z  de m o n i t o r a r  sua leitura com mais e f i c i ê n c i a ,  u s a n d o  

e s t r a t é g i a s  c o m p e n s a t ó r i a s  e a c i o n a n d o  m e c a n i s m o s

a u t o - r e g u l a t ó r  i os (cf. Barr et al . , 1987).
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As a b o r d a g e n s  a p r e s e n t a d a s  n e s t e  t r a b a l h o  ob e d e c  i ani a 

s e g u i n t e  o r d e m  s e q u e n c i a l  de a p l i c a c S o  das t é c n i c a s  e 

est ratég i as :

Abordagem Processual

T é c n i c a  da P r é - L e i t u r a  
T é c n i c a  de S u b l i n h a r  
T é c n i c a  dc L e i t u r a - E s t u d o  Í 
T é c n i c a  do A u t o - Q u e s t  ionamento 
T é c n i c a  do M a p e a m e n t o  
Técn i ca do D i agr ama/P i r âm i de

C o n I a a o r d a g e ni i n t e r a t i v a 

s e q u e n c i a l  de apl i c a r ã o :

Abordagem Textual
E s t u d o  do Parágra-fo 
E s t u d o  do T exto 
I d e n t i f i c a ç a o  de Id é i a s  
Pr i nc i pa i s
Ident i f i caiíiío de Pi s t a s  
Text ua i s
E s t u d o de C o p r e e n s ã o , 
I n t e r p r e t a  r; a o e 
In ferênc i as

t env- se s e g u  i nte or d em

Abordagem Interativa

1' é c n i c a d a P r é •- L. e i t u. i- a 
\í s t u. d o d o P a I- á g i" a f  o 
I:" s t u d o d o T e í í t o
í é c: ri i c: a de S la I j 1 i ri h a r e I d e n t i f i c a v a o d e I d é i a s P i'- i n c i p a i í;- 
T é r.; ri i c: a d e L. e i t u r a -!:' íi t u d o i 
T é c; n i c: a ci o A u. t □ - Quest i o n a m e n t o
I (j e i \ t i f i c a c a o d e P i s t a s T e ; < 1 1 j. ais
T é t. Ti i c: a d o M a p e a m e lí t o  '
1" é c n i c: a d o D i a g r a m a / P i r 3. m i d e
0 e s t u d o  de C o m p r e e n s ã o ,  I n t e r p r e t a c a o  e I n f e r ê n c i a s  é feito no  

d e c o r r e r  da  apresentagiao e e x e r c i t a c a o  de c a d a  técnica, a s s i m  

c o m o  o d e s e n v o l v i m e n t o  do léxico e do m e c a n i s m o  de atençao.

E s s a  inter a ç a o  e n v o l v e  t o d a s  as a t i v i d a d e s  de l e i tura para 

obter s e n t i d o ,  p a r a  e s t u d a r  e m a i s  alg u m a s ,  c o m o  i d e n t i f i c a ç ã o  

de idéias r e l e v a n t e s ,  d e s e n v o l v i m e n t o  de e s t r a t é g i a s  de

1 e i t u r a -estu d o  m a i s  amplas, d e t e r m i n a ç a o  do t e m p o  a p r o p r i a d o  

p a r a  o estudo, etc., o que c o r r o b o r a  as afirmaçcíes de Baker e 

Br own (í984b)„ Mas a s i m p l e s  instrução e i m p l e m e n t a ç ã o  da 

ab or d ag em i n t er at i va c om su a s  t éc n i c as e est rat ég ias n ao
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d e t e r m i n a m  um a u m e n t o  na comprorensao do leitor. S a rig (Í9S9) 

a f i r m a  que s o m e n t e  uma sc-fr i e de: i nt e:r acc)c:s com um siste:ma 

c o m p l e x o  de m o n i t o r i a  p o d e r á  levar ao suce:sso ou falha total da 

c o m p r e e n s ã o .

Asç;im, r e t o m a n d o  as idéias de Baker e Brown (i9£)4b), l^aris 

et al. (Í934) e Shunk e R i c e  (í987) e Stewart e Tei (Í983), o 

t r e i n a m e n t o  e d e s e n v o l v i m e n t o  da aut o - c o n s c  i ênc. i a do leitor 

p o d e m  ser f a c i l m e n t e  i n c o r p o r a d o s  à instrução reçjular de 

c o m p r e e n s ã o .  Ao m e s m o  t e m p o  em que es s e  treiname:nto ocorre, os 

p r o f e s s o r e s  p r e c i s a m  d e m o n s t r a r  q u a n d o  e por que as e s t r a t é g i a s  

p o d e m  b e n e f i c i a r  o d e s e m p e n h o  do leitor, c o n s c i e n t i z á - l o  dos

V  á r i o s o b j e t i v o s p r a a 1 e i t u r- a , s o Id r' e a v á r ia s e t r a t é g i a ci u e 

a u m e n t a m  e a j u d a m  a c o m p r e e n s ã o  e s o bre as v á r i a s  t é c n i c a s  que 

a j u d a m  a r e c u p e r a r  e u l t r a p a s s a r  as falhas o c o r r i d a s  na 

c o m p r e e n s ã o  „

0 s o b J e t i V o d e s t e t r a !:> a 1 l-i o f o r a m a 1 c: a n ç. a d o í; : a s a bt) r d a g e n 

de leitura, u t i l i z a d a s  no L a b o r a t ó r  i o C l í n i c o  de: i..e:itura, foram 

c o n f r o n t a d a s  em s a l a s  de au l a  e a p r e s e n t a r a m  d i f e r e n ç a s  e n t r e  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  das h a b i l i d a d e s ;  a interação das a b o r d a g e n s  

demonstra--se eficaz, m e s m o  que aqui ela s e j a  h i p o t é t i c a ;  foram 

s u g e r i d a s  n o v a s  a b o r d a g e n s  p a r a  o e n s i n o  de leitura: p r o c e s s u a l ,  

t ext uai e interativa, c on for me exp ost o ant er i or men t e c om o 

enr i quec i m e n t o  de tek:n i cas met a c ogn i t i vas .

As q u e s t õ e s  da p e s q u i s a  f o r a m  i n v e s t i g a d a s  e os r e s u l t a d o s  

e x p o s t o s  no c a p í t u l o  a n t e c e d e n t e .  Os r e s u l t a d o s  de:monstraram os 

a s p e c t o s  em que c a d a  a b o r d a g e m  a p r e s e n t o u  m e l h o r e s  

a p r o v e  i t ament o s .
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Na r e a l i d a d e ,  as c o n c l u s o e s  s u r g i d a s  d e s t e  t r a b a l h o  n ã o  se 

r e s t r i n g e m  ao p l a n o  metodolóçj i c o , com a a p r e s e n t a ç ã o  de 

abordafjens de e n s i n o  de leitura- E l a s  a l c a n ç a m  o p l a n o  t e ó r i c o  e

o a p l i c a d o .  0 t e ó r i c o  no s e n t i d o  de c o r r o b o r a r  as idéias de 

S t a n o v i c h  (Í98<2'), da n e c e s s i d a d e  de interação e c o m p e n s a ç ã o  no 

p r o c e s s o  de leitura, deinons;.; a n d o  o fal seamen to dos m o d e l o s  

a s c e n d e n t e s  (Ck)ugh, i.98Q> e i..al3erge e Samuels, 1980) e 

d e sc en d en t e (Go o d m an , 19 8(í ) qu e s e r e s 11- ing e m a a e n  as um n \ v e 1 

de p r o c e s s a m e n t o ;  ao c o r r o b o r a r  as idéias de Baker e Brown 

(Í984a, b), B i r k i m i r e  (1985), B r o w n  (1980), F i g u e i r e d o  (1985), 

Ga r n e r  e G i l l i n g h a m  (1987), G o r d o n  e B r aun (1985), H a r r i s  e 

S i p a y  (Í985), Ka t o  (1983), Kim m e l  e H a c G i n i t i e  (1984), K l e iman 

(j. 9 E5 9 ) e fi e y e r e i-' ('• e e die (19 8 4 ) , q u a n d o p o s t u 1 a m a n e c e s sida d e 

do leitor e s t a r  c o n s c i e n t e  da o r g a n i z a ç ã o  e e s t r u t u r a  do texto; 

ao c o r r o b o r a r  as idéias de Baker e B rown (i9Es4a, b), Barr et al . 

(1987), B a s t o s  (1987), Brown (1980), Brown e Smiley (1978), 

H a r r i s  e S ipay (1985), K a t o  (1983), M c W h o r t e r  (1986) e Pauk 

(1984) de que o leitor de v e  ter c o n s c i ê n c i a  das a t i v i d a d e s  

antes, d u r a n t e  e após a l e i t u r a  e saber e m p r e g a r  a e s t r a t é g i a  

c e r t a  no m o m e n t o  ce r t o .  Os a u t o r e s  a c i m a  c i t a d o s  d e r a m  m u i t a  

ên-Fase à m e t a c o g n i ç ã o  nos seus t r a b a l h o s ,  po i s  é a partir d e l a  

que se d i s c u t e m  a s p e c t o s  i m p o r t a n t e s  c o m o  o a u t o - c o n h e c i m e n t o  do 

leitor e s e u s  m e c a n i s m o s  r e g u l a d o r e s .

Foi a pa r t i r  da p u b l i c a ç ã o  de um a r t i g o  de F l a vell (1979), 

que os e s t u d i o s o s  do p r o c e s s o  de l e i t u r a  i n c o r p o r a r a m  um novo 

t ó p i c o  a s e u s  t r a b a l h o s '  a m e t a c o g n i ç ã o . Por m u i t a s  d é c a d a s  a 

l e i t u r a  não t r a b a l h o u  com tal ponto, p e l o s  m e n o s  não h a v i a
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d i v u l g a ç õ e s ,  pr e o c u p a n d o  - sie na essênc. i a c:om a compreeníião <•? a

int e r p r e t a ç a o .  S o m e n t e  nos ú l t i m o s  Í5 a 20 an o s  a l e i t u r a

p s s s o u  a ter um papel i m p o r t a n t e  e n t r e  os p e s q u  i sadort:s do c a m p o

da e d u c a ç a o .  D e s d e  entao, m u i t o s  m o d i s m o s  s u r g i r a m .  M u i t o s

p e s q u i s a d o r e s  foram a d e p t o s  dos m o d e l o s  a s c e n d e n t e s ,  o u t r o s  dos

m o d e l o s  d e s c e n d e n t e s ,  m u i t o s  o u t r o s  t o r n a r a m - s e  interat ivist a s .

N e s s a  d é c a d a  s u r g i u  a l g o  n o v o  nos e s t u d o s  do p r o c e s s o  de

leitura; a m e t a c o g n  i ç ã o , C o m o  nao se p o d i a  de i x a r  der e s p e r a r  ,

tornou-scí vig<?nte n o s  trabali-ios do p r o c e s s o  de leitura

aprersentar os p o n t o s  l i g a d o s  à m e t a c o g n i c ã o .  Assim, é c e r t o

a f i r m a r  que tal m o d i s m o  tem s u a s  v a n t a g e n s  , co m o  a de e l ucidar

p r o b l e m a s  c o m  as e s t r a t é g i a s  c o n s c i e n t e s  e como to r n a r  o leitor

c o n üi t: i o de s íí e s p r o b 1 er m a íí , m a s a d e s v a n t a g e m m a i o i' é ■:( u. e c: o iii o

to d o  m o d i s m o  ele a c a b a  s e n d o  u l t r a p a s s a d o »  Não se c r ê  numa

p o s i ç ã o  e x t r e m i s t a  em um p r o c e s s o  p e r c e p t i v o  como o da leitura,

a o c o n 11'- ã. r i o , to d a s a íí p e íí qui íí a íí a |:- o !'i t a m P’ a r a a n e c; e íí s i d a d e d a
I

i n t e 1- aç ã o , mo d e i" a c ã o e i n t e r d i í> c: i p 1 i n a i ' i d a d e d o s e u e íí t u d o . 

D e s s a  forma, o p r e s e n t e  e s t u d o  a c e i t o u  com m u i t a  a f i n i d a d e  a 

n o v a  linha, a 'm e t a c o g n i c ã o , mas toma as d e v i d a s  r e s s a l v a s  de n ã o  

se t o r n a r  u m  d e f e n s o r  e x a c e r b a d o  da me s m a .  M o d e r a ç ã o  e interação 

são idéias que aqui ficam.

As  c o n c l u s o e s  no p l a n o  aplic a d o ,  r e v e l a m  a n e c e s s i d a d e  de o 

leitor d i s p o r  e e s tar c o n s c i e n t e  de um n ú m e r o  r a z o á v e l  de 

e s t r a t é g i a s ,  para que p o s s a  e m p r e g á - l a s  d u r a n t e  o p r o c e s s o  de 

leitura. T a m b é m  n e s t e  plano, d e m o n s t r a - s e  a i m p o r t â n c i a  da 

p s i c o l i n g u í s t i c a  a p l i c a d a ,  ao e s t u d a r  os p r o c e s s o s  e n v o l v i d o s  na
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l6;iturs e ao dar condi tcJes aos lc-:itorc-:s de conipr Kendc-:r esses 

p r o c e s s o s .

A -fundament a c a o  a nível t e ó r i c o  e m e t o d o l ó g i c o  é 

i mpresci n d í v e l  ao p r o f e s s o r ,  mas, sem a v i v ê n c i a  e a p l i c a ç ã o  

d e s s e s  c o n h e c  i ment o -b em s a l a  de aula, t o r n a - s e  difícil 

sol i d i f i car t a i s aqu i s i çóe-s „

0 e s t á g i o  r e a l i z a d o  no p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  o s e g u n d o  

semest r e de í987 e o pr i me i r o semest re de í989 no I...a!:>orat c)r i o 

C l í n i c o  de L e i t u r a  foi f u n d a m e n t a l  pa r a  o d e s e m p e n h o  d este 

trai^alho. D u r a n t e  es-se período, f o ram s e n d o  a d q u i r i d a s  as 

f u n d a m e n t a ç õ e s  t e ó r i c a  e prática, o que p o s s i b i l i t o u  as 

condiccíes n e c e s s á r i a s  p a r a  a a p l i c a ç ã o  e r e a l i z a ç ã o  do 

ex|:>er i inen t o .

R e t o m a n d o  as p a l a v r a s  de Piaget (i97@), "as c i ê n c i a s

h u m a n a s  encont r am--5e colocada-=. na p o s i ç ã o  p a r t i c u l a r  de

d e p e n d e r e m  do h o m e m  ao m e s m o  t e m p o  co m o  s u j e i t o  e c o m o  objeto, o

que levanta, e s c u s a d o  s e r á  dizer, uma s é r i e  de q u e s t õ e s

I
P a r t i c u 1 a i-- e e d i f í c; e is* (|:> . 5 í ) . IE! s í; a d e p e 11 d ê n c: i a ci o h o m e m c: o ni o 

p o n t o  c e n tral li m i t a  as p e s q u i s a s  na área, pois mi.lltiplos 

f a t o r e s  e n t r a m  em jogo, f a t o r e s  que são de d i f ícil c o n t r o l e .  

T o r n a - s e  i m p r a t i c á v e l , se n ã o  impossível, c o n t r o l a r  e men s u r a r  

m u d a n ç a  de atitude, m o t i v a ç ã o ,  inteligência, etc., que sao 

ob-servados no d e c o r r e r  da a p l i c a ç ã o  do e x p e r i m e n t o  em sala de 

aula. M u i t o s  d e s s e s  f a t o r e s  têm inf l u ê n c i a  d i r e t a  com o 

d e s e m p e n h o  do leitor, o c a s i o n a n d o  uma má a t u a ç ã o  nos testes. 

D u r a n t e  o p e r í o d o  de a p l i c a ç ã o  p e d a g ó g i c a  a c o m p a n h o u - s e  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  d o s  s u j e i t o s ,  mas não se p ô d e  pr e v e r  quais
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■F a t o r e s i n t e r F e r i r i a m n g s  s e i» r o c e s s o - D e s s a F o r ivi a , h ã c:> cl e ç; e 

c o n s i d e r a r  e s s e s  m ú l t i p l o s  -Fatores ao se a p l i c a r  uma p e s q u i s a  na 

á r e a  das c i ê n c i a s  1-iumanas.

Os r e s u l t a d o s  e c o n c l u s o e s  a p r e s e n t a d o s  n a o  têm a p r e t e n s ã o  

de s e r e m  u m a  p a n a c é i a ,  o n d e  se p r e t e n d e  acabar com o mau e n s i n o  

d e 1 e i t u r a , a t: r a v é s d a s a b o r d a çj e i-i s aqui a p i'- e s e n t a cl a s . 0 t r a b a 1 l-i o 

s e r v e  c o m o  uma c o ntr i l:>u i cão ao nível tecjrico. m e t o d o l ó g i c o  e 

p r á t i c o  p a r a  um me l h o r  c o n h e c i m e n t o  e f u n d a m e n t a ç ã o  do p r o c e s s o  

de leitura.

5.2 Cons i deraçÇíes para Futuras Pesquisas

0 p r G- ■= ent e t r a !:) a 1 l-i o a i:) i'- e -s e n t o u p r o b 1 e ivi a s n o q u e d i 

r e s p e i t o  so t e s t e  de v o c a b u l á r i o  ( c o n f o r m e  crjmentado no capíti.i.lo 

4).. iüis-ses p r o b l e m a s  d e c o r r e r a m  da não c o n s i d e r a ç ã o  de tr ê s  

fatores: o c o n h e c i m e n t o  p r é v i o  do leitor, a falta de ê n f a s e  ao 

t r a b a l h o  lexical d u r a n t e  a a p l i c a ç ã o  do e x p e r i m e n t o  e a 

q u a n t i d a d e  de t e s t e s  a p l i c a d o s  nips -isujeito-s, o c a s i o n a n d o  o fator 

can s a ç o .

T e n d o  c o n s c i ê n c i a  d e s s e s  fatores, que c o n t r i b u í r a m  para a 

falha do te-ste de v o c a b u l á r i o ,  a l g u m a s  co n s  i der a ç o e s  para 

f u t u r a s  pe-squisa-s são c o l o c a d a s :

~ Criar u m a  m e t o d o l o g i a  de e n s i n o  lexical que se a d a p t e  às 

a b o r d a g e n s  aqui a p r e s e n t a d a s  e v e r i f i c a r  sua influência no 

p r o c e s s o  de 1 e i t u| -a .

- C r i a r  m o d e l o s  de t e s t e s  de v o c a b u l á r i o  l i g a d o s  ao e n s i n o  de 

leitura, u t i l i z a n d o - s e  do lé x i c o  e m p r e g a d o  em sa l a  de aula.
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Além dersisas c o n s i d e r a ç õ e s ,  o traisaliio d e i x a  o u t r a s  para 

fij-turas p e s q u i s a s :

- Criar m o d e l o s  de t e s t e s  de leitura, pois é c r e s c e n t e  a 

n e c e s s i d a d e d e 1 e n o m o in e n t o d a a r-i 1 i c a r; a o cl e exp e r i m e n t o s e p a r a 

uso em s a l a  de aula.

- Fazer um e s t u d o  r e l a c i o n a d o  à a t e n ç a o  do leitor d u r a n t e  a 

leitura, c o m  ê n f a s e  ao e n u n c i a d o  das ta r e f a s .  0 p r e s e n t e  

trai:)allio a p e n a s  d e m o n s t r o u  o p r o b l e m a ,  n o v a s  p e s q u i s a s  d e v e m  ser 

r e a l i z a d a s  s o b r e  o a s s u n t o .

i-azer u m  e s t u d o  com a a p l i c a c a o  da a b o r d a g e m  interativa, 

c o n f r o n t a n d c; a c C' m o u t r a s m e t o d o 1 o g i a s d e e n s i n o d e 1 e i t u r a .

- A p l i c a r  as t é c n i c a s  e e s t r a t é g i a s  em o u t r o s  m a t e r i a i s  que nao 

s e j a m  t e x t o s  inform a t i v o s ,  d e s d e  que s e j a m  a d a p t a d a s »

- A i:-1 i c a r a íí a b o i'- d a g e n í; p i- o c. e íí íí u a 1 , t e x t u a 1 e i n t e r a t i v a e m 

a l u n o s  do 1“=' e 2 *̂' graus.

E s !:• e r a - íí e c( u. e 6.' s t e r a !:■ a 1 i-i o s i i" v a c: o m o t r a m p o 1 i m p a i” a 

futu r a s  p e s q u i s a s ,  s e m  que e s t a s  não se e s q u e ç a m  ' de que o bom 

1e i t or é a q u e 1e que 1 ê mu i t o , mas c om qual i d ad e .
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No B r a s i l  a l g u n s  j o r n a i s  t i v e r a m  o t r a b a l h o  de fazer o 
m e s m o  l e v a n t a m e n t o ,  e d e s c o b r i r a m  que T h a t c h e r  e s t á  em q u i n t o  
lugar, logo a p ó s  a c o n h e c i d a  p r i m e i r a  da m a  a m e r i c a n a  N ancy 
R e a gan, e a n t e s  da p r i m e i r a  da m a  s o v i é t i c a .

A a p r e s e n t a d o r a  de TV, X u x a  M e n e g u e l , é, no entanto, a 
líder na l ista dos b r a s i l e i r o s ,  a l é m  de oc u p a r  o u t r a s  
l i d e r a n ç a s ,  s e n d o  s e g u i d a  por G l ó r i a  Pires, a m a i s  b a d a l a d a  
a t r i z  no m o m e n t o .  N o s s a  b e n f e i t o r a  baiana. Irmã Dulce, o c u p a  um 
m í s e r o  t e r c e i r o  lugar. As o u t r a s  na o r d e m  sao: Maria da 
C o n c e  i ç á o  T a v a r e s , e c o n o m  i st a i Lu í sa Brunet , model o i M a d r e  
T e r e z a  de Ca l c u t á ,  p r ê m i o  nobel da Paz e Indira tîandh i , p r i m e i r a  
m i n i s t r a  indiana, já falecida.

N o t a - s e  que a. D a m a  de F e r r o  inglesa não e s t á  com a bola 
t o d a  e n t r e  os b r a s i l e i r o s ,  p e r d e n d o  o p á r e o  pa r a  a Dama dos 
B a i x i n h o s ,

í) O r d e n e  na lista a se g u i r  as dez m u l h e r e s  que os 
b r a s i l e i r o s  c o n s i d e r a r a m  co m o  as m a i s  famosas:

i .

3.

4.

5 .

6 .

7.

8.
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REAtM6MTE,t>OUTCPR, 
A O U e tA S  V íTAM iM AS PVA  

E M Ú O R IM K  0 ( «  o  
fifcMHOR RECekTOU 
SXb rxMTÁsricAS!

iO.

II - O b s e r v e  a c h a r g e  ao lado,

1 ) A a t i t u d e  do m é d i c o  é:

a) u m a  ajuda;

b) u m a  t r a p a s s a ;

c) u m a  a g r e s s ã o i

d) um  e n g e n h o »

9.

2) A c h a r g e  r e f e r e - s e  a uma r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a .  Que r e a l i d a d e  
é e s s a ?

III - R e o r d e n e  os e n u n c i a d o s  abaixo, de tal f o rma <iue fo r m e m  um 
t e x t o  c o e r e n t e ,  o b s e r v a n d o  que a o r d e m  d e v e  ser d a s  i n f o r m a ç õ e s  
m a  i s g er a i s  p ar a a-s ma  i s esp er. í f i c as .

a) Já m o r r 6'ram 256 p e s s s o a s  nos ú l t i m o s  dez dias, em d e c o r r ê n c i a  
da f a lta de água p o t á v e l .

b) 6 0 0  mili^metros de c h u v a  caem na China.

c) C o r p o s  de p e s s o a s  e a n i m a i s  em d e c o m p o s i ç ã o ,  v í t i m a s  das 
c h u vas, e s t ã o  p o l u i n d o  as r e s e r v a s  de á g u a  potável no país.

d) Em u m  m ê s  m a i s  de í .400 p e s s o a s  m o r r e r a m  no sul da China.

c) 4 m i l h õ e s  de p e s s o a s  e s t ã o  s o f r e n d o  com os e f e i t o s  das 
c h u v a s .

í.

2. 
3.

4«
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IV. Leia o tex to abaixo e responda às perguntas que o seguem.

i8 horas. A correria para tomar o ônibus é imensa. Dentro 
do ônibus as pessoas se amontoam, acotovelando-se como 
competidores. Uma mãe com duas crianças, uma aparentando 3 anos 
e outra 5 anos, entra no ônibus. A de 5 anos parece ser a mais 
sapeca. S e n t a  no banco ao lado da janela e já vai escancarando  o 
vidro.

0 ônibus sai ra sgando o vento. Corre, vira, pula, e lá está 
a menina fazendo festa na janela. De repente, ela resolve pôr a 
cabeça para fora da janela e a mãe brava ralha com ela:

•- Nega, tira a cabeça daí!

A m e n i n a  vira -se para a mãe com um oli^ar furioso e d i 2 '■

“• Eu n ão sou nega não, viu!
(Narração de uma cena do cotidiano)

Com base no texto responda às seguintes questões:

í) Ouando a mãe ralha com a filha ela usa o termo ’N e g a’. Ela 
usou o t e rmo de maneira:

a > afet I va ;

b) p r o v o c a t i v a ;

c ) p e j o r a t  i va ;

d ) p I- ec on c e i t u o s a  »

2) Como você percebe Isto?

3> A me nina ficou tarava com a mãe porque:

a) não aceitou a bronca;

b) não queria tirar a cabeça da janela;

c) não se con sidera de cor;

d) não queria que a mãe gritasse com ela.
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V - A p ó s  a l e i t u r a  do t e x t o  em anexo, s u b l i n h e  as a l t e r n a t i v a s  
que r e s p o n d e m  às p e r g u n t a s .

M a r q u e  c o m  um  X a q u e s t ã o  que se r e f e r e  à v e n d a  do Brasil.

í) 0 que é Top de M a r k e t i n g ?

a) Um p r ê m i o  i n t ernacional ao t u r i s m o  b r a s i l e i r o »
b) Um p r ê m i o  n a cional à E m p r e s a  B r a s i l e i r a  de Turismo;
c) Um n o v o  p l a n o  pa r a  o t u r i s m o  i n t e r n a c i o n a l ;
d) Um n o v o  p l a n o  p a r a  o t u r i s m o  n a c i o n a l .

2) A t r a v é s  d a s  i n f o r m a ç o e s  o b t i d a s  no t e x t o  o que sao:

“P a s s a p o r t e  Br a s i l " ,  “P a s s a p o r t e z i n h o  B r a s i l” e "Turismo, 
Market i ng n e l e '?

a) P r ê m i o s  o b t i d o s  p e l a  E M B R A T U R  no exterior; 
b > P 1 a n o s  de tur i s m o ;
c) P r ê m i o s  o b t i d o s  pe l a  E M B R A T U R  no Brasil;
d) P l a n o s  de a p l i c a ç ã o  e c o n ô m i c a .

3) 0 que é A D U B ?

3.) A s s o c i a ç ã o  que c u i d a  do t u r i s m o  nacio n a l ;
b) A s s o c i a ç ã o  de a g ê n c i a s  de p r o p a g a n d a ;
c) A s s o c i a ç ã o  de agência«: d f  turismo;
d) A s s o c i a ç ã o  que d i v u l g a  os ó r g ã o s  g o v e r n a m e n t a i s .

4) Na p r i m e i r a  linha do t e x t o  e x i s t e  a e x p r e s s ã o  ‘v e n d e n d o  o 
B r a s i l " .

0 que isso s i g n i f i c a  n e s t e  c o n t e x t o ?
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Pela terceira vez consecutiva, a EMBRATUR ganhou o Top de Marketing vendendo o Brasil. 
Primeiro foi o Passaporte Brasil. Depois o Passaportezinho Brasil. E agora, com o trabalho 
“Turismo, Marketing nele”, que mostra a estratégia da EMBRATUR para vender turismo. 

Foi o terceiro Top de Marketing consecutivo, feto inédito na história da premiação da ADVR 
Nada mais justo com um país que tem no turismo sua principal vocação. Nada melhor 

do que trabalhar com ousadia e criatividade para divulgar um grande pr^uto como o Brasil.

~  ^ I MlNfSTERlO DA INDUSTRIA £ DO COMERCIO

^EMBRATUR
EMPRESA BRASILEIRA DE TURiSMO

Turismo: no Top do Top.
Uma homenagem das agências de propaganda: Almap - Artplan - DPZ - F. J.Y. & R.



157

VI ~ O b s e r v e  o t e x i o  a b a i x o  e reííponda às q u e s t õ e s  ciue o seguem.

A p a r t a m e n t o  de 2 quartos, c e n t r o  da c i d ade, m o b i l i a d o ,  
c o z i n h a  c o m p l e t a .  CZÍ> 3 0 . 0 0 0 , 0 0  m a i s  c o n d o m í n i o .

F o n e  2 2 2  -- 2222

í) 0 que o a n ú n c i o  d i z ?

a) Q u e  a l g u é m  quer v e n d e r  seu a p a r t a m e n t o ;  
h) Que a l g u é m  quer a l u g a r  seu a p a r t a m e n t o ;
c) Q u e  a l g u é m  quer c o m p r a r  um a p a r t a m e n t o  no centro;
d) Que a l g u é m  quer r e p a r t i r  um a p a r t a m e n t o  no c e n t r o .

2> C o m o  v o c ê  p e r c e b e  isto?
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Noim?; Tur ma :

E'.g i t o Et er n o

N (5 p r i n c í p i o ,  era o d eserto. Imenso. E o rio, t a m b é m  
imenso. E J u n t o  a o  rio, o p o v o  p l a n t a v a  e e r g u i a  s u a s  c i d a d e s  
que, ao se unir e m ,  c o n h e c e r a m  a r e a l i z a ç ã o  m á x i m a  de ser a 
g r a n d e  c i v i l i z a ç ã o  do planeta, d u r a n t e  m i l ê n i o s .  E s p a n t o s a  
c i v i l i z a ç ã o ,  5 mil a n o s  a n t e s  de C r i s t o  p l a n t a d a  em e s t r e i t a  
f a i x a  de t e r r a  fértil no N o r t e  da Africa, e l a  e r g u e u  p r é d i o s  
i m p o n e n t e s  o b e d e c e n d o  r e g r a s  e x a t a s  de u r b a n i s m o  e a r q u i t e t u r a .  
E s t u d o u  os a s t r o s  e c r i o u  um c a l e n d á r i o  lunar. P r a t i c o u  a v a n ç a d a  
m e d i c i n a  que incluiu d i a g n ó s t i c o  e c i r u r g i a .  E s c u l p i u  e p i n t o u  
c o m  h a b i l i d a d e  e, p r i n c i p a l m e n t e ,  g r a n d i o s i d a d e .  E d e i x o u  u m a  
e s c r i t a  r i c a  p a r a  n a r r a r  se u s  feitos.

N o r t e  d a  A f r i c a  - Egito. T e r r a  de faraós, p i r â m i d e s ,  
d e u s e s  m ú l t i p l o s .  De p e r s o n a g e n s  bíblicos, c o m o  o J o s é  das v a c a s  
g o r d a s  e m a g ras, o M o i s é s  que levou o p o v o  J u d e u  p a r a  a T e r r a  
P r o m e t i d a  e t a m b é m  da infância de Jesus. Do r e i - m e n i n o  
T u t a n k á m o n  e da b e l a  N e f e r t i t e ,  de C l e ó p a t r a  e da E s f i n g e  
i mplacável. E do N i l o  r e g u l a n d o  o d i a - a - d i a ,  i m p r e g n a n d o  as 
t e r r a s  c o m  o m a n á  que f a z i a  c r e s c e r  l a v o u r a s  e as r i q u e z a s  das 
d i n a s t i a s .  E g i t o  que h o j e  é m u ç ulmano, fala á r a b e  e, ao invés de 
a d o r a r  î á - o sol - c u m p r e  os r i t u a i s  do mês s a g r a d o  a Ramadã..

0 E g i t o  e g í p c i o  não e x i s t e  mais. Porém, o b s t i n a d a m e n t e ,  
v i v e  a t r a v é s  de h e r a n ç a s  fe i t a s  de pedra, o u r o  e cerâm i c a ,  
m u i t a s  d e l a s  a i n d a  sob as a r e i a s  do desovrto, à e s p e r a  de a l g u m  
i l u m i n a d o  a r q u e ó l o g o .  De to d a  maneira, a i n d a  a g o r a  as p i r â m i d e s  
v i g i a m  o Ca i r o .  I

Há t e m p o s  o N i l o  Já n ã o  det e r m i n a ,  inflexível, os c i c l o s  da 
v i d a  na 'Terra Ne g r a "  (como os h a b i t a n t e s  da a n t i g u i d a d e  
c h a m a v a m  o país) Já que, com a r e p r e s a  de A s s u ã , as m a r g e n s  s ã o  
i n u n d a d a s  s e g u n d o  a v o n t a d e  e as n e c e s s i d a d e s  do  homem. Os 
s u p r e m o s  s a c e r d o t e s  que m a n i p u l a r a m  a s o r t e  d o s  r e i s  e s ú d i t o s  
s ão a p e n a s  l e m b r a n ç a  vaga. A m a r c a  m u ç u l m a n a  se impôs, 
d e f i n i t i v a m e n t e :  n a s  ruav>, os t r a j e s  o c i d e n t a i s  m i vituram-se às 
g a l a b e a s  - t ú n i c a s  lo n g a s  de a l g o d ã o  - dos homens, e às 
h a b i t u a i s  t ú n i c a s  n e g r a s  das mulhe r e s .

D o  p a s s a d o  m a i s  r e m o t o  f i c a r a m  c o n s t r u ç o e s ,  a l g u m a s  só 
ruínas, e t r a b a l h o s  a r t e s a n a i s  e a r t í s t i c o s  (há m u i t o  que ver no 
M u s e u  do C a i r o )  e, por t o d a  a parte, os c a r a c t e r e s  h i e r o g l í f i c o s  
que só c o m e ç a r a m  a ser dess»endados q u a n d o  o e s t u d i o s o  
('hampollion a p o r t o u  no D e l t a  do Nilo, a c o m p a n h a n d o  a e x p e d i ç ã o  
c o n q u i s t a d o r a  de N a p o l e ã o  iSonaparte.

Do p a s s a d o  m a i s  rec e n t e ,  o C a i r o  o s t e n t a  u m a  p r o f u s ã o  de 
m o s t e i r o s  e m e s q u i t a s  de p r e c i o s a  a r q u i t e t u r a ,  e m  e s p e c i a l  na 
'cidade v e l h a’, a C i d a d e l a  de S a l a d íno. No a l t o  d e s t a  á r e a  
murada, o t e m p l o  de M o h a m e d  Ali h o m e n a g e i a  o p a x á  que c u i d o u  de 
r e e r g u e r  a c a p i t a l .  T a m b é m  d e s p e r t a  a d m i r a ç ã o  a m e s q u i t a  da 
U n i v e r s i d a d e  de Al A h z a r , do s é c u l o  iO. T u d o  a Í5 m i n u t o s  do 
c e n t r o  da c i d a d e .

S E G U ND A ETAPA ' (ET-2)
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Porém, sem dúvi d a ,  o maior i n t e r e s s e  n a s c e  e se v o l t a  p a r a  
as p i r â m i d e s ,  a p o u c o s  q u i l ô m e t r o s  do Cairo. Em c o r c o v a  d e  

c a m e l o  p a s s e i a - s e  p e l a  p l a n í c i e  de Gizé, em v o l t a  das p i r â m i d e s  
de Q u é o p s ,  Q u e f r e m  e M i q u e r i n o s  e c h e g a - s e  até a m i l e n a r m e n t e  
i n t r i g a n t e  E s f i n g e ,  p a t a s  e c a b e ç a  t a l h a d a s  num b 1 o c o - m o n o l  ítico 
de r o c h a  d o  d e s e r t o .  E s t a s  e x a t a s  o b r a s  de e n g e n h a r i a  Já 
o s t e n t a r a m  a c a b a m e n t o  r e q u i n t a d o :  f oram r e v e s t i d a s  c o m  lajes de 
c a l c á r i o  b r a n c o  e a de Q u é f r e m  t i n h a  as c o r e s  b r a n c a  e v e r m e l h a .  
A de Q u é o p s  é a m aior d e l a s  e a m a i s  p e r f e i t a  e, na de 
M i q u e r i n o s  o v i s i t a n t e  d e s c e  a 32 m e t r o s  em seu interior, por 
r a m p a  inclinada, s e m p r e  e n c u r v a d o .

M a i s  a d i a n t e  do Cairo, em Mênfis, é p r e c i s o  se c o n t e n t a r  em 
ver a p e n a s  os r e s t o s  da E s f i n g e  de A l a b a s t r o  n u m a  c i d a d e  que Já 
foi a m a i s  i m p o r t a n t e  do pa í s  mas que te v e  su a s  p e d r a s  quase 
t o t a l m e n t e  r e m o v i d a s ,  na Idade Média, p a r a  c o n s t r u ç õ e s  na atual 
c a p i t a l .  Perto, em Bal<l<ara, a p i r â m i d e  do f a r a ó  D J o s e r  é r o d e a d a  
de m a s t a b a s ,  as t u m b a s  o c u p a d a s  por s e u s  a l t o s  d i g n i t á r i o s .  M a i s  
além, em A l e x a n d r i a ,  a m a r c a  é de A l e x a n d r e  Magno, com uma 
e x e m p l a r  a r t e  h e l ê n i c a .  P a r a  c h e g a r  aí, há d u a s  rotas: a que 
a t r a v e s s a  o Nilo, c h a m a d a  E s t r a d a  d o  Delta, e a do D e s e r t o .

A i n d a  ao Sul, em Assuâ, a b a r r a g e m  e o e n o r m e  lago 
a r t i f i c i a l  N a s s e r  s a o  p o n t o s  de v i s i t a  a s s i m  c o m o  o m e r c a d o  de 
e r v a s  e e s p e c i a r i a s ,  a Ilha IHilefant i na e o m a u s o l é u  de A g h a k a n .  
Fí, no e x t r e m o  m e r i d i o n a l  do país, os t e m p l o s  de Abu S imbel 
c o n t a m  uma h i s t ó r i a  f antástica: pa r a  e v i t a r  sua s u b m e r s ã o  nas 
á g u a s  da r e presa, a U n e s c o  d e s m o n t o u  e r e c o n s t i t u i u , em local 
m a i s  e l e v a d o ,  t o d o  o c o m p l e x o  ar qu i t et c3n i c o .

Mas, e s p e c i a l  de fato, é a r e g i ã o  local i;;:;ada a 500 
q u i l ô m e t r o s  do Cairo, o Va l e  dos Reis, e n c e r r a n d o  t ú m u l o s  e 
t e s o u r o s  de faraós. Os t e m p l o s  de Ka r n a c  e L uxor s a o  l i g ados 
por u m a  a v e n i d a  g u a r d a d a  por lecíes de p e d r a  e à volta, colunas, 
e s t á t u a s  e i n s c r i ç õ e s  em h i e r ó g l i f o s  c o n t a m  a g l ó r i a ^ d o s  re i s  e 
ra i n h a s .

Em Luxor, a s s o m b r a  o v i s i t a n t e  a p r e s e n ç a  dos d o i s  c o l o s s o s  
de M ê m n o n , a m b o s  a p r e s e n t a n d o  o f a r a ó  A m e n ó f i s  III. Para se 
c h e g a r  ao Vale, dá p a r a  escol h e r :  t r a n s p o r t e  em ô n i b u s  ou lombo 
de m ula. N a  s a í d a  d a  área, há t e n d a s  que v e n d e m  o b j e t o s  de 
a l a b a s t r o ,  a p e d r a  a m a r e l a  e t r a n s p a r e n t e  de g r a n d e  valor.

T r a n s  Brasil, R e v i s t a  de Bordo, í (5):54-60, i987.
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H o m e o p a t i a ,  m i t o  e r e a l i d a d e

É c o m u m  e n c o n t r a r ,  em r e l a ç ã o  à h o m e o p a t i a ,  r e a ç õ e s  
d r a s t i c a m e n t e  a n t a g ô n i c a s .  E n q u a n t o  uns a e n d e u s a m ,  o u t r o s  a 
r i d i cul ar i z a m . M a s  e s c r e v e  o prof. Eli s a l d o  !... A. C a rlini, do 
D e p a r t a m e n t o  de P s i c o l o g i a  da E s c o l a  P a u l i s t a  de M e d i c i n a  
( C i ê n c i a  Hoje, fev. 8 8 ) ‘No en t a n t o ,  q u a n d o  u m a  t e r a p ê u t i c a  
r e s i s t e  por ilois s é c u l o s  a t o d a s  as fo r m a s  de a t a q u e s  e 
c r í t i c a s ,  c o m  m i l h õ e s  de p e s s o a s  a b s o l u t a m e n t e  c o n v i c t a s  de que 
f oram c u r a d a s ,  e é e x e r c i d a  por m é d i c o s  de h o n e s t i d a d e  
a b s o l u t a m e n t e  inatacável, é m u i t o  d i f ícil dizer que ela é uma 
q u i m e r a  ou f a n t a s i a »  P o d e - s e  a c e i t a r  oíntao, por um s i m p l e s  
e x e r c í c i o  de Icjgica, que a e f i c á c i a  t e r a p ê u t i c a  da h o m e o p a t i a  é 
um fato, p e l o  m e n o s  p a r a  u m a  s é r i e  de m o l é s t i a s  c r ô n i c a s“.

A b a s e  da h o m e o p a t i a  foi l a n çada em i790 p e l o  m é d i c o  a l e m a o  
Samuel H a h n e m a n n . T e v e  tão g r a n d e  s u c e s s o  em Le i p z i g ,  que em 
Í.823 se v i u  f o r ç a d o  a d e i x a r  a c i d a d e  pe l a  h o s t i l i d a d e  dos 
m é d i c o s  locais, que se s e n t i a m  p r e j u d i c a d o s  em sua arte de 
curar. E l e  u t i l i z a v a  m é t o d o s  b r a n d o s  de t r a t a m e n t o ,  em d o s e s
i n f i n i t e s  i m a  i s , n u m a  ép oc a em que a 'med i c i n a o f i c i a l’ u s a v a  
r e c u r s o s  v e r d a d e i r a m e n t e  bárba r o s ,  que m u i t a s  v e z e s  fa z i a m  o 
d o e n t e  m o r r e r  da cura. A no v a  p r á t i c a  r e c e b e u  v e r d a d e i r a  
c o n s a g r a ç ã o  na g r a n d e  e p i d e m i a  de c ó l e r a  que a s s o l o u  os E s t a d o s  
U n i d o s  em Í848, q u a n d o  foi m u i t o  maior o n ú m e r o  de s o b r e v i v e n t e s  
t r a t a d o s  p e l a  h o m e o p a t i a  do que p e l a  m e d i c i n a  o f i c i a l .  N u m e r o s o s  
foram e n t ã o  os m é d i c o s  que se c o n v e r t e r a m  á h o m e o p a t i a .  Foi o 
a p o g e u  d e s s a  e s p e c i a l i d a d e ,  t e n d o - s e  em to d o  o m u n d o  a b e r t o  
e s c o l a s  p a r a  seu e n s ino.

C o m  o t e m p o  e o d e s e n v o l v i m e n t o  c i e n t í f i c o  dos s é c u l o s  Í9 e 
20 a m e d i c i n a  h o m e o p á t i c a  foi p e r d e n d o  vigor, cje m a n e i r a  que no 
c o m e ç o  d e s t e  s é c u l o  p r a t i c a m e n t e  não ma i s  e x i s t i a m  e s c o l a s  
h o m e o p á t i c a s  por f a l t a  de ade p t o s .  N o t a - s e  nos 20 ú l t i m o s  an o s  
um r e f l o r e s t a m e n t o  a c e n t u a d o  da h o m e o p a t i a .  As c a u s a s  ma i s  
p r o v á v e i s  do  d e c l í n i o  a que nos r e f e r i m o s  foram a c e g a  a c e i t a ç ã o  
d o s  p r i n c í p i o s  de H a h n e m a n n  e a a u s ê n c i a  da  c r í t i c a .  Na verdade, 
n ã o  tem h a v i d o  m u i t o  e m p e n h o  em p e s q u i s a r  se a m e d i c i n a  cura 
mesmo, e por que meios.

T E R CE IR A ETAPA - (ET-3)

D i n a m  i z a ç ã o

U m  d o s  p r i n c í p i o s  b á s i c o s  da t e o r i a  h a h n e m a n i a n a  é o das 
d i l u i ç õ e s ,  ou d i n a m i z a ç õ e s ,  que c o n s i s t e  em d i l u i r  a s u b s t â n c i a  
s u p o s t a m e n t e  a t i v a  de i(3 em ÍO vezes, r e p e t i d a m e n t e .  A c r e d i t a - s e  
que t a n t o  m a i o r  é o e f e i t o  q u a n t o  ma i s  a l t a  a d i n a m i z a ç ã o .  Ora, 
p o d e - s e  p r o v a r  que n a s  d i n a m i z a ç õ e s  m u i t o  a l t a s  já n ã o  e x i s t e  
n e m  s o m b r a  d a  s u b s t â n c i a  inicial. P a r a  e x p l i c a r  e s s a  a p a r e n t e  
c o n t r a d i ç ã o  a p e l o u - s e  p a r a  a idéia de que a d i n a m i z a ç ã o  l i b erta 
uma " e n e r g i a  interna do m e d i c a m e n t o’. Isso não tem a p o i o  nas 
leis da f í s i c a  ou da química. D i z e m  o u t r o s  que o m e d i c a m e n t o  
m o b i l i z a r i a  f o r ç a s  do o r g a n i s m o ,  do ' p r o c e s s o  n a t ural de c u r a ’.
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e m b o r a  s e m  e x p l i c a r  em que c o n s i s i e  e s s e  p r o c e s s o  f i s i o l ó g i c o  
n a t u r a l  de c u ra. O u t r o s  a f i r m a m  que a h o m e o p a t i a  a g e  p e l o  e f e i t o  
p l a c e b o .

P l a c e b o s  são s u b s t â n c i a s  f a r m a c o l o g i c a m e n t e  inativas que 
e x p e r i m e n t a l m e n t e  se d ã o  a a l g u n s  p a c i e n t e s  em lugar do 
r emédio, p a r a  a v a l i a r  se e s t e  r e a l m e n t e  p r o d u z  efeito, ou se se 
t r a t a  de e f e i t o  do p l a c e b o ,  isto é, da idéia de e s t a r  t o m a n d o  o 
r e m é d i o .  Os p l a c e b o s  s ã o  c a p a z e s ,  de fato, de a l i v i a r  s i n t o m a s  e 
s i n a i s  de d o e n ç a  em a t é  40% dos p a c i e n t e s .  'Dor s e v e r a  de 
p ó s - o p e r a t ó r i o , diz Cari i n i, dor de a n g i n a  do peito, asma, 
b r o n q u i t e ,  s i n u s i t e s  e u r t i c a r i a  p o d e m  ser t r a t a d a s  c o m  s u c e s s o  
c o m  s u b s t â n c i a s  c o m o  á g u a  d e s t i l a d a ,  g l icose, lactose, 
b i c a r b o n a t o  de  sódio, amido, etc.' Não s a b e m o s  a i n d a  c o m o  a g e m  
os p l a c e b o s .  C e r t a m e n t e  n ã o  é por p r o p r i e d a d e s  f a r m a c o l ó g i c a s  
que n ã o  têm, mas t a l v e z  por m e c a n i s m o s  que m o b i l i z a m ,  de m a n e i r a  
d e s c o n h e c i d a ,  as e n d o r f i n a s ,  s u b s t â n c i a s  e n d ó g e n a s  i que p a r e c e m  
e x e r c e r  i m p o r t a n t e s  p a p é i s  na f i s i o l o g i a .  £ u m a  ' h i p ó t e s e  
f a s c i n a n t e ' ,  p a r a  Car 1 ini , e s s a  de os r e m é d i o s  h o m e o p á t i c o s  
a g i r e m  por l i b e r a ç ã o  de e n d o r f i n a s ,  e e s s a  h i p ó t e s e  ’de v e r i a  ser 
p e s q u i s a d a  p e l o s  m é d i c o s  h o m e o p a t a s ' ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n d o  se 
sab e que as en d or f i n as p ar ec em en v o 1v i d as no e f e i t o  a n a l g é s i c o  
da a c u p u n t u r a .

Exper i ênc i as

P a r a  a p u r a r  se a h o m e o p a t i a  r e a l m e n t e  cu r a  r e a l i z a r a m - s e  
d u a s  e x p e r i ê n c i a s  r e c e n t e s ,  uma em Glasgow, E scócia, o u t r a  em 
São Paulo. Na de G l a s g o w  uma e q u i p e  c h e f i a d a  por R.G. Gibson,, 
e IÏI í 9 8 ü , r e u n i n d o h o m e o p a tas e a 1 o p a t a i ;• con c e n 11' o li - s e n o e s t: u d o 
da a r t r i t e  r e u m a t ó i d e .  A e x p e r i ê n c i a  foi m u i t o  bem p l a n e j a d a  e 
c o n d u z i d a  c o m  t o d o  o r igor m e t o d o l ó g i c o .  (Verificou-se afinal que 
Í9 p a c i e n t e s  do g r u p o  da h o m e o p a t i a  a p r e s e n t a v a m  m e l h o r a  
c l í n i c a  s u b j e t i v a ,  ao p a s s o  que isso só o c o r r i a  em 4 dos que 
r e c e b i a m  p l a c e b o .  Ficou, pois, c o m p r o v a d o  que o e f e i t o  b e n é f i c o  
se d e v e u  a o  m e d i c a m e n t o  h o m e o p á t i c o .

A e x p e r i ê n c i a  de S ã o  P a u l o  foi c o o r d e n a d a  p e l o  prof. 
Carl ini e g i r o u  em t o r n o  do t r a t a m e n t o  de p e s s o a s  c o m  insônia. 
U s a r a m - s e  o s  r e m é d i o s  h o m e o p á t i c o s  e p l a c e b o s .  0 r e s u l t a d o  final 
do e x p e r i m e n t o ,  t a m b é m  m u i t o  b e m  p l a n e j a d o  e e x e c u t a d o  c o m  t o d o
o rigor, m o s t r o u  que n ã o  h o u v e  d i f e r e n ç a  e n t r e  o t r a t a m e n t o  com 
r e m é d i o  e c o m  p l a c e b o .  E s s e s  d a d o s  c o n f l i t a m  com os de Glasgow,
o que Car 1 ini a c h a  que t a l v e z  se p o s s a  e x p l i c a r  p o r q u e  os 
a u t o r e s  e s c o c e s e s  t r a b a l h a r a m  com uma d o e n ç a  c u j o s  e f e i t o s  p o d e m  
m e d i r - s e  por p a r â m e t r o s  p u r a m e n t e  o b j e t i v o s ,  e n q u a n t o  o g r u p o  
b r a s i l e i r o  t r a b a l h o u  c o m  u m  s i ntoma, s e n d o  os e f e i t o s  a v a l i a d o s  
subjet ivãmente.

F o l h a  de S a o  Paulo, Í4-05-88.
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N O M E ; ................... ...................................... t u r m a ;

Após a l e i t u r a  do t e x t o  ’Hom e op at i a ,  M i t o  e R e a l i d a d e’, marqijc 
as a l t e r n a t i v a s  que e s t ã o  c o n f o r m e  o t e x t o  com (V) e as
i n c o r r e t a s  c o m  ( F ) :

í- < ) A h o m e o p a t i a  é uma f i l o s o f i a  milenar.
2. < ) A H o m e o p a t i a  é uma t e r a p ê u t i c a  que é a c e i t a

i n c o n d i c i o n a l m e n t e  há dois s é c u l o s .
3. ( ) A h o m e o p a t i a  se o p õ e  ã a l o p a t i a  que é um a  t e r a p ê u t i c a

m u i t o  a g r e s s i v a .
4. ( ) A e p i d e m i a  de c ó l e r a  em Í848 foi um m a r c o  n e g a t i v o  para

a H o m e o p a t  i a -
5. ( ) A e p i d e m i a  de c ó l e r a  de ÍB48 foi u m , m a r c o  p o s i t i v o

p a r a  a h o m e o p a t i a -
6. { ) A h o m e o p a t i a  d e i x o u  de ser e m p r e g a d a  p e l a  falta de

a c e i t a ç ã o  e p e l o  t r a b a l h o  c r í t i c o  r e a l i z a d o .
7. ( ) A h o m e o p a t i a  p e r d e u  s u a  p o p u l a r i d a d e  a p e s a r  do

t r a b a l h o  c r í t i c o .
8 . ( ) A d i n a m i z a ç ã o  c o n s i s t e  em a u m e n t a r  a c o n c e n t r a ç ã o  das

s u b s t â n c i a s  de em í.0 vezes.
9» < ) A d i n a m i z a ç ã o  c o n s i s t e  em a u m e n t a r  as s u b s t â n c i a s  em um 

fator de Í0 ,
í<?j. ( ) A d i n a m i z a ç ã o  c o n s i s t e  em d i m i n u i r  a c o n c e n t r a ç ã o  das 

s u b s t â n c i a s  em um fator de i<ò. 
íí. ( ) P l a c e b o s  s e r i a m  s u b s t â n c i a s  f a r m a c o l ó g i c a s  que ativ a m  

as e n d o r f i n a s .
Í2. ( ) P l a c e b o s  s e r i a m  s u b s t â n c i a s  farmacol o g i c a m e n t e  inativas 

que c o n t ê m  e n d o r f i n a s .
Í3. ( ) P l a c e b o s  s e r i a m  substanciais f ar macol og i cament e ativ a s  

que li b e r a m  e n d o r f i n a s .
Í4. ( ) No t e x t o  o autor d e f e n d e  sua p o s i ç ã o  a favor da 

h o m e o p a t  ia„
Í5. ( ) No t e x t o  o autor c o l o c a  fatos a r e s p e i t o  da h o m e o p a t i a .  
Í6 . Qual a j u s t i f i c a t i v a  que o autor a p r e s e n t a  p a r a  os

r e s u l t a d o s  d i f e r e n c i a d o s  d os e x p e r i m e n t o s  r e a l i z a d o s  em Sã o  
P a u l o  e em G l a s g o w ?

Í7. 0 t e x t o  do autor j u s t i f i c a  o t í t u l o ?  

Í8 . C o m o  ?
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Q U A R T A  ETAPA (ET-4)
V o c a b u 1 ár i o

A) A s  p a l a v r a s  n a  c o l u n a  A  c.oní->t a n t  e m e n t e  a p a r e c e m  n a  i m p r e n s a .  
R e l a c  i one-a<5 c o m  a c o l u n a  B , o n d e  c o n s t a m  oii íieus s i <jn i f i c a d o s -

A  B

1) C o n t r o v é r s i a
?.) T r a m i t a ç a o
3) I m p u g n a ç ã o
4) S a n e a o

5) ííevogacao
6) C o n v e n ç ã o
7 > S i nd i c â n c  i a
8) S u b s  í d i o
9) Q u o r u m  
Í 0 ) P l e n á r i o

>

> A u K Í l i o ,  b e n e f í c i o .

) A s s e m b l é i a  o u  t r i b u n a l  e m  

q u e  a m a i o r i a  d o s  m e m b r o s  

s e  r e ú n e  p a r a  d e t e r m i n a d o s  
traballnos.
C a p a c i d a d e  q u e  o 

l e g i s l a t i v o  t e m  d e  
c o n v e n c e r  a l g u é m »

> D e b a t e ,  c o n t e s t a ç ã o ,  p o l ê m i c a .
) C o n j u n t o  d e  a t o s  e d i l i g ê n c i a s

c o m  q u e  s e  p r e t e n d e  a p u r a r  
a l g u m a  c o i s a .

) N ú m e r o  d e  p e s s o a s  p r e s e n t e s ,  

n e c e s s á r i o  p a r a  o f u n c i o n a m e n t o  

d e  u m  a a s s e  m  li 1 é i a .

O r g ã o  i n t e r n o  d o  c o n g r e s s o  

n a c i o n a l ,  q u e  c u i d a  d o s  

s i n d  i cat o s .

A s s e m b 1é i a o u  t r i b u n a l  e m  q u e  

t o m a m  p a r t e  t o d o s  o s  m e m b r o s .  

A p r o v a t ã o  p o r  u m a  a u t o r i d a d e ,  

a p r o v a c a o  d a d a  a u m a  lei p e l o  

jCiiePe d e  e s t a d o .

) C o n t e s t a ç ã o ,  r e f u t a ç a o .

) At o ou e fe i t o de est ar p 1en o , 
ci^e i o cie g r aca „

) A n u l a ç ã o ,  e xt i n ç ã o ,  i n v a l i d a ç S o .
) A t o  q u e  d e s i g n a  o  c u r s o  d e  u m  

p r o c e s s o ,  s e g u n d o  a s  r e g r a s .

B) D ê  u m  

n e g r  i t o , 

in-ãer ida.

s i g n  i f i c a d o , 

l e v a n d o  e m

s i n ô n i m o  o u  p a r á f r a s e  p a r a  a p a l a v r a  e m  

c o n s i d e r a ç ã o  o c o n t e x t o  e m  q u e  e s t á

í> A  d i s c r i m i n a ç ã o  r a c i a l  

c r  i st ã .

é  u m  a t o  incongruente c o m  a d o u t r i n a

2)  O s  b r a s i l e i r o s  c u m p r e m  u m  árduo d e v e r  d e  s o b r e v i v e r .

3) C o m o  é  óbvio, 
s a c r  i f í c i o .

n ã o  s e  p o d e  a t i n g i r  u m  d e s e n v o l v i m e n t o  s e m
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4) M'iito-5 homeiiíi eruditos escjuecer am - se 
vivendo some nte o seu mundo.

do mundo ext er i or ,

5> Certos deputado-ü da c o n stitu inte nao t vío pueris que chegam
i n c o m u d a r .

C) Aíisinale a altern a t i v a  correta em relaçao à e«;pec i al i dade 
médica apres e n t a d a  e escreva na frente das outras alter nativas a 
que e s p e c i a l i d a d e  se refere ca da uma das definições.

1) 0 der ma t o l o g i s t a
a) corrige deform i d a d e s  corporais»
b) trata de doenças de pele;
c) trata de doenças em geral.

2) Ü o t o r r i n o l a r i n g o l o g i s t  a 
a ) espec ial i st a em r i n s ;
b) t r a t a  das d o e n ç a s  dos o u vidos, do n a r i z  e da garga n t a ;  
c ) t r at a do  c or aç a o „

3) 0 p s i q u i a t r a
a> e s p e c i a l i s t a  em P s i c a n á l i s e ;  
b ) e s 13 e c ial i s t a e m P s i c o 1 o g ia; 
c: ) t r a t a  de d o e n ç a s  m e ntais.

I
4) 0 o b s t e t r a

a) t r a t a  da g e s t a n t e ;
b) t r a t a  da m u l h e r  que s e n t e  v á r i o s  d i s t ú r b i o s ;
c) trata de p e s s o a s  d esequil ibradas mentalmente.

5) 0 n e u r o l o g i s t a
a> t r a t a  de p e s s o a s  d e s e q u i l i b r a d a s  m e n t a l m e n t e ;
b) trata de indivíduos que têm problemas com o sistema 

nervoso»
c) trata de fenômenos psíquicos e do comportamento.

1]») Assinale a a ltern a t i v a  que apresenta o sinônimo das seguintes 
p a l a v r a s :

Í ) Desân i mo 2) Desfecho

a) animo;
b) abatimento
c) alento.

a )
b) 
c)

c o n c 1usao 
derrota» 
desân i mo.
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3) Severo

a) íiincero;
b )  r i g o r o î , o i

c) vigoroso;

4) Cedo (advérbio)

a) tardiamente;
b) cGderi
c) prematuramente.

5) Cedo (verbo)

a) resisto;
b ) des isto;
c ) f.:ob i ç o .

E) Assin ale o nome coletivo que mais se adapta ao contexto da 
frase:

í ) Já está r e u nido o ...............  para a eleição do papa.

a ) c o n c 1 i z ; 
b ) c o n c 1 ave ;
c) concluso..

2) Aqueles animais compoem o meli-^or

a) p l a t 6;
b) p l a n tear;
c) plantei. i

....... da fazenda.

3) Aquele museu conta com um ..............  muito valioso.

a) acervo;
b) falange;
c) elenco.

4) A marinha am ericana ancorou sua ...............  de navios ao
longo do golfo pérsico.

a) esquadria;
b) esquadra;
c) esquadrilha.

5) Através do gelo a ................ de caes siberianos perseguia
o t r a i d oi' .

a) alcatéia;
b ) mat ilha;
c) leva.



MATERIAL PEDAGOGICO UTILIZADO COM A ABORDAGEM PROCESSUAL 

TECH ICA DE PRE-LEITURA

Faça a pré-le i t u r a  do capítulo do livro antes, de ir para a 
aula em que- e-le vai ser exposto. Depois da aula você terá que 
estudar o material mais cuidadosamente. A pré-leitura o prepara 
para ouvir a e x p o siçã o ou palestra, enquanto a palestra o 
prepara p a r a  estudar o livro.

Passos da Pré-leitura;

í . Le i a o título, i nt r o d u ç a o , e o sumár i o .

a. Se a introdução for longa, leia somente as primeiras e 
as últimas frases.

b. Se nao houver sumário, leia o último parágrafo.

c. D e s c u b r a  o que o capítulo vai abordar e veja 
como isso se relaci ona com o que você tem estudado.

2, Volte e leia os títulos e esquemat i ;?e~os.

a- Colo que um numeral romano antes do primeiro título, 
um A maiús c u l o  antes do primeiro sub-título, etc.

b . I:' s q u e m a t i xr. a n d o dessa f o r m a o c o n s c i e n t i 2; a d a 
or gap i saçac) do capítulo..

c. Algumas pessoas gostam de anotar o esquema em uma
folha separadamente. Assim podem ter o esquema a sua 
frente e se localizar durante a sessão de estudo.
Eles também podem, dessa forma, levar o esquema para a 
aula.

3. R e torn e ao início e releia os títulos e a primeira frase de 
cada parágrafo.

A PE ND I C E  B

a. E n q uanto lê, pense! Relacione os títulos
uns com os outros e com aquilo que você vem 
a p r e n d e n d o . F a ç a  uma prediçao do que os parágrafos vao 
d i z e r . N ã o  leia somente por ler; leia para compreender.

b. Quando encontrar uma ilustraçao, pare e veja por que 
foi incluída e como ela se encaixa ali.

4. D epois de ter passado por todo o capítulo, releia o 
sumário. Então leia quaisquer perguntas ou listas de 
v o c a b u l á r i o  rapidamente. Se nao houver sumário, releia os
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títulos princ i p a i s  novamente para relcmbrá-lo do conteúilo 
principal cio capítulo.

3. Sem voltar atrás, escreva respostas para as seguintes 
pe r g untas :

a. Oual é o tópico principal cá o capítulo?

b. C o m o  o autor subdivide ciu anali^^a o tópico?

c. Q u a i s  as idéias principais que você reuniu até agora? 
Tome nota.

6. Se v o c ê  -For incapaz de responder às perguntas acima, volte 
ao texto e c o nfira novamente-:. Arrume suas anotaçoes e 
a c r e s c e n t e  termos de que possa precisar em aula.

7. Leve as anotacíSes para a aula já que elas poderão lhe 
ajudar durante-: a expcssicão do professor.

* Q u a n t o  tempo uma pessoa deve levar nessa atividade de 
pré-1e i t ura?

- Pode levar de 4.0 minutos a me i a hora, depend endo do 
t a m anho dc3 capítulo e da sua familiaridade com a 
informacíão nele contida.

# Todos os mater iais são adequados para a pré-leitura?

A p r é - l e i t u r a  é de g r a n d e  u t i l i d a d e  pa r a  t e x t o s  s obre 
c i ê n c i a ,  h i st c')r i a  , ps i c o 1 og i a , soc i ci 1 og i a ,  e out r os 
t e x t o s  que a p r e s e n t e m  fatos. Sc-: vcDcê ler (por al t o  ) o 
l i v r o  texto, e s s a  atividade? p o d e  ser útil t a m b é m  para 
m a t e m á t i c a  ou l i t e r a t u r a .  Es s a  a t i v i d a d e  pode ser 
a d a p t a d a  a q u a s e  t o d o s  cjs t i p o s  dc l i v r o s - t e x t o .

E x t raído e adapto por Linda Johnson de Pauk (Í984).

Traduç ão e adaptação realizadas pela equipe do 
L a b o r a t ó r i o  Clínico de Leitura- UFSC.
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Su b l i n h a n d o  e marcando itens importantes para nertem 
1e m b r a d o s .

0 o b j et ivo de sublinhar, ressaltar ou marcar o seu texto é 
salientar c e r t o s  itens para que você possa facilmente retornar 
mais tarde para relembrá-1os ou cstud á-los em mais profundidade.

O que Marcar em Seu Texto:

í. Fique a tento -às dicas durante as aulas expositivas. As vezes
o professor m enciona d i reta mente que uma certa idéia é 
importante ou que vai ser testada. Í4s vezes você precisa 
perceber o, que é repetido ou enfatizado em ambos texto e aula 
expositiva.

2. Tente imaginar o que pode aparecer num teste, julgando a 
partir de t estes anteriores que você tenha feito em aula. Preste 
bastante a t e n ç a o  e anote qualquer informação que o professor der 
a resp eito do teste. Isto pode acontecer no primeiro dia de 
aul a .

3. D e f i n i ç õ e s  sao geralmente testadas, certifique~se de 
m a r c á - 1 a s .

4. Itens que aparecem listados também são testados 
f r e quen t emen t e -

‘o.Os itens a cima são especialment e importantes para materiais 
que a p r e s e n t a m  informação factual. Mas existem outros tipos de 
textos que você precisa marcar. Estes podem ser textos 
literários, ensaios, e artigos para cursos de literatura, 
história, línguas e s t r a n g e i r a s , ciência política e filosofia.

6. Se o texto apresenta um argumento, fundamentando uma 
determ inada idéia, você deve marcar as idéias centrais de tal 
forma, que o que você marcou venha ser um resumo do argumento 
para você, quando o reler mais tarde.

7. Em literatura, marque o que foi ressalta do em aulas 
expositivas. Procure os materiais que o professsor tende a 
enfatizar na maioria das obras literárias discutidas.

8. Se você não está marcando o texto para uma aula, 
ce r t i f i q u e - s e  do que exatamente poderá querer mais tarde. Pense 
bem sobre isto antes de 1er e marcar o texto.

T ÉCNI CA  DE S UB LINHAR

Como Marcar Seu Texto:
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í. Nunca marque nada antes de ter lido até o final do parágrafo 
ou trecho do texto. Isto poderia Icvá-lo a uma má compreensão do 
todo. Uma idéia que a princ í p i o  posisa parecer importante pode 
se revelar como falsa ou irrelevante ao lonao do texto. Algumas 
idéias sao r e formulada s várias vezes até serem c olocadas na sua 
melhor forma. Se você marcar uma informação que possa induzi-lo 
a um erro, você poderá tomá-la como verdadeira sem perceber. 
Outra razão para não marcar nada enquanto se lê é que se tende a 
marcar mais do que é necessário.

Ob ser ve p or e x e m p 1 o est e t ext o :

’Leitura é a capacidade de decodificar o sinal 
gráfico*. E'.ste é o conceito  que muitas pessoas e, 
até mesmo professores  de língua portuguesa têm a 
re s pe ito da leitura. E, no entanto, um conceito 
se não errado, pelo menos incompleto. Tomemos a 
frase abaixo:

Agia iva renasci.

Nós conseguimos facilmente decodificar o sinal 
gr áf i c o , m a s , def i n i t i vamente, não consegu i r íamos 
atribuir ntenhum s i gn ificado pois é uma seqüência 
sonora totalmente  inventada, não pertencendo a 
nenhuma  língua. Leitura não pode compreender 
apenas isto, pois quando lemos nosso objetivo é 
chegar ao signif i c a d o  do texto-

Vamos definir leitura agora como a interação 
entre o leitor e o texto com o objetivo de extrair 
a i n formaçao no t ext o contida.

Observe o seguinte: se ao ler o texto acima você tivesse de
i med i at o siib 1 i r»had o o conce i t o inicial de 1 e i t «.ir a , você 
estaria ressal t a n d o  um conceito desnecessário. Mas você só 
descobr e isto depois de ler um pouco mais deste texto. Se o 
seu objetivo é sublinhar um conceito de leitura você só vai 
descob r i - l o  no final do trecho apresentado.

2. Sublinhar mais do que 20% do material lido geralmente 
não tem sentido. Lembre-se de que o objetivo de sublinhar é 
ajudá-lo a localizar idéias e conceitos importantes a serem 
aprendidos. Se tudo estiver sublinhado, você não separou o 
Joio do trigo, em outras  palavras, não separou as idéias 
centrais das idéias secund á r i a s  no texto.
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A n a l i SG 
reali z a d a .

Oii parágr afos abaixo quanto ao tipo de marcação

A. 0 estilo individual na leitura

'Dentre aii variáveis que determinam a escolha de 
um dos vários processos descritos pelos modelos, 
um dos mais importantes é o estilo pessoal do 
leitor. N e u t r a l i z a d a s  todas as outras variáveis, 
ainda assim podemos constatar diferenças de 
comportamento.

sao mai 
c i u e .JLacçijD-

Há 1e i t ores que 
outros. São oí

Há outros que preferem 
se ater às informaçoes estritamente t ext ua i s '• são
o s  l e i t o r e s  siiE— iiijQ____^jC-eljEirjEjaniii à____ J.£í ±jlu:íi
iiSijeilíljEDlJS. - Há leitores que gostam de ler 
vocalizando; há out r os que t êm d i f i çul çiade de 
EJ3Í£iiiljEr_.aLi^.d.Q_-„i£ejQ)L_.„£ia_™A’.o^ há ojuI ü o ^.

E‘r  JülCj£ííSX)Jü. .

Esses comportamentos  e preferências mostram que a 
variação individual pode ser descrita em termos d& 
preferência e da frequência de uso dos diversos 
p r o c e s s o s”„

KATO, 1986:76-77

B . ■ û.-triiDJî..cr-iü;£o__J;üDÍ:tÍJc;is._jL.„,3j:i±jK.ii___ci.e._lJijdjQ_,__ jüjui

--

t j : e i n a d . Q5> d Q ± j a . d Q S  d e  o u v i d o  a b s o l u i i

■I.£lt.UK.a...ma.s__í.aüibém..P . e r m  I t.a_ a ad i ção de d etalhes na

d-£-il.£tA.lJ3£ii.--gLüÆ_jj£-jg.Qii.£m-j?Jivir.--£-L„j2jaj:±-âJ3±jD.-u-.qr.af.a.i:. 
£—Ex:.at...ixiajpiejii.e___LJújdjelErjDÜJDajdjDu.__ A fala é__ .p ar:a q

HOTTA M A I A, 1 9 8 6 :í8,

Ao 1er estes parágra fos você vai sentir que no 1“ você tem 
mais facilidade de visualizar a informação rapidamente. Já
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no 2" p a r á g r a f o  a l e i t u r a  
est ím u los vis u a i s .

se t o r n a  difícil p e l o  a c ú m u l o  de

3. N a o  use um s i s t e m a  de c o r e s  d i f e r e n t e s  p a r a  s a l i e n t a r  
t i p o s  d i f e r e n t e s  de informaçoes. C*ocê p o d e r i a  p e n s a r  que 
e s t á  g a n h a n d o  t e m p o  com e s t e  sistema, mas na v e r d a d e  p e rde 
t e m p o  e n t r e  d e i x a r  u m a  c a n e t a  e pegar a outra.

A. C o l o c a r  c o l c h e t e s  ao lado da inf o r m a c a o  i m p o r t a n t e  é 
m e l h o r  do que s u b l i n h a r  p o r q u e  e v i t a  o b s c u r e c e r  a impressão 
e e c o n o m i z a r  tempo.

'A r e s s o n â n c i a  em si é um f e n ô m e n o  m u i t o  
s i m p l e s ,  e m b o r a  as s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  p o s s a m  ser 
c o m p l e x a s .  H á -  r e s s o n â n c i a  s e m p r e  que um c o r p o  
v i b r a  n u m a  f r e q u ê n c i a  tal . que c o r r e s p o n d e  a um 
m o d o  n a t u r a l  de  v i b r a c â o  de um c o r p o  pr ó x i m o ,  o 
qual, n e s s e  caso, se poe a vibrar em u n í s s o n o .  0 
s e g u n d o  c o r p o  é c h a m a d o  de r e s s o a d o r  e, em 
p r i n c í p i o ,  p o d e  ser qual quer c o i s a , pois t o d o s  os 
c o r p o s  t ê m  c e r t a s  f r q u ê n c i a s  n a t u r a i s  de v i b r a ç a o ,  
que s ã o  d e t e r m i n a d a s  p e l o  seu, tamanho, f o r m a  e 
ma s s a .  V o c ê  p o d e  c o n s t a t a r  isso e x p e r i m e n t a d o  com 
c o r d a s  de violão: qu a l q u e r  que seja a f o r c a  com 
que v o c ê  p u x e  a corda, o tom r e s u l t a n t e  s e r á  
s e m p r e  o mesmo, v a r i a n d o  a p e n a s  em i n t e n s i d a d e  e 
d u r a ç a o ,  p o i s  a c o r d a  v i b r a r á  de a c o r d o  c o m  os 
s e u s  m o d o s  p r ó p r i o s .  Al é m  disso, se vo c ê  
s u b s t i t u i r  u m a  das c o r d a s  por o u t r a  igual à sua 
v i z i n h a ,  b a s t a r á  que v o c ê  puxe uma para que a 
o u t r a  vibre, p o i s  e l a s  t e r ã o  m o d o s  de v i b r a ç ã o  
a p r o x i m a d a m e n t e  idênticos'.

M O T T A  MAIA, Í986:46.

O b s e r v e  que se v o c ê  e s t i v e r  c o m e ç a n d o  a e s t u d a r  s obre 
r e s s o n â n c i a  t u d o  o que e s t á  c o n t i d o  no p a r á g r a f o  é 
i m portante, e n t ã o  é mel h o r  n ã o  s u b l i n h a r  mas c o l o c a r  uma 
n o t a ç ã o  ao  lado do p a r á g r a f o .  V o c ê  e s c o l h e r á  o que achar 
m a i s  a d e q u a d o .

5. Use a m e s m a  
objet i v o .

f o r m a  de ma r c a r  ou s í m b o l o  c o m  o m e s m o
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Su g e s t  o e s :

- C o l o q u e  em q u a d r a d o s  ou r e t â n g u l o s  n ú m e r o s  e 
e s i n a i s  de  itens que vêm em listas.

- F a ç a  um c í r c u l o  nas p a l a v r a s  que a p r e s e n t a m  
d e f i n i ç ã o  ou que são i m p o r t a n t e s  pa r a  a p r e n d e r .

•- E s c r e v a  p e r g u n t a s  na margem.

Ou e s c r e v a  t ó p i c o s  de p a r á g r a f o s  i m p o r t a n t e s  
na m a r g e m .

- F a ç a  uma e s t r e l a  ou e s c r e v a  ' i m p’ na margem, ao 
lado das idéias importantes.

lExercícios

s c r e v a  u m a  p e r g u n t a  c h a v e  p a r a  es t e  par á g r a f o :

As p r i m e i r a s  t e n t a t i v a s  da c r i a n ç a  na c o m u n i c a ç ã o  
v e r b a l  s ã o  bem d i f e r e n t e s  da l i n g u a g e m  h u m a n a  em 
p o n t o s  i m p o r t a n t e s .  Há um r e p e r t ó r i o  de ruítios 
inatos que e x p r e s s a m  um e s p e c t r o  de esta.dos de 
n e c e s s i d a d e .  E n t r e t a n t o ,  p a s s a r á  um l o ngo t e mpo 
a n t e s  que as v o c a l i z a ç o e s  s e j a m  u s a d a s  para 
d e s i g n a r  o b j e t o s  ou a c o n t e c i m e n t o s ,  p a r a
fazer p e r g u n t a s  e r e s p o n d e r  a elas, e a s s i m  por 
d i an te.

SL.OBIN, í98 0 : í 0 8  

F onte: PAUK (Í984>

T r a d u ç ã o  e a d a p t a ç ã o  ao p o r t u g u ê s  r e a l i s a d a s  
p e l a  e q u i p e  do l a b o r a t ó r i o  C l í n i c o  de 
le i t u r a  - U F S C .
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T É C N I C A  D E  L E I T U R A - E S T U D O  1

0 P r o c e s s o  de L e itura: Um M o d e l o

Int r o d u c ã o :

D e v e m o s  iniciar a a p r e s e n t a ç ã o  çiesta técnica, l e m b r a n d o  que 
e x i s t e  u m a  g r a n d e  d i f e r e n ç a  na a b o r d a g e m  do t e x t o  q u a n d o  se es t á  
lendo p a r a  s a b e r  o final de u m a  e s t ó r i a ,  p a r a  se o b t e r  uma 
i n f o r m a ç ã o  e s p e c í f i c a ,  c o m o  por e x e m p l o  um n ú m e r o  t e l e f ô n i c o ,  
ou, ainda, p a r a  se obter e r eter t o d a s  as i n f o r m a ç õ e s  que um 
t e x t o  p o s s a  o f e r e c e r ,  lEnquanto que no  p r i m e i r o  c a s o  s u a  l e i t u r a  
é m a i s  livre, no ú l t i m o  c a s o  ela já e x i g e  ma i s  e s f o r ç o «  No 
p r i m e i r o  caso, se seu o b j e t i v o  é ver u n i c a m e n t e  c o m o  a e s t ó r i a  
t ermina, s u a  l e i t u r a  s e g u e  l i n e a r m e n t e  em d i r e ç ã o  ao final da 
obra. S e  s e u  o b j e t i v o  é 1e i t u r a - e s t u d o , no e n tanto, es t e  
p e r c u r s o  s e r á  d i f e r e n t e ,  e n v o l v e n d o  idas e vindas, com a l g u m a s  
p a r a d a s  p a r a  r e f l e x ã o .

A e s t r a t é g i a  que a p r e s e n t a m o s  a seguir, T é c n i c a  de 
i...e i t u r a - E s t u d o  í, e n g l o b a  três e t a p a s  básicas: P r é - l e i t u r a ,  
L e i t u r a  A n a l í t i c a  e Refle x ã o .  E s t a s  e t a p a s  e s t a r ã o  p r e s e n t e s  em 
t o d a s  as e s t r a t é g i a s  com a l g u m a s  v a r i a ç õ e s .  Va l e  a pena, 
p o r t a n t o ,  d o m i n á - l a s  d e s d e  o início.

1 - P r é - l e i t u r a

L e i a  o t e x t o  por al t o  p r o c u r a n d o  um c o n t e ú d o  que ll-ie a j u d e  
a c o n s t r u i r  um c o n t e x t o  pa r a  o que e s t á  l e n d o , p o i s  v o c ê  é c a p a z  
d e c o m p r e e n d e i ■ m e 1 h o r q u a n d o s a b e o q u e o e s p e i ' a i" » E x a mine 
c u i d a d o s a m e n t e  o t í t u l o  e o s u b t í t u l o , o  autor e a inf o r m a ç ã o  
b i o g r á f i c a ,  o índice, t í t u l o s  e s u b t í t u l o s  dos cap í t u l o s ,  
p r e f á c i o  ou i n t r o d u ç ã o  do autor ou q u a l q u e r  o u t r a  introdução, 
p e r g u n t a s ,  r e s u m o s  e o u t r o s  d i s p o s i t i v o s  do livro (se itouver ) , 
E x a m i n e  também: o c a p í t u l o  inicial e o c a p í t u l o  final do livro, 
o p r i m e i r o  e o ú l t i m o  p a r á g r a f o  do c a p í t u l o  ou e n s a i o  e a 
p r i m e i r a  s e n t e n ç a  de c a d a  p a r á g r a f o .

II- L e i t u r a  A n a l í t i c a

' I m a g i n e  a p á g i n a  e s c r i t a  co m o  u m a  p e s s o a  falando. R e a j a  
c o n s t a n t e m e n t e  p e r g u n t a n d o  m e n t a l m e n t e  ao e s c r i t o r .  0 que ele 
es t á  d i z e n d o ?  A o n d e  ele quer cinegar? Fas s e n t i d o ?  E i m p o r t a n t e ?  
C o m o  c a d a  idéia se r e l a c i o n a  à idéia princ i p a l  e à idéia 
a n t e r i o r ?  Q u a i s  são a l g u m a s  das p a l a v r a s  c h a v e s ?  A l é m  disso, 
a n t e c i p e  o que o e s c r i t o r  p o s s a  dizer - c o m o  v o c ê  f r e q u e n t e m e n t e  
faz n u m a  c o n v e r s a  - e c o m p a r e  as a f i r m a ç õ e s  com su a s  p r ó p r i a s  
i d é i a s .’ ( A d e l s t e i n  e Pi vai, 1978:7).

T o m e  n o t a  e m a r q u e  no t e x t o  as idéias importantes. Isto o 
a j u d a r á  a se  c o n c e n t r a r  no que e s t á  lendo, mas c u i d e  p a r a  não 
e x a g e r a r  n e s s a  a t i v i d a d e . < Aqui vo c ê  p o d e  usar t a n t o  a t é c n i c a  
d o  ' m a p e a m e n t o '  c o m o  a t é c n i c a  de ‘l i s t a g e m’, p a r a  fazer 
a p o n t a m e n t o s ,  r e v i s õ e s  ma i s  e f i c i e n t e s  p o s t e r i o r m e n t e )
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F a ç a  p e r g u n t a s  d e p o i s  de ter lido o texto. *As p r i m e i r a s  
três p e r g u n t a s  (Idéia, O r g a n i s a ç ã o ,  F u n d a m e n t a ç a o ) se c o n c e n t r a m  
na r e v i s ã o  do que v o c ê  a p r e n d e u  d u r a n t e  a p r é - l e i t u r a  e a 
l e i t u r a  a n a l í t i c a ...Se v o c ê  não c o n s e g u i r  r e s p o n d e r  e s t a s  
p e r g u n t a s  i n t e i r a m e n t e ,  vo c ê  p r e c i s a  reler o t e x t o  ou livro, 
p r o c u r a n d o  as  respostar». Soment© depois de t.er compreendido bem 
a idéia, a organização, e a fundamentação você deve prosseguir 
com as duas perguntas finais.’ ( A d e l s t e i n  e Pi vai, Í978:9).

IDE IA CENTRAL -- Oual é a idéia central do t e x t o ?
Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  qual é o tema, t e s e ?

ORGANIZAÇRO -• C o m o  e s t ã o  o r g a n i z a d a s  as idéias? El a s
s e g u e m  um p a d r ã o  c r o n o l ó g i c o ,  e s p a c i a l ,  
c a u s a  - efeito, p r o b l e m a  ••• s o l u ç ã o ,  ou 
q u a l q u e r  o u t r o  p a d r ã o ?

FUNDAMENTAÇKO -• C o m o  e s t ã o  f u n d a m e n t a d a s  as idéian?
S ã o  a p r e s e n t a d o s  e x e m p l o s ,  ilustrações, 
fatos, r a z oes, t e s t e m u n h o s ,  ou o u t r a  
ev i dênc i a?

SÍNTESE - Comcí e s s a s  idéias p o d e m  ser s i n t e t i z a d a s ,  ou
c o m p a r a d a s  ou c o n t r a s t a d a s  c o m  as s u a s  p r ó p r i a s  
idéias e e x p e r i ê n c i a s  de o u t r a s  p e s s o a s ?

AVALIAÇHO-- As idéias c o l o c a d a s  no texto: São c l a r a s ?
C o 11 i s a •;> ? C o n v i n c e n t e  s ? !:•: f i c a z e s ?
Q u a 1 sua i mp or t ân c i a?

A p l i q u e  e s t e  p r o c e s s o  à l e i t u r a  da sua p r ó p r i a  escrita, 
p r i n c i p a l m e n t e  r a s c u n h o s  iniciais de tralaalhos. Podtrrá ser 
e f i c a z  p a r a  mcelhorar o s e u  p r ó p r i o  traba l h o .

V a m o s  a g o r a  c o l o c a r  em p r á t i c a  as s u g e s t õ e s  d i s c u t i d a s  no 
texto. A l e i t u r a  do t e x t o  informativo, c o m  o o b j e t i v o  de estudo, 
e n v o l v e  os t r ê s  m o m e n t o s  p r i n c i p a i s :  Pré-leitura,
Leitura-Ànalftíca © Reflexão.

R e v e j a  o que e s t á  e n v o l v i d o  na P r é - l e i t u r a  e r e a l i z e  es t a  
a t i v i d a d e  c o m  o t e x t o  que v e m  a seguir.

III- R efle x ã o
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A E x p r c s n a o  e a C o m u n i c a ç ã o  Oral

E l e m e n t o s  e c a r a c t e r í s t icas da C o m u n i c a ç ã o  Oral.

Condi çoe-s f í s i c a s  e p s i c o l ó g i c a s  da c o m u n i c a ç ã o  oral.

A c o m u n i c a ç ã o  oral "passa* do a p a r e l h o  fonador h u m a n o  ao o u v i d o  
h u m a n o .  E s t a  p a s s a g e m  c o m p r e e n d e  tr ê s  aspectos:

um a s p e c t o  f i n i o l ó g i c o ,  v i n c u l a d o  ao e s t u d o  da 
s e n s i b i l i d a d e  às v a r i a ç õ e s  de f r e q u ê n c i a  ( de a l tura), de 
i n t e n s i d a d e  e de p e r i o d i c i d a d e  d a s  o n d a s  s o n o r a s .  S e m  en t r a r  em 
d e t a l h e s ,  d i r e m o s  que e x i s t e m  limites, a l é m  ou a q u é m  dos q u a i s  a 
p e r c e p ç ã o  fica confusa;

- um a s p e c t o  p s i c o l i n g u í s t i c o , v i n c u l a d o  ao e s t u d o  da 
l íngua e n q u a n t o  c o n j u n t o  de s e g m e n t o s  c o n h e c i d o s  e r e c o n h e c i d o s ;  
r e c e b e r  u m a  m e n s a g e m  oral é o m e s m o  que c a t e g o r i z a r  s e u s  
c o m p o n e n t e s  g r a m a t i c a i s ,  s e m â n t i c o s ,  s i m b ó l i c o s ,  e s t i l í s t i c o ;  de 
s e u s  háb i t os ;

um a s p e c t o  p s i c o l ó g i c o ,  v i n c u l a d o  aos p r o b l e m a s  de 
a t e n ç ã o  e de p e r s o n a l i d a d e .  A c o m u n i c a ç ã o  oral só é possí v e l :

* Se o e m i s s o r  da m e n s a g e m  n ã o  u l t r a p a s s a r  c e r t o s  l i m i t e s  
f i s i o l ó g i c o s  p r e c i s o s  ( que v a r i a m  de a c o r d o  com os i n d i v í d u o s  e 
as s i t u a ç õ e s :  e x i s t e m  p e s s o a s  de ‘ou v i d o  ruim', mas t a m b é m  s a l a s  
de a u l a  que dão pa r a  ru a s  b a r u l h e n t a s . . . )

Se a m e n s a g e m  for iden t i f i c á v e l ,  isto é, se su a s  
c o n d i ç õ e s  de e m i s s ã o  p e r m i t i r e m  o r e c o n h e c i m e n t o  de um c ó d i g o  
c ü ra u. ivi ÏJ. o e 1« i s s o r e a o r e c e p t o r .

Se o c o n t a t o  p s i c o l ó g i c o  se m a n t i v e r  de a m b a s  as partes, 
isto é , se o e m i s s o r  p r e n d e r  a a t e n ç ã o  do r e c e p t o r  e se es t e  
a d a p t a r  s e u  c o m p o r t a m e n t o  às c o n d i ç õ e s  p a r t i c u l a r e s  da 
c omun i c a ç ã o .

Os 'ruídos', isto é, p e r t u b a ç õ e s  que p o d e m  o c o r r e r  ( no 
t r a n s c u r s o  da c o m u n i c a ç ã o  oral, s ã o  de origem:

f í s i c a  ( v e r d a d e i r o s  b a r u l h o s ,  voz m u i t o  r ápida);
~ l i n g u í s t i c a  ( d i f i c u l d a d e s  de d e c o d i f i c a ç ã o  por p a r t e  

do r e c e p t o r ) ;
- p s i c o l ó g i c a  (falta de a t e n ç ã o ,  e l e m e n t o s  p a s s i o n a i s  

i n t e r f e r i n d o  na m e n s a g e m ,  etc.).

0 ' F e edback' (retroação)

Já s a b e m o s  (cf. í.í.3) que a r e d u n d â n c i a  é um m e i o  de d i m i n u i r  
os e f e i t o s  do  ‘r u í d o’. Há um o u t r o  meio, p r ó p r i o  da c o m u n i c a ç ã o  
oral, t o d a  v e z  que e s t a  se d e s e n v o l v e  n u m a  s i t u a ç ã o  de 
i n t e r c â m b i o  e de r e c i p r o c i d a d e . T r a t a - s e  do fe e d b a c k  (isto é, 
‘r e a l i m enta ç ã o ").

0 t e r m o  foi e m p r e s t a d o  da c i b e r n é t i c a  e d e s i g n a  o sinal que 
p e r m i t e  c o n t r o l a r  e r e g u l a r  u m a  o p e r a ç ã o ,  e n q u a n t o  ela se 
e f e t u a .  No d o m í n i o  da c o m u n i c a ç ã o ,  o f e edback d e s i g n a  o c o n j u n t o  
d os s i n a i s  p e r c e p t í v e i s  que p e r m i t e m  c o n h e c e r  o r e s u l t a d o  da 
e m i s s ã o  da m e n s a g e m :  se foi r e c e b i d a  ou não, c o m p r e e n d i d a  ou 
n ã o .
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0 feeclback po d e  ser uma r e s p o s t a  verbal ou n a o - v e r b a l  
(sinal de cabeça, por e x e m p l o ) .

N o t a - s e  que o e f e i t o  p e r t u r b a d o r  dos r u í d o s  po d e  ser 
c o r r i g i d o  ou i n t e r r o m p i d o  p e l o  f e e d b a c k . É  a i n d a  n e c e s s á r i o  que 
o fe e d b a c k  se j a  viável e s e j a  f a v o r e c i d o  p e l o  e m i s s o r .  Um 
p r o f e s s o r  p o d e  dar u m a  a u l a  de u m a  h o r a  - ou um 
ano!... - sem que os a l u n o s  e n t e n d a m  uma p a l a v r a ,  
o p o r t u n i d a d e  de intervir, s u a s  p e r g u n t a s  e s e u s  
c o n s t i t u e m  u m  feedbacU p r e c i o s o ,  c o m  b a s e  no qual 
p o d e r á  a d a p t a r  seu c u r s o  e t o r n á - l o  mais claro. Se

c u r s o  de um 
Se el e s  têm 
c o m e n t á r  i os 

o p r o f e s s o r  
e l e s  n a o  têm

e s t a  o p o r t u n i d a d e ,  o feedbacl< s e r á  c o n s t i t u í d o  p e l o s  e x a m e s  
f i n a i s  (uma e s p é c i e  de ’re s p o s t a *  ao curso), que t ê m  u m a  c h a n c e  
m u i t o  g r a n d e  de s e r e m  c a t a s t r ó f i c o s !

(3 feedbacic p o d e  a d q u i r i r  v á r i a s  formas:

-- r e p e t i ç ã o  c o m p l e t a  e s i s t e m á t i c a  das i n f o r m a ç õ e s  
(exemplo; r e p e t i ç ã o  da m e n s a g e m  t r a n s m i t i d a  p e l o  t e l e f o n e ) ;

- v e r i f i c a ç ã o  final a t r a v é s  de uma p e r g u n t a  do e m i s s o r  
(exemplo: p e r g u n t a  do  t i p o  ’todo m u n d o  c o m p r e e n d e u ?’, 
i n t e r r o g a ç o e s  e s c r i t a s ,  etc.);

- v e r i f i c a ç ã o ,  à m e d i d a  que a c o m u n i c a ç ã o  vai se
pr ocessaindo, por p e r g u n t a s  do em i ssor ( "certo?" , ’v o c ê s  e s t ã o  me 
s e g u  indo?..-');

- v e r i f i c a ç ã o  a t r a v é s  d a s  p e r g u n t a s  do(s) r e c e p t o r (e s );
- v e r i f i c a ç ã o  por m e i o  de s i n a i s  não v e r b a i s  do(s> 

r e c e p t o r ( e s ), em d e c o r r ê n c i a  dos quais o e m i s s o r  p o d e  a j u star 
seu. d i s c u r s o .

0 feedback f a v o r e c e  a c o m u n i c a ç ã o ,  
os r e c e i o s  e as t e n s õ e s  no 
em i ssor (es ) ~r ecep t or es

No e ntanto, é b o m  n o tar que o 
p o s s í v e l .  Seu e m p r e g o  ou não d e p e n d e  
oral .

D i s s I p a  as i n qu i et u d e s , 
rei ar i o n a m e n t  o ent re

feedback 
do tipo

n ã o  s e m p r e
da c o m u n i c a ç ã o
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T i p o s  dt: comunic.atao oral

V a r i a m  e s s e n c i a l m e n t e  de a c o r d o  c o m  a situagiao r e s p e c t i v a  do 
e m i s n o r  e do  r e c e p i o r .  V á r i o s  c a s o s  d e v e m  ser c o n s i d e r a d o s :

-- o r e c e p t o r  e s t á  p r e s e n t e  e pr óx i mo : nest e 
c a s o ( c o n c r e t i z a d o  n a  c o n s e r v a ç a o >, o c o n t a t o  é imediato; é 
p reciso, entãoI dist i n g u i r :

* A s i t u a ç a o  de intercâmbio; os i n t e r 1o c u t o r e s  c o n v e r s a m  
e f e t i v a m e n t e ,  os p a p é i s  do e m i s s o r  e d o  r e c e p t o r  se invertem, o 
feedijack é pos s í v e l  (conversa, c u r s o  ou au l a  com diálogo, 
p e r g u n t a s  e r e s p o s t a s ,  etc.).

* A s i t u a ç a o  de n3o-intercâmbio: o r e c e p t o r ,  a i n d a  que 
p r e s e n t e  e pró x i m o ,  nao tem a p o s s i b i l i d a d e  imediata de 
r e s p o n d e r  e de a s s u m i r  o papel de e m i s s o r  (aula e x p o s i t i v a ,  
d i s c u r s o ,  sermão, c o m u n i c a c a o  t e a t r a l ) .  N e s t e s  e x e m p l o s ,  n o t a - s e  
que a p r o x i m i d a d e  d o s  r e c e p t o r e s  é menor e que a s i t u a ç ã o  e x i g e  
quase s e m p r e  a u t i l i z a ç a o  de a l t o - f a l a n t e s ,  m i c r o f o n e s ,  etc.

0 r e c e p t o r  e s t á  a u s e n t e  e d i s t a n t e .

N e s t a  c i r c u n s t a n c i a ,  o i n t e r c â m b i o  é exc e ç ã o .  E.ntretanto, 
ele so? e s t a b e l e c e  na  c o n v e r s a  t e l e f ô n i c a ,  o n d e  o c o n t a t o  é 
imediato. N a m a i o  r p a i-1 e d o s c a o , q u e o c o r r e m n e s t a -s i t u. a ç ã o , 
o c o n t a t o  n ã o  é imediato e o i n t e r c â m b i o  só po d e  ser indireto. 
As vezes, e f e t u a - s e  a t r a v é s  de um canal de c o m u n i c a ç ã o  
d i fere n t e (e x . : f a z - s e u. ivi a p e r g u n t a a o s o u v i n t e s d e u m a  c a d e i a 
de rádio, el e s  r e s p o n d e m  por c a r t a  ou por t e l e f o n e ;  há uivi 
feedbaci< , m a s  não imediato).

0 n ã o - i n t e r c â m b i o  é r e g r a  geral. A m e n s a g e m  é d i f u n d i d a ,  o 
que s u p o e  um e s f o r ç o  de c l a r e z a  e de a d a p t a ç ã o  por p a rte do 
elYi i ■;:>soi". N e s t e  c a s o  , e s p e c  i f i caivi- í:>e : (

- a mensagem e s t r i t a m e n t e  oral, na qual as i n f o r m a ç o e s  só 
são t r a n s m i t i d a  p e l a  voz do e m i s s o r  (rádio);

•“ a mensagem mista, s i m u l t a n e a m e n t e  oral e visual 
( c i n e m a ,t e l e v i s ã o ); as i n f o r m a ç o e s  v e i c u l a d a s  p e l a  imagem 
p e r m i t e m  que o e m i s s o r  t o r n e  s e u  d i s c u r s o  ma i s  leve.

A e s t e  r e s p e i t o ,  c o m p a r a r e m o s  a r e p o r t a g e m  e s p o r t i v a  
r a d i o f ô n i c a  (todas as i n f o r m a ç o e s  - 1u g a r e s ,f a t o s  - s ã o  
t r a n s m i t i d a s  p e l a  v o z  do r e p ó r t e r :  sua fala é rápida, su a s  
f r a s e s  t r u n c a d a s )  c o m  a r e p o r t a g e m  e s p o r t i v a  t e l e v i s i o n a d a  (a 
maior p a r t e  das i n f o r m a ç o e s  é f o r n e c i d a  p e l a  imagem: o r e p ó r t e r  
fala m a i s  c l a r a m e n t e ,  faz c o m e n t á r i o s ,  etc.).

Nos itens seg u. i n t es , est ud ar e m o s  a 1 g un s t i p os d e 
c o m u n i c a ç õ e s  o r a i s  r e a l i z a d a s  nos q u a d r o s  e s c olares, 
u n i v e r s i t á r i o s  e p r o f i s s i o n a i s ,  e s p e c i f i c a n d o  a s i t u a ç ã o  de 
i n t e r c â m b i o  e a de n ã o  - i n t e r c â m b i o .
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CüMUNICAtfiO OR A L  COM I N T E R C Â M B I O

0 diálogo

Aqui e n t r a m  em j o g o  um e m i s s o r  e um r e c e p t o r  ( às v e z e s  vários, 
mas n e s t e  caso, trata--se de u m a  r e u n i ã o  e os p r o b l e m a s  dos 
d i á l o g o s  se c o m p l i c a m  por p r o b l e m a s  inere n t e s  ao grupo; 
c o n s i d e r a r e m o s ,  por e x e m p l o ,  o d i á l o g o  e n t r e  dois 
i n t e r l o c u t o r e s ) .

0 d i á l o g o  implica u m  s e n t i d o  e um r e s u l t a d o .  N ã o  se  d i a l o g a  
no nvas p a r a  se informar ou se d e f r o n t a r  c o m  alguém.
E x t r a i n d o  d o  d i á l o g o  u m a  s i g n i f i c a ç ã o  global, d i r e m o s  que n ã o  se 
t r a t a  de c o n s e g u i r  que u m  d o s  i n t e r l o c u t o r e s  se i n c line d i a n t e  
do outro, m a s  que o d i á l o g o  e n r i q u e ç a ,  de uma m a n e i r a  ou de 
outra, s e u s  p a r t i c i p a n t e s .

0 d i á l o g o  supoe, da p a r t e  de quem fala, a v o n t a d e  de se 
faaier c o m p r e e n d e r ,  e, da p a r t e  de quem ouve, a d e c i s ã o  de ouvir 
e de c o m p r e e n d e r .  M a s  evitas c o n d i ç o e s  se c h o c a m  c o m  o b s t á c u l o s  
d i f í c e i s  de s u p e r a r ; a s s i m  é que e n t r a m  em jo g o  a p e r s o n a l i d a d e  
do r e c e p t o r ,  s e u s  g o s t o s ,  s u a s  idéias, s u a s  p a i x õ e s  e 
s u p e r p õ e - s e  à m e n s a g e m  e f e t i v a m e n t e  e m i t i d a  uma "segunda* 
c o n s t i t u í d a  por s u a s  r e a ç õ e s ,  s u a s  r e s p o s t a s ,  su a s  r e s i s t ê n c i a s
1 m p 1 í c i t a s .

VANOYE, Í9B6: ÍS9-62.
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V o c ê  d e v e  ter p e r c e b i d o  que e s t a  e t a p a  da l e i t u r a  n ã o  lhe 
t o m a  m u i t o  te m p o .  Ao  1er o t e x t o  por a l t o  v o c ê  e s t á  e x t r a i n d o  
a l g u m a s  i n f o r m a ç o e s  b á s i c a s  que lhe p e r m i t e m  o r i e n t a r  a l e i t u r a  
na e t a p a  s e g u i n t e .

D u r a n t e  e s t a  e t a p a  v o c ê  d e v e  ter o b s e r v a d o  os s e g u i n t e s  
itens'-

1. ) 0 títu l o :  *A E x p r e s s ã o  e C o m u n i c a ç ã o  O r a l ’
0 t í t u l o  lhe deu o a s s u n t o  e s p e c í f i c o  s o b r e  o qual o 
autor d o  t e x t o  vai d i s c o r r e r .

2) E x i s t e m  v á r i o s  s u b t í t u l o s ,  c a d a  um d e m o n s t r a n d o  um 
a s p e c t o  d o  t ó p i c o  abord a d o :  (Enumerar os s u b t í t u l o s ) .

3) 0 p a r á g r a f o  de c o n c l u s ã o  não f e cha t o d o  o texto, mas 
s o m e n t e  o ú l t i m o  s u b t ó p i c o .

4) A i n f o r m a ç ã o  s o b r e  o autor e a fonte, que e s t ã o  no final 
do t e x t o , indicam que o t e x t o  foi e x t r a í d o  de um livro, o 
que J u s t i f i c a  o i t em an t er i o r .

V o c ê  t a l v e z  t e n h a  c o n s e g u i d o  obter m u i t a s  o u t r a s  
informaçoes, a l é m  d e s t a s  m e n c i o n a d a s ,  mas é i m p o r t a n t e  que 
t e n h a m  s i d o  c a p t: a d a s .

I^rossiga a g o r a  p a r a  a 2 “ etapa: Leitura Analítica. F o r m u l e  
a l g u m a s  p e r g u n t a s  b á s i c a s  p a r t i n d o  da i n f o r m a ç ã o  que v o c ê  c o l h e u  
du.rante a pré-leitura. E x e m p l o s  de p e r g u n t a s  que v o c ê  pode; 
formular :

- Q u a i s  os e l e m e n t o s  da C o m u n i c a ç ã o  O r a l ?
- Q u a i s  as c o n d i ç o e s  f í s i c a s ?
- Q u a i s  as c o n d i ç o e s  p s i c o l ó g i c a s ?  (
-• C o m o e s t a s , c o n d i ç o es se r' e 1 a c i o n a m ?

0 que e" feedbaci<’? C o m o  e s t e  c o n c e i t o  se r e l a c i o n a  com 
o que eu t e n h o ?

- Que f o r m a s  o fe e d b a c k  p o d e  a d q u i r i r ?
- Q u a i s  os t i p o s  de c o m u n i c a ç ã o  o r a l ?
- 0 que é c o m u n i c a ç ã o  oral c o m  i n t e r c â m b i o ?

V a l e  a p e n a  lembrar que e s t a s  p e r g u n t a s  são f o r m u l a d a s  
m e n t a l m e n t e ,  n ã o  t o m a m  m u i t o  do seu t e m p o  e s ã o  e x t r e m a m e n t e  
i m p o r t a n t e s  p a r a  v o c ê  f o c a l i z a r  a t e n ç ã o  nos p o n t o s  m a i s  
i m p o r t a n t e s  do texto.

0 “diá l o g o *  com o t e x t o  c o n t i n u a .  0 seu papel é de 
interagir c o m  o t e x t o  c o n s t a n t e m e n t e .  As p e r g u n t a s ,f o r m u l a d a s  
durante a l e i t u r a  a n a l í t i c a  v e r i f i c a m  se a sua l e i t u r a  e s t á  no 
c a m i n h o  c e r t o .  S e  as p e r g u n t a s  n ã o  p o d e m  ser r e s p o n d i d a s ,
p o d e  ser que v o c ê  n ã o  e s t e j a  d a n d o  a d e v i d a  a t e n ç ã o  ao texto, ou 
que a utor n ã o  t e n h a  s e g u i d o  o r o t e i r o  que ele se p r o p ô s  a t r a v é s  
do s  s u b t í t u l o s .  A t r a v é s  da l e i t u r a  a n a l í t i c a  v o c ê  c o n s e g u i r á  
a v a l i a r  o s u c e s s o  ou n ã o  de um autor.
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Aíi r es  P O  lit as a s u a s  p e r g u n t a s  p o d e r a o  ser e f e t u a d a s  
m e n t a l m e n t e ,  m a s  m u i t a s  v e z e s  v o c ê  p o d e  f a c i l i t a r  uma r e v i s ã o  
po-iterior, s e  m a r c a r  no t e x t o  o u  a n o t a r  s u c i n t a m e n t e  a q u i l o  que 
j u l g a  m a i s  i m portante. ( C h a m a m o s  a t e n ç ã o  n o v a m e n t e  p a r a  a 
n e c e s s i d a d e  d e  n ã o  se e x a g e r a r  na m a r c a ç ã o  do texto. A f u n ç ã o  de 
marcar, s u b l i n h a r  o t e x t o  é f a c i l i t a r  a t a r e f a  p a r a  f u t u r a s  
r e v i s õ e s  do m a t e r i a l  lido se o t e x t o  e s t i v e r  i n t e i r a m e n t e  
m a r c a d o  o leitor p r e c i s a r á  r e v ê ~ l o ,  a n a l i s á - l o  n o v a m e n t e ,  o que 
às v e s e s  p o d e r i a  ser e v i t a d o . )

R e a l i z e  a g o r a  a l e i t u r a  a n a l í t i c a  do t e x t o  que v o c ê  já leu. 
A m e d i d a  que for l e n d o  vá r e s p o n d e n d o  as p e r g u n t a s  e f o r m u l a n d o  
n o v a s  -
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A p ó s  a l e i t u r a  a n a l í t i c a  v o c ê  cl-^ega a ú l t i m a  e t a p a  ~ a 
r e f l e x ã o .  E s t e  m o m e n t o  é d u p l a m e n t e  importante:

i" V e r i f i c a  se v o c ê  e n t e n d e u  ou nao o texto.
2” E s t r u t u r a  e r e f o r ç a  e s t e  n o v o  c o n h e c i m e n t o  na 

m e m ó r  ia.

N o v a m e n t e  as p e r g u n t a s  que v o c ê  se f o r m u l a  sao 
f u n d a m e n t a i s »  V o c ê  p o d e  r e t o m a r  as p e r g u n t a s  que v o c ê  se 
f o r m u l o u  n a  fase a n t e r i o r  e a c r e s c e n t a r  m a i s  a l gumas, 
r e s p o n d e n d o  sem c o n s u l t a r  o texto.

Idéia Central: N e s t e  texto, v o c ê  d e v e  ter o b s e r v a d o ,  o
T e m a  é a C o m u n i c a ç ã o  Oral. 0 a u tor fas uma 
d e s c r i ç ã o  do p r o c e s s o .  C o m o  é es t e  
p r o c e s s o ?  '

Organização; q a u tor d e m o s t r a  a s u a  o r g a n i z a ç a o  a t r a v é s
d o s  s u b t í t u l o s :
( r e v e j a  as q u e s t õ e s  p o s t u l a d a s  a n t e s  e 
d u r a n t e  a l e i t u r a  a n a l í t i c a ) .

F u n d a m e n t a ç ã o :  o a u tor a p r e s e n t a  a l g u n s  e x e m p l o s  para,
d e m o n s t r a r  o que quer dizer. M a r q u e  os 
e x e m p 1 o s .

S í ntese: C o m p a r e  o que v o c ê  s a b i a  a n t e r i o r m e n t e  s o b r e  o
a s s u n t o  e o que v o c ê  sa b e  agora.. Apl i que a 
i n f o r m a ç ã o  a sua e x p e r i ê n c i a  p e ssoal.

A v a l i a ç ã o :  Pa r a  final izarlé i m p o r t a n t e  uma aval i a ç ã o  sobre- 
as i dé i a s . Nest e t ext o , por e x e m p 1 o : as i dé i as 
s ã o  b a s t a n t e  o b j e t i v a s .  0 t e x t o  a p r e s e n t a  
m u i t: o s d e t a 1 l i e s q u e p i ' e c i s a lïi s e i- c o n s i d e i " a d o s .

Se v o c ê  c o n s e g u i u  r eter a i n f o r m a ç ã o  e r e s p o n d e r  t o d a s  as 
p e r g u n t a s  s i g n i f i c a  que v o c ê  r e a l m e n t e  leu o texto, s e g u i n d o  os 
p a s s o s  da  t é c n i c a  L e i t u r a - E s t u d o .

P r a t i q u e  a g o r a  s o z i n h o  vi T é c n i c a  de Le i t u r a - Est u d o  no t e x t o  
seg u i n t e .

t
t

Fonte: A D E L S T E I N  e PÏVAL, Í978
T r a d u ç ã o  e a d a p t a ç ã o  ao p o r t u g u ê s  r e a l i z a d a s  pe l a  

e q u i p e  d o  L a b o r a t ó r i o  C l í n i c o  de L e i t u r a - U F S C .
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TÉCNICA DO AUTO-QÜESTIONAMENTO

0 a u t o - q u e s t  i o n a m e n t o  é uma t é c n i c a  cie e s t u d o  de u t i l i d a d e  
na<i í»egu i n t es  s i t uaç; oes :

1. Q u a n d o  v o c ê  p r e c i s a  a p r e n d e r  c o n t e ú d o s  -factuais tais co m o  
h i s t ó r i a ,  b i o l o g i a  ou e c o n o m i a .  ( C) s i s t e m a  n ã o  f u n c i o n a  m u i t o  
b e m  p a r a  mat emát i c a , lit e r at ura ou qu í mica).

2. Q u a n d o  o c o n t e ú d o  factual for um a r t i g o  ou l i vro mas não 
a p r e s e n t a r  u m  f o r m a t o  c o m  m u i t o s  s u b t í t u l o s .

Q u a n d o  v o c ê  e s p e r a  ser t e s t a d o  ma i s  t a r d e  com t e s t e s  de 
m ú l t i p l a  e s c o l h a ,  p e q u e n o s  en s a i o s ,  ou com p e r g u n t a s  de 
r e s p o s t a s  c u r t a s .  ( 0 a u t o - q u e s t i o n a m e n t o  pode, também, a j u d á - l o  
a e s t u d a r  m a t e r i a l  p a r a  e s c r e v e r  um a r t i g o  ou p a r a  fazer uma 
p r o v a  d i s s e r t a t i v a , mas o u t r a s  t é c n i c a s  d e v e m  c o m p l e m e n t a r  esse 
m é t o d o . )

4- Q u a n d o  v o c ê  não s e n t i r  m u i t a  d i f i c u l d a d e  em c o m p r e e n d e r  o 
texto; v o c ê  quer a p e n a s  uma a j u d a  p a r a  poder l e m brar do c o n t e ú d o  
m a i s  tarde.

InstruçSes

ü a u i o - q u e s t i o n a m e n t o  e n v o l v e  a f o r m u l a ç ã o  de p e r g u n t a s  
s o b r e  o que v o c ê  e s t á  l e n d o , a  c o l o c a ç ã o  das p e r g u n t a s  no papel e 
um a  t e n t a t i v a  de r e s p o n d ê - l a s  o r a l m e n t e .  Já que isso requer 
t e m p o  e e s f o r ç o  ( qua l q u e r  t i p o  de e s t u d o  req u e r  t e m p o  e 
e s f o r ç o )  t e n h a  a c e r t e z a  de usar e s s a  t é c n i c a  s o m e n t e  n a q u e l a s  
parte-ii. do texto,. que v o c ê  c o n s i d e r a  importantes. A l g u m a s  
sugestõers de p r o c e d i m e n t o  e s t ã o  l i s t a d a s  abaixo. M o d i f i q u e  se 
for p r ec i s o , p ar a at en der -suas n ec es;s i d ad e-s.

4. E x a m i n e  o t e x t o  l e n d o  a i n t r o d u ç ã o  e o su m á r i o ,  c a s o  s e j a m  
f o r n e c i d o s .  F o l h e i e  o t e x t o  e p r o c u r e  por ilustrações, gráficos, 
t a b e l a s ,  e s p a ç o s  c i r c u n d a d o s  por lin h a s  ou o u t r a s  v a r i a ç õ e s  da 
i m p r e s s ã o  n o r m a l .  E s s e  p a s s o  irá a j u d á - l o  a ter uma v i s ã o  geral 
do  que v o c ê  vai a p r e n d e r .

2. L e i a  c u i d a d o s a m e n t e  o p r i m e i r o  p a r á g r a f o .

3. D e c i d a  qual é a f r a s e  m a i s  i m p o r t a n t e  ( ou g r u p o  de 
do p a r á g r a f o .  Se v o c ê  puder, s u b l i n h e  e s s e s  pontos.

f r a s e s )

4 . F o r m u l e  u m a  p e r g u n t a  que p a r a  ser r e s p o n d i d a  c o r r e t a m e n t e , 
e x i j a  o c o n h e c i m e n t o  d e s s a  i nformação. E s c r e v a  a p e r g u n t a  na 
m a r gem, se p o s s í v e l .  Ou então, f-aça uma lista de p e r g u n t a s  no 
c a d e r n o . E s c r e v a  o n ú m e r o  da p á g i n a  de on d e  a r e s p o s t a  pode ser 
obtida, p r ó x i m o  à p e r g u n t a .  N ã o  e s c r e v a  uma r e s p o s t a  à p e r g unta.



183

5. R e p i t a  os pasnor» 2 , 3  or 4 até terrminar o a r t i g o  ou c a p í t u l o  a 
Vier lido.

6. C o n f i r a  sua c a p a c i d a d e  de lembrar o que leu r e l e n d o  as 
perguntais e as r e s p o n d e n d o  s i l e n c i o s a m e n t e .

Vantagens do Auto-Questionamento

í, i-orça v o c ê  a se c o n c e n t r a r  d u r a n t e  a s e s s ã o  de e s t udo.

2. V o c ê  tem que aciiar e p e n s a r  s o b r e  c a d a  idéia p r i n c i p a l  no 
p r o c e s s o  de f o r m u l a ç ã o  da p e r g u n t a .

3. F o r ç a  v o c ê  a c o m p r e e n d e r  o ma t e r i a l  p r o f u n d a m e n t e .
I

Desvantagens

í„ C o n s o m e  t e m p o  e é trabali^oso.

2~ C o n c e n t r a r  ao nível do p a r á g r a f o  po d e  l e v á ~ l o  a perder o 
s e n t i d o  geral d a q u i l o  que v o c ê  e s t á  lendo.

3. V o c ê  p o d e  a p r e n d e r  o mat e r i a l  m u i t o  m a i s  p r o f u n d a m e n t e  do que 
v o c ê  pre c i s a .

Conclusoes

í. 0 au t o-i|u es t i o n a m e n t o  é uma t é c n i c a  útil p a r a  apr e n d e r  
c o n t e ú d o s  f a c t u a i s .  I‘ d i r e t o  e faz com que v o c ê  se c o n c e n t r e  
n as i d é i a í- p r i n c: i p a i s-.

2. Por o u t r o  lado, o a u t o - q u e s t i o n a m e n t o  d e v e  ser a p l i c a d o  
e s p a r s a m e n t e , na  m e d i d a  ce r t a .  N e m  t o d o  p a r á g r a f o  p r e c i s a  de uma 
p e r g u n t a .  C e r t a m e n t e  n e m  t o d a  s i t u a ç ã o  de e s t u d o  re q u e r  esse 
t i po de mét o d o .

i-onte; A N D E R S O N ,  Í97&. A N D E R S O N  e A R M B R U S T E R ,  1.984; A N D R É  e 
A N D E R S O N ,  í9 7 8 - 1 9 7 9 .
T r a d u ç ã o  e a d a p t a ç ã o  ao p o r t u g u ê s  r e a l i z a d a s  p e l a  e q u i p e  

do L a b o r a t ó r i o  C l í n i c o  de L e i t u r a - Ü F S C .
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TÉCNICA DO MAPEAMENTO

M a p e a m e n t o  é a r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  do t e r r i t ó r i o  
intel e c t u a l  p e r c o r r i d o  o u  a ser p e r c o r r i d o  a t r a v é s  da leitura. 
E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  é um qu a d r o  verbal de idéias o r g a n i z a d a s  e 
s i m b o l i z a d a s  p a r a  o leitor. M a p e a m e n t o  é um e x e r c í c i o  de 
p e n s a m e n t o  c r í t i c o ,  e x i g e  do a l u n o  d i s c e r n i m e n t o  e d e c i s õ e s  
s o b r e  o t e x t o »  P r i m e i r o  o leitor d e c i d e  a r e s p e i t o  do p o n t o  de 
p a r t i d a  d o  mapa, l o c a l i z a n d o  a tese ou idéia p r i n c i p a l .  Em 
s e g u i d a  d e t e r m i n a  a s  c a t e g o r i a s  s e c u n d á r i a s  ou p a r t e s  
p r i n c i p a i s .  A p ó s  d e n o m i n a r  e s t a s  partes, l i g a ~ o s  c o m  a idéia 
p r i n c i p a l .  l-"eito t u d o  isto, ele t e m  u m a  e s t r u t u r a  b á s i c a  do 
texto. 0 p r ó x i m o  e ú l t i m o  p a s s o  é a c r e s c e n t a r  os d e t a l h e s  de 
r e f o r ç o .  E s t a  t é c n i c a  de l e i t u r a  e s t á  b a s e a d a  na p s i c o l o g i a  
g estai ti st a, s e g u n d o  a qual a m e n t e  o r g a n i z a  as p a r t e s  até 
formar um t o d o  lógico, e e n t a o  se r e a l i z a  o 'insight 
A c r e d i t a - s e ,  e n t ã o  que, a v i s u a l i z a ç ã o  do t o d o  com t odas as 
p a r t e s  r e l a c i o n a d a s ,  a t r a v é s  de uma t é c n i c a  c o m o  o m a p e a m e n t o ,  
p r o d u z  u m  f orte impacto, a c o m p r e e n s ã o  imediata e fácil 
r e t e n ç ã o .

Então, pa r a  se fazer m a p e a m e n t o  de um t e x t o  s ã o  n e c e s s á r i a s  
tr ê s  etapas:

( 1 ) i d (?n t i f i c aç ão ci a idé ia  p i-- i c i p a 1 ;

(2) i d e n t i f i c a ç ã o  das c a t e g o r i a s  s e c u n d á r i a s ;
(3) i d e n t i f i c a ç ã o  de d e t a l h e s  de r e f o r ç o .

D i g a m o s  que o a l u n o  es t á  lendo um c a p í t u l o  s o b r e  'Viúvas 
N e g ras" Ino seu. l ivro de ciênc i a s .  t)epois de e s t a b e l e c e r  a 
f i n a l i d a d e  p a r a  a qual vai 1er o c a p í t u l o ,  ele d e c i d e  mapear a 
i nformação. 0 p r i m e i r o  p a s s o  . é escrev'er o t í t u l o  ou idéia 
p r i n c i p a l  n u m a  f olha de papel de m o d o  que p o s s a  c o n s t r u i r  o 
r e s t o  da i n f o r m a ç ã o  ao redor. Para s a l i e n t a r  a idéia p r i ncipal, 
d e v e  d e s e n h a r  um c í r c u l o ,  quadrado, ou q u a l q u e r  o u t r a  fi g u r a  ao 
redor. E m b o r a  isso p a r e ç a  s i m p l e s  e banal, é um p a s s o  i m p o r t a n t e  
p o r q u e  dá a d i r e ç ã o  p a r a  a qual suas e n e r g i a s  m e n t a i s  p o d e m  ser 
c a n a l i z a d a s .  Q u a n d o  e s c r e v e  a idéia p r i n c i p a l  no papel o a l u n o  
d e v e  p e n s a r  em t u d o  que já s a b e  s o b r e  o assunto, e s o b r e  o que 
e s p e r a  e n c o n t r a r  no  c a p í t u l o .  No v e r s o  do m a p a  ele d e v e  e s c r e v e r  
t r ê s  ou q u a t r o  p e r g u n t a s  que e x i j a m  a a n á l i s e  e r e f l e x ã o  s o b r e  o 
a s s u n t o .  iiT.ste p r i m e i r o  p a s s o  leva a t r ê s  coisas: (í) p r e p a r a  a 
m e n t e  p a r a  r e c e b e r  as i n f o r m a ç o e s  do texto; (2) a t i v a  
e x p e r i ê n c i a s  p a s s a d a s  que e s t ã o  r e l a c i o n a d a s  com o a s s u n t o  do 
texto; <3) g u i a  o p e n s a m e n t o  por um c a m i n h o  claro. 0 a l u n o  es t á  
p r o n t o  e n t ã o  pa r a  o s e g u n d o  passo.

0 s e g u n d o  p a s s o  é t ã o  d i f ícil q u a n t o  o p r i m e i r o  é fácil. 0 
leitor d e v e  c a t e g o r i z a r ,  o r g a n i z a r  e s i m b o l i z a r  as c a t e g o r i a s  
s e c u n d á r i a s  ou p a r t e s  p r i n c i p a i s  que r e f o r ç a m  a idéia p r i n c i p a l .
0 leitor p o d e  fazer p e r g u n t a s  (como por exmplo, "De que a s p e c t o s  
de v i ú v a s  n e g r a s  o c a p í t u l o  irá t r a t a r ?’), e e n t ã o  fazer su a s
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hipótGser, a r e s p e i t o  cio que pensa que ser ao as p a r t e s  básicas, e 
f i n a l m e n t e ,  a t r a v é s  cie uma l e i t u r a  por alto, v e r i f i c a r  se e s t a v a  
certo. Se o c a p í t u l o  ou o u t r o  t e x t o  e s t i v e r  d i v i d i d o  em t r e c h o s  
c o m  sub--t í t ul o s , a t e r e f a  do leitor s e r á  g r a n d e m e n t e  
s i m p l i f i c a d a .  E l e  p o d e r á  usar os t r e c h o s  e se u s  s u b - t í t u l o s  c o m o  
c a t e g o r i a s  s e c u n d á r i a s  no seu mapa. Se n a o  ho u v e r  e s t a s  d i v i s õ e s  
do texto, o leitor d e v e  a g r u p a r  e c a r a c t e r i z a r  a informaçao. As 
c a t e g o r i a s  n ã o  devem, em geral, u l t r a p a s s a r  o n ú m e r o  de se i s  ou 
sete. Por e x e m p l o ,  no c a s o  da l e i t u r a  do t e x t o  s o b r e  "Viúvas 
N e g r a s’, d e p o i s  de u m a  l e i t u r a  por alto, o leitor c o n s e g u i u  
d e s c r e v e r  o t e x t o  da s e g u i n t e  forma: p r i m e i r o ,  há uma 
introdução, d e p o i s  há uma p a r t e  s o b r e  a a p a r ê n c i a ,  em s e g u i d a  há 
um a  p a r t e  s o b r e  o que e l a s  (as v i ú v a s  n e g r a s )  fazem, e 
f i n a l m e n t e  u m a  p a r t e  s o b r e  s e u s  c i c l o s  de vida. P a r a  e s t a s  
p a r t e s  o leitor c r i o u  nomes: í . introduçao, 2 . descrição, 
3„hábitos, e A .  ciclos de vida. Até aqui ele tem 4 c a t e g o r i a s  
b á s i c a s  ao r e d o r  da idéia p r i n c i p a l .  A e s t a s  ele a c r e s c e n t a  a 
t r a d i c i o n a l  c a t e g o r i a  de avaliaçSo, em que ele J u l g a  e a v a l i a  a 
q u a l i d a d e  d o  texto. C o n h e c e n d o  as p a r t e s  bá s i c a s .  o leitor 
e l a b o r a  o r e s t o  do  seu mapa- (D d e s e n h o  d a s  c a t e g o r i a s  
s e c u n d á r i a s  ao r e dor da idéia p r i n c i p a l  c o m p l e t a  a estrutura 
básica. 0 leitor tem e n t ã o  um q u a d r o  do  territt)ric) intelectual 
que d e v e  e x p l o r a r  e c o n q u i s t a r .  Se e l e  c o l o c a r  um p o n t o  de
i nt er rogaçãc) d e p o i s  de c a d a  c a t e g o r i a ,  ele s a b e r á  quais 
r e s p o s t a s  s ã o  n e c e s s á r i a s .  0 p e n s a m e n t o  o r i e n t a d o  c o n d u z  à 
l e i t u r a  m a i s  d i r e t a  da inf o r m a ç ã o  importante, e por c o n s e g u i n t e  
a u m a  l e i t u r a  m a i s  r á p i d a  e efi c i e n t e .

C:om e s t a  v i s ã o  ma i s  a m p l a  do c a p í t u l o  em mente, o a l u n o  lê 
Q c a p í t u l o  c u i d a d o s a m e n t e ,  pa r a  l o c a l i z a r  os d e t a l h e s
i m p o r t; a n t e > . D e p o i s  d e 1 e r , o a Ï u. n o c o m p 1 e t a s e u m a p a 
ac^rescent a n d o  os d e t a l h e s  i m p o r t a n t e s  de memória. D valor de 
c o m p l e t a r  a e s t r u t u r a  de memc')r i a e s t á  iio fato que a s s i m  o leitor 
se q u e s t i o n a  a r e s p e i t o  do que leu. A e s t a  a l t u r a  e l e  sabe ou 
nlo sabe os f a tos r e l a c i o n a d o s  com c a d a  c a t e g o r i a .  Se não 
souber, é m e l h o r  r e c o n h e c e r  a v e r d a d e  i m e d i a t a m e n t e  ao invés de 
ir em f r e nte. N e s t e  c a s o  u m a  n o v a  l e i t u r a  do c a p í t u l o  s e r á  
n e c e s s á r i a .  Em geral o que a c o n t e c e  a e s t a  a l t u r a  é que o a l u n o  
te r á  c o m p r e e n d i d o  bem a l g u m a s  p a r t e s  do c a p í t u l o  e o u t r a s  mal, 
mas o m a p a  f o r n e c e  feedback i mediato a r e s p e i t o  de quais 
c a t e g o r i a s  d e v e m  ser relidas.

D e p o i s  de c o m p l e t a d o  o mapa, o a l u n o  tem um r e s u m o  g r á f i c o  
do c a p í t u l o .  Tu d o  em uma página, t u d o  c o m p r e e n s í v e l  a um passar 
de olhos, o m a p a  d o  a l u n o  f o r n e c e - l h e  a n o t a ç o e s  p a r a  uma fácil 
r e v i s ã o  da m a t é r i a .  I m a g i n e - s e  a d i f e r e n ç a  e n t r e  r e v i s a r  dez 
p á g i n a s  de m a p a s  -• um m a p a  r e p r e s e n t a n d o  um c a p í t u l o  - e reler 
dez c a p í t u l o s !

Fonte: H A N F , Í97Í
T r a d u ç ã o  e a d a p t a ç ã o  ao p o r t u g u ê s  r e a l i z a d a s  p e l a  e q u i p e  do 

Labor at ór i o C l í n i c o  de 1 e i t ur a-Ul-SC .
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TÉCNICA DO DIAGRAMA/PIRAM IDE

D i a g r a m a s - P  i r âm i deft p o d e m  ser usadoíi p a r a  o r g a n i z a r  
leitura<> de 1 i vros- t e x t o , ano t a t o e s ,  en s a i o s ,  e traball-^os de 
p e s q u i s a .  D i a g r a m a s - p i r â m i d e  sao e s q u e m a s  v i s u a i s  b a s e a d o  em 
m o d e l o s  de p r o c e s s a m e n t o  de i n f o r m a ç ã o  da m e m ó r i a  ( Miller, 
Í9'56). E l e s  a g r u p a m  a i n f ormação de m o d o  que o assunto, ví. idéia 
principal, e os detalhes se li g u e m  l o g i c a m e n t e .

0 d i a g r a m a - p i r ã m i d e  p r o p o r c i o n a  a e s t r u t u r a  n e c e s s á r i a  pa r a  
ne p oder t r a n s p o r t a r  i n f ormação da m e m ó r i a  de c u r t o  p r a z o  p a r a  a 
m e m ó r i a  de l o n g o  p r a z o  - s u p e r a n d o  a l i m i t a ç ã o  dos s e t e  itens da 
m e m ó r i a  de c u r t o  p r a z o  a t r a v é s  do a g r u p a m e n t o  da i n f o r m a ç ã o  n u m a  
e s t r u t u r a  lógica.

C o m o  fazer o D i a g r a m a - P i r â m i d e : (de um texto)

1. i...eia o r e s u m o  ou ú l t i m o  p a r á g r a f o -

2. L i s t e  os f a t o s  do r e s u m o  em fichas (um fato pa r a  ca d a  
ficha).

3. Le i a  to d o  o t e x t o  e vá m a r c a n d o  os fatos.

4„ O r g a n i z e  os fatos por “(Categorias p r i n c i p a i s " ,  
‘D e t a l h e s’, D e t a l h e s  de F u n d a m e n t a ç ã o .

5. (3 a s s u n t o  é d e t e r m i n a d o  a t r a v é s  da p e r g u n t a  'De que t r a t a  
tudo isto?"

6. A idéia p r i n c i p a l  (sentença que c o n t é m  a idéia p r i n c i p a l )  
é c o n s e g u i d a  a t r a v é s  da p e r g u n t a  '0 que o autor e s t á  
d i z e n d o s o l:i r e o a s u n í: o ?"

0 D i a g r a m a - P i r â m i d e  de a n o t a ç o e s

í. E s c r e v a  a n o t a ç o e s  em forma t e l e g r á f i c a  na m e t a d e  da 
d i r e i t a  de  s u a  f o lha de a n o t a ç õ e s .

2. 0 lado e s q u e r d o  é pa r a  as a n o t a ç õ e s  r e o r g a n i z a d a s .  
D e s t a c a n d o  os fatos!

3. 0 d i a g r a m a - p i r â m i d e  pode ser u s a d o  p a r a  se e s t u d a r  
p e r g u n t a s  e s p e c í f i c a s  pa r a  e x a m e s

Fonte: S O L O N , í9Q(d
T r a d u ç ã o  e a d a p t a ç ã o  ao p o r t u g u ê s  r e a l i z a d a s  p e l a  e q u i p e  do 

L a b o r a t ó r i o  C l í n i c o  de L e i t u r a - U F S C .



MATERIAL PEDAGOGICO UTILIZADO COM A ABORDAGEM TEXTUAL 

ESTUDO DO PARAGRAFO

PARAGRAFO: p o d e  í>er d e f i n i d o  c o m o  um g r u p o  de aetençar» 
r e l a c i o n a d a s  viobrc um t ó p i c o  simples.

A PENDICE C

Elementos essenciais do parágrafo:

I) Tópico:- idéia geral, s o b r e  o «lue trata;
p o d e  ser e x p r e s s o  em du a s  ou t r ê s  p a l a vras;

- p a r a  acitá-lo f a z - s e  a s e g u i n t e  pergu n t a :
’Qual é o a s s u n t a  que o autor e s t á  d i s c u t i n d o  
n e s t e  p a r á g r a f o ?’

- a r e p e t i ç ã o  de uma p a l a v r a  no p a r á g r a f o  po d e  
s e r v i r  c o m o  u m a  p i s t a  p a r a  o t ó p i c o  do mesmo.

J.T) Idéia Principal: - o que o autor quer c o m u n i c a r ,  quer
que vo c ê  saiiaa s o b r e  o tópico; é o 
P e n s a m e n t o m a i s  i m p o i" í: a n t e d o 
par á g r a f o ;

- a s e n t e n ç a  que e x p r e s s a  a idéia 
, p r i n c i p a l  é c h a m a d a  de Sentença

Tópico;
- p a s s o s  para ch e g a r  à idéia 

P  r i n  c i p a 1 :
í> d e c i d a  qual é o t ó p i c o  p r i n c i p a l ;
2) p e r g u n t e :  a) Qual é a idéia

p r i n c i p a l ?  0 que o a u t o r  t e n t o u  
dizer s o b r e  o t ó p i c o ?
b) Qual s e n t e n ç a  c o n t é m  a idéia 
p r i n c i p a 1 ?

-Sentença Tópico:

- p o d e  estar l o c a l i z a d a  em qu a l q u e r  
lugar do par á g r a f o ,  mas há a l g u m a s  
p o s i ç o e s  onde p r o v a v e l m e n t e  se r á  
e n c o n t r a d a :

a) no início do parágrvifo;
b) na s e n t e n ç a  final;
c) no m e i o  do p a r á g r a f o ;
d) n a  p r i m e i r a  e n a  ú l t i m a  s e n t e n ç a
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III)D©talhes:

( i n i c i a - s e  c o m  a idéia 
p r i n c i p a l ,  d e p o i s  orxplana, 
ar gument a e e x e m p 1 i f i c a , 
f i n a l i z a n d o  c o m  o re<»tante da 
idéia p r i n c i p a l ) .

exermploîi, e x p l a n a ç õ e s ,  a r g u m e n t o s ,  etc
que e x p l a n a m  
p a r á g r a f o .

a idéia p r i n c i p a l  do

A p ó s  e n c o n t r a r  a idéia p r i n c i p a l  e n c o n t a r  
os d e t a l h e s  é fácil, p o i s  e s t e s  vão 
c l a r e a r ,  e s p e c i f i c a r  a idéia pri n c i p a l ;  
n e m  s e m p r e  os d e t a l h e s  são e s s e n c i a i s  à 
idéia do autor. A l g u n s  s ó  d e s c r e v e m ,  o u t r o s  
inf o r m a m  e o u t r o s  a p e n a s  r e p e t e m  a idéia 

P  r i n c i p a 1 ;
'Ouais são os fatos p r i n c i p a i s  que o autor 
u s a  p a r a  e x p l i c a r ,  r e m e t e r  ao que está 
falan d o , ao t óp i c o ? '

IV) Improvisando a idéia principal

M u i t a s  v e z e s  o autor não dá uma s e n t e n ç a  
t ó p ico. V o c é  p r e c i s a  inferir, pen s a r  para 
d esc oi;) i- ir a idéia p r i n c i p a l .
0 p a r á g r a f o  c o n t é m  a p e n a s  d e t a l h e s  que 
sup or t am a idéia p r i n c i p a l .
"Ouvil é o a s s u n t o  que o autor e s t á  
d i sc ut i n d o n o p ar ág r a f o? *
l=* e n s e n u m a s e n t e n ç a que r e s u m i r i a o t ó p i c o 
e os d e t a l h e s  do p a r á g r a f o .

I-onte; M c W H O R T E R ,  Í986; N O R M A N  e NORMAN, Í98Í; PAUK, 1984,
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ESTUDO DO TEXTO

0 e s t u d o  do t e x t o  e s t a  cliviclicto em três part e<j>’-

I) Estrutura do Texto; o t e x t o  p o d e  ser d i v i d i d/fo na<r> s e g u i n t e s  
part, e-s:

í) Introduç3o:o b s e r v e  se e l a  a b o r d a  o a s s u n t o  ou vai d i r e t o  
ao t e m a ?

2) Desenvolvimento; p o n t o s  impor t a n t e s  e n c o n t r a d o s  no 
viesenvolv i m e n t o  de um  texto:

a) T e s e  de-Fendida no texto; a m e n s a g e m ,  a 
i n t e n c i o n a l i d a d e ,  o o b j e t i v o  do texio. A m e n s a g e m  
est á i mp lí c i t a  ou exp l í c ita?

b) Os a r g u m e n t o s  a p r e s e n t a d o s  em -Favor da tese
d e -F e n d i d a ; d e s e n v o 1 v i m e n t o d a a r g u m e n t a ção; o 
en v o 1V i men t o c r í t i c o d o aut or c om o t ext o .

c) Or» co\>t.r'a--argumev>tt)s levant/ados -à tese.

d) C o e r ê n c i a  e n t r e  tese e arrjumentos.

e) C o m o  o t e x t o  e-stá ligado - ’c o s t u r a’ do t e x t o  por 
pvii-ágr a-Fos, u t i l i z a n d o - s e  c o n etivos, etc.

;3) Conclusão; p o n t o s  a s e r e m  o b s e r v a d o s  :

a) S e  i-1'á u m  -recito, uma c o n c l u s ã o  pa r a  o a s s u n t o .

b) 0 c o n t e x t o  em que o t e x t o  es t á  inserido; qual o 
c o n t e ú d o  do texto: his t ó r i c o ,  c i e n t í f i c o ,  
t é c n i c o ,  informativo, etc.

c) Se há u m a  r e l a ç ã o  e n t r e  o t í t u l o  e o texto.

II) Vocabulário: p o d e  ser t r a b a l h a d o  de tr ê s  maneiras:

a) P e l o  c o n t e x t o .

b) P e l a s  c o m p a r a ç õ e s ,  m e t á f o r a s ,  imagens, etc.

c) T r a b a l h o  c o m  d i c i o n á r i o .
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III) O Texto-Pretexto.

a> P ocIe  SEr um p r e t e x t o  par«\ a p r o d u ç ã o  de o u t r o  
t ext o n
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SEGUINDO A LINHA DE PENSAMENTO NOS LIVROS TEXTOS

Ler um c a p í t u l o  de um l i v r o  pode ser c o m p a r a d o  a a s s i s t i r  a 
u m  j o g o  de futebol. V o c ê  a s s i s t e  à p r o g r e s s ã o  geral do jo g o  do 
início ao fim, mas v o c ê  o l h a  t a m b é m  as j o g a d a s  i n d i v i d u a i s  e 
o b s e r v a  c o m o  c a d a  u m a  é e x e c u t a d a .  A l é m  disto, v o c ê  o b s e r v a  co m o  
v á r i a s  j o g a d a s  se j u n t a m  c o m o  p a r t e  da e s t r a t é g i a  do jogo. Da 
m e s m a  m a n e i r a ,  q u a n d o  lê um capítulo, vo c ê  se p r e o c u p a  com a 
p r o g r e s s ã o  d a s  idéias. Mas v o c ê  se p r e o c u p a  t a m b é m  com cada 
idéia em s e p a r a d o  e c o m o  ela é d e s e n v o l v i d a  e e x p l i c a d a .  
F i n a l m e n t e ,  v o c ê  se p r e o c u p a  c o m  c o m o  as idéias e d e t a l h e s  
f u n c i o n a m  p a r a  j u n t a s  f o r m a r e m  um padrão.

R e c o n h e c e n d o  a e s t r u t u r a  d a s  idéias.

U m  l i vro t e x t o  e s t á  d i v i d i d o  em partes, ca d a  uma 
s u c e s s i v a m e n t e  m enor e m a i s  l i m i t a d a  no seu e s c o p o  que a 
a n t e r i o r .  C o m o  r e g r a  geral, um t e x t o  c o m p l e t o  é d i v i d i d o  em 
c a p í t u l o s ;  ca d a  c a p í t u l o  p o d e  ser d i v i d i d o  em seçoes; ca d a  s eção 
é s u b d i v i d i d a  em s u b s e ç õ e s  p e l o s  títulos, e ca d a  s u b s e ç ã o  é 
d i v i d i d a  em p a r á g r a f o s .  Cada uma d e s t a s  pa r t e s  tem uma e s t r u t u r a  
s e m e l h a n t e .  A s s i m  c o m o  c a d a  p a r á g r a f o  tem uma idéia p r i n c i p a l  e 
i n f o r m a ç ã o  de apoio, c a d a  subse ç ã o ,  s eção ou c a p í t u l o  tem sua 
p r ó p r i a  idéia c h a v e  e i n f o r m a ç ã o  de apoio.

L o c a l i z a n d o  a Idéia C h a v e  e a I n f o r m a ç ã o  de Apoio.

A I déia C h a v e  de um c a p í t u l o  de um livro t e x t o  é a idéia 
geral, a m p l a  que o e s c r i t o r  e s t á  d i s c u t i n d o  a t r a v é s  do capít u l o -  
I:. o p e n s a m e n t o  central, ma i s  importante que é e x p licado, 
d i s c u t i d o ,  ou s u s t e n t a d o  d u r a n t e  o capítulo. É s e m e l h a n t e  a. 
idéia p r i h c i p a l  de um p a r á g r a f o ,  mas é uma idéia m a i s  geral, 
m a i s  abrangente, que leva v á r i o s  p a r á g r a f o s  para ser e x p l i c a d a .

A idéia chave, então, é d e s e n v o l v i d a  ou e x p l i c a d a  a t r a v é s  
do c a p í t u l o .  S u b t í t u l o s  f r e q u e n t e m e n t e  são u s a d o s  p a r a  d i v idir o 
c a p í t u l o  cm u n i d a d e s  m e n o r e s .  Cada s u b título, ou g r u p o  de 
p a r á g r a f o s ,  e x p l i c a  uma idéia ou um c o n c e i t o  ma i s  imp o r t a n t e  ~ o 
p e n s a m e n t o  c e n t r a l .  C a d a  p a r á g r a f o  d e n t r o  de um s u b c a p í t u l o  tem 
u m a  idéia p r i n c i p a l  que s u s t e n t a  ou e x p l i c a  o p e n s a m e n t o  
c e n t r a l -  E m b o r a  o n ú m e r o  dc s u b c a p í t u l o  e p a r á g r a f o s  variem, a 
e s t r u t u r a  d o s  livros t e x t o s  em  geral é c o n s i s t e n t e .

T i p o s  d e  I n f o r m a ç ã o  de A p o i o

Os a u t o r e s  u s a m  v á r i o s  t i p o s  de informação dc a p o i o  para 
e x p l i c a r  a idéia c h a v e  de um capít u l o .  0 r e c o n h e c i m e n t o  d esta 
i n f o r m a ç ã o  de a p o i o  é a c h a v e  p a r a  a coinpreensão de c o m o  o autor 
d e s e n v o l v e  e c o n e t a  as s u a s  idéias.

E x e m p 1 o s :
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Geraloiente um a u t o r  dá um e x e m p l o  p a r a  to r n a r  sua idéia 
p r á t i c a  e c o m p r e e n s í v e l .  Um e x e m p l o  m o s t r a  c o m o  um p r i n c í p i o ,  um 
c o n c e i t o  o u  p r o b l e m a  p o d e  ser a p l i c a d o  a u m a  s i t u a ç ã o  real.

Q u a n d o  v o c ê  ler um exemplo, t e n h a  em m e n t e  a c o n e x ã o  e n t r e  
o e x e m p l o  e o c o n c e i t o  que ele ilustra. L e m b r e - s e , e x e m p l o s  sao 
i m p o r t a n t e s  s o m e n t e  p e l a s  idéias que e l e s  ilustram.

D e s c r i ç ã o

Um a u t o r  u s a  d e s c r i ç õ e s  pa r a  a j u d á - l o  a v i s u a l i z a r  a 
a p a r ê n c i a ,  o r g a n i z a ç ã o ,  ou c o m p o s i ç ã o  de um objeto, um lugar, ou 
um p r o c e s s o .  D e s c r i ç õ e s  são g e r a l m e n t e  d e t a l h a d a s  e tem a 
i n tenção de a j u d á - l o  a c riar um quadro mental do que e s t á  s e n d o  
d e s c r i t o .

F a t o s  e e s t a t í s t i c a s

Uma o u t r a  m a n e i r a  de s u s t e n t a r  uma idéia é incluir Patos ou 
e s t a t í s t i c a s  que d ê e m  in-Formação s o b r e  a idéia p r i n c i p a l  ou a 
idéia c h a v e .

Q u a n d o  e s t i v e r  l e ndo i nformaçoes de a p o i o  f a c t u a i s  ou 
e x p l i c a ç õ e s ,  l e m b r e - s e  d e s t a s  p e r guntas: 0 Q u ê ?  Q u a n d o ?  O n d e ?  
C o m o ?  e Por quê? Elas o l e v a r ã o  aos fatos , d a d o s  e 
est at í st i cas ma i s i mport ant es do t ext o .

C i t a ç ã o

Em m u i t o s  c a m p o s  de estudo, os a u t o r e s  s u s t e n t a m  as suas 
idéias c i t a n d o  p e s q u i s a s  que têm sido f e i t a s  s obre o t ó p ico. Os 
a u t o r e s  r e l a t a m  os r e s u l t a d o s  das investigações, e x p e r i m e n t o s  e 
e s t u d o s  p a r a  s u b s t a n c i a r  t e o r i a s  ou p r i n c í p i o s  ou p a r a  dar a p o i o  
a um p on to de v i s t a  esp ec í f i c o .

Q u a n d o  vo c ê  ler r e l a t o s  de pesquisa, t e nha em 
s e g u i n t a s . p e r g u n t a s .  E l a s  o a j u d a r ã o  a e s t a b e l e c e r  
e n t r e  os r e s u l t a d o s  e a idéia c h a v e  do autor;

í. Por que a p e s q u i s a  foi feita?
2. 0 que ela d e m o n s t r o u ?
3. Por que a a u t o r a  incluiu?

m e n t e  as 
a r e l a ç ã o

R e c o n h e c e n d o  p a d r õ e s  de o r g a n i z a ç ã o

V o c ê  o b s e r v o u  a t é  a g o r a  que t e x t o s  e l i v r o s  e s t ã o  
e s t r u t u r a d o s  em t o r n o  de u m a  idéia c h a v e  e i n f o r m a ç ã o  de a p o i o  e 
d e t a l h e s .  U m  ú l t i m o  p a s s o  na l e i tura e f e t i v a  d e s t e s  m a t e r i a i s  é 
t o r n a r - s e  f a m i l i a r i z a d o  em c o m o  a i n f o r m a ç ã o  es t á  o r g a n i z a d a .

R e c o n h e c e r  os p a d r õ e s  de o r g a n i z a ç ã o  é um a r t i f í c i o  de 
a p r e n d i z a g e m  m u i t o  útil. E s t á  b a s e a d o  no p r i n c í p i o  da 
s i g n i f i c a ç ã o ,  que diz que c o i s a s  s i g n i f i c a t i v a s  são ma i s  fá c e i s  
de s e r e m  a p r e n d i d a s  e l e m b r a d a s  que a q u e l a s  que não são. Q u a n d o  
v o c ê  c o n s e g u e  c o l o c a r  os d e t a l h e s  em um c e r t o  p a d rão, v o c ê  o 
liga de tal f orma que um a j u d a  a lembrar o resto.



193

Fonte; McWI-lORTER , Í986

T r a d u ç ã o  e a d a p t a ç ã o  ao p o r t u g u ê s  r e a l i z a d a s  pe l a  eciuipe do 
L a b o r a t ó r i o  C l í n i c o  de L e i t u r a  - UFSC.



APENDICE D 

TEXTOS USADOS PELAS ABORDAGENS COMO MATERIAL PEDAGOGICO

Dü Vinci a n t e c i p o u  a t e c n o l o g i a  atual.

0 f l o r e n t i n o  L e o n a r d o  da Vinci (Í452 - Í 5 Í 9 )  -Foi mais que 
inventor- foi u m  v i s i o n á r i o .  Em ves de p e r p e t r a r  engenl^ocas 
e n t r e  o i<itsclT e o inútil, c o m o  se u s  p a r e s  d e s t e  fim de século, 
da Vinci d e d i c a v a - s e  a a n t e v e r  o futuro. I m p o u s  i I:) i 1 i t a*.Jo de 
t o r n a r  c o n c r e t a s  boa p a r t e  de suas i n v e n ç õ e s  - a c r i a t i v i d a d e  
que c o r r i a  por s e u s  n e u r ô n i o s  ia m u i t o  a l é m  do liardware 
d i s p o n í v e l  na é p o c a  -, da Vinci l i m i t o u - s e  a r e g i s t r a r  em papel 
m u i t o s  de s e u s  p r o j e t o s  ~ em sua mai o r i a ,  a b s o l u t a m e n t e  
or i g i na i s .

E s p é c i e  de A n t o n  We b e r n  dos pincéis, da Vinci n ã o  p i n t o u  
m a i s  que m e i a  d ú z i a  de quadros, o s u f i c i e n t e  p a r a  que fosse 
reconltecido c o m o  um d o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  a r t i s t a s  da h i s t ó r i a .  
A l é m  da pin t u r a ,  d e d i c o u - s e  a a t i v i d a d e s  tão d í s p a r e s  quanto 
a n a t o m i a ,  química, c a r t o g r a f i a  e física. lu. p r e c u r s o r  da 
b a l í s t i c a ,  da av i a ç ã o ,  da h i d r á u l i c a  e da e n g e n h a r i a  naval. 
I n v e n t o u  o e s c a f a n d r o ,  o p á r a - q u e d a s ,  o i s queiro e o c o l e t e  
s a l v a - v i d a s .  l'"o i um d o s  p r i m e i r o s  a d e s e n h a r  a l g o  semoílhante a 
um h e l i c ó p t e r o  e a um t a n q u e  de guerra.

i;)e g i n i o  inconstante, m o s t r o u - s e  incapaz de f i x a r - s e  em um 
ú n i c o  local. i^erambulou por i-lorença, Veneza, M i l ã o  (onde 
p r o j e t o u  e c o n s t r u i u  a r e d e  de c a n a i s  e o s i s t e m a  de 
a b a s t e c i m e n t o  de água) e Roma. Es t a  foi a ú l t i m a  c i d a d e  italiana 
por que p a s s o u .  i:)a í foi para a I-rança, em Í5Í6, l e v a n d o  seus 
t e x t o s  de e s c r i t a  e s p e c u l a r .  M o r o u  em um c a s t e l o  do rei 
i-rancisc:o 1“, em A m b o i s e .  Com p r o b l e m a s  de a r t i c u l a ç ã o  na mão 
e s q u e r d a ,  o c a n h o t o  da  Vinci t r a b a l h a v a  c a d a  v e z  menos, até 
m o r r e r , nos b r a ç o s  do rei, em 2 de maio de Í5i9.

í-olha de São Paulo, í8 - 4 0 - 8 7
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E s t u d o  d o  v o c a b u l á r i o  r e f e r e n t e  ao te;<to ’Da Vinci 
a n t e c i p o u  a t e c n o l o g i a  atual".

■J. - V e j a  as s e g u i n t e s  palas'ras e p r o c u r e  d e d u z i r  s e u  s i g n i f i c a d o  
a t r a v é s  do c o n t e x t o .  E s c r e v a  uma d e f i n i ç ã o  em su a s  palavras, 
isto é, o que v o c ê  s u p ô e  que ela s i g n i f i c a .  Em s e g u i d a  v e r i f i q u e  
a p a l a v r a  n o  d i c i o n á r i o  p a r a  ver se v o c ê  e s t á  certo.

í . t e c n o l o g  i a "

2. V i s i o n á r  i o -.

3. i< i t sci-í

4. i-iardware

5. p r e c u r s o r  ••••.,

II - C i r c u l e  a p a l a v r a  cu j o  s i g n i f i c a d o  ma i s  se a p r o x i m a  da 
P  a 1 avr a eivi n cg r i t o nos t r eciios ab a i xo :

i. 'Em vez de perpetrar engenhocas’

a) p e r p e t r a r  - fazer - p r a t i c a r  - cometer;

b) engeni-iocas - m á q u i n a s  de p e q u e n o  p o r t e  - a p a r e l h o s  de 
fácil in v e n ç ã o  ■- e n g e n h o s  de açúcar.

2„ " d e d i c o u - s e  a a t i v i d a d e s  tão díspares“

d i f e r e n t e s  - c o n t r a d i t ó r i a s  - e s t r a n h a s  - d i v e r s a s

3, " p r o j e t o s  em sua m a i o r i a  originais"

e x ó t i c o s  - n o v o s  - inéditos - primáriov^
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III - Q u a i s  s S o  os s e n t i d o s  com que as s e g u i n t e s  p a l a v r a s  -foram 
u s a d a s  n e s t e  texto, e que o u t r o ( s )  senti do(s> e s t a s  m e s m a s  
p a l a v r a s  p o d e m  ter em o u t r o s  c o n t e x t o s ?  E s t e j a  p r e p a r a d o  para 
d i s c u t i - l o s .  U s e  o d i c i o n á r i o  se for n e c e s s á r i o .

2„ a r t iculacao,

3. canhoto,

z>. qutmica,

IV - L i g u e  as p a l a v r a s  da e s q u e r d a  com s u a s  d e f i n i ç õ e s  à 
d i I' e i t a n

(1) A n a t o m i a

(2) C a r t o g r a f i a

(3) Balíst i ca

(4) H i dráuli ca

(5) I s q u e i r o  

(6> E s c a f a n d r o

( ) A c e n d e d o r

( ) {'a m i:> o que i n v e ■ i t i g a o e ■!> c o a m ent o d e 
f l u i d o s  ( e s p e c i a l m e n t e  água) e as 
a |:> 1 i c a ç o es t e c: n o 1 ó g i c a í; d e a 1 g u n ii> 
t i p os d e esc oamen t os -

) Ar t e  ou c i ê n c i a  de compor m a p a s  
g e o g r á f  i c o s .

) V e s t i m e n t a  u s a d a  p e l o s  m e r g u l h a d o r e s  

) M e r g u l h a d o r

) C i ê n c i a  que t r a t a  da f o r m a  e da 
e s t r u t u r a  d o s  s e r e s  o r g a n i z a d o s .

) M o n u m e n t o  antigo.

) C i ê n c i a  que e s t u d a  o m e i o  a m b i e n t e .

) ('i ênc ia que e s t u d a  o m o v i m e n t o  de 
m í s s e i s  e p r o j é t e i s .
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E x e r c í c i o s  de c o m p r e e n s ã o

í. E s c r e v a  c o m  s u a s  p a l a v r a s  o que o a u t o r  quer d i z e r  com 

a. "seus pares"

l:i - "d e s t e  f i ivi de s é c u l o’

c. ’a c r i a t i v i d a d e  que c o r r i a  em s e u s  neurônios'

d . ’Esp éc i e de An t on Web er n dos pincéis'

2. IHrsponda à s e g u i n t e  p e r g u n t a :(b a s e a d o  no que v o c ê  p o d e  
d e | . ) r e g i ) t i e r  d o  t e x t o )

Qual é o e l e m e n t o  que o autor u s a  para est abei ec«̂ 'r a 
a n a 1 o g i a e n t r e  15 a V i i u: i e A n t o n Iaí e i:) e r n ? 1:! ivi s e g u i d a c o n s u 11 e a 
b i o g r a f  i a d o s  do i s p e r s o n a g e n s  na enc i c 1opéd i a .

3. L o c a l i z e  a idéia p r i n c i p a l  de c a d a  p a r á g r a f o ,  m a r c a n d o  a 
a l t e r n a t i v a  que e x p r e s s e  a idéia p r i n c i p a l .  E s t e j a  p r e p a r a d o  
p a r a  j u s t i f i c a r  s u a  escoliia-

1“ parágrafo

A„ D a  Vinci n ã o  r e a l i z o u  m u i t o s  de s e u s  p r o j e t o s  p o r q u e  não 
dispunl»a de e q u i p a m e n t o  fí s i c o  n e c e s s á r i o .

13. Da Minei n ã o  foi a p e n a s  um inventor - foi t a m b é m  um
V i s i onár i o .

C. A m a i o r i a  dos p r o j e t o s  de Da Vinci er a m  c o m p l e t a m e n t e  
o r i g i n a i s .
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2“ parágrafo

A. Da Vinci possui a um t a l e n t o  m u i t o  v e r s á t i l .

13. C o m o  A n t o n  Weiaern, Da Vinci é h o j e  r e c o n h e c i d o  c o m o  um dos 
m a i s  i m p o r t a n t e s  artir>tas da h i s t ó r i a .

C. Da Vinci e x p l o r o u  c a m p o s  de a t i v i d a d e s  m u i t o  v a r i a d o s ,  m a s  a 
a r t e  foi seu c a m p o  p r e f e r i d o .

3" parágrafo

A. Da Vinci t inha uma p e r s o n a l i d a d e  nr3made.

13. Da  Vinci p a s s o u  a m a i o r  p a r t e  de s u a  v i d a  na Itália.

C» Um prolslema de s a ú d e  de Da Vinci foi gr adat i vament e imped i n d o  
o s e u  t r a b a l h o .

4. M a r q u e  f a lso ou v e r d a d e i r o

( ) Da Vinr. i n a s c e u  na m e t a d e  do s é c u l o  XV.

( ) i]ia Vinci e o rei F r a n c i s c o  I da F r a n ç a  foram g r a n d e s  
a m  i gor>.

( > Da Vinci m o r r e u  no lugar em que nasceu.
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E x e r c í c i o s  de P r é - L e i t u r a

B a s e a d o  n a s  i n f o r m a ç o e s  abaixo, s e m e l h a n t e s  às que vo c ê  
o b t e v e  d u r a n t e  a p r é - l e i t u r a ,  r e s p o n d a  às p e r g u n t a s .

a) Título- 0 A t o  de Ler 
Autor: P a u l o  F r e i r e  
Editora: C o r t e z
0 que v o c ê  a c h a  que s e r á  t r a t a d o  n e s t e  li v r o ?

b) T í t u l o  d o  artigo: Um R o bin i-iood Andalu: 
Secão: C i n e m a / c r í t i c a  
Fonte: F o l h a  de S ã o  P a u l o

V o c ê  e s p e r a  que o a r t i g o  v á  tr a t a r  de
1) u m a  p e ç a  de teatro;
2) um livro;
3) um f i1 m e ;
4) um disco;

c ) T í t u 1 o : 0 Pr oc esso 
A u t o I " : F r a n z l< a f l< a

V o c ê  e s p e r a  que o l i v r o  a c i m a  t r ata de
i> d i r e i t o  l e g a l ?  ( )
2) f i c ç ã o ?  ( )
3) e d u c a ç ã o ?  ( )
4) o u t r o  ( ) O u a l ? . ............

d) Título: A V i d a  é um p a l c o  
Autor: S h i r l e y  M a c L a i n e
D e p o i m e n t o :  E n c a r a n d o  a vida como um roteiro, M a c L a i n e  

n a r r a  v á r i o s  m o m e n t o s  de sua carr e i r a .

V o c ê  e s p e r a  que e s t e  livro seja
1) f i c ç ã o ?
2) s o b r e  t e a t r o ?
3) a u t o b i o g r á f i c o ?
4) o u t r o ?

e) Título: O p e r a ç ã o  C a v a l o  de T r ó i a  
Autor: J«J. B e n i t e z  
Gênero: F i c c ç ã o  c i e n t í f i c a »

S o b r e  o que v o c ê  e s p e r a  que e s t e  livro t r a t e ?
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f) Título: J o s é  B o n i f á c i o
Autor: O c t á v i o  T a r q u í n i o  de S o u s a

E s t e  l i vro <>er i a do <jênero:
Í > a u t o b  i o g r á f  i c o ;
2) ficção;
3) b i o g r á f  i c o ;
4) out r o -

g ) Título: No t CMiipo da man i ve 1 a 
A u tor : J u r a n d y r  Noronit».
E d i t o r e s :  Br as i 1 Amér i ca , E m b r a f i l m e ,  Í988,

E s t e  l i v r o  s e r i a  p r o v a v e l m e n t e  s o b r e . .......

........... ......................... .porque. .......

!•)) T í t u l o  do C a p í t u l o :  A L i n g u a g e m  -• V á r i o s  p o n t o s  de v i s t a

Bub t í t u l o s :  !.. i n g u í st i c o
N e u r o f  i s i ológ i co 
Ps i c a n a l í  t i co 
Comun i c a ç a o  
e <3 Cl u i s a d o r e s í; o v i é  t i c o s

Sobro? que t r a t a  e s t e  c a p í t u l o ?  Que p i s t a s  v o c ê  e n c o n t r a  para 
dizer s o b r e  a o r g a n i z a ç ã o  das idéias? ,

i) Título: Sóis, E s t r e l a s  e C o m e t a s  em C a v e r n a s  no N o r d e s t e  
Fonte: R e v i s t a  S u p e r  i n t e r e s s a n t e  
Autor: R o n a l d o  R o g é r i o  de F r e i t a s  M o u r ã o

V o c ê  e s p e r a  obter
1) d a d o s  g e n é r i c o s  s o b r e  o assunto;
2) d a d o s  t é c n i c o s  s o b r e  o assunto;
3 ) d ep o i men t os p e s s o a  i s -

j) C i e n t i s t a s  d e s c o b r e m  n o v a s  f o r m a s  de p r o c e s s a m e n t o  da 
l i n g u a g e m  n o  c é r e b r o  
Fonte: F o l h a  de S ã o  P a u l o

Q u e  t i p o  de i n f o r m a ç o e s  v o c ê  e s p e r a  o b ter nester a r t i g o ?  
Por quê?
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D h o m e m  na l i n g u a g e m

Be a l i n g u a g e m  é, c o m o  se diz, i n s t r u m e n t o  de c o m u n i c a ç ã o ,  
a que d e v e  eiita p r o p r i e d a d e ?  C o m o  t u d o  o que p a r e c e  por em 
q u e s t ã o  a p r ó p r i a  e v i d ê n c i a ,  t a m b é m  es t a  i n t e r r o g a ç ã o  pode 
s u r p r e e n d e r  , mas, por v e z e s  é u t i 1 pedir à e v i d ê n c i a  que se 
j u s t i f i q u e .  C o m o  r e s p o s t a s ,  s u r g e m  s u c e s s i v a m e n t e  d u a s  razões. A 
prime i r a ,  p o r q u e  a l i n g u a g e m  é, de facto, u t i l i z a d a  c o m o  tal, 
sem d ú v i d a  p o r q u e  os h o m e n s  n ã o  e n c o n t r a r a m  m e i o  m e l h o r  nem mais 
e f i c a z  p a r a  c o m u n i c a r e m .  Ora, isto a c a b a  por ser a c o n s t a t a ç ã o  
do que q u e r í a m o s  c o m p r e e n d e r .  A segunda, p o r q u e  a l i n g u a g e m  
a p r e s e n t a  c e r t a s  d i s p o s i ç õ e s  que a t o r n a r a m  a p t a  a ser v i r  de 
instrumento; p r e s t a - s e  a t r a n s m i t i r  o que lhe c o n f i a r e m ,  uma 
ordem, uma p e r g u n t a ,  um a n úncio, e p r o v o c a  no i n t e r l o c u t o r  um 
c o m p o r t a m e n t o  a d e q u a d o  a c a d a  s i t u a ç ã o .

I3ENVENISTE, s/d : 49
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AlfataetizaçSo em p r o c e s s o

Quan do p r o c  ur a m o s  c: omp r een d er o d esen vo 1 v i men i o da 1 e i t ui" a 
e esc r i t a ,  d o  p o n t o  de v i s t a  d o s  p r o c e s s o s  de a p r o p r i a ç a o  de um 
olijeto s o c i a l m e n t e  c o n s t i t u í d o  (e n ã o  do p o n t o  de v i s t a  da 
a q u i s i ç ã o  d e  uma t é c n i c a  de t r a n s c r i ç ã o ) ,  b u s c a m o s  ver se h a v i a  
m o d o s  de o r g a n i z a ç ã o  r e l a t i v a m e n t e  e s t á v e i s  que se s u c e d i a m  em 
c e r t a  o r d e m .  A g o r a  s a b e m o s  que há uma s é r i e  de m o d o s  de 
r e p r e s e n t a ç ã o  que p r e c e d e m  a r e p r e s e n t a ç ã o  a l f a b é t i c a  da 
linguagem; s a b e m o s  que e s s e s  m o d o s  de r e p r e s e n t a ç ã o  
p r é - a l f a b é t i C O S  se s u c e d e m  em c e r t a  ordem: p r i m e i r o ,  v á r i o s  
m o d o s  de re p r  es<?nt a ç ã o  a l h e i o s  a qu a l q u e r  b u s c a  de 
c o r r e s p o n d i n c i a  e n t r e  a p a u t a  s o n o r a  de uma e m i s s ã o  e a escrita; 
depois, m o d o s  de r e p r e s e n t a ç ã o  s i 1á b i c o - a l f a b é t i c o s  que
p r e c e d e m  r e g u l a r m e n t e  a a p a r i ç ã o  da e s c r i t a  r e g i d a  p e l o s  
p r i n c í p i o s  a l f a b é t i c o s .

FERi^EIiíO, i9Bó:09.
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Em  b u s c a  d a  (a r even c ao da c e g u e i r a

A retinos(' p i g m e n t a r ,  d o e n c a  cr o n  ira e p r o g r e s s i v a  ciue 
a c o m e t e  a r e t i n a ,  e n v o l v e n d o  p r i n c i p a l m e n t e  a c a m a d a  d e  c é l u l a s  
f o t o s s e n s í v e is (cones e b a s t onet es), p o d e  levar à c e g u e i r a .  A 
r e t i n a  de s e u s  p o r t a d o r e s  a p r e s e n t a ,  a p a r t i r  da zona 
e q u a t o r i a l ,  uma d i st r i bu i çíío anormal dos p i g m e n t o s  sob a forma 
de c o r p ú s c u l o s  ósseos. A p a p i l a  (disco ó p t i c o  do f u n d o  do olho, 
que c o r r e s p o n d e  à e n t r a d a  do n e r v o  ó p t i c o )  a p r e s e n t a - s e  p á l i d a  e 
os v a s o s  retini anos, a f i n a d o s .

A e t i o l o g i a  da r e t i n o s e  pigment ar a i n d a  n ã o  foi 
d e t e r m i n a d a ,  m a s  e n t r e  as c a u s a s  p r o v á v e i s  estão: d i s t ú r b i o s  
m e t a b ó l i c o s ,  a l t e r a ç õ e s  g e n é t i c a s  ou p r o c e s s o s  a u t o - i m u n e s .  Esta 
ú l t i m a  h i p ó t e s e ,  l e v a n t a d a  p e l o  o f t a l m o l o g i s t a  H i l t o n  Rocha, tem 
s i d o  p a r t i c u l a r m e n t e  e s t u d a d a  por nós, em B e l o  H o r i z o n t e .

C i ê n c i a  Hoje, 7( 3 0 ) : 8 ,  Í987.
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A v e l h a  l e nda d e  que a n i c o t i n a  e s t i m u l a  o racioci’nio a c a b a  
de v i r a r  fumaça. P e s q u i s a s  r e c e n t e s  nos Esteidos U n i d o s  indicam 
e x a t a m e n t e  o c o n t r á r i o  ~ em det er ni i n a d a s  s i t u a ç õ e s ,  os f u m a n t e s  
p e n s a m  m a i s  d e v a g a r  e têm r e f l e x o s  t a m b é m  mais lentos do que os

N u m a  exper i enc ia, sessent a 
f umantes, f oram s o l i c i t a d o s  a olhar 
c o m  v i n t e  letras idênticas; a c a d a  
ap er t ar uma t e c l a . R  e s u 11 ad o : os 

p e r c e b i a m  depr<?ssa ai> mod i f i c a ç o e s  , e n q u a n t o  os 
v e z e s  n e m  n o t a v a m  q u a n d o  o c o r r i a m .

n a o - fumant e s . 
n ã o -fumant es e 
de c o m p u t a d o r  
l e tra d e v i a m

est udant e s , 
em uma tela 
m u d a n ç a  de 

n ã o -fumant es 
f u m a n t e s  às

O u t r o  t e s t e  c o n s i s t i a  
r e c o n t á - l a :  de novo, os 
c on seg u indo 1emb r a r - s e  d a 
c o r r e t a m e n t e  as idéias ma i s

em o u v  i r u m a  h i st ór i a e 
n ã o - f u m a n t e s  sa íram-se 

ma i or i a d o s  ep i sód i os e 
i mp or tant es . iiim um t er c e i r o

os e s t u d a n t e s  r e c e b e r a m  a i n c u m b ê n c i a  de d i r i g i r  por uma 
e s t r e i t a ,  mvin i pul a n d o  o c a m b i o  e o a c e l e r a d o r ,  d i a n t e  de 
s i m u l a d o r  c o m p u t a d o r i z a d o . Os que t i n h a m  fumado, p o u c o  a n t e s  
início do teste, c o l i d i r a m  du a s  v e z e s  m a i s  que os f u m a n t e s  
se a b s t i v e r a m  de fumar u m a  h o r a  a n t e s  e tr ê s  v e z e s  m a i s  que 
não f u m a n t e s .

d e p o  i s 
melhor, 
reiat ar 
t est e , 

est rada 
um
do

que
os

Super I n t e r e s s a n t e ,  2(2): ií, i98B.
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0 quG é e n y e n h a r i a  g e n é t i c a .

lEngenliaria g e n é t i c a  é um p r o c e s s o  cIg s i n t e t i z a ç ã o  e 
i n s e r ç ã o  de s e g m e n t o s  g e n é t i c o s  (’p e d a ç o s’ de c r o m o s s o m o s )  
de um  o r g a n i s m o  v i v o  em outro, p a r a  a e l a b o r a ç ã o  de 
<=iub<r,t ânc i as q u í m i c a s  e s p e c í f i c a s .  A t é c n i c a  foi d e s e n v o l v i d a  
p e l a  p r i m e i r a  vez em Í973 n o s  l a b o r a t ó r i o s  c i e n t í f i c o s ,  mas 
s u a s  a p l i c a ç õ e s  logo e x t r a p o l a r a m  e s t e s  limites. A t u a l m e n t e ,  
a engenliaria g e n é t i c a  é u t i l i z a d a  em larga e s c a l a  na 
a g r i c u l t u r a ,  p a r a  a o b t e n ç ã o  de p l a n t a s  mais r e s i s t e n t e s  a 
p r a g a s  e m a i s  p r o d u t i v a s ;  na  m e d i c i n a ,  com a f a b r i c a ç ã o  de 
v a c i n a s  e med i c amen t o s , n a d e fesa do me i o amb i en te, p r og r ama 
e n e r g é t i c o  etc. Ela t a m b é m  p o d e  melliorar s e t o r e s  
t r a d i c i o n a i s  da b i o t e c n o l o g i a ,  c o m o  a p r o d u ç ã o  de papel ou 
álcool .

F o l h a  de São Paulo, <d2~0'5~B7
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A expre-iîsSo e a c o m u n i c a ç ã o  e s c r i t a s

A E S C I U T A

De F i n i c ã o .Or i gem

S e g u n d o  Saussure.', a e s c r i t a  fixa o î ; s i g n o s  da língua. Ë a forma 
tan g í v e l  d a s  imagens a c ú s t i c a  da l i n g u a g e m  a r t i c u l a d a .  A l é m  
disíio, m a n i f e s t a  um  e s t a d o  a v a n ç a d o  da lín g u a  e só é e n c o n t r a d a  
nas c i v i l i z a ç õ e s  e v o l u í d a s .  Sua o r i g e m  s i t u a - s e  na n e c e s s i d a d e  
que os iiomens e n c o n t r a r a m  de c o n s e r v a r  as m e n s a g e n s  da l i n g u a g e m
a r t i c u l a d a ,  p a r a  v e i c u l á - l a  ou t r a n s m i t i - l a s .

!

E v o l u ç ã o

A e s c r i t a  
fala. Três 
escr i ta :

é, pois, um s i s t e m a  s i m b ó l i c o  de r e p r e s e n t a ç ã o  da 
e t a p a s  são l^ab i t uai ment e d i s t i n g u i d a s  na e v o l u ç ã o  da

.1 * e t a p a . A e s c i'- i t a ç; i n t é t i c: a . N e s s e i <;> t e m a d e e s c i'- i t a , o s i g ri o 
r e p r e s e n t a  ou s u g e r e  to d a  uma frase ou o c o n j u n t o  das idéias 
■- o n i: id a s n e s s- a f i- a s e . T i-- a t a - se, n a v e i" (i a de, d e u. ivi s i <1. t: e ivi a d e 
n o t a ç ã o  por imagens semeli-iantes ao r é b u s  (rébus - seciuência de 
d e s e nil o s , p  a l a v r a , n i j m e r o s , letras, cj iji e e v o c a p  o r ii o m o f o n i a a 
p a l a v r a  ou a f rase que se quer expr i ivi i r ), mas
sem que o s i g n o  r e m e t a  a sons. Notemos, todavia, que a 
c o ivi u n i c a ç ã o ci o p e n í; a m e n t o e  da f a 1 a , a n t e s d e s e s e r v i r d e 
r e p r e s e n t a ç ã o  grá f i c a ,  c u j a s  p r i m e i r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  são t a l v e z  
as p i n i u r a s  r u p e s t r e s  p r é - h i s t ó r i c a s , e f e t u o u ~ s e  p e l a  u t i l i z a ç ã o  
d e o i:t J e t o s c o n c r e t o s a d a p t a d o s ( p e d a ç o s d e m a d e ira t a 1 i-i a ci o s , 
cord i n I i a s , f 1 e c l i a s , p 1 u. m a s , e i: c , ) , a i n d a u s a d o s e m c e r t a s 
tribos. A e s c r i t a  s i n t é t i c a  m a r c a r i a  a p a s s a g e m  do c o n c r e t o  ao 
a b s t r a t o .

2“ etapa. A e s c r i t a  a n a l í t i c a .  M a r c a  a p a s s a g e m  da frase 
‘globa l "  à sua d e c o m p o s i ç ã o  em e l e m e n t o s  m a i s  simples'- as 
p a l a v r a s .  C a d a  s i g n o  s e r v e  p a r a  r e g i s t r a r  uma p a l a v r a  ( o t e r m o  
■palavra' r e m e t e  aqui a uma 'unidade s i g n i f i c a t i v a’). Mas esse 
s i g n o  n ã o  t e m  n e n h u m a  r e l a ç ã o  com os so n s  que c o m p o e m  a palavra.

3* etapa. A e s c r i t a  f o n é t i c a .  M a r c a  não ma i s  as palavras, mas, 
os sons. i;)e fato, os s o n s  da l i n g u a g e m  a r t i c u l a d a  são p o u c o  
n u m e r o s o s ,  ao  p a s s o  que e x i s t e  um n ú m e r o  m u i t o  g r a n d e  de 
p a l a v r a s .  Obtojr um d e s e n h o  p a r a  c a d a  p a l a v r a  s u p o e  um t r a b a l h o  
imenso e u m a  m e m ó r i a  e q u i v a l e n t e .  A e s c r i t a  fonética, de início 
s i l á b i c a  ( um s i g n o  p a r a  um g r u p o  de sons), d e p o i s  f o n é t i c a  ( um 
s i g n o  por som), p e r m i t e  u m a  e c o n o m i a  c o n s i d e r á v e l .

O b s e r v a ç õ e s
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a. A evolucSlo da e s c r i t a  p a r e c e  ma r c a r  a p a s s a g e m  cio ideograma à 
g r a f i a  fonét ica. 0 ideograma é o d e s e n h o  da coisa; d e p o i s  r e m e t e  
ao n o m e  d e s s a  c o i s a  ( a i m p o s s i b i l i d a d e  de d e s e n h a r  t u d o  é cpae 
c o n d u z  à s i m b o l i z a ç a o  dos s i gnos).

A g r a f i a  f o n é t i c a  é o d e s e n h o  do som d e s s e  nome.

ba 0 a l f a b e t o  é um c o n j u n t o  de s i g n o s  g r á f i c o s  (as letras) que 
p e r m i t e m  t r a n s c r e v e r  os s o n s  da l i n g u a g e m  a r t i c u l a d a ,  iüssa 
def inicio é tec)rica; o atual a l f a b e t o  p o r t u g u ê s ,  por exemplo, 
r e p r o d u z  a p e n a s  p a r c i a l m e n t e  os s o n s  r e a l m e n t e  u t i l i z a d o s  p e l o s  
f a l a n t e s  d e s s a  língua; daí a e l a b o r a ç ã o  de um a l f a b e t o  f o n é t i c o  
i n t e r n a c i o n a l  (ver i.4).

c. N ã o  e x i s t e  a t u a l m e n t e  n e n h u m  ‘si s t e m a  puro', isto é, uma 
e s c r i t a  e s t r i t a m e n t e  s i n t é t i c a ,  a n a l í t i c a  ou fonética. 
Ch a m p o l  1 i on d e s c o b r  i u , por (?xemplo, que os hierciglifos e g í p c i o s  
não são a p e n a s  ideogramas; a l g u n s  d e l e s  s ã o  g r a f i a s  fon é t i c a s .  
I n v e r s a m e n t e ,  n o s s o  a l f a b e t o  ou, m a i s  g e n e r i c a m e n t e ,  n o s s o  
s i s t e m a  de s i g n o s  g r á f i c o s  n ã o  é a p e n a s  f o n é t i c o  (ver 
e xerc í c i o s ).

E x e m p 1 o s ;

A e s c r i t a  e g í p c i a

N e 1 a m a r c a - s e , p o r u m 1 a d o , a p a í;í í; a g e m d o c o n c r e t o
e, por o u t r o  lado, do ideográfico, l^or exemplo, 
“água, mar' (concreto), d e p o i s  'lavar, pur i f i c a r "  
m a i s t VA i - d e r e m e t e à c o n s o a ri te ’ n ’ .

ao abstrato, 
íiii g i-i i f i c a 

(abstrato) ;

A e s c r  i t  a c h i n e r> a

À e s c r i t a  c h i n e s a  c o n s t i t u i - s e  de ideogramas e s q u e m a t i z a d o s . 
i^ossui c i n q ü e n t a  mil s i g n o s  e s u a  e v o l u ç ã o  é p r a t i c a m e n t e  nula 
d e s d e  há q u a t r o  mil anos. Isto se e x p l i c a  pe l o  fato de ser a 
frase c h i n e s a  u m a  j u s t a p o s i ç ã o  de p a l a v r a s  de uma s í l a b a  c u j a  
f u n ç ã o  g r a m a t i c a l  é d e t e r m i n a d a  por sua p o s i ç ã o  na frase. Não há 
s u f i x a ç ã o  n e m  p r e f i x a ç ã o ,  não há c o n c o r d â n c i a ,  nem d e c o m p o s i ç ã o  
p o s s í v e l  em s ílabas: a língua c h i n e s a  não possui por a s s i m  dizer 
g r a m á t i c a .  M a s  c o m p r e e n d e - s e  que foi p r e c i s o  e n c o n t r a r  um g r a n d e  
n ú m e r o  de s i g n o s  g r á f i c o s  p a r a  n o tar ca d a  palavra.

P r o b l e m a s  g e r a i s

a. C o n s i d e r a r ,  á m a n e i r a  de S a u s s u r e ,  a e s c r i t a  co m o  a f i x a ç ã o  
das imagens a c ú s t i c a s  é instituir uma p r e e m i n ê n c i a  da L í n g u a  
f a l a d a  s o b r e  a e s crita, p r e e m i n ê n c i a  c o n t e s t a d a  por c e r t o s  
li n g u i s t a s »  A e s c r i t a  fixa a l i n g u a g e m  a r t i c u l a d a ,  mas, ao 
fazê-lo, e l a  t r a n s f o r m a  es s a  l i n g u a g e m  ( p a s s a g e m  da fonia à 
gr a f i a )  n u m a  n o v a  l i n guagem, que possui u m a  e x i s t ê n c i a  
i n d e p e n d e n t e  da p r i m e i r a .  A e s c r i t a  é m u i t o  m e n o s  móvel do que a 
l i n g u a g e m  falada, s u a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  são m u i t o  len t a s  e m u i t o  
p o u c o  n u m e r o s a s .  Por isso m e s m o  p e r m i t e  fixar o p e n s a m e n t o  e 
f a z ê - l o  a t r a v e s s a r  o e s p a ç o  e o tempo. \t g r a ç a s  à e s c r i t a  que o
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h o m e m  p o d e  e f e t u a r  u m a  r e f l exão, uma análií,e de s e u  p r ó p r i o  
pen<>amento. A l i n g u a g e m  a r t i c u l a d a  possui u m a  funçao
e s s e n c i a l m e n t e  c o n c r e t a ,  u t i l i t á r i a ;  s e r v e  p r i m e i r o  para 
c o m u n i c a r .  A l i n g u a g e m  e s c r i t a  vai a l é m  d e s s a  fu n ç a o  de 
c o m u n i c a ç ã o .  Por o u t r o  lado, a e v o l u ç ã o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a  tal 
c o m o  a d e s c r e v e m o s  (2.1.2) é con t e s t á v e l :

a a b s t r a ç ã o  do e s c r i t o  é a t e s t a d a  nos m a i s  a n t i g o s  
e s c r i t o s  p e l o  e m p r e g o  d o s  números;

- a e v o l u ç ã o  p a r a  a g r a f i a  fônica n ã o  se r e a l i z o u  em c e r t a s  
1 í n g u a s .

b- A c o m u n i c a ç ã o  p e l a  e s c r i t a  a p r e s e n t a  c e r t a s  
P ar t i c u 1 ar i d ad e s :

“ u t i l i z a  m e i o s  t é c n i c o s  m u i t o  simples, de um m o d o  geral 
t r a ç o s  p r e t o s  s o b r e  papel branco;

- e s t a b e l e c e  u m a  c o m u n i c a ç ã o  'diferida': o e m i s s o r  da 
m e n s a g e m  e s c r i t a  n ã o  po d e  r e c e b e r  r e s p o s t a  imediata; o r e c e p t o r  
■;ió lê a m e n s a g e m  d e p o i s  de sua formulação, ao p a s s o  que a 
p e r c e p ç ã o  de uma m e n s a g e m  falada e sua e n u n c i a ç ã o  são 
s i m u l t â n e a s ;  é pois, no c a s o  da escrita, impossível ajustar a 
m e n s a g e m  às r e s p o s t a s  do d e s t i n a t á r i o ;

- r e a 1 i z a m e n s a g e n s q u e p o d e in s e r c: o n s e r v a d a s por muito 
t empo» A c o m u n i c a ç ã o  e s t a b e l e c i d a  e n t r e  um leitor de hoje e um 
t e x t o  de J ú l i o  C ésar ou de C a m o e s  é e v i d e n t e m e n t e  m u i t o  
“di f e r i d a " !  Mas é s o b r e  essa c o n s e r v a ç ã o  do e s c r i t o  que se funda 
n o s s a  c i v i l i z a ç ã o ,  que, p o u c o  a pouco, s u b s t i t u i u  a lei oral 
p e l a  e s c r i t a -  A e s c r i t a  é “• cad a  vez ma i s  - uma g a r a n t i a  legal: 
c o n f i a -• •: ̂ e s e m p r e m a i s n u. m a a s s i n a t u r a do q u e n i.j. m a p a 1 a v r a d a t i a , 
num c o n t r a t o  m a i s  do que num a p e r t o  de mão;

-• a t u a 1 m e n t e , e f e t: u a - s e c a d a vez m a i s por m e i o s  m e c â n i c o í: .
A t r a n s m i s s ã o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a  p a s s a  por v á r i a s  etapas: o 
m a n u s c r i t o ,  a d a t i l o g r a f i a ,  a impressão. A i n v e n ç ã o  dos m o d o s  de 
p r o d u ç ã o  m e c a n i c a  da e s c r i t a  e a c r i a ç ã o  de i n s t r u m e n t o s  que 
p e r m i t e m  u m a  m a i o r  r a p i d e z  do t r a ç a d o  ( a caneta-t i n t e i r o , 
d e p o i s  a c a n e t a - e s f e r o g r á f i c a ) e m p o b r e c e r a m  a e s c r i t a  
m a n u s c r i t a :  q u a s e  n ã o  m a i s  de d i s t i n g u e m  os t i p o s  de e s c r i t a  ( 
cu r s i v a ,  retionda, b a s t a r d a ,  etc. ) o que não impede que os 
i n d i v í d u o s  a f i r m e m  sua p e r s o n a l i d a d e  em sua e s c r i t a .  A s s i m  é 
que, a p e s a r  de tudo, a m e n s a g e m  m a n u s c r i t a  c o n s e r v a  uma 
im p o r t â n c i a  c o n s i d e r á v e l  ( a m a i o r i a  das e m p r e s a s  s o l i c i t a  aos 
p o s t u l a n t e s  ú m a  c a r t a  de p e d i d o  de e m p r e g o  e um c u r r i c u l u m  v i t a e  
m a n u s e r  i t os ) .

c. A e s c r i t a  c o m p o r t a  um r e p e r t ó r i o  de s i g n o s  ( o alfabeto, por 
e x e m p l o )  e u m  m o d o  de  c o m p o s i ç ã o  d e s s e s  s i g n o s  p a r a  a f o r m a ç ã o  
das p a l a v r a s .  A o r t o g r a f i a  e a g r a m á t i c a  f i xam ás r e g r a s  de 
e s c r i t a  das p a l a v r a s  e a o r g a n i z a ç ã o  das frases.

A c o n s t r u ç ã o  e o r e c o n h e c i m e n t o  d a  m e n s a g e m  e s c r i t a  s u p õ e m  
da p a r t e  d o  e m i s s o r  e do r e c e p t o r  um c o n h e c i m e n t o  do c ó d i g o
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u t i l i z a d o  ( no ca'ào dos c a r a c t e r e s  da m á q u i n a  de er-crever : 
q u a r e n t a  s í m b o l o s  a p r o x i m a d a m e n t e ) .

P a r a  que um t e x t o  e s c r i t o  s e j a  " l e g í v e l’, um c e r t o  n ú m e r o  
de c o n d i ç õ e s  d e v e m  ser s a t i s f e i t a s ,  quer es s e  t e x t o  s e j a  
m a n u s c r i t o ,  d a t i l o g r a f a d o  ou impresso:

- f o r m a ç a o  n í t i d a  e p r e c i s a  dos c a r a c t e r e s ;
s e p a r a ç ã o  c l a r a s  e n t r e  as palav r a s ,  linl-ias, p a r á g r a f o s ,  
etc .

D i s t o r ç õ e s  que u l t r a p a s s a m  um c e r t o  limiar p o d e m  c o n d u z i r  a 
e r r o s  de l e i t u r a  ou, até mesmo, à i m p o s s i b i l i d a d e  da leitura; o 
leitor e n c o n t r a - s e  a s s i m  na s i t u a ç ã o  do i n d i víduo que não s a b e  
1er: n ã o  p e r c e b e  uma ’f o r m a’ c o n h e c i d a  - 1er é p e r c e b e r  
d i r e t a m e n t e  a f o rma d a s  palavras, até m e s m o  das frases, e seu 
s e n t i d o  - m a s  m a n c h a s  sem s i g n i f i c a ç ã o .  C o n s e q u e n t e m e n t e ,  a 
c o m u n i c a ç ã o  por e s c r i t o  e x i g e  do e m i s s o r  um e s f o r ç o  de 
o r g a n i z a ç ã o  na d i s p o s i ç ã o  t i p o g r á f i c a .  A e s c r i t a  s e m p r e  r e m e t e  a 
seu c o r o l á r i o :  a leitura.

VAi'JÜYE, í 9 8 ó :ó 3 - ó .
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O s  A n d r ó i d e s  e s t ã o  c h e g a n d o

E v>G t u d o  ir>sü p-arecG muito, m u i t o  m a i s  p a r e c e  vir por aí. 
Em t r a b a l h o  c o n s i d e r a d o  c o m o  de m a ior impacto e n t r e  os 
a p r e s e n t a d o s  no e n c o n t r o  de C o s t a  Rica, um g r u p o  f o r m a d o  por 
c i e n t i s t a s  suícas, o Antígena, f o r m u l o u  d e n ú n c i a s  com r e l a ç ã o  à 
ei\<3e n h a r i a  g e n é t i c a  que são de a r r e p i a r  os cabelos.

C o m  d a d o s  que r e m o n t a m  à d é c a d a  de 60, as s u í ç a s  t e n t a r a m  
m o s t r a r  que, por t r á s  do louvável p r o p ó s i t o  de a j u d a r  c a s a i s  
e s t é r e i s  a ter filhos, e x i s t e  todo um p r o j e t o  de e x p l o r a ç ã o  
c o m e r c i a l  de e m b r i õ e s  que u l t r a p a s s a  as f r o n t e i r a s  da fi c ç ã o  
c i e n t í f i c a .  A t r a v é s  da i n s e m i n a ç ã o  artifi c i a l ,  dos b e b ê s  de 
p r o v e t a  e d a s  m ã e s  de aluguel, e da c o n s e q ü e n t e  d i s p o n i b i l i d a d e  
de ó v u l o s  e e s p e r m a t o z ó i d e s ,  e x i s t i r i a  um p r i m e i r o  o b j e t i v o  que 
v i s a  d e s d e  a p u r a  e s i m p l e s  v e n d a  de e m b r i õ e s  até a p r o d u ç ã o  de 
b e b ê s  em e s c a l a  industrial.

P a r e c e  loucura, m a s  as s u í ç a s  foram não só e n f á t i c a s  co m o  
p r o v a r a m  r e a l m e n t e  a l g u m a s  de s u a s  d e n ú n c i a s .  C o m o  a já 
m e n c i o n a d a  c o b r a n ç a  de pe l o  m e n o s  um e m b r i ã o  por a u s t r a l i a n a  
f e c u n d a d a  in v i t r o  ou o f i n a n c i a m e n t o  de p e s q u i s a s  b i o l ó g i c a s  em 
1.1 n i v e r s ida d e s n or t e - am e r i c an as p e l o  Mini s t é r i o d a D e f e s a , ct j j e 
s o m e n t e  no p e r í o d o  c o m p r e e n d i d o  e n t r e  os anos de 1980 e 1984 
t e r ia d o b r a i. i o a s ver b a s. d e t i n a d a s a t a 1 f i n a l i d a d e ,  £ a 
p e r g u n t a  que fica é das mais i n q u i e t a n t e s ' o que os m i l i t a r e s  
n o r t e -• a m e r i c a n o s q u e r e ni c o m a e n a e n h a i" ia g a n é t i c; a 7' S o Ida d o s 
p r o g r a m a d o s  p a r a  m atar e morrer sem r e a g i r ?  S u b s í d i o s  para n ovas 
e t e r r í v e i s  a r m a s ?  S e j a  o que for, é um horror,

r-' o a isso, a i n d a s e g u n d o a s u í ç a s , nós, o ij no i;; s a í; 
c omp an ii e i r a s  ma i s d esas-íj 1 t. i d as d ci T er c e i i' o Mun d o , ser í a moí> 
n o v a m e n t e  os r a t i n h o s  de l a b o r atório^ já e n t ã o  e s t e r e l i z a d a s  
p e ,l o p r o 1 o n g a d o u. s o d e a n t i c o n c e i:» c i o n a i s dos q u a i r> c o n t: i n u a m 
co b a i a s ,  v i r í a m o s  a ser uma p r ó x i m a  etapa, em r e v e r s ã o  p r e v i s t a  
e p 1 a n e j a da, o gr a n d e m e r c a d o p a r a os e m 1:) r i cí e ç;, f a b r i c a dos e m 
e s c a l a  c o m e r c i a l  e já e n t ã o  c o n t r o l a d o s  p e l a s  leis m a i s  s e v e r a s  
do P r i m e i r o  Mundo, Ouer dizer, de a c o r d o  com os e s t u d o s  do g r u p o  
A n t í g e n a ,  q u a n d o  a m a n i p u l a ç ã o  dos e m b r i õ e s  for p r o i b i d a  nos 
p a í s e s  ricos, sua e x p l o r a ç ã o  s i m p l e s m e n t e  se r á  t r a n s f e r i d a  para
o T e r c e i r o  Mundo, P o d e  haver e x a g e r o  n e s s a  c o l ocação, mas ela é 
viável e a t é  p r o v á v e l ,  na m e d i d a  em que por aqui t u d o  o que vem 
de lá é a c e i t o  sem q u e s t i o n a m e n t o s ,  i n d e p e n d e n t e  de quan t a s  
m u l h e r e s  p e r e ç a m  n e s s a  implacável c i r a n d a  de p e s q u i s a s .

Se t u d o  isso já soa c o m o  literatura, p r e s t e m  a t e n ç ã o  nos 
o u t r o s  t ó p i c o s  do t r a b a l h o  das c i e n t i s t a s  suíças, que para 
com e ç a r ,  e te n t a r  c o m p r o v a r  j u s t a m e n t e  que não e s t ã o  f a l a n d o  de 
f i c ç ã o  c i e n t í f i c a ,  a p r e s e n t a r a m  o s e g u i n t e  h i s t ó r i c o  da e v o l u ç ã o  
da e n g e n h a r i a  g e n é t i c a :  nos anos 60 os p e s q u i s a d o r e s  t i n h a m  como 
m e t a s  p r i o r i t á r i a s  a c o n s e r v a ç ã o  de ó v u l o s  e e s p e r m a t o z ó i d e s  
c o n s e g u i d a  e m  1985; a p r e d e t e r m i n a ç ã o  do sexo dos b e b ê s  
p r á t i c a  c o r r e n t e  d e s d e  o ano passado; e a i m p l a n t a ç ã o  de ó v u l o s  
f e c u n d a d o s  no  ú t e r o  ~ a p l i c a d a  pe l a  p r i m e i r a  s'ez com ê x i t o  já em 
1977,

E a g o r a  as m e t a s  d e s s e s  s e m i d e u s e s  para o ano 2000: 
f e c u n d a ç ã o  a r t i f i c i a l  de c W u l o s  h u m a n o s  em ú t e r o s  t a m b é m
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a r t i f i c i a i s ;  c r i a ç ã o  de ó r g ã o s  do c o r p o  a t r a v é s  da m a n i p u l a ç ã o  
dtí ó v u l o s  f e c u n d a d o s ;  r et ar dament o da v e l h i c e  e da m o r t e  e, 
pasmoím, a c r i a ç ã o  d(í s e r e s  m e i o  homens, m e i o  a n i m a i s  p a r a  s e r e m  
u t i l i z a d o n  em  iraiaalhos p e s a d o s »  0 que, no mínimo, p a r e c e  
c i e n t i f i c a m e n t e  p o s s í v e l ,  po i s  já são bem c o n h e c i d a s  
e x p e r i ê n c i a s  d e s s e  ti p o  com animais, c o m o  a f u s ã o  de ó v u l o s  de 
o v e l h a  c o m  cabra, r e s u l t a n d o  em u m a  c r i a t u r a  j a m a i s  s o n h a d a  pela 
nat u r e z a .

0 que t u d o  isso p o d e r i a  s i g n i f i c a r  em t e r m o s  de h u m a n i d a d e  
é a i n d a  o b j e t o  de m e r a s  e s p e c u l a ç õ e s ,  mas, pa r a  as suíças, uma 
p r i m e i r a  c o n s t a t a ç ã o  é flagrante: t o d a s  e s s a s  t e c n o l o g i a s  
r e p r e s e n t a m ,  no fundo, um g r a n d e  de">prezo p e l a  m u l her: com a 
c r i a ç ã o  do ú t e r o  a r t i f i c i a l ,  o ú t e r o  da mulher p o d e r á  ser 
c o n s i d e r a d o  um ó r g ã o  inútil. Ou seja, pelo m e n o s  em t e r m o  de 
p r o c r i a ç ã o  , a mu l h e r  d e i x a r á  de ser n e c e s s á r i a ,  p o i s  b a s t a  que 
se t e n h a  p a r t e s  i s oladas de seu corpo, o v á r i o s  e úteros, ’para 
que se f a b r i q u e m  b e b ê s  em e s c a l a  industrial". Eilas seriam, 
então, m e r a  fonte de m a t é r i a - p r i m a  pa r a  o produto, a c r i a n ç a »  I;'. 
daí p a r a  o c o n t r o l e  de q u a l i d a d e  é um passo, a d v e r t e m  as suíças, 
p r e v e n d o  que n u m a  p r ó x i m a  e t a p a  os b e b ê s  s e r i a m  p r é - s e i e c i o n a d o s  
de a c o r d o  c o m  m o d e l o s  b a s e a d o s  nu m a  nova v e r s ã o  da e u g e n i a  
na:,r.ista. E n ã o  é d e l í r i o  de f e m i n i s t a s  e x a c e r b a d a s ,  po i s  já se 
s a b e  que, p e l o  m e n o s  na índia, tal c o n t r o l e  c o m e ç a  
e f e t i V  a m e n t e a e x i s t i i- , a t r a v é s ci o a b o r t o de f e t o s; f e m i n i n o .

1.)e qua 1 <:iuer f cjr ma , quer s e ac e i t e , ou não, a íí t e i:; e ï; 
a p r e s e n t a d a s  p e l a s  c i e n t i s t a s  da Suíça, c o n v é m  lembrar que a 
e n a e n h a r i a  g e n é t i c a  é r e a l m e n t e  uma q u e s t ã o  i m p o r t a n t í i s i m a , 
cuja d i s c u s s ã o  é às vc-?zes o b l i t e r a d a  p o r q u e  as t e c n o l o g i a s  a ela 
r e f e r e n t e s  d e s t i n a m - s e ,  em p r i n c í p i o ,  a tornar m e l h o r e s  n o s s a s  
vidas, c u r a n d o  aqui, f e r t i l i z a n d o  lá, r e m o ç a n d o  ma i s  além.,

I-’ or i s - > o me mo , i:> or t a i <r> t ec n o 1 o g i a s es t ar e m es-1 r e i í: am e n t e
1 i g a d a í ;  a tão i m p o r t a n t e v  a 1 o r e s d a 's o c: i e d a d e , é d e f u. n d a m e n t a i 
i m p o r t â n c i a  que as m u l h e r e s  se informem e informem as mais 
d e s a v i s a d a s  s o b r e  os a v a n ç o s  e p e r i g o s  da genét i c a ,  i^ara que, no 
mínimo, p e n s e m  m u i t o  bem a n t e s  de p a r t i c i p a r  de p e s q u i s a s  que, 
v i a  de regra, vêm e m b r u l h a d a s  em lindas e m b a l a g e n s  para 
p r e s e n t e »

Desfile, 2í5:66-7, í987.



E x e r c í c i o  para v e r i f i c a ç ã o  da 'Técnica de? S u b l i n h a r '  
r e f e r e n t e  ao t e x t o  ”(3«, A n d r ó i d e s  e s t a o  c h e g a n d o . '

Rfrrãpanda às p e r g u n t a s  a se g u i r  de a c o r d o  com o ciue erstá 
sub 1 i nh ad o no t ext o

1) Qual o tema d e s e n v o l v i d o  no e n c o n t r o  de C o s t a  R i c a  e 
q u a i s  f o ram se u s  p a r t i c i p a n t e s ?

2) 0 que as c i en t i st as t en t ar am most r ar ?

3) C o m o  as c i e n t i s t a s  p r o v a r a m  a l g u m a s  d a s  d e n ú n c i a s ?

4 ) C o m o e s t S o i:í e n ci o vista í; a s m u i I-. e r e <■; d o 3 " m u 11 cl o ?

5) O u a i s  os fatos i m p o r t a n t e s  na e v o l u ç ã o  da e n g e n h a r i a  
genét ica ?

6) Oua i s as m e t a s  da erngenharia g e n é t i c a  para o a n o  2 . 0 0 0 ?  
linumer e - a s .

7) Q u a i s  as c o n s t a t a ç o e s  das c i e n t i s t a s  em r e l a ç ã o  à m u l h e r ?

8) Na c o n c l u s ã o  o que o t e x t o  a p r e s e n t a  c o m o  f u n d a m e n t a l  
p a r a  a m u l h e r ?
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tl)A c o n c e d e m  p r i m E i r a  p a t e n t e  a  r a t o  c r i a d o  

p o r  e n g e n h a r i a  g e n é t i c a .

0 In^^tituto de M a r c a s  e Patorntes dos E s t a d o s  U n i d o s  
c o n c e d e u ,  p e l a  p r i m e i r a  vez, uma c a rta r e c o n h e c e n d o  a a u t o r i a  da 
invenção de um animal com p a d r ã o  g e n é t i c o  c r i a d o  em 1 abor at <Sr i o . 
A p e s q u i s a  foi r e a l i z a d a  p e l o s  c i e n t i s t a s  P h i l i p  l..eder , 53, e 
T i m o t h y  S t e w a r t ,  35, da U n i v e r s i d a d e  de i-larvard, em 
M a s s a c h u s e t t s ,  na c o s t a  leste dos E s t a d o s  Unid o s ,  e foi 
f i n a n c i a d a  p e l a  e m p r e s a  f r a n c e s a  Du Pont, à qual p e r t e n c e  a 
c a r t a - p a t e n t e  c o n c e d i d a .  0 animal r e c o n h e c i d o  é um r a t o  bem 
m a ior do que os “n a t u r a i s’ ■- tem c e r c a  de 30 cm.

l-oi in s e r i d o  no r a t o  r e c é m - p a t e n t  e a d o  um g e n e  r e g u l a d o r  do 
h o r m o n i o  do c r e s c i m e n t o  que c a u s a  câncer em m u i t o s  m a m í f e r o s ,  
inclusive o h o m e m  e o rato.

A e x p e r i ê n c i a  d e v e r á  se r v i r  para um m a ior c o n h e c i m e n t o  do 
p r o c e s s o  que c a u s a  o c â n c e r  em c é l u l a s  h u m a n a s  e p a r a  o e s t u d o  
do papel de d e t e r m i n a d o s  g e n e s  n e s t e  p r o c e s s o .  A m e t a d e  das 
r a t a s  com o n o v o  g e n e  a p r e s e n t o u  câncer m a m á r i o .  O u t r a  a p l i c a ç ã o  
p r e v i s t a  p a r a  o f u t u r o  p r ó x i m o  da e x p e r i ê n c i a  r e a l i z a d a  se r á  a 
o b t e n ç ã o  de bois, porcos, e o u t r o s  a n i m a i s  de que se a p r o v e i t a  a 
c a !'• ne , de ma i or es pr o ):>or ç o e s  -

A d e c i s ã o  da C o r t e  S u p r e m a  dos E s t a d o s  U n i d o s  de r e c o n h e c e r  
o r g a n is m o s v i v o  s c o m o d e s c o 1:> e r t a p a s í v e i s d e s e r e m p a t e n t e a d a 
d a t a  de 1980, m a s  n ã o  h a v i a  si d o  usada a t é  ho j e  p a r a  p r o t e g e r  a 
invenção de an i m a i s ,  a p e n a s  de v e g e t a i s  e m i c r o o r g a n i s m o s . A 
c o n c e s s ã o  da p a t e n t e  p r o v o c o u  p r o t e s t o s  de g r u p o s  de p r o t e ç ã o  
a os a n i m a i s  e d e f e s a  do m e i o  ambiente. "Isso a b r e  os p o r t o e s  
p ar a u m a v e r d a d (■■■ ira e n x u r r a d a d e |:> a t e n t e s |:> a i- a t o d o s o s t i p o 9.- d e 
n o V o b i c h o íii, d e s d e p e i x e sv a t é  m a s c o t e s c a s e i r o s ’ , d e c l a r o u  a c: k 
o y 1 e , r e p i' e s e n t a n t e d o I n s t i t u t o de F‘ ú 1 í t i c a A m b i e n t a 1 dos 1:! U A , 

ao Jornal nor te -amer i ca n o  “The i^lashington Post ” . Os g r u p o s  
c o n 1 1'- á r i o s à c: o n c e s ï; ã o cí a í; p a t e n t e s de a n i m ais v ê m i n t r o d i.í z i n d o 
d e s d e  1980 t a n t o  na C â m a r a  dos D e p u t a d o s  c o m o  no S e n a d o  
n o r t e -amer i c a n o  p r o j e t o s  de lei b l o q u e a n d o  e s t a s  p a t e n t e s .  Ater 
a g o r a  n ã o  o b t i v e r a m  êxito.

i í a t  D t  r a n s g ê n  i c o

S e g u n d o  E d é c i o  A r m b r u s t e r ,  38, p e s q u i s a d o r  do I n s t i t u t o  
B u t a n t a n  de S ã o  P a u l o  e espere i al i st a em e n g e n h a r i a  g e n é t i c a ,  o 
p r o c e s s o  u s a d o  p a r a  p r o d u z i r  um animal co m o  o n o v o  r a t o  
c o n s i s t e  na i n t r o d u ç ã o  de genes <que c a r r e g a m  o material 
g e n é t i c o )  de o u t r o s  a n i m a i s  num e m b r i ã o  normal de rato. 0 animal 
r e s u l t a n t e  t e m  a l g u m a s  c a r a c t e r  íst i cas n ã o  erncont r áve i s em r a t o s  
e é fértil, ou seja, c a p a z  de r epr o d u z  i r-ser, no ca s o  da 
e x p e r i ê n c i a  ser bem s u c e d i d a  (às vezes, o animal r e s u l t a n t e  não 
é fértil). As s u a s  c a r a c t e r í s t i cas s e r ã o  t r a n s m i t i d a s  aos seus 
d e s c e n d e n t e s .

E s t e  procersso inici a - s e  pela c l o n a g e m  do gerne a ser 
in t r o d u z i d o  no e m b r i ã o  do rato. C l o n a g e m  s i g n i f i c a  c o l o c a ç ã o  de 
um g e n e  d e n t r o  de um vetor (m i c r o o r g a n i s m o s ) p a r a  obter-se, 
a t r a v é s  da r e p r o d u ç ã o  do m i c r o o r g a n i s m o , g r a n d e  n ú m e r o  de c ó p i a s
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d e s t e  gene. Isto é n e c e s s á r i o  pa r a  se obter q u a n t i d a d e  
s u f i c i e n t e  de m a t e r i a l  g e n é t i c o  p a r a  inserir d e n t r o  do e m b r i ã o  e 
t a m b é m  p a r a  se ter c e r t e z a  da p u r e z a  do ma t e r i a l  g e n é t i c o  
s e p a r a d o .  Em s e g u i d a ,  é inserido o g e n e  já c l o n a d o  no p r ó - n ú c l e o  
do o v o  ( c é l u l a  r e s u l t a n t e  da u n i ã o  do e s p e r m a t o z ó i d e  com o 
óvulo) do rato. 0 p r ó - n ú c l e o  e x i s t e  n u m a  fase em que o 
e s p e r m a t o z ó i d e  já se uniu ao óvulo, mas os se u s  m a t e r i a i s  
g e n é t i c o s  a i n d a  n ã o  se uniram.

Est G g en e p r ec i sví. ser i n ser ido n a c é 1 u 1 a ~ o v o  d e f or ma mu i t o 
p r e c i s a ,  p a r a  que e l e  se j a  t r a n s c r i t o  p e l a  célula, o que quer 
d i z e r  que a s u a  m e n s a g e m  g e n é t i c a  s e r á  t r a d u z i d a  p e l a  c é l u l a  em 
f o rma de p r o t e í n a  e r e g u l a d o  pe l a  p r ó p r i a  c é l ula. Só assim, a 
m e n s a g e m  s e r á  a s s i m i l a d a  pe l o  e m b r i ã o  e e s t e  terá as 
c a r a c t e r í s t i c a s  t r a n s m i t i d a s  pe l o  ge n e  inserido.

1̂ r ob 1 e m a s  ét i cos

A c o n c e s s ã o  da p a t e n t e  r e c o l o c a  em foco o d e b a t e  s o b r e  os 
p r o b l e m a s  é t i c o s  e n v o l v i d o s  em e x p e r i m e n t o s  de engeni^aria 
g e n é t i c a .  S e g u n d o  A r m b r u s t e r ,  o maior p r o b l e m a  n e s t a  ár e a  é a 
p o s s i b i l i d a d e  de m a n i p u l a ç ã o  do m a terial g e n é t i c o  ínumano. No 
limite, p o d e - s e  p e n s a r  na. poss. i b i 1 i d a d e  , a l o ngo prazo, em um 
fu t u r o  remoto, de se p r o g r a m a r  i n t e i r a m e n t e  um indivíduo,
p r o (i u z i n d o.s e c a d a u m a de s u a s c a r a c t e r í s t i c a s a t r a v é s  á a

g en es espec í f i c os 
voa solta: r a ças 

s- I.J. a u t i 1 i z a c ã o p a r a

p a r a  c a d a  u m a  d e l a s .  A 

d e s li b - h o m e n s , p r o d u. c ã o d e 
f i n s p o 1 í t i c o s , 'A d m ir á v e 1

i n t r o d u ç ã o  de 
imaginação, aí 
c o n f o r m i s m o  e 
M u n d o  iN!ovo“.

i^ara A r m b r u s t e r ,  a m a n e i r a  c o r r e t a  de se e n f r e n t a r  esta 
s i t u a ç ã o  é a a b e r t u r a  total das e x p e r i ê n c i a s  r e a l i z a d a s  não só à 
c o m u n i d a d e  c i e n t í f i c a ,  mas t a m b é m  a a s s o c i a ç o e s  civis, e a a m p l a  
d i s c u s s ã o  p e l a  s o c i e d a d e  dos l i m i t e s  da c i ê n c i a  em ca d a  caíi^o. 
S e g u n d o  ele, a t r a n s p a r ê n c i a  de ca d a  uma das pesquisas, em 
i£ n g e n I t a r i a G e n é t i c: a é e s s e n c i a 1 par a ci u e a í; o c: i e d a d e p o s s a s e 
p r o n u n c i a r c o ni c o n 1» e c i ni e n t o d e c a u s a .

A r m b r u s t e r  t a m b é m  se c o l o c a  c o n t r a  a c o n c e s s ã o  de p a t e n t e s  
p a r a  os r e s u l t a d o s  das e x p e r i ê n c i a s  r e a l i z a d a s .  'Devem ser 
p a t r i m ô n i o  d a  h u m a n i d a d e ' ,  afirma.

i“ol h a  de S ã o  Paulo, Í4-04-8B: A~í7.
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E x e r c í c i o  p a r »  s'erificacao cia ' T écnica de Sublinl->ar’ 
r e f e r e n t e  ao t e x t o  " i-ÜA c o n c e d e m  p r i m e i r a  p a t e n t e  a r a t o  c r i a d o  
por e n g e n h a r i a  g e n é t i c a“..

Re<^ponda às p e r g u n t a s  a s e g u i r  de a c o r d o  c o m  o que e s t á  
sub 1 i n h ad o n o t ext. o .

í) A p a t e n t e  de que t i p o  de animal foi r e c o n h e c i d a  e a o n d e  
oc or r eu est e f at: o?

2> 0 que é e c o m o  é e s s e  a n i m a l ?

3) Oue f i n a l i d a d e s  tem a e x p e r i ê n c i a ?

4) Que t i p o s  de p r o t e s t o s  e s s a s  e x p e r i ê n c i a s  c a u s a r a m ?

5) Co m o  se d e u  o p r o c è s  sso p a r a  a cri ac ao dt^sse a n i m a l ?

6) 0 p r o c e s s o  de cri ac ao se inicia por o n d e ?

7) E s s a s  e x p e r i ê n c i a s  r e c o l o c a m  em foco que p r o b l e m a s ?

8) S e g u n d o  A r m b r u s t e r  c o m o  d e v e m  ser e n f r e n t a d o s  e s s e s  
p r o b 1 e m a s ?
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Um m a c a c o  s a p i e n s

En t r c V  i st a : 13 r un et t o Ch i ar e 11 i

A n t r o p ó l o g o  italiano proptk-: a c r i a c a o  de um ser híbrido, 
m e i o  homem, m e i o  c h i m p a n z é ,  e d i s c u t e  os limites é t i c o s  da 
c i ênc i a .

A p e s a r  de sua al t a  qual i-f i c a c ã o  c o m o  p r o f e s s o r  de 
An t r op o 1 og i a da Un i ver ■?, i d ad e d e i-1 or en ca, na Itália, e 
s e c r e t á r i o - g e r a l  da A s s o c i a c a o  A n t r o p o l ó g i c a  E u r o p é i a ,  B r u n e t t o  
C h i a r e l l i ,  53  anos, era um c i e n t i s t a  c o n h e c i d o  a p e n a s  no â m b i t o  
de sua especialidade.. Há três s emanas, porém, ele s a c u d i u  os 
m e i o s  c i e n t í f i c o s  e t o r n o u  seu n o m e  m u n d i a l m e n t e  c o n h e c i d o  ao 
s u s t e n t a r  a v i a b i l i d a d e  de cr i a c â o ,  em l a b o r a t ó r i o ,  de um ’bebê 
de p r o v e t a“ híbrido, m e t a d e  h o m e m  e m e t a d e  c h i m p a n z é .  A p o l ê m i c a  
que C h i a r e l l i  p r o v o c o u  c u s t o u - l h e  um v o t o  de c e n s u r a  da d i r e ç ã o  
da u n i v e r s i d a d e  o n d e  t r a b a l h a -  A l é m  disso, os m i n i s t r o s  da 
Ju.'.itica e da I n v e s t i g a ç ã o  C i e n t í f i c a  da It á l i a  c r i a r a m  duas 
c o m i s t) e <;■> p a r a  r e g u 1 a m e ri t a r a i n v e s t i g a c ã o n o c: a m p o g e n é t i c o e 
impedir a r e a l i z a ç ã o  de e x p e r i ê n c i a s  c o m o  a p r o p o s t a  por ele. 
A s -B u r> t a d o s c o m o c 1 a m o r p i í b 1 i c o e o f i c ial d e s e n c a d e d a d o p e ) o 
c o 1 e g , c i e n t i s t -a i t a 1 i -a n o s d i v u 1 g a i- a nt u m d o c u ni e n t o con d e n a i í d o 
a experiência..

1 tal i a n o d e I-' 1 o r- e n c a , c a íí a d o , pai d e u m a i;> i cS 1 o g a , Ch i a  r' e 1 i i 
não se a b a l a  com as críticas. i’̂a sua opinião, a c r i a ç ã o  do ser 
h í b r i d o  é um p r o b l e m a  a p e n a s  do p o n t o  de v i s t a  ético, po i s  não 
o f e I" e c e ivi a i o r e -b- d i f i c u 1 d a d e s à c i ê n c i a  m o ci e r- n a . ’ j:: m C a m b r i d g e , 
na Ing 1 at ei'i-a, f o i sus|;>en-i>o i-iá a 1 gum t e m p o  um pr oj et o par a a 
c r i a ç ã o  de h í b r i d o s  de o v e l h a  e c a b r a  d e p o i s  do n a s c i m e n t o  de um 
a n i m a 1 ci e c o r r e n t; e d e s s e c r u z a m e n t o " , g a i- a n t e C i-i i a r e 11 i - S e u. 
r a c i o n c í n i o ;  se um l a b o r a t ó r i o  já c o n s e g u i u  um n o v o  ser 
r e s u l t a n t e  d o  c r u z a m e n t o  d e s s e s  d o i s  v e r t e b r a d o s  d i f e r e n t e s ,  
a i n d a  que prc')ximo, por que não t e n t a r  o m e s m o  com o h o m e m  e o 
c h i m p a n z é ?  A n t e s  de se r a d i c a r  d e f i n i t i v a m e n t e  em F l o r enca, 
Ch i ar e 1 1 i t r ab a 1h ou nos Est ad os Un idos, In g 1at er r a , Fr an ca e 
Brasil, o n d e  a t u o u  no I n s t i t u t o  But a n t ã ,  de São Paulo, e a j u d o u  
a c r i a r  em Í979, a S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  de P r i m a t o l o g i a -  N.-a 
s e m a n a  p a s s a d a ,  em sua sala no ú l t i m o  andar do I n s t i t u t o  de 
A n t r o p o l o g i a  de Flore n c a ,  r o d e a d o  por c a c t o s  e c r â n i o s  
pr é-h i st cír i c o s  , Chiar e l l i  d e t a l h o u  sua p o l ê m i c a  p a r a  ME JA :

A h i s t ó r i a  d e v e  nos e n s i n a r  o c a m i n h o

Veja-- Oual o s e n t i d o  de criar um ser híbrido, m e t a d e  h o m e m  e 
m e t a d e  c h i m p a n z é ?
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C h i a r e l i i -  A n t e s  de m a i s  nada, d e v o  e s c l a r e c e r  que a p e n a s  
l e v a n t o  e s s a  iíi pót ese, c h a m a n d o  a a t e n ç a o  da h u m a n i d a d e  p a r a  uma 
p o s s i b i l i d a d e .  N ã o  criei e n e m  t e n h o  a p o s s i b i l i d a d e  de criar 
e s s e  ser h í b r i d o .  T a m b é m  e s t o u  p r e o c u p a d o  em a d v e r t i r  a 
h u m a n i d a d e s o Is r e o p e r i g o e o s p r o In 1 e mas que p o d e r i a m 
r e p r e s e n t a r  e s s e s  " p e q u e n o s  m o n s t r o s " ,  ho j e  em dia p e r f e i t a m e n t e  
v i á v e i s  d e v i d o  ao g r a n d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e p r o g r e s s o  da 
e n g e n h a r i a  g e n é t i c a .  A p o s s i b i l i d a d e  de el e s  s e r e m  c r i a d o s  é 
c o n c r e t a e in e p i' e o c u p a m u i t o , t: a 1 v e z m a i s d o que a o u t r o  s 
c i e n t i s t a s .  Pa r a  mim, é m u i t o  i m p o r t a n t e  d e n u n c i a r  isso. As 
t e c n o l o g i a s  d i s p o n í v e i s  pe l a  b i o l o g i a  - as b i o t e c n o l o g i a s  - t e r ã o  
uma i m p o r t â n c i a  d e t e r m i n a n t e  no f u t u r o  e é p r e c i s o  que r e v e r t a m  
em b e n e f í c i o  da h u m a n i d a d e ,  s e m  d e s v i o s  de rota.

V e j a -  Q u a i s  s e r i a m  os p r i n c i p a i s  d e s v i o s  de r o t a  de uma 
b i o t e c n o l o g i a  mal c o n d u z i d a ?

C h i a r e l l i "  A b i o l o g i a  se e n c o n t r a  ho j e  no m e s m o  p o n t o  em que 
e s t a v a  a f í s i c a  nos a n o s  4 0 . A e n e r g i a  a t ô m i c a  era, pa r a  a fí s i c a  
d a q u e l a  época, uma f o nte da qual a h u m a n i d a d e  n ã o  p o d i a  abdicar, 
s o Í3 i:i e n a (j e s a c r i f i c a r s e u d e s e n v o 1 v i m e n t c> „ îi a s o u s o  e i' r a d o d a 
e n e r g i a  e^tômica t a m b é m  nos deu l-!iroxima e N a g a s a k  i . Co m o  
bi ó l o g o s ,  p r e c i s a m o s  ter em m e n t e  esiies a s p e c t o s  e ser 
p r ud en t es . A i -i i s t ór i a é fi u e n o ííí deve e n s i n ar o c a m i n h o .  M u i t a  íí 
V e z e s  DSí I:) i ó 1 ogos se i nt er esi:;-am por proceíí;os de deí;ens'o 1 v i ment o 
t e c n o l ó g i c o  e nem s e m p r e  r e f l e t e m  s o b r e  a i m p o r t â n c i a  das 
d e s c o t J e r t a s t; i e n t. í f i c a s . A 1 g n s p e ri íí a m ci u e p o r.í e in o s n o s 
e nc a m i n h a r p a i- a o f u t i.i i- o d i s c i p 1 i n a d o s (:> o r 1 e \s i in p o s t a !;> e 1 a s 
nações. P e n s o  de m o d o  diverso: m a i s  do «lue p r o i b i ç o e s ,  
p r e c i s a m o s  da d i v u l g a ç ã o  e do c o n h e c i m e n t o  da Hiíitória pa r a  ser 
lá t e i s à h u m a n i d a d e .

V e j a -  P a r a  que s e r v i r i a  a c r i a ç ã o  do ser h í b r i d o ?

C h i a r e l l i -  P a r a  m u i t a s  e v a r i a d a s  f i n a l i d a d e s .  A mim, por sinal, 
não i n t e r e s s a  qual s e j a  es s a  f i n a l i d a d e .  A e x p e r i ê n c i a  va l e  por 
si m e s m a .  lü'.nrico i"ermi. P r ê m i o  Nobel de F í s i c a  de i938, 
c o n s t r u i u  o p r i m e i r o  r e a t o r  n u c l e a r  de u r â n i o  e g r a f i t a  e n u n c a  
p e n s o u  em c o n s t r u i r  b o m b a s  a t ô m i c a s .  N e s t e s  dias de p o l ê mica, 
m e u s  c o l e g a s  s u g e r i r a m  - e não eu - que o h í b r i d o  do qual 
f a l a m o s  p o s s a  ser útil ao e s t u d o  e cu r a  de d o e n ç a s  que 
i n f e r n i z a m  a h u m a n i d a d e .  C o n c o r d o :  e l e  p o d e r i a  ter e s s a  
f i n a l i d a d e .  S e r i a  útil, por exemplo, no d e s e n v o l v i m e n t o  de 
va c i n a s ,  c o m o  a a n t i - A I D S .  E s s a  até que s e r i a  uma boa r a z ã o  p a r a  
t entar a e x p e r i ê n c i a  do h í b r i d o .  T e s t a n d o  uma v a c i n a  a n t i - A I D S  
n u m  e m b r i ã o  d e c o r r e n t e  do c r u z a m e n t o  de um h o m e m  com um 
c h i m p a n z é ,  t a l v e z  não h o u v e s s e  o p r o b l e m a  moral do t e s t e  num 
e m b r i ã o  humano. 0 h í b r i d o  i g u a l m e n t e  p o d e r i a  s e r v i r  para 
“t r a b a l h o s  h u m i l d e s "  ou c o m o  b a n c o  p a r a  t r a n s p l a n t e s  de órgãos, 
por e x e m p l o .  Enfim, só não q u ero que a p r i m a z i a  d e s s a s  
c o n j e c t u r a s  s e j a  a t r i b u í d a  e x c l u s i v a m e n t e  a mim. T o d a v i a ,  nem 
s e m p r e  o que se faz ou p r o d u z  n u m  l a b o r a t ó r i o  de v e  ser r e a l i z a d o  
c o m  u m a  f i n a l i d a d e .  A i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t í f i c a  d e v e  ser pura.



0 h í b r i d o  Já foi c r i a d o  nos líiUA

V e j a -  Qi.ia'1 a g a r a n t i a  de que as licoes da H i s t ó r i a  s e r i a m  de 
maior v a l i a  p a r a  a o r i e n t a ç a o  da b i o t e c n o l o g i a  do que as leis 
das n a ç o e s ?
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Chi arei li- liais do que as leis e as p r o i b i ç o e s  das naçoes, os 
h o m e n s  p r e c i s a m  se c o n h e c e r  p a r a  c riar uma c o n s c i ê n c i a .  Daí a 
i m p o r t â n c i a  das li ç o e s  da H i s t ó r i a .  T o d a s  as n o s s a s  e s c o l h a s  
d e v e m  se b a s e a r  no c o n h e c i m e n t o . No c a s o  e s p e c í f i c o  de poder ou 
não criar e s s e  ser h í b r i d o  no l a b o r a t ó r i o ,  não p o d e r e m o s  deixar 
de e s t a r i- e 1 a c i o n a d os e total m e n t e d e p  e n d e n t e s do c o n i i e c i ni e n t o 
que t e m o s  do a s s u n t o .  Por isso, a c h o  m u i t o  i m p o r t a n t e  que os 
p e s q u i s a d o r e s  e até as p o p u l a ç o e s  em geral a d q u i r a m  uma 
c o n s c i ê n c i a  é t i c a  nova. Ou seja, uma é t i c a  que c o l o q u e  o h o m e m  
em uma n o v a  p o s i ç ã o  na n a t u r e z a .  D u r a n t e  t o d o s  , e s t e s  anos, a 
n o s s a  ética, a n o s s a  b i o é t i c a ,  c o l o c o u  o homc-ím à imagem e 
s e m e l h a n ç a  de Deus. Daí a i m p o s s i b i l i d a d e  de imaginar qualquer 
o u t r o  p r o c e s s o  que p u d e s s e  a l t e r a r  e s s a  re l a ç ã o .  Hoje, com o 
p r o g r e s s o  d a  c iência, as c o i s a s  m u d a r a m .  A é t i c a  b i o l ó g i c a  deve 
f a c i l i t a r  e q u a l i f i c a r  de um m o d o  d i f e r e n t e  a c o n v i v ê n c i a  e n t r e  
a n o s s a  e s p é c i e  e as outras, que, de igual modo, p o s s u e m  um 
m e s m o  d obstino, num m e s m o  p l a n e t a .  irissas n o ç o e s  n e o - é t i c a s ,  
s u b l i n h o ,  adquirem--se p r i n c i p a l m e n t e  a t r a v é s  de um melhor 
c o n h e c i m e n t o  da h i s t ó r i a  do h o m e m  s o b r e  o p l a n e t a  Terra, de sua 
e v o l u ç ã o  e de sua p r o x i m i d a d e  com as e s p é c i e s  do r e i n o  animal.

V e j a -  Por que a b i o t e c n o l o g i a  n ã o  se 
d a c r i a ç ã o cí e m o n í;í t r o s ?

a d i a n t e  e a b r e  m ã o  d e s d e  Já

Chi arei li- £ p r e c i s o  levar em c o n t a  que a p r o p o s t a  de criaçãc' 
de " m o n s t r o s” não p e r t e n c e  ao m u n d o  d a | c i ê n c i a ,  mas ao da ficção 
c i e n t í f i c a .  A ú n i c a  c o i s a  que fiz foi e v i d e n c i a r  a f a c t i b i 1 idade 
- p r e f i r o  usar e s s a  p a l a v r a -  da f e r t i l i z a ç ã o  ín v j t r o  de um 
ó V u 1 o d e c 1-1 i m p a n z é c; o m o e s p  e r’ m a t o z à i d e d o h o m c-í m . T r a t a - s e d a 
m e s m a  f e r t i l i z a ç ã o  que a c o n t e c e  regul arment 6í com c é l u l a s  
germinai.s ou e m b r i o n á r i a s  de uma m e s m a  e s pécie, que r e s u l t a  por 
e x e m p l o  n o s  b e b ê s  de p roveta, só que no c a s o  com uma v a r i a n t e  
c r uc i a 1 . Tec n i c ai«en te o p r ob 1 e m a  c on s i st e em c on seg u i r p  r od uz i r 
as p r i m e i r a s  d i v i s õ e s  do z i g o t o  - c é l u l a  r e s u l t a n t e  da u n t ã o  de 
d o i s  g a m e t a s ,  cju melhor, a p r i m e i r a  c é l u l a  a b a s e  de i d e ntidade 
do indíviduo. Has, e m b o r a  eu não se j a  um e s p e c i a l i s t a  no ramo, 
mas a p e n a s  um  a n t r o p ó l o g o ,  c o n s i d e r o  isso p e r f e i t a m e n t e  viável 
do p o n t o  de v i s t a  c i e n t í f i c o .

Veja-- A f e r t i l i z a ç ã o  de um ó v u l o  de c h i m p a n z é  com o 
e s p e r m a t o z ó i d e  do h o m e m  Já foi t e n t a d a  em a l g u m  l a b o r a t ó r i o ?  
On d e  e q u a n d o ?

C h i a r e l l i -  Já foi, sim. izila o c o r r e u  em Atlanta, na Geórgia, 
E s t a d o s  U n i d o s ,  em Í984, por e x e m p l o .  R e a l i z o u - s e  no l a b o r a t ó r i o  
do Yori<es R e g i o n a l  P r i m a t e  C e n t e r  e foi c o o r d e n a d a  p e l o  do u t o r  
Jur i Yono, um a m e r i c a n o .  Sei d i s s o  p o r q u e  estas'a em A t l a n t a  na 
época. Mas n ã o  ti v e  p a r t i c i p a ç ã o  d i r e t a  nela. A e x p e r i ê n c i a  de
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Ai l a n t a ,  porém, n a o  p a s s o u  da +'ase inicial, ou seja, da 
fert; i 1 i z a ç a o  i n vitro. 0 e m b r i ã o  do h í b r i d o  de h o m e m  e c h i m p a n z é  
nã o  c h e g o u  a ser i m p l a n t a d o  num ú t e r o  pa r a  p o s t e r i o r  
d e s e n v o l v i m e n t o .  A c r e d i t o  que e x p e r i ê n c i a s  s e m e l h a n t e s  h a j a m  
s i d o  r e p e t i d a s  em a l g u n s  1a b o r a t ó r i o s  não só d o s  E s t a d o s  U n i d o s  
c o m o  de out r os pa í s e s .

'v* e j a ■ S a !:) e - s e q u e o c ít i m p a n z é p o s i;:- li i dois c r o m o í> s o m o s a m a i d o 
que o hom e m .  C o m o  se p o d e r i a  c o n t o r n a r  e s s a  di Ferença crucial, 
que p or me i o s  n at ur a i s  i n v i ab i 1 i za c omp 1 et amen te o cr uzamcrn t o 
das d u a s  e s p é c i e s ?

C h i a r e l l i -  N ã o  c r e i o  que isso c o n s t i t u a  p r o b l e m a  p a r a  um bom 
l a b o r a t ó r i o  o n d e  h a j a  bo n s  b i ó l o g o s .  A e x p e r i ê n c i a ,  c o m o  ficou 
d e m o n s t r a d o  em A t l a n t a ,  é p e r f e i t a m e n t e  viáv e l .  R e a l i z a m - s e  nos 
l a b o r a t ó r i o s  do m u n d o  t o d o  e x p e r i ê n c i a s  e , p e s q u i s a s  m u i t o  ma i s  
a v a n ç a d a s  do que essa, que t a n t o  cl a m o r  pr o v o c a .  0 c h i m p a n z é ,  '.ie 
fato, possui u m a  d i f e r e n c a  c r o m o s s ô m i c a  em r e l a ç ã o  ao homem. Mas 
já p o d e m o s  c o n s e g u i r  h í b r i d o s ,  por exemplos, e n t r e  p r i mat as com 
44 e c i n q ü e n t a  c r o m o s s o m o s A l é m  disso, c o l o c a n d o  em c o n f r o n t o  
as c Ví.r act er í st i cas e s p e c í f i c a s  do c h i m p a n z é  e do homem, os 
I:) i ó 1 o g o í; d e s c o Í3 r i i'- a m ci iJ e n a v e r d a d e a d i f e r e n ç: a d e u m a p a r a  
o u t r o  não é s u p e r i o r  a 1%. lisso, em o u t r a s  palav r a s ,  s i g n i f i c a  
que <::> s c h i m i:i a n z é s s ã o h u m a n o s c o m o n ó s e ni 9 9 % e ci u e s o m e n t e e s í; e 
iX é que d e t e m i n o u  a e v o l u ç ã o  da qual r e s u l t o u  o homem. T a i s  
d e :ic o 1:) er t as •:>ão r ec en t eí; , e os b i á) oy os a i n d a en s i n a m  ciue eí;s;a 
v a r i a ç ã o  e n t r e  o h o m e m  e o c h i m p a n z é  se deu a t r a v é s  da f usão de 
d ü i Ií c I' o ivi o s s o m o r>, or i g i n a n d o -• s e a s •; j i m o c r o in o s s o ni o i n d i c a d o c o m o 
n ú m e r o  2, s t a n d a r d  do homem.

üs chimpan zés têm o sentido da morte 

Veja - 0 novo ser terá um sexo ou será assexuado?

C h i a r e l l i  - S e n d o  a f e r t i l i z a ç ã o  da qual e s t a m o s  t r a t a n d o  aqui o 
r e s u l t a d o  da  u n i ã o  de um ó v u l o  e de um e s p e r m a t o z ó i d e ,  ou 
melhor, do c r u z a m e n t o  de u m a  f ê m e a  com um macho, o n o v o  ser t e r á  
um s e x o  d e f i n i d o  e e s t a b e l e c i d o  no m e s m o  m o m e n t o  b i o l ó g i c o  em 
que tal a c o n t e c e  c o m  os s e r e s  h u m a n o s .  N a t u r a l m e n t e ,  aqui c o m e ç a  
o p r o b l e m a .  C o l o c a - s e  em x e q u e  t u d o  o que c a r a c t e r i z a  a 
h u m a n i d a d e .  Se o n o v o  ser n ã o  é u m a  m a c a c a  nem macaco, mulher ou 
homem, c o m o  q u a l i f i c á - l o ?  Eis uma i n t e r r o g a ç ã o  p a r a  a qual a i n d a  
não t e m o s  r e s p o s t a ,  p o r q u e  n o s s a  c u l t u r a  nos deu uma ú n i c a  é t i c a  
b i o l ó g i c a :  o h o m e m  é um animal s u p e r i o r  p o r q u e  é r a c i o n a l .  E 
isso p a r a  n ã o  falar n o s  c o m p l e x o s  p r o b l e m a s  b u r o c r á t i c o s  que o 
n o v o  ser vai e n f r e n t a r .  Por e x e m p l o :  e l e  vai ser r e g i s t r a d o  c o m o  
macaco, c o m o  h o m e m  ou c o m o  h í b r i d o ?  T o d a s  e s s a s  são q u e s t õ e s  que 
e s t ã o  i n t e i r a m e n t e  e p r o f u n d a m e n t e  r e l a c i o n a d a s  com o fato de 
levar ou n ã o  a d i a n t e  a e x p e r i ê n c i a »

V e j a  - 0 h í b r i d o  de m a c a c o  c o m  h o m e m  t e r á  e s p i r i t u a l i d a d e ,  uma 
a l m a ?  E a s u a  inteli g ê n c i a ,  s e r á  inferior, igual ou s u p e r i o r  à 
do h o m e m ?
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C h i a r e l l i  -• lissa ciuestão da ersp i r i t uai i dade , da alma, tambéin é 
c o m p l i c a d a ,  e n a o  sou um e s p e c i a l i s t a  em a s s u n t o s  r e l i g i o s o s .  A 
sua r e s p o s t a  n e s t e  m o m e n t o  é c e r t a m e n t e  uma das c a u s a s  c|ue e s t a o  
i m p e d i n d o  os c i e n t i s t a s  de t e n t a r  t r a n q u i l a m e n t e  a e x p e r i ê n c i a .  
M u i t o  da é t i c a  b i o l ó g i c a  t e r i a  de mudar a n t e s  que o m u n d o  
d e f r o n t a s s e  c o m  o n o v o  ser e os v á r i o s  p r o b l e m a s  r e l a c i o n a d o s  
com ele, c o m o  s u a  r e p r o d u ç ã o ,  a c a s a l a m e n t o ,  s i t u a ç a o  legal, 
familiar, etc. Já do p o n t o  de v i s t a  intelectual, n ã o  se pode 
r e s p o n d e r , s e m  a e x p e r i ê n c i a  ter s i d o  feita, qual o nível de 
i n t e l i g ê n c i a  do n o v o  ser. P o s s o  adiantar, no en t a n t o ,  que as 
ú l t i m a s  e x p e r i ê n c i a s ,  f e i t a s  com c h i p a n z é s  d e m o n s t r a r a m ,  por 
e xemplo, que e l e s  t ê m  o s e n t i d o  da m O r t e  e que a b r e m  t ú m u l o s  e 
e n t e r r a m  s e u s  f a m i l i a r e s .  Ora, e s s a  s e n s i b i l i d a d e  s e m p r e  foi 
imaginada c o m o  a l g o  e x c l u s i v o  do homem. O u t r a  e x p e r i ê n c i a  
m o s t r o u  que os mac^<cos, a p a r t i r  de c e r t o  m o mento, se r e c u s a m  a 
c o n t i n u a r  a fazer a l g u n s  t r a b a l h o s  r e p e t i t i v o s .  Ora, t a m b é m  
s e m p r e  se p e n s o u  que e s s a  r e a ç ã o  fosse p r i v a t i v a  do homem.

I m p l a n t a r  no ú t e r o  é o p r o b l e m a

V e j a  -• 0 que m a i s  t e m  i mpedido os c i e n t i s t a s  de ir além das 
e x p e r i ê n c i a s  in vitro, os p r o b l e m a s  t é c n i c o s  ou a q u e s t ã o  m o r a l ?

C h i a r e l l i  - A c a u s a  p r i n c i p a l  das d i f i c u l d a d e s  é o fato de 
m u i t o s  p e s q u i s a d o r e s  n ã o  se s e n t i r e m  com c o r a g e m  de avançar, 
e s t;) a r r a n do ti a q u e s t ã o m o i- a 1 . ü s p i’’ o b 1 e in a s é t i c o d e s e cr ia r' u. m 
honieiTi-■ cI-. i r-)anzé ííão i n úmer oív . 13io p o n t o  de v i ç>t a Í3 i o 1 óg i co , 
a n u l a - s e  ou se r e d u z  a u n i d a d e  de n o ssa es p é c i e .  Se bem que eu, 
p a I' t I c u 1 a r m e n t e , a c !••. o ift u i t o ivi a i s importa n t e q u e s e r e s s a 11 e e 
se dê ê n f a s e  à u n i d a d e  c u l t u r a l  ne n o s s a  esp é c i e .  M a s  esse já é 
o u t r o  a s s u n t o .  T a m b é m  e x i s t e  uma d i s t i n ç ã o  que se faz e n t r e  os 
P | - o !:) 1 e m íí. (i a p e r s o n a 1 ̂i d a d e h u m a n a , c o m o s i g n í f i c a d cj 
m é t i i c o - m o r a l , e os p r o b l e m a s  do indivíduo b i o l ó g i c o .  ura, a 
c o n s c i ê n c i a  c i e n t í f i c a  é que deve ditar a p r o i b i ç ã o  ou a l i c ença 
p a r a  se a v a n ç a r  em c e r t o s  campos.

V e j a  - Por que o s e n h o r  s u g e r e  o c r u z a m e n t o  do ó v u l o  de uma 
c h i p a n z é  c o m  o e s p e r m a  de um h o m e m  e não o c o n t r á r i o ?

C h i a r e l l i  - Por u m a  r a z ã o  m u i t o  s i mples. S u p o n h o  ser mais 
díficil e n c o n t r a r  m u l h e r e s  que ofe^reçam ó v u l o s  p a r a  essc-r tipo de 
e x p e r i ê n c i a .  A m u l h e r  vê s e m p r e  no c W u l o  que ela p r o d u z  a 
e v e n t u a l i d a d e  da g r a v i d e z ,  da g e r a ç ã o  de o u t r o  ser humano. 0 
homem, não. C o m o  ér e n o r m e  o n ú m e r o  de e s p e r m a t o z ó i d e s  que ele' 
p r o d u z  a c a d a  ejcula.ção, p o d e m o s  u s á - l o s  em e x p e r i ê n c i a s  com 
m u i t o  m e n o s  i m p l i c a ç õ e s  é t i cas. A d i f i c u l d a d e  de d e s e n v o l v e r m o s  
um ser h í b r i d o ,  no e n t a n t o ,  não r e s i d e  n e s s e  ponto. Por 
en q u a n t o ,  o p r o b l e m a  c o n s i s t e  em implan t á - l o  n u m  útero. Em que 
ú t e r o ?  t̂ ío de: uma mulhcM'' ou no de uma m a c a c a ?  P a r e c e  ser ma i s  
fácil implantar o e m b r i ã o  no ú t e r o  de uma macaca.

V e j a  •••• Por que s e r i a  m a i s  fácil implantar o e m b r i ã o  na macaca, 
se na m u l h e r  e s s e  p r o b l e m a  já foi r e s o l v i d o ?
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C h i a r e l l i  - R e s e r v a s  é t i c a s  de hoje impedem t o t a l m e n t e  qae se 
im p l a n t e  n u m  ú t e r o  de m u l h e r  o e m b r i ã o  r e s u l t a n t e  da 
f e r t i l i z a ç ã o  do ó v u l o  de uma m a c a c a  com o e s p e r m a t o z ó i d e  de um 
h o m e m  ou v i c e - v e r s a .  Se a f e r t i 1 ização in v i t r o  já c a u s a  t a nta 
p o l e m i c a ,  o «lue d i zer da i m p l a n t a ç ã o  do e m b r i ã o  ciue r e s u l t a  dela 
no ú t e r o  de uma m u l h e r ?  Ü c u r i o s o  é que, em Í968, q u a n d o  p e l a  
p r i m e i r a  v e z  levantei a p o s s s i b 1 idade de se obter, em 
l a b o r a t ó r i o ,  um h í b r i d o  de h o m e m  e macaco, n i n g u é m  ligou. Mi n h a s  
p a l a v r a s  f o r a m  d i s p e r s a d a s  p e l o  vento.

M e j a  - Por que s u a s  d e c l a r a ç õ e s  
ag or a p r o v o c  am c 1amor ?

s o b r e  a c r i a ç ã o  do h í b r i d o  s o

C h i a r e l l i  - i^orque só a g o r a  os t e m p o s  e a t e c n o l o g i a  
a m a d u r e c e r a m  p a r a  t a i s  e x p e r i ê n c i a s  no c a m p o  da b i o l o g i a .  T e n h o  
s o f r i d o  c r í t i c a s  v i o l e n t í s s i m a s  a t r a v é s  dos Jornais, de p a rte de 
c i ent i st as 1 i g a d o s  à p e s q u  i sa b i ot e c n ò l ó g i c a .  N e g a m  at é que a 
e x p e r i ê n c i a  de At 1anta, da qual fui t e s t e m u n h a ,  haja sido 
realiz'ada u m  dia. Ora, eu a p e n a s  falei na factibilida.de de 
o b t e n ç ã o  do h í b r i d o  de h o m e m  e c h i m p a n z é .  Os b i ó l o g o s  de alto 
nível, e n t r e t a n t o ,  n ã o  c o m e n t a m  - e t a m b é m  não n e g a m  - a 
p o s s i b i l i d a d e  de a e x p e r i ê n c i a  ser feita. Eles falam, sim, dos 
a s p e c t o s  legais, morais, r e l i g i o s o s ,  mas não da p o s s i b i l i d a d e  da 
exper i ênc i a .

V e j a  Na i-“r a n ç a  e nos E s t a d o s  Unidos, d i f i c u l d a d e s  t é c n i c a s  
i n V e n c. í v e i s t ê m a f a s t a ci o o i;> p e s ci u i s a cí o r- e s d e e i;- e r- i ê n c i a 
s e m e l h a n t e s  à do ser hí b r i d o .  Por que o senhor insiste na idéia?

C h i a r e l l i  - iMa l-rança, Ni cole le Douar i n , a ma i s  a c r e d i t a d a  
p e s q u i s a d o r a  do mundcj) no c a m p o  da genética, caminhas'a em o utra 
d i r e ção. S  u a s e p e r i e n t: i a s , c o m o o u t r a s t a n t a s  ci e s e n v o 1 vida s n o 
listados Unidos, e r a m  diferentes., Não se t o c a v a  nos genes, mas em 
c é l u l a s  de d o i s  a n i m a i s  d i s t i n t o s .  No c a s o  do h íbrido, foram ou 
s e r ã o  m a n e j a d o s  genes. T a m b é m  e x i s t e m  em l a b o r a t ó r i o s  
e x p e r i ê n c i a s  n a s  q u a i s  as c é l u l a s  do h o m e m  são f u n d i d a s  com as 
do  rato. Mas, r e p i t o ,  isso n a d a  tem a ver com os h í b r idos, que 
(iecor r em de c é 1 u 1 as ger m i na i s .

V e j a  - üual s e r i a  a p r i m e i r a  c o n s e q u ê n c i a  da no v a  b i o é t i c a ?

C h i a r e l l i  - A m u d a n ç a  da c a b e ç a  das pessoas. Bem isso, ela não 
f u n c i o n a .  D o u  um  exemplo'- fico m u i t o  a n g u s t i a d o  c o m  as n o t í c i a s  
de i m p o r t a ç ã o  de c r i a n ç a s  e a d u l t o s  da A m é r i c a  L a t i n a  para ser 
d oad or es em t r an s p  1 an t es n a liüur op a . Con s i d er o e s s e  t r á f i c o  algo 
imoral e d e s u m a n o .  As p e s s o a s  que o fazem t a l v e z  não J u l g u e m  
assim. O u t r o  e x e m p l o  de que a é t i c a  po d e  ser i n s t r u m e n t a l i z a d a :  
até a l g u n s  s é c u l o s  atrás, a d m i t í a m o s  a e s c r a v i d ã o  p o r q u e  os 
n e g r o s e a m c o n s i d e r a d o s s e r es t a l v e z  s e m a 1m a . C o m o  se po d e  v e r , 
é fácil a g e n t e  r e c o r r e r  ás n o r m a s  m o r a i s  e de p o i s  
i n s t r u m e n t a l i z á - 1 a s . üo p o n t o  da b i o l o g i a  pura, e s t a m o s  
v a l o r i z a n d o  m u i t o  a l g u n s  r e s u l t a d o s  g e n é t i c o s  que s ã o  de e n o r m e  
i m p o r t â n c i a  p a r a  o f u t u r o  da h u m a n i d a d e ,  co m o  fixar o gene do
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nitiroçjênio n o s  a i í; . St' c o n s e g u i r m o s  isso, o p r o b l e m a  da
fome no m u n d o  e s t a r á  r e s o l v i d o  com a o b t e n ç ã o  de s a f r a s  
a g r í c o l a s  c o l o s s a i s .  Mas, repito, é p r e c i s o  que a no v a  b i o é t i c a  
mu d e  a n t e s  a c a b e ç a  das pessoas, p o r c m e  o u t r a s  c o i s a s  virao» 
F a l a - s e ,  por ex e m p l o ,  na p o s s  i b i 1 i dado? de o b t e n ç ã o  de m i c r o g a t o s  
e de m a c r o g a t o s »  Em c i d a d e s  c o m  p r o b l e m a s  de ratos, o 
d e s e n v o l v i m e n t o  de macrociatos s e r i a  ideal. Que b e l o s  s e r i a m  
e s s e s m a c r o g a t o !

E p r e c i s o  e n c a r a r  a no v a  r e a l i d a d e

V e j a  - N a o  lhe p a r e c e  a t e r r o r i z a n t e  a p o s s i b i l i d a d e  de 
surgimornto dtrsstrs serces, sobr(?tudo p e l o  m a u  uso que p o d e r i a m  ter 
as e x p e r  i ênc i as b i ológ i c a s ?

C h i a r e l l i  - E s s e  p e r i g o  existe, e é por isso que, para mim, as 
t é c n i c a s  b i o l ó g i c a s  d e v e m  ter a n t e s  um c o n t r o l e  da c o n s c i ê n c i a .  
Os p o l í t i c o s  p o d e r i a m  usar e s s a s  e x p e r i ê n c i a s ,  d e s v i a n d o - a s  de 
s u a s  f i n a l i d a d e s  c i e n t í f i c a s  e - aí sim - p r o m o v e n d o  a c r i a ç a o  
de m o n s t r o s .  Mas é p r e c i s o  e n c a r a r  a no v a  r e a l i d a d e  que t e m o s  à 
f r e n te. A c u l t u r a  o c ide n t: a 1 c o n f e r' i u a o 11 o m e ivi u in lugar c e n t r a 1 
no mundo. Se os a n i m a i s  não fo s s e m  c o n s i d e r a d o s  inferiores, a 
rei a ç ã o c o m o s h o m e n s s e ria d i f e r e n t e e ci i f e r e n t e o c á i g o 
ét ico. D fato é que, p a r a  a pc-ísquisa cient ífica, não deve haver 
limites. A p e s a r  de tudo, c o n h e c e m o s  ma i s  v a n t a g e n s  nas 
desccjbertas que t e m o s  até ho j e  rio que d e s v a n t a g e n s .

Veja, 979: «-5-08, í<ò-<ò6-Q7.
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J a r d i m  dt? t'ogo

ü u a n d o  C o l o m b o  cVicgou à ilha dt' B ó h i o  ( a t u a l m e n t e  d i v i d i d a  
e n t r e  o H a i t i  e a R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a ) ,  -I'icou f a s c i n a d o  p e l o  
e s p l e n d o r  d o  e s p e t á c u l o  n a t u r a l .  E^sse i n s t a n t e  m á g i c o  de 
p e r p l e x i d a d e  f i c o u  a s s i m  r e s i s t  ratio p e l o  e s c r i v ã o  de b o r d o :  'Foi 
u m a c o i a d e  s. 1 u. m Ij r a n t e ver o a r v o r e ü o  , o f r e s c o i- da s f o 1 h a <} e n , 
a á g u a  c r i s t a l i n a ,  as a v e s  e a a m e n i d a d e  do cl i m a .  Di z  e l e  
( C o l o m b o )  q u e  lhe d a v a  v o n t a d e  d e n u n c a  m a i s  s a ir  d a l i .  Ia 
f a l a n d o ... q u e  p a r a  d e s c r e v e r  a o s  r e i s  as c o i s a s  qu e v i a m  n ã o  
b a s t a r i a m  mil 1 í n g u a s . . . p o i s  p a r e c i a - l h e  e s t a r  e n c a n t a d o . "  
Q u. a n (i o m a i s t: a r ci e 1 l i e info r »i a r a m q u e o t e r r i t ó r i o p o r e 1 e 
d e s c o b e r t o  n ã o  p o d e r i a  ser o d a s  índ ia s,  s e n d o  ao invés um  n o v o  
c o n t: i n e n t e  d e s c o n li e c id o , u a r e a c ã o  f o i i m e d i a t a : ‘ nt a s e n t ã o e u 
topei  c o m  o J a r d i m  d o  iz^den ’ .

E r a  e s s e  o q u a d r o  que e u  t i n h a  n a  c a b e ç a  q u a n d o  fui no a n o  
p a s s a d o  p a r a  o H ai t i  e d e p o i s  p a r a  i.')om i n i c a n a , p a r t i c i p a r  de um  
c o n g r e s s o  i n t e r n a c i o n a l  de u r b a n i s m o .  0 que eu vi ao d e s e m b a r c a r  
do a v i ã o ,  tal c o m o  C o l o m b o ,  n ã o  v o u  e s q u e c e r  J a m a i s .  íias por 
o u t r a  r a z ã o .  N e s s e s  c i n c o  s é c u l o s ,  a q u e l e  p a r a í s o  desl  ui«brant e 
foi 1 1- a n s f o r m a d o n u ivi e s e r t o c a 1 c i n a < j t3 e f i.t. m e g a n t e . 0 i-l a i t i 
t o I' I'- a v a s o í.i u m a s- o a 1 i-i e i i- a i n F e r n a 1 . A o r e d o  i'’ J á i i ã o h a v i a m a i í;; 
p r a t i c a m e n t e  n e n h u m a  á r v o r e  de pé. C r a t e r a s  im en s a s  de e r o s ã o ,  
t e r r a i " e v o 11: a , ri e d r' a s a f 1 o r a n d o , g r a m a q u. e i m a d a e in o i- r o ih 
c o I " !'■ o í d o s d o in i n a v a m a a i a g e m . A m a i a p a v o r a ri t e n i I í; é i - i a 
p o v o a v a  a q u e l e s  ermos.. 0 p a r a í s o  se t o r n o u  inferno.

E s s a s  e v o c a c o e s  d e s p c r t a r a m  cm m i m  ao ler a r e p o r t a g e m  
e ;h:) e c i a 1 d a | - e v i t: a “ I i t o lü: ’ d a s e m a n a p a s a da, a n u n c; i a n d o ■:! i.i. c 
"a A m a z o n i a  a c a b a  de s o f r e r  a m a i o r  q u e i m a d a  em t o d a  a h i s t ó r i a  
da o c u p a ç ã o  d e  s u a s  m a t a s ' .  É u m a  l e i t u r a  e s t a r r e c e d o r a , N o s s a  
f l o r e s t a ^ t r o p i c a l  p a r e c e  d e s t i n a d a  a o  m e s m o  t r i s t e  fim da do 
Ha i t I, S u  íiue n u m  p r a z o  m u i t o  m a i s  c u r t o ,  a r r a s t a n d o  t o d a s  s u a s  
s e q ü e l a s  s o c i a i s  de d e s a m p a r o  e m i s é r i a  a b s o l u t a ,  i r r e m e d i á v e l .
S e g i.u t d o a !•- e j:) o i-1: a g e m , ...i á e m 19 8 5 o p r o J e t o d e S e n s o r i a m e n t o d e 
Q u e i m a d a s  p o r  S a t é l i t e  “d e t e c t o u  o i n c ê n d i o  de 150 mil l<m2 de 
f l o r e s t a s  n a  A m a z ô n i a ,  o e q u i v a l e n t e  à á r e a  do E s t a d o  d o  A c re '.

0 i m p a c t o  é t r e m e n d o ,  p o r q u e  o B r a s i l  s o z i n h o  c o m p o r t a  um 
t e r ç o  d o  t o t a l  de f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  d e  t o d o  o m u n d o .  T e m o s  sob 
n o s s a r e s p o n s a b i 1 i d a d e u m d o s n o s s o i m a i s- i n e s t i m á v e i s 
p a t r i m ô n i o s  d a  h u m a n i d a d e .  A a l t e r a ç ã o  c l i m á t i c a  que s u a  
d e s t r u i ç ã o  c a u s a r á  ( p e l o s  e f e i t o s  e s t u f a  e e s p e l h o ) ,  irá a r r a s t a r  
c e r c a  d e  u m  b i l h ã o  de e s p é c i e s  a n i m a i s  e v e g e t a i s .  E o m a i o r  

c a t a c l i s m a  d o  p l a n e t a  d e s d e  a e x t i n ç ã o  d o s  d i n o s s a u r o s .
E s t e s  ú l t i m o s  d a d o s  p r o v ê e m  de u m  s u p l e m e n t o  e s p e c i a l  

l a n ç a d o  p e l o  J o r n a l  i n g l ê s  "The O b s e r v e r "  no i ní ci o de 86, em 

c o l a b o r a ç ã o  c o m  a f u n d a ç ã o  ’ E'.ar t h 1 i f e " , d e n o m i n a d o  ' P a r a í s o  
P e r d i d o " ,  s o b r e  a d e p r e d a ç ã o  d a s  f l o r e s t a s  t r o p i c a i s .  A p e s a r  do 
s e u  t o m  c o n s e r v a d o r ,  o J o r n a l  n ã o  h e s i t o u  em c o l o c a r  o p r o b l e m a  
em  termos^ d r a m á t i c o s :  "cem a c r e s  de f l o r e s t a s  t r o p i c a i s  s ã o  
d e s t r u í d o s  a c a d a  m i n u t o ’, "os e f e i t o s  d a  m o r t e  d a s  f l o r e s t a s  
t r o p i c a i s  p o d e m  se r t ã o  g r a v e s  q u a n t o  o s  d e  u m a  g u e r r a  n u c l e a r " .

M a s  o p r i m e i r o  h o m e m  a s e  da r c o n t a  d e s s a  c a l a m i d a d e  e de 
s u a s  t r á g i c a s  c o n s e q ü ê n c i a s  foi um b r a s i l e i r o ,  d o s  m a i s
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•q,ensíveis e gener ovios que Já h o u v e ’. E.uc. lides da Cunha. Ele 
a s s i n a l o u  c o m o  ví. p r ó p r i a  col on izacao toi prerdatória: a s e l v a  erra
o inimigo, r e p l e t a  de Po?ras, d o e n t a s  e índios - c o l o n i z a r  era 
i n c e nd iá -l a.  ’A n o s s a  c u l t u r a  te m um e-Feito +'inal, o de 
b a r b a r i a r a t e r i- a - i1 a 1 i g n a m o 1 a , d e s n u d a m o - l a  r u d e  m e n te, s e m a 
m í n i m a  lei r e p r e s s s i v a  r e f r e a n d o  e s s a s  b r u t a l i d a d e s ...Nã o há 
e >í e m p 1 o m a i n t í i? i c o d e u. in p r o g r e s s o á s r e c u a d a s . V a m o i;; p a r a o 
fu t ur o s a c r i f i c a n d o  o futuro, c o m o  se a n d á s s e m o s  às v é s p e r a s  do 
d i l ú v i o .’ Co n t i n u a s ,  bom E u cl id es , p r e g a n a o  no de se r to . C ad a ve^ 
ma i s d eser  t o » „ ,

Fo lh a de São i^aulo, 1987: A-2
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Arte cênica

Trata-se de uma forma de comunicaçao do espetáculo, com 
imagem. i£ toda a parte visual relacionada com o espetáculo 
teatral. Nasce de um estudo prévio do cenógrafo, que deve ser 
feito, se possível, em comum acordo com o diretor da peça para a 
unidade e a coer(íncia esté:tica çjioiDal, no resultado da 
encenação„

A arte da cenografia nasceu paralelamente ao teatro. Suas 
primeiras manifestações, de caráter cênico, eram religiosas, 
assim como o teatro, e Já mantinham uma certa organização 
plástica - com seus altares (cenários) roupas e outros meios de 
comunicação de que se utilizava o teatro. l:'.mÍDora, no princípio, 
isso tivesse um aspecto didático, que foi sendo deií-cado de lado 
com o tempo, à medida que o texto se desligava da religião.

t-l o j e , a c e n o grafia torno ij. - se u 111 a for m a d e c o m u n i c a ç ã o 
visual tão importante, utilizando os mesmos princípios de toda a 
linguagem publicitária, com liberdade total de criação, que o 
espetáculo quase não existe sem a cenografia. C) caso, por 
exemplo, de Ü Cemitério de Automóveis, dirigido por Victor 
Garcia, a forma visu/al vai além, quase leva o espectador à 
consciência de todo o conteúdo imaginado pelo autor sem quase se 
n o t a r a pal a v a  c o ni o t o r m a e s s e n c i a 1 ..

Aiiás o Victor Barcia é um diretor que atinge o público 
muito mais pela composição plástica, entre atores e os elementos 
visuais de que ele se serve no espetáculo, do que pelo texto,

i;>esta maneira, é que a cenografia se apresenta como uma 
necessidade indispensável ao teatro, î or mais pobre e simples 
que ela seja, pode-se obter uma imaginosa e funcional 
c: o n t r i I3 u. 1 ç a o i m p i” e s c i n d i v e 1 a o r e <;;• u. 11 a d o g 1 o b a 1 .

H á  c a s o s ,  n a t u r a l m e n t e ,  e m  q u e  a  c e n o g r a f i a  n a d a  t e m  a  v e r  

c o m  o  e s p e t á c u l o ,  c o m  o  t e x t o ,  c o m o  e r a  a  t r a d i c i o n a l  c e n o g r a f i a  

d a  ó p e r a  o n d e  s e  u t i l i z a v a  d e  q u a l q u e r  t e l ã o  p i n t a d o  e  q u e  j á  

t i n h a m  e m  r e s e r v a s  n o s  b a s t i d o r e s ,  p a r a  f a z e r  u m a  e s p é c i e  d e  

d e c o r a ç ã o  o  a  c e n a .  M a s ,  t a m i s é m  h á  c a s o s  e m  q u e  a  c e n o g r a f i a ,  

c  o  m o  e  m " A n d  .0 r- r  a  " , e n c e n a  d  a  p e  1 o  T e  a  11- o  0 f  i c  i n  a  d i g o ,  a

p r i m e i r a  e n c e n a ç ã o  -  q u e  e r a  d e  u m a  c o m u n h ã o  t ã o  p e r f e i t a ,  e n t r e  

o  t e x t o  e  o  c e n ó g r a f o ,  r e s u l t a n d o  n u m a  o b r a  t e a t r a l  p e r f e i t a  

u m a  d a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  f e i t a s  n o  B r a s i l »  ü  p ú b l i c o ,  e n t ã o ,  

r a c i o c i n a v a ,  v i b r a v a  c o m  t o d o s  o s  a c o n t e c i m e n t o s  s u c e d i d o s  e m  

c e n a ,  n o s  s e u s  m e n o r e s  d e t a l h e s  b e m  p l a n i f i c a d o s  v i s u a l m e n t e .  E

o importante é que ’Andorra“ não se constituía de uma cenografia 
de grandes ambientes, de elementos plásticos impressionantes 
pelo volume espetaculoso - eram simples colocaçoes de detalhes, 
mínimos instrumentais - tamisém em roupas - que atingiam muito 
diretamente o público. A imagem cênica, em ’Andorra’, ora 
caminhava paralela ora contrária ao texto, provocando certa 
dialética visual, exatamente o resultado pretendido pelo 
diretor, o de deixar o público raciocinar sobre toda a obra.

No teatro atual, verificamos que não existe uma forma ou 
uma técnica especial, definida, que deva ser transformada em 
escola a ser seguida» Nesse sentido, toda a cenografia que se 
fizer de caráter experimental, pode ser válida, desde que atinja 
os ob Jet i vos V i sad os pelo esp et ác u 1 o .
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Diário rio i^araná, 06-09-70: 0-4.

i:;.:íerc i c: i os

0 t:ema ce-:ntraí té:

A- A evolução da cenografia.
B- A liberdade da cenografia atualmente,
C - A a ('■ t e d a c: e n o g r afia.
i:>~ A c en og r a f i a exp er i men t a 1 „
E- A m i ssSo do cen6grafo,
2, 0 autor afirma que:)

A- 0 cenógrafo deve, como todo o artista, criar
1 n d i V i d ua 1 men t e , seg u. indo exc 1 us i vamen t e sua p r óp r i a 
c on c ei:) ção,

i;i •••• A d i n â ni i c a d a s c o r e s;, ci a i 1 u m i n a c a o , ci o íí v o 1 u m e s , e ivi 
função do espetáculo é objeto do planejamento do 
•;;enc')gr at o .

C; - D teatro, n a íí c e u. a n t e i?, c! u e a a i" t e c: ê n i c a „
í;> - A íí- m a n 1 f e s í ; a ç 6 e s t e a t r a i íí , e m íí u. a o i' i g e ni, era m 

1 a i c i z a n t e '■> .<
E-- As técnicas dos meios de comunicação de massa por terem

o i:) J e t i V ü s c o m e !" c i a i s n ã o i n f 1 u e m n a c: e n o g r a f i a 
contemporânea, que é uma forma puramente artística de 
comun i cação

A - 0 t e a t r o , I-. o j e , p o cí e c; o m u n i c: a i'- m a i íí p e 1 a i m a g e m c| u e p e l a 

|:> a 1 avr a ,

13 - Ô u a Ti t o m a i s r e c: u. r íí cj íí f i n a n c e i r o s t a n t o  m e 1 i-i o r o r e s u 11 a d o
da c e n o g r a f i a ,
C- A c e n o g r a f i a  s e m p r e  e s t e v e  em i^armonia com o texto.
D- irixiste um e s t i l o  c a r a c t e r  íst i co na c e n o g r a f i a

c o n t e m p o r â n e a ,  que é e s s e n c i a l m e n t e  e x p e r i m e n t a l .
E” U m a  c e n o g r a f i a  de c a rá t er  e x p e r i m e n t a l  é pura

e x p e r i ê n c i a ,  e s i g n i f i c a  uma f orm a insólita de c o m u n i c a r
o esp et ác u. 1 o vi sua 1 mente.

4, 0 s i g n i f i c a d o  que mais  se a p r o x i m a  de " p r é v i o” (03) é:

A- previsto;
B -■ p r e íí s u p o s t o ;
C- an te ri or ; 

ant ec i p a d o  ;
E - p r ed et er m i n ad o .

5. ‘em c o m u m  a c o r d o’ (04) si gn if ic a:

A- "em s i m p 1es ac or d o ";
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B - ' e ivi IJ <j> u a i a c o r ci o ’ ;
C “ e ivi a c o r (i o v i j. î tj a r " ;
I) - * e m a c: o r ci c.) c o n j u n t o ’ ;
E-- “ein a c o r d o  < j u r> 1 o " .

6. Separe a incorreta: 'coerência' 
" i n c o e r ë n c: i a ’ a i:i s i i» c; o in o :

(05) está para

A- “g loi:)al “ ( ) tîst â para ‘parcial’i
IH - “ V i sua 1 “ ( ) p ar a " aud i t i vo " ;
C- ’1e v a ’ p a r a  ’t r a s ’;

i;>- “e-i^senc i al " p a r a  " a c e s s o r  i o ' ;
il'. - “ i m p r e s c  i nd i vel ' p a r a  ‘ d i sp en sâ ve l

7.Separe o g r u p o  que a p r e s e n t a  o m es mo  c-rlo cor r e s p o n d e n t  e a 
t e K t o - a tor • - o i.) r a t e a trai

A-
B-
C--
í:>-

p l a n o  de au la  p r o f e s s o r  p r o g r a m a  de curso; 
n o t í c i a  - locu to r - manci-iete; 
c o r e o g r a f i a ■••• c o r tí ó g i” a f o - b a 1 ê ;
(:) a r t i t u r a - i n t; é r p i- e t e -• c: o n c e r t o ; 
r ot e i r o •- r ot e i r i st a -• f i 1 me ..

8. Um dos grupos nao apresenta i-iomogene i tíade :

A- a g ê n c i a  - puíil ici dade

íí!- autoiTióvc-:! g a s o l i n a

C- t e a t r o  - i : )astidores -

D- templo - a l t a r  - r e z a

i::: ■••• l:i ò r d a ci ü - i;i a s t i d o r

i=- N . D . A .

- a n ú. n c; í o - c o m u n i c: a ç ã o - c o n t a t o ;
- vela - arranque - freio; 
l;)oca de cena - platéia - camarote; 
■••• r e 1 i g i ã o - r e n a s c i m e n t o ; 

aguli"ia - linha - ponto;

9 „ U ivi d o g r u o n  a o a p r- e s e n t a a m e íí m g r a d a ç a o s e m â n t i c a

A -■ In p i r a ç ã o - e 1 a ta o r a ç ã o - r e e k a m e - p u. i31 i c a c a o i 
iü - idéia - confecção - Isuri lamento - exposição;
C- m o t i v a c a o  - for mal izacao- a u t o c r í t i c a  - exi bi tao ; 
í;>- d e v a n e i o  - s o n h o  - r a c i o c í n i o  - me nsagem;
E - t e m a • ••• d e s e n v o 1 v i m e n t o - r e e 1 a I:) o r a ç ã o  - e )■; e c u ção.

i O .Dê  o par c o r r e s p o n d e n t e  a:
"or a p ar a 1e 1a .or a c on t r ár i a ’ (48)

A- “ora igual.»,.ora díspar ';
B - “ or a h ar inôn ica... or a op ost a ‘ ;
C- “ora s e m e l h a n t e » » =ora diferente'
15- ' or a par ec ida... or a d i f er ente" ;
E- " or a c on for me . „ » or a d i s for me “ .
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Ü c e n á r i o ci o s J 0 9 0 s

A f a s c i n a n t e  m i s t u r a  de H i s t ó r i a  e p o d e r i o  e c o n ô m i c o  ciue 
i^epúi3iica d a C o r é i a  ap re se nt a,  com  as O l i m p í a d a s ,  em se tem br o.

a

0 p a í s  que vai alDrigar, e st e ano, o maior e s p e t á c u i o  de 
c o n f r a t e r n i z a ç ã o  do plane ta,  os J o g o s  O lí m p i c o s ,  e que exitne o 
d o c e  a p e l i d o  de T e r r a  da Q u i e t u d e  da Maniiã, foi d u r a n t e  s é c u l o s  
uivi s a n g r e n t o  c a m p o  de batallia. A n t e s  do? a p e n í n s u l a  c o r e a n a  
pa s sa r a c h a m a r - s e  C o r é i a  •- d u r a n t e  o r e i n o  Koryo, no s é c u l o  XI 
, Já d i s p u t a v a m  seu territc')rio chi ne s es , Ja po ne ses , m o n g ó i s  e 

ivi a n c ÍT u „ T a ni b é m n ã o foi p a c í f i c: a a h i s t ó r i a i'- e cent e ci o s 
co r e a n o s ,  d o m i n a d o s  p e l o  Japão, de i9í0 a 1945, e d e s m e m b r a d o s  
em d o i s  p aí ses , d e p o i s  da IX G u e r r a  ?iundial. Ü c o n f l i t o  e n tr e a 
l^epública da Coréia, de o r i e n t a ç ã o  c a p i t a l i s t a ,  e a Ccjréia do 
Norte, c o m u n i s t a ,  de 1950 a 1953, a r r a s o u  a e c o n o m i a  da 
p e ní n s u l a ,  d e v a s t o u  c i d a d e s  e g r a v o u  d r a m á t i c a s  l e m b r a n ç a s  na 
m e m ó r i a  de seu  povo. Îío momento, contud o,  o que se s a b o r e i a  por 
lá é um estroncioso sucess o.

li., r i l h a r e s  de p e s s o a s  que desemharcai-ão em Seul para  os 
J o g o s  O l í m p i c o s  em s e t e m b r o  e n t r e  el a s 23 mil a t l e t a s  e c er ca  
de 11 mil J o r n a l i s t a s ,  s e g u n d o  os o r g a n i z a d o r e s  - v e r ã o  um pa ís  
d e- 1 u z i (Î i o 1:11" o g r e s. s o e f r e n é t i c: a a t i v i ci a d e .
1': v e r d a d e  que para sed i ar a 24"^ e d i c ã o  das Ülímpiacias a 
i^epública aa Coréia, s e g u n d o  país do O r i e n t e  a p a t r o c i n á - l a s ,  
d e p o i s  do Japão, em 1964, e m p e n h o u - s e  em b ril ha r. Ba st o u a 
r e s p e i t á v e l  ci fra  de três b i l h õ e s  de d ó l a r e s  e c o n s t r u i u  uma 
p o d e r o s a  ! n f r a - e s t r u t u r a  e s p o r t i v a  e iioteieira.. Mas nao se 
fa l av a a i n a a  em O l í m p i a d a s  de Seul q ua n d o  a R e p ú b l i c a  da C o r é i a  
d e s p o n t o u  c o m o  um notá vel  f e n ô m e n o  ec o n ô m i c o .  iíJn menos oe 30

cola - apesar da 
-se um a p o t ê n c i a

anos, d e i x o u  de ser um paí s e s s e n c i a l m e n t e  agr 
r e d u z i d a  p o r ç ã o  de t e r r a s  a r á v e i s  - parav tornav 
industrial e c o m e r c i a l .  Sua p a u t a  de e x p o r t a c o e s  inclui, en tre  
o u t r o s  itens, aco, navios, a u t o m ó ve is , p r o d u t o s  e le tr ô n i c o s ,  
t ê  t eis e ca 1 c a ci o s . ii e s m o d e s t i n a n d o c e r ca de 4 0  %  d e s eu p  r o d u t o 
i n t er n o íj r u t o ao p ag amen t o d os ser v i c os d e u m a d í v i d a e x t e r n a d e 
42 b i l h õ e s  de dólarc-ís, co ns eg uiu , em £5 anos, ele va r de 80 para  
2 n 5 0 0  dcVlares a r e n d a  per c a p i t a  e e s t a b i l i z o u  a inflação no 
c o n f o r t á v e l  p a ta m ar  de 4 por c e n t o  ao ano.

Cr i sãn t em os  e t a i1 1 eur s

Seul é uma c i d a d e  s u r p r e e n d e n t e m e n t e  moderna, com a l t o s  
e d i f í c i o s ,  de f a c h a d a s  b r i l h an te s,  lar ga s vi a s expr es sas , 
a u t o m ó v e i s  c i n t i l a n t e s  e ru as  i m p e c a v e l m e n t e  limpas e 
a r b o r i z a d a s . 0 1 j. t r a c o n s t a t a c ã o a g i- a d á v e 1 é v e r' o c i.t i d a d o d a 
p o p u l a ç ã o  c o m  sua cidad e.  Além  das  p r a t e l e i r a s  de c r i s â n t e m o s ,  
Cl u e e n f e i t a m a s c a 1 ç a d a s , e c! a s á r v o r e í;; be m 1 1'- a t a d a s , e íi; s e 
c u i d a d o  c h e g a  à m i n ú c i a  e se n o t a  t a m b é m  na p r e s e n ç a  infalível 
d e 1 i X e i r a s e m c a d a e s q u i n a , d e v i ci a m e n t e equi |:> a d a s c o in 
c o m p a r t i m e n t o s  pa r a ci nz ei r os .

Não  é nos  f i g u r i n o s  que os ccjreanos us a m nas ruas  que se 
p e r c e b e  a fo rte  i d e nt id ad e c u l t u ra l do país. No c e n t r o  de Seul,
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a s m u I h (? 1̂ G s , e in i:> a s so apr e s s a (i o , d e s f i l a  in e 1 e g a n t: e s t: a i 1 1 e u r s d e 
c o r e s  s ó b r i a s  e t e c i d o s  finos. Üs tiomens cie negck;ios t r a j a m  
im p e c á v e i s  t e r n o - e - y r a v a t a , e a J u v e n t u d e  - co m o toda  J u v e n t u d e
- c i r c u l a  de Jeans, t ê n i s  e cam is e ta . Üs t r a j e s  t í p i c o s  ficam 
r e s e r V  a do s  p  a r a o c. a s i ci e s e 1 u g a r e s esp e ci ai s,  e m b o r a  u m  ou o u t r o  
se d e i x e  a d m i r a r  aqui e ali, às ve;?:es em comb in ac ao com os b e l o s  
t ê ni s de e t i q u e t a  co r ea na .

No c e n á r i o  m e t r o p o l i t a n o  de Seul - com ií m i J h ó e s  de 
liabitantes, é uma das c i n c o  m a i o r e s  c i d a d e s  do m u nd o e a b r i g a  um 
qu a rt o da p o p u l a c a o  do pa ís  - os t r a c o s  o r i e n t a i s  a p a r e c e m  
d i l u í d o s .  M o s t r a m - s e  em vc-;lhos m ur os  histc)ricos, em s ó l i d o s  
P a V  i lin o G s e p a 1 á c i o s t r' a n s f o r m a d o s e m m u s e. us, e a i n d a  n a s c a s a s 
dos b a i r r o s  m a i s  t r a d i c i o n a i s ,  que a i n d a  o s t e n t a m  os belcjs 
t e 11-1 a ci o s r e c: u r vos. A i d e n t i d a d e c o r e a n a r e p o u s a e m c a m a d a m a i 
p r o f u n d a s d a v i d a d o p  a í s .

i’’! ant ad a em se us  tr ê s mil an o s de a t r i b u l a d a  h is tó ri a , 
e n t r e  a C h i n a  e o ^Japão, duas c i v i l i z a ç õ e s  m i l e n a r e s  e 
r e c o n h e c i d a m e n t e  v ig o r o s a s ,  a C o r é i a  te ve  far tas  o c a s i ó e s  de 
te st ar  a solide:;: de sua  p r ó p r i a  cu lt ura . G r a c a s  a um a l f a b e t o  
f o n é t i c o  inv en t ad o no s é c u l o  XV, o bangul , a C o r é i a  d i s p e n s o u  a 
e s c I- i t a id e o g r a in á t i c: a , cj u ̂  t o r na cl i f i c í 1 i m o o a r e n d i a d o d o s 
idiomas c h i n ê s  e Japonês, e a l c a n ç o u  um dos índices de 
a 1 f a I:) e t i z a ç ã o  m a i i:; e 1 e v a ci o í:; ci o m u. n d o . N o s é c u 1 o X111 , 2 0 D a n o í; 
a n t e s  de Gu t e n b e r g ,  Já t i n h a m  sido i nv ent ado s na C o r é i a  os t i p os  
m ó v e i s  de metal para  i mp re ss ão  de livros. E., 300 anos a n t e s  do 
f ra nc ês  ijicierot, a C o r é i a  já c o n t a v a  com uma e n c i c l o p é d i a  de 120 
v o l u m e s  - um e x e m p l a r  d e s s a  e d i ç ã o  e n c o n t r a - s e  h o j e  na 
b i b l i o t e c a  do C o n g r e s s o  Ame ri ca no ,  em ÍAÍash i n g t o n «

T r a d i ç ã o  e hierarciuia

0 b u d i s m o  é a r e l i g i ã o  gue tem mais s e g u i d o r e s  na Coréia, 
mas a t r a d i ç ã o  do c o n f u c i o n i s m o  ai noa m o s t r a  n í t i d a s  m a r c a s  na 
s o c i e d a d e  cor ea na - I m p l a n t a d o  d u r a n t e  o r e i n o  Cho son  
{1392-:19:10 ) , o con f uc i on i smo infundiu o r e s p e i t o  a uma s é r i e  de 
r í g i d a s  h i e r a r q u i a s  s o c i a i s  e f am il ia re s.  A d e s p e i t o  da r á p i d a  
m o d e r n i z a ç ã o  do país, a f a m í l i a  é o c e n t r o  da vi da  c o t i d i a n a  e 
uma  e s p é c i e  de c o n d i ç ã o  pa r a a r e s p e i t a b i 1 i d a d e , sem a gual se 
e n f r e n t a m  i n e v i t á v e i s  d o s e s  de d e s c o n f i a n ç a .  A mu lh er  c o r e a n a  
de ve  c e g a  o b e d i ê n c i a  ao pai c-r ao marido, e scí ao c o m p l e t a r  60 
an o s a d q u i r e  c e r t o s  d i r e i t o s  c o m o  o de fumar e beber em públi co.  
A i m p o r t â n c i a  c r e s c e n t e  da m ã o - d e - o b r a  f e m i n i n a  no c o n t i n g e n t e  
de t r a b a l h o  do pa í s  te m t r a z i d o  o b r i g a t ó r i a s  t r a n s f o r m a ç o e s  
n e s s e  p a n o r a m a »  Vem  do c o n f u c i o n i s m o , também, a n o tá ve l ê n f a s e  
que se dá, na Coréia, à ed uc a ç ã o .

T o d o s  e s t u d a m .  i::! se um a f a mí l ia  nã o for s u f i c i e n t e m e n t e  
p r ó s p e r a  pa ra  s u s t e n t a r  t o d o s  os fi l ho s  at é a c o n c l u s ã o  de um 
c u r s o  s u p e r i o r ,  unein~se t o d o s  os e s f o r ç o s  para que pe lo  m en os  um 
d e l e s  p o s s a  levar se u s e s t u d o s  ad ia nt e.

E n t r e  as e x p e r i ê n c i a s  c u r i o s a s  que a Co ré i a  r e s e r v a  aos 
v i s i t a n t e s  o c i d e n t a i s  e s t á  a r e d e s c o b e r t a  de a l g u m a s  imagens e 
háb i t os ext re ma m en t e fam i1 I a r e s  ao repert ór i o oc i dent a l . Um 
e x e m p l o  d i s s o  e s t á  na prcjpria b a n d e i r a  do país. T r a t a - s e  do
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super “(i i vulsa>lo s í m b o l o  do yin -y ang , que s i n t e t i z a  o d u a l i s m o  no 
quai se b a s e i a  o u ni v e r s o ,  s e g u n d o  c e r t a s  correntt's -Filosóficas. 
A forma c i r c u l a r  do yin -y ang , co m su a s p a r t e s  c o m p l e m e n t a r e s  em 
v e r m e l h o  e azul, na o é o únir.o s í m b o l o  da b a n d e i r a  c o r e a n a  
e |:> o r t a d o par a o (3 c i d e n t e . E in c a d a um de s e u *■> <i u a i: r o 
c a n t o s , v ê - s e  um t r i g r a m a  do I c hin g -
0 livro d a s m u ta co es , um dos t e x t o s  b á s i c o s  da f i l o s o f i a  
c hi nes a,  c o m p i l a d o  por Co nf úc io , que g a n h o u  a m p l a  d i v u l g a c a o  no 
O ci de n t e ,  na  diécada de 70. üs t r i g r a m a s  s i m b o l i z a m  as qua tro  
e st at o e s ,  os p o n t o s  ca rde ais , o céu, o homem, o fogo e a água„

A i^epública da C o r é i a  é o maior e x p o r t a d o r  mun dia l de 
g i n se ng „ E t a m b é m  o maior c on s u m i d o r ,  c om o n i q  é d if íci l 
p e r c e b e r . C o n s o m e  e s s a  ra iz  de a p r e g o a d o s  e f e i t o s  e n e r g i z a n t e s  e 
r e v i t a l i z a d o r e s  sob a forma de chás, co mp ri m i d o s ,  x a r o p e s  e em 
a 1 g u m a s d as r e c e i t a s m a i s r e q u i n t a d a s d a cul \ n á i- i a 1 o c a 1 ,

O u t r o  h á b i t o  c o r e a n o  que se p o p u l a r i z o u  no O ci de n t e ,  nos 
ú l t i m o s  25 anos, é o tae i<en dô, uma art e mar cia l de d e f e s a  
c r i a d a  há  d o i s  mil anos. E m b o r a  nã o t e nh a s i d o  a l ç a d a  a 
c a t e g o r i a  d e e s p o r t e  olí mp ico , os c o r e a n o s  p r o m e t e m  g r a n d e s  
e X i i:> i ç f.) e s d e t a e i< e n d ô d u r a n t e a s ü 1 i m p í a d a s  „

ivi í 98 4 , n a s (31 i m |;> í a d a s d e I.. o í; A n g e 1 e ii;-, a R e p li b 1 i c a d a 
C o r é i a  c l a s s i f i c o u - s e  em d é c i m o  lugar, com sei s m e d a l h a s  de 
ouro, s e i s  de p r a t a  e sete de bro n ze » iiiíste ano, se não  houver 
s u r p r e s a s ,  s a b e - s e  que a g r a n d e  a t r a ç ã o  dos j og os  s e r á  m e s m o  o 
en f r en t ame n t o e n t r e  o Eístados U n i d o s  e a U n iã o S o v i é t i c a ,  que a 
Í2 'anos n ã o  c o m p e t e m  em O l i m p í a d a s .  Mas, para  além das  med al has , 
a C o r é i a  vai o s t e nt ar  o p r ê m i o  r ec on f or t ant e cie m o s t r a r  ao m u nd o  
os r e s u l t a d o s  de um intenso e b e m - s u c e d i a o  e s f o r ç o  de 
cresc i ment o „

As c h a n c e s  do i3rasil

Us 2 0 0  a t l e t a s  (número a i n d a  não ofi ci al ) que o Brasil vai 
levar aos  J o g o s  O l i m p í c o s  de Seul, e n tr e os dias i7 de s e t e m b r o  
e 2 de o u t u b r o ,  t e rã o uma r e s p o n s a b i 1 idade maior do que as 
d e l e g a ç õ e s  que r e p r e s e n t a r a m  n os so  e s p o r t e  nas O l i m p í a d a s  de 
Moscou, em  1980, e Los  Angele s,  em 1984» Agora, c o m  a p r e s e n ç a  
dos  a t l e t a s  m a i s  e x p r e s s i v o s  em t o d a s  as m o d a l i d a d e s ,  o nível 
t é c n i c o  da c o m p e t i ç ã o  se rá  bem ma is  al to  do que os j o g o s  
an t er i or e s , p r o f i.in d amen t e a f e t a d os p e 1 o í:> o i c o t e ,

0 C o m i t ê  O l í m p i c o  B r a s i l e i r o  (COB) a g u a r d a  o mês  de ma io  
p a r a  d e f i n i r  os a t l e t a s  que sorguirão pa r a a C o r é i a  do Sul.
u. a t r o e s p o i" t e s c o 1 e t i v o a i n d a |;> a s s a r ã o p o r t o r n e i o s 

p r é - o l í m p i c o s : o vôlei f e m i n i n o  (maio, Itália); o b a s q u e t e  
f e m i n i n o (m a i o , Ma lás i a) ; o b a s cs u e t e m a s c u 1 i n o ( m a i o , Ll r u g u a i ) e
o p ó l o - a q u á t i c o  (maio. A u s t r á l i a ) .  E n t r e  os co le ti vo s,  o futebol 
(c a m P e ã o d o t o r n e i o p r é -■ o 1 í m p i c o d a B o 1 í v i a ) e o v ô 1 e i m a s c u 1 i n o 
(ca m pe ão  s u l - a m e r i c a n o )  já e s t ã o  c l a s s i f i c a d o s .

A rig or,  o Brasil tem  b o a s  c h a n c e s  em  t o d os  e s s e s  t o r n e i o s  
de c l a s s i f i c a ç ã o  que d i s p u t a r á  em maio. As duas  v a g a s  do vôlei 
f e m i n i n o  p e r m i t e m  ao t é c n i c o  J o rg e de B ar r o s  p en s a r  na 
c l a s s i f i c a ç ã o .  P r o v a v e l m e n t e  os doi s a d v e r s á r i o s  m a i s  difíct?is 
s e r ã o  a I t á l i a  e a Ui?SS. Mas o ti me  de Me r a Mossa, An a Lúcia,
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Ana Rieh a g  o u t r a s  Já obtc^ve v i t ó r i a s  sobre; a m b a s  as se ler çoes, 
t e n d o  in cl u s i v e  v e n c i d o  a U n i a o  S o v i é t i c a  no ú l t i m o  c a m p e o n a t o  
mund i al .

0 b a s q u e t e  m a s c u l i n o  te m a c l a s s i f i c a ç ã o  p r a t i c a m e n t e  
certa, d e s d e  que Os car e Ma ree i c o n t i n u e m  a p r e s e n t a n d o  o m e s m o  e 
e x c e l e n t e  nível t é c n i c o  que d e m o n s t r a r a m  nos J o g os  
P a n - a m e r i c a n o s d e I n d i a n á p o 1 \ s. D as íí e is se 1 e c o e í i ci u. e i r ã o a o 
U rug uai , as trés  p r i m e i r a s  irão para  Seul. Já a e s c o l h a  do 
fem inino, n a  i'lalasia, s e r á  m a i s  dura, co m  seis v a g a s  p a r a  16 
e q u i p e s .  M a s  o t r a b a l h o  que a t é c n i c a  M a r i a  H e l e n a  vem 
r e a 1 i z a n (i o a o 1 a (i o d a s s e m p r e  s u r p r e e n d e n t e s P a u 1 a e H o r t ê n c; i a 
d e i x a  t a m b é m  a b e r t a  a p o s s i b i l i d a d e  de c l a s s i f i c a ç ã o .

S i t u a ç ã o  s e m e l h a n t e  é a do pólo--aquát i co que, e m b o r a  vá 
e n f r e n t a r u m a c o m p e t i c ã o c o n c o r r i d a na Aus t r á 1 i a , v i a J a r á c o ivi 
a 1 g 1.1 ivi a c h a n c e í; d e o b t e r um a d a s ein c o v a g a s em f u n c ã o d o s 
últ i mos result ado s i nt er nac i ona  i s .

0 v o l e i b o l  m a s c u l i n o  Já t r e i n a  p ar a as O l i m p í a d a s  e até 
ch e ga r a Seul Jo g a r á  c e r c a  de 40 p a r t i d a s  i n t e r n a c i o n a i s  de 
P r e p a r a c: ã o , s e g u n d o o í. p 1 a nos do t é c n i c o c o r e a n o Y o u n g W a n - S o h n 
que c o n t i n u a a p o s t a n d o n a e p e r i é n c: i a ci e B e r n a r ci e na v i t a 1 i cl a d e 
de Renan.

0 f u. t G b o 1 é u 111 a i n c ó g n i t a . 0 B r a í; i 1 n u n c a o b t e v e u m g r- a n d e 
r e s u l t a d o  n a s O l i m p í a d a s  e, por enquant o, a CBF nã o informou ao 
CÜB quem s e r á  o t é c n i c o  e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  os J o g a d o r e s .  Um 
nome  p a r e c e  gara nti do : o me i a Pita, do São Paulo.

A t é  o final de maio, o COB t a m b é m  eí;tará a n a l i s a n d o  os 
í nd i c e s  t é r n  i co s m í n i m o s  e x i g  i d o s  p a r a  a nat a c ã o  e o a t 1 et i s m o , 
A l g u n s ,  en t î -et an t o , Já c o n s e g u i r a m  os ínciices e e s t ã o  co m  a 
p a r t i c i p a ç ã o  a s s e g u r a a a :  R o g é r i o  R o m e r o ,  R i c a r d o  P r a d o  e 
C r i s t i a n o  riichelena, n a  n a t a ç ã o ;  J o a q u i m  Cruz, R o b s o n  C a e t a n o ,  
J o s é  I..UÍS Ba r bo s a,  A d a u t o  D o m i n g u e z  e Ivo R o d r i g u e s ,  no 
at 1 et i s m o  .. I

O u t r o s  a t l e t a s  garant idos para  Seul sao o c i c l i s t a  M a r c o s  
h a z z a r o n  , os remai.íores R i c a r d o  e R o n a l d o  de (I:arvalho, o lutador 
R o b e r t o  L e i t ã o  F ilh o e os J u d o c a s  F r e d e r i c o  Flexa, A u r é l i o  
M i g u e 1 , i n a 1 d o C a g g ia n o , i... u í s 0 n m u r a , N é 1 s o n 0 n m u r a e 8 é r g i o 
P es so a.

Ô u a n t o  às c h a n c e s  nas Ol i m p í a d a s ,  J o a q u i m  Cr uz  (íSOO m) e 
Z e q 1.1. i n In a B a r b o s a  (800in) a p a r e c e ni c o m o f a v o r i t o •;"> p a r a u m a 
me d al ha . 0 iatismo b r a s i l e i r o  tem boas p o s s i b i l i d a d e s .  0 Judô, 
nã o s e r á  s u r p r e s a  se c o n s e g u i r  uma medalha, ap es ar  dos 
s o v i é t i c o s ,  c o r e a n o s  e J a p o n e s e s .  £ os e s p o r t e s  c o l e t i v o s  
e n f r e n t a r ã o  gr a n d e s  e q u i p e s  o c i d e n t a i s  e orierntais co m c h a n c e s  
m ai s li mi ta da s.  I:'. o ca so  do volc-;ibol, por exempl o, que-; 
a t r a v e s s a  um a  fase de t r a n s i ç ã o .  Já o ba squete, p e l o  que fez nos
V J g o s P a n - a m e r i c a n o s , m e r e c e u. m a o is s e r v a c ã o m e lii o r .

ícaro, 5 ( 4 5 ) : 6 e - 7 8 ,  1.988.
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U lïi (■; é  ;r. a n n k  a i n o a p o i.i, r  o c: o n 11 e  t: i d o

A o y 3. ). A c a d e ivi d e i... o i i d r <•? l'e ü. n e p t-: î a p i- i m e i r a v e z 7 6 
fc r a I:) a i 'n ü d c? J u. v <? n 1 1 j. d e ci a q i.u-? 1 e q u ce é co n î; i d e !'■ a d c:.' o p ai d a a r' t e 
lïi o d (•? r n a ; c? ivi N o v a Y cj i - k , o fi c:i M a ni o s t r a d c-:- s »:■ n l i o d o s " Ci a d e r n o s ci a 
Ba s i 'ié i a “

N a o  (ira s e m p r e  que Paul C é z a n n e  ( Í 8 3 9 - 1 9 G 6 )  p a s s a v a  n o  C a t é  
G u e r b o i s ,  ondcî os jovtïns scî re uni a m  p a ra,  c?ntrc? i i bac; dcîs , 
d i s c u t i r  o movinientcj que ina i s tarde-? sc?r i a czhamadcj de 
i m p r e s s i o n i s m o ,  üm dia, i s s o  Crim 1867, lá e s t a v a m  e n t r e  o u t r o s  
Manc?t , McDnet , R.c?ncjir c Dc?gas quandc:i e l e  a.parec:c?u... i".sc;ondia a 
c;arec;a precc)c;e sob um c;hapéu de l'eltro s u r r a d o ,  e u m  c:;asac;c) 
encDrme, desccjlor i dcj p e l a  c:;iiuva, line ciobria o corpo magrcj,. A ine i a 
azul br i l h a v a  e n t r e  a caïçia curt a e a b o t a .  N i n g u é m  e s t r a n h o u ,  
i-ira a s s i m  que c:costumava circ:ular pcnr P a r i s „  C é z a n n e  tic;ou n u m  
c: a n t o , o 1 h a n ci o d e s c; o n F i a ci o i:> a r a o 91- u p o , a n t ce s d c-? ci c? c: i d i 1- s e 
a p r o K i m a r  ri a m e s a  e c u m p r i m e n t a r  t o d o s  - mentis M a n e t ,  o g u r u  dos  
i m p r e s s  i cDn i st as , a quern expliccju que na o  l a v a v a  as m a o s  h a v i a  
u m a  s e m a n a „ M a s  a b r i n c a d e i r a  n a o  er a  o p r e n ú n c i o  de u m a  
c o n V e | - s a <’ e s t: o n t r a Í c;i a c; o m 1;; e u 1;; p a r e . t; o m o e m i:î r' e , C; é z a n n e 1 o 9 o 
se  i'echcju, a p a r e n t e m e n t e  al!ieic;v à c o n v e r s a .  At é ciue a l g u é m  -■ e 
ai n a o  se c o n h e c e m  os d e t a l h e s  da h i s t ó r i a  c o n t a d a  por s eu  
b i ógi-a-Po, ..John i?ewald - a t é  í:iue al;:3u é m  0 i s se a l g o  cc;)m (;;i que n a o  
concoraava.. iirie se levantcju num prcjtesto ostensivo, mas nao 
disse nada. Saiu do café pi saneio duro para nao voltar - a naci 
í:;er v á i'' i os í:í i at;í e p o i 1;;.

C é z a n n e  er a  m a l d i t o  e n t r e  os m a l d i t o s .  H a s  n ã o  a p e n a s  na 
lii e s a d o bar í::; n <:i u a n i: o o 3 !'■ e n e a ci o s j ih 1:5 !'■ e s -li i o n i s t; a s i;) u s c a v a  m a 
lii;?, Cézaniic q u e r i a  m o s t r a r  a e s t r u t u r a  do o b j e t o  r e t r a t a d o .  Foi 
a s s s  i m que, m u i t o s  a n o s  d e p o i s  do c o r r i q u e i r o  ep i sóci i o do Ca-1'é 
G u e r b o i s ,  (jé;?anne l a n ç o u  a p e d r a  -i-unílament al da a r t e  mofl(ierna, 
in-Fluindo oi r e t a m e n t e  scjbre c:i eu!;) is mo e a.p on tan a o o caniinl.o p a r a
o e x p r e s s  I on 1s m o  e o t a u v i s m o .

At é  a s e m a n a  p a s s a d a ,  no e n t a n t o ,  a q u e l e  C é z a n n e ,  o a r t i s t a  
q u a n d o  j o v e m ,  n ã o  e r a  c o n h e c i d o ,  a n a o  ser de t o r m a  f r a g m e n t a d a .
0 conjunto dcj trabalho de. Cézanne dos 20 aos 30 anos fcj i 
mostrado ao público pela primeira vez na sexta •teira, na Royal 
Academy c:>f Arts, em Lcjndres, onde ficará até 21 de agosto, antes 
dc? ir a Paris e, ncD ccr^meço do próximc' ano (quando sc? comemora o 
s e s qui c; e n t e n á r i o d e s e u ri a <;;• c; i m e n t o '? , a w a s í-, i n g t o n .

A m o s t r a ,  que? c o b r e  C5 pc?rí'odo ae 1 8 5 9  a 1872, n ã o  é 
se? let iva. Nc?nhuma esbra ri i spc:>n i" vel f i c o u  de fora. S ã o  61 p i n t u r a s  
e 15 d e? s e? n h o s q u. e cr. o n s t i t u e? m e: e r e: a d a m c? t a d c? d a. i;) r o d u. c ã o ci u. e n ã o 
foi q u e i m a d a  pe?r C é z a n n e  ou p e r d i d a .  0 r e s u l t a d o  é u m a  e x p o s i ç ã o  
que, e m b o r a  i r r e g u l a r  em t e r m o s  de q u a l i d a d e ,  m o s t r a  por i n t e i r o  
c;) i? !'■ o c e íi s o d e f o r m a ç; ã o d a ci u e 1 e q u e é c o n s i d e r a d c;.' u. m d o s  p i n t o  r e s 
m a i s  i mpcDr t ant c?s dcjs ú l t i m o s  100 anos.

C é z a n n e  f i c o u  c o n h e c i d o  p e l a  abstracção g e o m é t r i c a  de  s u a s  
n a t u r e z a s  me^rtas, que desembcscar i am ncD cubismcj, e p e l a  luz
1 r i t! e c e n te ria s c; o m p o s i c o e s b c ó 1 i c a s de s u. a P r o v e n c;; a n a tal . tí a s 
e s s e  é um m u n d o  c r i a d o  a pa rti r dc 1872. At é eentão, C é z a n n e  
e ;< p e r i m e n t a v a v á i" i o s est i 1 o <;>, e r r a v a e a c e r t a  v a , c; o i a v a e
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r G i n ven t a va , f az i a t ij.d o a c|i,).g t i n h a d i r g i t o i.nm i r r i qu. i et: o 
a r t i s t a  na turijulenta i^aris dos ano s s e s s e n t a .

Temperaiïien t o

A p a ’l avra-citave d e s s e  p e r í o d o  ê t e m p e r a m e n t o .  Na de-Finiçao 
de Zola, se u a m i g o  de in-Fanc:ia e c r ia do r do n a t u r a l i s m o  na 
1 i t e r a t u r a , a ar t e é um c a n t o  da n a t u r e z a  v i s t o  a t r a v é s  do 
t e m p e r a m e n t o  do artist a, um c o n c e i t o  que C é z a n n e  e n d o s s a v a .  Nao 
é por o u t r o  m o t i v o  que sua i c o n o gr af ia  do p e r í o d o  é r e p l e t a  de 
soiïii:) r as , d e v i o 1 én c i a , d e med os . A t éc n i c a d e p i n t ur a é 
d e s e n v o 1 v i d a p a r a d a r v a z a o a o t e m p e i- a m e n t o ,

C é z a n n e  tini-.a um t e m p e r a m e n t o  -Forte que a m a c i e z  do pincel 
impedia de pas sar  t o t a l m e n t e  à tela. Assim, em 1B66, ele -Foi o 
p r i m e i r o  a usar a p e n a s  a es pát ul a,  a p l i c a n d o  a t i n t a  em e s p e s s a s  
cam a da s,  t é c n i c a  ma i s t ard e i n c o r p or ad a a v á r i a s  e s c o l a s  tíe 
p i n t u r a »  C é z a n n e  p i n t o u  uma s é r i e  de r e t r a t o s  de seu tio 
D o m i n i q u e  Au ber t em que a r a d i c a l i z a c a o  d e s s e  p r o c e s s o  pode ser 
acompanhada.. C é z a n n e  p i n t a v a  rápido, um q ua d r o  por dia, mas 
d e s t r u i u  g r a n d e  p a r t e  d e s s a  p r o d u ç ã o  intensa. Um d o s  q ua dr os  que 
s o D r o u  é o 'i^etrato de I-oii i s -Au gus t e C é z a n n e  (pai do artista), 
lendo “ i--'E: vertement ” , c o n s i d e r a d o  a invenção do i mpr ess i on i smo
i nt i m i-iit a „ ü “ i...‘Evé n e m e n t  " er a o jornal p a r i s i e n s e  lioeral,, 
Í..OU i íi-HUQUíit (t-, h om em  ri co  e pai repi'er;i:>or , a s s i n a v a  o 
con-servado!' " S i è c l e“. Mas -Foi no ' L. ' Eí veri emen t ' que Zo l a pubi icou 
a -Famosa sér ie de a r t i g o s  em que a t a c o u  o júri no s a l a o  o-i-icial
o e p i r 11 u r a r» o i - r e j e i •<: a r o -s i iïi p v e s i o l i i -;í t a „

A Fase da e s p á t u l a  t al v e z  t e nh a  sido  mais  i m p o rt an te  para a 
pin-í:ura o-i;-?: er i or' do qi.i.e pa r a o rtr-óprio Cézanne, ^lue a u t i l i z o u  
a p e n a o i- se; -;í m e -s e -vi-, e n t: e a g o -s to ri e i 88 6 e j a rs e i r o no a 5'i o 
s e s u í n t P r  Em í.887 ele r e c u p e r a  o pi.ncel e p r o c u r a  o r it mo
o -F e i- e c i cí o íj e i o m o v i m e í'í t: o s o ri d u 1 a r e s d a m a o . 0 ci u a ci i;' o ■:! u e m a i í; 
i-eal ! za es s e ineal é "0 iMegr o 8c: i is i on “ , ao acer vo cio iluseu cie 
A r t e  (5e 8á o i^auilo, e íiue dever á ch e ga r pai"a a e;;!:>os ! çáo c:e
i...oc!dres ein maio  <est:á i'ia Itál ia). i^sra o cr' it ic:o í...awi''enc:e 
Gow ing , que faz a a p r e s e n t a ç á o  no c a t á l o g o  da mostra, esse 
qu a d r o  s u g e r e  que Van .Gogh Já e x i s t i a  s e c r e t a m e n t e .

t. d if íci l est abe 1 ecerr uma c r o n o l o g i a  e x a t a  para os 
t r a b a l h o s  de Céz an ne . M u i t a s  o b r a s  nao  sao  d a t a d a s  e os e st il os  
n e m  s e m p r e  se s u c e d e m  n u m a  e v o l u ç ã o  lc)gica. As sotarepos i çoes são 
tão c o m u n s  qu ant o os avanç os , Duas  das ma i s f a m o s a s  o b r a s - p r i m a s  
da e x p o s i ç ã o  à "Uma J o v em  ao Piano, a A b e r t u r a  de T a n n h a u s e r ' ,  e
“R e t r a t o  do Pi nto r A c h i l l e  íEmper a i r e “ ...Foram e x e c u t a d a s  e n tr e
1B68 e 1870, e m b o r a  p u d e s s e m  ser t r a b a l h o s  ae a u t o r e s  
d i f e r e n t e s ,  tal a a u s ê n c i a  de p o n t o s  comi.uis. “T a n n h a u s e r“ 
c e l e b r a  a m o d e r n i d a d e  da cípera de Wag ne r com  um t ra ço  que 
i'iat i sse e os i-auvistas r e c u p e r a r i a m  a n o s  depois. líiJii
' í:' m e r a i r- e ' e 1 e i- e t r- a t a s e u a m i g o , '.i m a n ã o a 1 e i j a d o , n u m a t e 1 a 
lie d o i s  m e t r o s  de altura, impondo ao o b s e r v a d o r  a d i g n i d a d e  de 
sua figura.

T a l v e z  o ú ni co  t r aç o c o m u m  na d i v e r s i d a d e  do t r a b a l h o  
inicial de C é z a n n e  seja  a o b s e s s i v a  i n d i v i d u a l i d a d e  r e s u l t a n t e  
da  rei-ação que ele via e n t r e  -arte e t e m p e r a m e n t o .  A s s i m  tu d o era 
n e c e s s a r  I a m e n t e  pessoal.. A sua  r e l a ç ã o  com as mu lhe re s , por
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e xe mpl o,  é ríí F 1 et i ria em t el as que as';>oe I am o amor à v i o l ë n e i a  
(eomo no Famoiio “G E st up ro ",  b a s e a d o  nu m t e x t o  de Zola) ou à 
m o r t e  ("Le M e u r t r e“)» Há o m e d o  do e r o t i s m o  em 'A t e n t a ç a o  de 
S a n t o  A n t on i o"  e a total s u p r e s s ã o  do d e s e j o  (“Pa s t o r a l * ) .  Mas 
há t a m b é m  a r e l a ç a o  sexual s u g e r i d a  (“Ta r d e  em N á p o l e s * )  e 
e x p l i c i t a  (“Lot e Su as  i-ilhas“). A t e m á t i c a  r e c o r r e n t e  m o s t r a  um 
i:> I " o c e s  o d e u I:) 1 i m a c a o p i- o v o c a d o o r i.i m a s' i d a e m o c i o n a 1 
reprimida,, Um p e r s o n a g e m  c r i a d o  por Z o l a  à s e m e l h a n ç a  de C é z a n n e  
di z que nao s a b e  pa ra  que s e r v e m  as m u l h e r e s  e que tem me do  de 
d e s c o b r i r ,  ü li vr o levou ao p i m e n t o  da amizade,.

C é z a n n e  era  irascível, ma s sua  t e n d ê n c i a  à m i s a n t r o p i a  era 
m u i t o  m a i s  uma de F es a c o n t r a  su a p r ó p r i a  t i m i d e z  e insegurança,.
0 t u m u l t o  interior d e s s a  é p o c a  de; 1'ormaçao e s t á  t o d o  na m o s t r a  
atual,. Em 1872, aos  33 anos, com a c a l v í c i e  a v a n ç a d a  e a b a r b a  
i-arta, e m e r g e  v e l h o  e mo ço  num au to  r e t r a t o  que s i n t e t i z a  todo  
e s s e  p e r ío do . No m e s m o  ano c r u z a  C a m i l l e  i^issarro, sua maior 
influencia, sai do e;sti.kiio, c o m e ç a  a c o n t e m p l a r  a n a t u r e z a  e a 
se (:) r e i:> a r a I' p a r a a s s s i.un i i- a |:> a ter- n i ( J a d e d o m o der n i s m o „

A a r t e ci e p r e t o e b r' a n c. o n o M o M A

"üm t e s o u r o  de Cézanne: os c a d e r n o s  de d e s e n h o  da 
B a s i l é i a“, em c a r t a z  no M us eu  de Ar te  M o d e r n a  de Nova  Yori< , 
r e c e b e u  do jornal "Tiie f̂ !ew YorÍ< T i m e s“ a r e p u t a ç a o  de "a m o s t r a  
ma i s d i s c r e t a  dos  m u s e u s  de No v a Yorl< , que p o d e r á  se to rnar a 
m a i s  i m p o rt an t e da t e m p o r a d a“., D o i s  m o t i v o s  e x p l i c a m  seu 
sucesso; o ca r á t e r  e d u c a t i v o  e a n a t u r e z a  c o n f i d e n c i a l .  Ao m e s mo  
t e m p o  em que r e v e l a  o p r o c e s s o  cri ative;' de um dos m a i o r e s  
a r t i s t a s  do o c id en te , d e v a s s a  a i n t im id ad e que t.;ézanne n u n ca  
a u t o r i z o u  que foi:;, se p u b l i c a m e n t e  apreciada,, D e s c o b r  e--se, por 
exemplo, uma lista de c o m p r a s  ao lado de um de s e u s  es tud os .

G :i;. 1 i 4 d e s e n ii c;i s e p o s t; o s n o i'-'i o i"i A f a z e m a r te de i.i m a c o 1 e ç a o 
de 152 onras, p r o d u z i d a s  i e n t r e  1858 e 190G, g u a r d a d a  no 
i< un st m u s é u m , na B a s i l é i a  (Suíça), i lu m i n a n d o  v i r t u a l m e n t e  cacia 
uma  de su as  fases, e m b o r a  nem s e m p r e  in voq uem  uma  r e l a ç a o  
o b j e t i v a  com as pinturas,,

Se a p e n a s  uma p r o p o r ç ã o  p e q u e n a  dos d e s e n h o s  de Ciézanne 
f o I- a. m 1 1 - a n s f e i- i d o s p a r a a p i n t i.j. r a , a m a i o i" Ss u r i:> r e s a d e s s e s 
c a d e r n o s  é a c o n s t a t a ç a o  de que ali o pi nt or  e n t o r n a v a  seu. humor 
c á u s t i c o  e as m o d u l a ç o e s  de seu e s t a d o  de e s p í r i t o .  “No entan to'  

a n a l i s a  o au tor  do c a t á l o g o  que a c o m p a n h a  a ex p o s i ç ã o .  Sir 
L a w r e n c e  G ow i n g  •••• “o d e s e n h o  t a m b é m  era m a g n í f i c o ,  nao em seu 
p a r a l e l i s m o  c o m a n a t u r e z a  mas n u m a  f i d e l i d a d e  a u t ô n o m a  à cena  
e m o c i o n a l  interior dc;i a r t i s t a " .

A r e l a t i v a  d e s o r g a n i z a ç a o  em que foram e n c o n t r a d o s  os 
d e s e n h o s  se m  d a t a ç a o  e e s b o ç a d o s  j u n t o  a anot a ç o e s  - s u g e r e  
u m a c o n o t a c: á o cl e d i á i' i o , ci u e v a i e n d o r e e i í c:Ti i d o a o s a i3 o r ci o 
impulso,, Há t a m b é m  nos c a d e r n o s  p r o v a s  dos e n s a i o s  p e r s i s t e n t e s  
a que C é z a n n e  se s u b m e t i a  d i a n t e  de e s c u l t u r a s  c l á s s i c a s  do 
!... o u V r e , e r e s u 11 : a d o s g i-' á f i c; o iii do i m p a c; t o c i u e o i m p r e í;; s  i o n i s m o ci e 
P i s s a r r o  v i r i a  a ter s o b r e  ele„ A m o s t r a  fica a b e r t a  até 5 dc-; 
j u n i-\ o

F o l h a  de Sao  Paulo, 30 -0 4 - 8 8 ;  A - 2 ?
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ir: ; í e I'- (I í I c) 1:í !'■ (? f (? I'- (entes a o t (e :< t o 
' I. j  ivi C  g: a  n  r\ (•;■ a  i n  (1 a  i;> o  i.i c  o  c  o  rt h  te ( : i c I >: > "

Ant (es (;i(e iniciar os (e;aer c í c i os (enumere o te:; to a cada 5
1 i : >

I) î st udo do Mocabu i ár i Ci.

í) O b s e r v e  as s e g u i n t e s  p a l a v r a s  eme a p a r e c e m  n o  t e x t o  e s u a s  
local i ;?:a(;oes no m es mo :

a) libaçcíes - 1 ini-.a 07 e) i c o n o g r a P i a  - lini-.a 64
b) p r e n u n c i o  - iinha  íB -P) a c e r v o  - iint-ia 89
c) s e s q u  i c e n t e n á r  i o - iiiii-.a 40 g) s u b i i m a c a o  - l i n h a  ií9
d) i r i d e s c e n t e  l i n h a  52 h) ir?^í>cível - l i n h a  123

i) m i s a n t r o p i a  l i n h a  i2:'5

l-’roci.u-e no dicioiiário o s i gn i i'i c a d o  d e l a s  , e v o l t e  ao te;;to 
logo aPDS, p a r a  -Paisíer u m a  r e l e i r u r a  d o  m e s m o .

2) 0 que signi-Picam as s e g u i n t e s  e x p r e s s õ e s  (use o d i c i o n á r i n  se 
nrec i sar’ ) :

a) com seus  p ar es  - 1 sni>a Í9
b) comriüs i co es  uucfjlicas - linha 52

:3 ) A p ó s  o estucio das palavras e expressões ac i m k , escreva 
sen t 
os

enc as on d e as me sm a s  ap ar eç am . ísso aj!.mara v oc e a g u ar ciar 
eus s i gn i t i ca dos ..

Î 1 ) i;. s t u d o d e c: o m p r e e e n s i o d o t e x t o

Com  ba se  nas in fo rma çoe s que o t e x to  tra;;-., r e s p o n d a  ás 
s e g u i n t (e s p e r g u. n t a s :

1) i-'or que C é z a n n e  é c o n s i d e r a d o  o “pai da arte mcjderna'?

2) Ü que s i g n i f i c a  a palav, "guru" n e s t e  con texto:
'...{ianet, o guru  dos i m p r e s s i o n i s t a s . . . "  (linha i6)
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3 ) OI:i '.iei- ve o seg u. i n t e 1 1' ecI» c; '•
■ . .  . e  aí n a o e con I-. e c: e m o s t;l e t a  i I-, e íií tl a i-, i s  i ó r i ;?í c  o  n fc a ci d.

por ú-ieij. b ió gr af o, John Rt?wal c!. . . ' (linhas 20 a 22)
ã 1 1- a V é s d e s a i n F o r in a t a o a s s i n a I e a a 11 e r n a t i v a c: o r i-' e t a :

a ) C é z a i i i i e é o au to  i" cl a s u a b i o a r a íM íu
b) Manei: é o autor da b i o g r a t i a  de Cézanne;
c ) J o l i n !< e w a I <1 é cj a u t o r' d a í j i o g !'■ a f i a d e C é z a. n n e ;
d ) A 1:) i o 3 1- a F i a ■: I e C é z a i i n e -P o i c: o n fc a d a î' e Ï a p o p u i a a o .

4) Qij.al a d i f e r e n ç a  enfcre os i m p r e s s i o n i s t a s  e C é z a n n e ?

5) 0 que s i g n i f i c a m  as p a l a v r a s  s u b l i n h a d a s ?

a) ‘A mostra, <jue c o b r e  o per íodc* de ÍB59 a iB72, dÃll__£
v.a“ . (linhas 42 e 43)

b> 0 r e s u l t a d o  é uma  e x p o s i ç ã o  íiue , em b or a 
íÍ£-.....iaUiLL..Ld.âí;Í£..." í 1 í n h as 46 e 47’ )

6) Ha Ï ini.a 52 o fce;;to se re-Fer'e á "í-Tovenca n a t a l ’. U eme ísto 
sigii ífica? '

7) ’...na t u r b u l e n t a  P a r i s  do s anos  se ss e n t a "  (li nha s 56 e 57). 
S i t u e  es s a  i n f o rm ac a o em data, em anos.

8) E n t r e  as linhas 75 a 82 o t e x t o  se r e f e r e  a um qua dro  p i n t a d o  
por C é z a n n e  e a do is  j o r n a i s  p a r i s i e n s e s .  ijiga ciual a c r í t i c a  
que Cézaniie te nt a d e m o n st ra r,  a par ti r  da le i t u r a  d e ss e trecho.
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9) " „ Gii'iCî quadi'O s u g e r e  que Van Gogh Já e x i s t i a  secr et ament e 
(linhas 92 e 93). E s s a  -Frase cleixa entendei^ que;

a ) M n G o g h t r a b a ’i l-i a s'a î; e c; r' e t a m e |-i t e ;
b ) C é z a n n e  a n t e c i p o u  as t é c n i c a s  de Van Gogh; 
c ) V a n G o g h t r a b a I h a v a s e c r e t a ni e n t: e o? m c o n J u n t: o c o m 

C é z a n n e  ;
d ) C é -,i', a ri n e c:: o !:■ i o u u m t r a I? a 1 i-i o d e V -a rt G o g l-i .

ÍÜ) Re'leia o t r e c h o  e n t r e  a-s iinha-s 96  e .1Ü2 e e x p l i q u e  o que 
i;> i il l'i i -F i c: a a s e g u. i n t e c o 1 o c: a c a o " e m Id q i'- a p u d e s s e m îî e r t r a b a 1 l-i a i;> d e 
autore-s d i f e r e n t e s ,  tal a a u é n c i a  de p o n t o s  c o m u n s . ’

íi) Ü que signi-Fica M o M A ?

D o a 
t) m o

V 1 1 ) 0 texto <iue vocé acaba de ler e trabalhar traz uma 
quantidade de I n-Foi" maç Bes importantes, i-'ara enriquecer mais o 
■;i e u V o c a b u 1 á r i o c o € s e u i:; c: o n h e c: i m e n t o , !:■ e -iis c; u i í; e nu m 
enciclopéoia os seguirites itens qi.te estao i'e 1 ac: i on ad os 
t ext o :

:í ) Quem -Foi hariet , Horiet , ReriCtir e Degas? '
2) 0 que é Cubismo, í:!;ípi'ess i on i-:;;mo , I mp r'ess i ori i smo e

a u V i -s !i'i o (!■■' o v i í ii o ) ?
3) 0 que é Natu ralismo?
4) Quem foi Zola?
5) Quem foi Van Gogh?
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A c;Oman i c a t ítIo

A comuni c a t ã o  t ran s Por m o u - s e  em cieusa cl os n o s s o s  ci i as .
Na. v e r d ad e,  o n t e m  c o m o  hoje, a c o m u n i c a c ã o  é da erssência do 

Homem,. 0 l-iomem é um ser c om un i cant e. A prcípria c o m u n i c a ç ã o  é que 
p e r m i t e  a e s t r u t u r a  da sociedade,, i^ode-se, pois, invertei- a 
o r d e m  das coisa s, d i z e n d o  que o i-iomem vi v e  em s o c i e d a d e  p or q u e  
te m a -Faculdade d(-:- c om un i c a r ---se» 0 Homem, as-ü i m , é soei ai po r q u e  
se c o m u n i c a .

(!) p r o b 1 e m a fc o d o r e i;; i d e n o a i t: a n c: e d a c; o m u n i c: a ç ã o . 0 H o m e m 
vai até cjnde a l c a n ç a  su a prc)pria voz. j]>al i por diante, o u t r o  vai 
e m s e u i u. g a !■■ , d i t o i-' c e n d o - - -íí e a men s a a e m q u e , n a r e t ran s m i s s- ã o , 
p e r d e  -Força.

Uma tias m ai s i m p o r t an te s  car a c t eríst icas do m u n d o  atual é a
i n-;:;t ant ane i d a d e  da s  c o m un  i c a ç o e s  . ínos ú l t i m o s  an os  o Homem, 
nes-se teri-eno, a t i n g i u  um ni'vel sem pa ra le lo , A c o m u n i c a ç ã o  é
i n-st ant ãnea  , não  a p e n a s  no t r a n s m i t i r  o -î’a to, mas tamlsém no 
sG^itido de que o H o m e m  po de  a c o m p a n h a r  o p r ó p r i o  -Pato na sua 
di nam ic a,  v i v e n d o  o p r i n c í p i o  e o Fim do a c o n t e c i m e n t o  
not i c i ado =

É c l a r o  que esta p a r t i c i p a ç ã o  e m p r e s t a  uma n ov a d i m e n s ã o  à 
prob lemát i ca in te rna ci ona l do c o m p o r t a m e n t o .  D i a n t e  dos -Patos 
-Por ma m -se t e n d e n c i a s ,  a g r u p a n d o - s e  op i n i oes que ter mi n am , oe uma 
■F C5!" lYi a o d e  o i.i 1 1- a , impend o n o v o s c o n c e  i t o s ..

Na v e r d a d e  a c o m u n i c a ç ã o  a p r o x i m o u  t an to  o H o m e m  cm.ik- o 
líiundo -Picou pecii.í.enOn Nao há mais  i:)i''ov i nc: i a nem pr cív i nc i anO::>. 
Tu d o -lie internacionaliza,, N e s s a s  c on d iço es,  um v e l h o  m und o 
a g o n i z a  a n t e  n o s s o s  o l h o s  e um m u n d o  -- a i nd a incerto, con-?'uso e 
s e m r u m o - s u r g e e m íii e i.i 1 g a r' .

CAliii^AL, i968„
I

E x e r c í c i o s

-•i.i. • ü t e t o v e r s a  - F u n d a m e n t a l m e n t e  s o b r e

A- o lYiUn d o e -s tá c a d a v e z m e n o r' ;
B-- o i-1 o m e m é um ser s o c i a l ;
c- a c o m u n  ic a ç ã o n a a t u a 1 i d a d e ;
C-- a d i st or ç ã o cí a m e n íi-> a g e m ;
i-I.-- a i nst anit a n e  idade d a s  c o m u n  i caçoe-i «

2» i:.i au.t or a-firma que:

A- c a !'■ a c t e r í s t i c a ci o m u n d o a t u a 1 a n;
v á r i a s  r e t r a n s m i s s õ e s ,  p e r d e n d o  -Força»
i;!- 0 a c e s s o  in st an tâ n eo  ã in-Formação -Fez ruir as b a r r e i r a s  do 
d i s t a n c i a m e n t o  e d e t e r m i n a  n o v o s  padrcíes de c o m p o r t a m e n t o .
C- Q i m po r ta nt e na c o m u n i c a ç ã o  é t r a n s m i t i r  as m e n s a g e n s  no seio  
da scjciedade»
D - U m a i ii; i m p o r-1 a n t e v e í c u 1 o ci a c; o m u i i i c a ç ã o é a v o z l-i u. m a n a ,
E-- As o p i n i o e s  se -Pormam a pa rt ir  de n o vo s co n c e i t o s .

3. E s c o l h a  o par que m a i s  se a p r o x i m a  d e ’
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o n t e m  c o m o  hojte",

A- a n t i y a m e n t e  c o m o  no d ia  d(í hojo?;
B - n o p a íi í; a d o c: o m o n o |3 r e í; e n t e ;
C • - a n t i- i o r ni (? n t e c o ni o p o s i: e r i o r ni e n t: <? ;
]} - t e m p o íi a t r á s c o m o a g o i- a ;
E! - n a a n t i g u i d a d c c o iíi d n a é !:• o t: a m o d e v n a ■

4. A l o c u c a o  'v iv en do  o p r i n c í p i o  e o fim do a c o n t e c i m e n t o  
n ot; i c i ad o “ s i g n i P i c a :

A- que o r e c e p t o r  se e n v o l v e  e m o c i o n a l m e n t e  d e sd e o p r i n c í p i o  
até o fim da notíci a;
B- que os a c o n t e c i m e n t o s ,  í-ioje, sao m u i t o  r á p i d o s  e é possív el 
ncjticiá-los de uma s6 vez;
r.: -• q u e a s e -.i s o a s , i t ü j , dis i:) o e m d e m a i íí t e m p o e i n t e r e íí s  e (:■ a r a 
a r o m i;t a n i i ïa i" t o d o o d e s e n r o 1 a i " d a '.i n o t í c i a s ;
D- que o fat o e sua  d i vu. 1 g ac ao sao tíiío s i m u l t â n e o s  que o
r e c e p t o r  p a r t i c i p a  de seu  n a s c i m e n t o  e morte;
i;>- cjue uma n o t i c i a  d i v u l g a d a  com a t r a s o  p e rd e  o interesse.

5. Rei ac i on e  os p a r e s  que a p r e s e n t a m  corr espondéiic i a sem ân ti ca :

A- pei-mite (1„5) i^stá ( )
B-- r e s i d e  (l„i€0 C o n f e r e  < )

a 1 c; an a ( 1 . :í. :í. ) i" oí;í;. i b i 1 i t a ( )
emp r est a ( 1 „ 22 ) Cltega ( )

6.US an t cin i mc)í> =-!ue meli-ior correíipondem a " iri certo, c on hiso e íiem 
rumo" sác), r e s p e c t i v a m e n t e :

A-- certo, r a d i o s o  e p r edest i n ad(o ;
Í5 -■ a m p 1 o , l i i t i d o e; d e í:- t i n íi o o ;
C-- segi.u-"o, de-i- i n i di;.5 e cirientacio;
D- calmo, p r e c i s o  e e n c a m  i ni-.ado ; 
i:>- t r an qu i 1 o , 1 ar o e dirigi d o „
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Pr esen (í; a h u m a n a  na A m é r i c a  pode ter 39 mil ano s

0 i a i:) o i - a t c) i'- i o is e t a A n a 1 y t i c: , d e M i a m i (i:! «j; t a d o s U n i d o ii,) , 
c o m u n i c o u  o n t e m  à a r q u e ó l o g a  N i e d e  Bu id on  que os te<stes com o 
c a I -!:) o n o í 4 e ni n o v o  s ni a t e i'- i a i <5- c o 1 ii i d o s e in j u 1 h o |:> a s s a d o ; na. s 
e s c a v a ç õ e s  do s í t i o  do B o q u e i r ã o  da Pe dra  I-ura d a (Piauí),
i n d i c a r a m v g s  t í g i o ii; ci a |-> r e íü e n t; a h ii in a n a n a q u e 1 a r' e g i a o cl a t a d o s d e
39..2<ird anos. E s s a  n o v a  d a t a c a o  pod e s up era r a m a r c a  de 32 mil 
a n o s , e s t a i;) e 1 e c i d a. e m -fins d e a g o s, t o p e 1 a g  s  ci i,). i s a ú o r a , a p a t i r 
cl e m a t e r i a i s  c o 1 h i d os n a ̂ lue 1 e s í t i o ..

Ni e (i e i:i u i d o n r e c e b e i j. a c o m u. n i c a t  a o e m P a i- i <i>, o n d e i n t e g r a o 
c o r p o  d o c e n t e  da E s c o l a  de A l t o s  i^studos S o c i a i s  de Paris, e 
a i n d a  a c h a  que po d e que bra r essa  nova  datatao, a t r a v é s  da co le t a  
de m a t e r i a i s  em c a m a d a s  e s t r a t i g r á t i c a s  s i t u a d a s  a b a i x o  do local 
o n d e  fez as ú l t i m a s  p e s q u i s a s .  Ela' deve r e t o rn ar  ao Brasil no 
p r ó x i m o  di a 9, p a r a  dar c o n t i n u i d a d e  aos t r a b a l h o s  no m u n i c í p i o  
de S''G Ka imundo N o n a t o  (óĉ ^̂  km a sudeste: de Tere:sina), onde  
p e s q u i s a  em c e r c a  de qu i n z e  sítios,

F’ o 1 ê m i c: a c: o m 13 e 11 y H e g g e r s

N i e d e  t r a v a  p o l e m i c a  co m a a r q u e ó l o g a  a m e r i c a n a  Betty 
iieggers, p a r a  quem a d a t a c a o  da p r e s e n ç a  do h o m em  no c o n t i n e n t e  
a m e r i c a n o  sa o s u p e r a  os i2 mil anos. h e g g e r s  e n t e n d e  que s o m e n t e  
s e r á  ccímprovado e s s a  p r e s e n ç a  qu a nd o forem l o c a l i z a d o s  v e s t í g i o s  
d e e s t;i u e 1 e t o s i-i u m a n o s „

N i e ci e iS u i d o n a i n d a c: o n t e í:: t a . 1 n i s t e e u i z e íi u e -i' o i" a iii 
e n c o n t r a d o s  no s í t i o  do B o q u e i r ã o  da Pt;dra i-'uraría vá ri as  
g r a v u r a s  r u p e s t r e s ,  que sao os i nd ic at iv os  da p r e s e n ç a  do homem.

l-'olha*ríe Sao  Paulo, 14--'i0-87: A-14
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A s Q r I g (■? I ) -ii c j a ni e t a 1 li i- g i a

I;, p o s s í v e l  d i s t i n g u i r  v á r i o s  n í v e i s  d te r at:; i onai i d a d e  na 
i nt (•?r ac:ao d o  ir>ei- i nt e 1 i g ent is coiii o me i t:> ainis i t?nt te . N o iiia i s 
p r i m i t i v o ,  n o  m a i s  e i tement ar , o a n i m a l  st? t:; tin Forma c:t3m a 
n a t u r re 2: a p r o c u r a i"i i;l a u s a !'■ 1 1.). t:i o c( u. e e 1 a 11-. e o t e r te t;; e íí e m qual  ̂  li te r 
p r tjc: tessamten t o „ A s s  i ni c on st:;imtem , an i ma i s suia er i or tes te p r i m i t i v o s  
i g u a 1 m te n te, o a 1 i in g ri t o c; t;> m o o e n tr. o n t r a m ’ i n n a t u r a ' . l.J in e s t á g i o 
m a i s  a v a n ç a d o  n test a ii i ter ar qu i a é a l c a n ç a d o  q u a n d o  ap 1 i cacries s a o  
c o n t; te i:) i ti a s p a !•■ a o l;j j k- t. o s te n t; o n t r a tl o s n o h a b i i; a t n a 11.11 - a i d o 
a n i m a l .  A s s i m ,  rtect^irre o passerr i Formce a u m  gravteto p a r a  e x t r a i r  
o V term te d te s u a  tCKia n a  at:áí:;ia. Assim, tambtém Faz o p r i m a t a ,  
iicimem, tziiipanzté ou b a b u í n o ,  qute u s a  u m a  ptrdra quce e n c o n t r a  no 
c ll a í;j p a r a q 'i e b r a r o c o c o , ò u o A u s t r a l  o p i t h e c <j. s  , i-. á p o u c o  í; 
m i l h õ e s  der a n o s ,  ao apr ovte i t a r - s e  do -fêmur de um e q ü i n o  c o m o  
a g r e s s i v a a r m a d te g u, te r r a „

0 g r a n d e  saitti, e n t r e t a n t o ,  só s e r i a  dadt:> q u a n d o  v i e s s e  o 
i-i o m e m a e 1 a i:> o a r i n s 11-- ij. m e n t o s c o m f 11 n c o e íí e íí p te t:: í f i c a s . A 
n te c e s s i tJ a d c i:> i " o v o c a r a o a p r o v te i t a m te n t o ti e o I.) .j te t o s c o m o te r a ivi 
e n c o n t  radt;)s na n a t u r e z a ,  ü paíiso s e g u i n t e  s e r i a  a m o d e l a g e m ,  a 
adeqiiaçáo d e  o b j e t o s  a f u n c o e s  e s p e c í f i c a s .  A p e d r a  t r a n s f o r m a d a  
em mac had (5, e m  p o n t a  de  lanca. N e s t e  m o m e n t o  t o m o u  o h o m e m  
t a m b é m  c o n s c  i e n c ia da e x i s t ê n c i a  tíe p r o p r i e d a d e s  e s p e c í f i c a s  d o s  
mat er i a I s .. T e v e  que esc<:;iiher a p e d r a  m a i s  dura, a matieira m a i s  
f l e x í v e l ,  o c o u r o  m a i s  r e s i s t e n t e ,  mas a t é  aqui i m i t a v a  a p e n a s  a 
n a t u r e z a »  0 machadtD n a o  e r a  m u i t o  d i f e r e n t e  da m a c a  f e i t a  com  o 
•Fêmur e a l a n c a  p o u c o  d i f e r i a  de ch i fre s e d e n t e s .  Lm s e g u i d a  
t e v e  o h o m e m  que ‘' p r o j e t a r“ i n s t r u m e n t o s  p a r a  n o v a s  funt;oes„ Na o 
há parati ignia na n a t u r e z a  p a r a  o a r c o  que l a n c a  e f l e c h a .  Que 
e s p e t a c u l a r  fat;anhá d e v e  ter s i d o  a i n v e n c á o  d e s s a  arma.  Que  
f a n t á s t i c a s  a n a l o g i a s  d e v e m  ter o c o r r i d o  ao h o m e m  tio p a l e o l í t i c o  
s u p e r  itjr.. N e s t e  pt^ntcj, o h o m e m  se diferencitju d e f i n i t i v a m e n t e  
do s d e m a i s  p r i m a t a s .  I n d í c i o s  e x i s t e m  de que t a m b é m  foi a e s t a  
m e s m a  é p o c a  que p a s s o u  a f a b r i c a r  os p r i m e i r o s  u t e n s í l i o s  de 
cterâmica, o u t r o  s a l t o  de; igual i m p o r t â n c i a ,  p o i s  i n v e n t a v a  a 
e n g te n i-i a r i a d e m a t te r i a i s a o t te r q u e l;i u •s c a r a 1:1 r o p o r c á t;> t:; te r t a d e 
a r g i l a ,  á g u a  e c a l o r .

i-'t3Í t a m b é m  a i n d a  no  Pal tecjl i t i co  que foi inverntada a r o d a  e 
(j i3 ('■ i IÍI te i | - o ivi é t o d o t;l e •i- a z e r F t.! g o . E , n á o o b s t a n t e , e s í; e 1 o n 9 o 
pouctí ctDnhtetrido pter iodo da h i s t ó r i a  da  humanidadte nao 
ctDnhtec i dt;i c o m o  a idadte dt3 fogo, ou a idadte da rtida, m a s  c o m  ti a 
idade da  pe d r a ,  o que indica  a i m p o r t â n c i a  que,
i n c on -:ít: i en t e m e n  t e t a 1 v e z  , a 1 1'- i i;) u í m o s  a o s  mat er i a i s . E. as s i m 
t a m b é m  serrá c o m  as prt;)ximas eras, do b r o n z e  e rio ferrro.

Ü P a l e o l í t i c o  foi o m a i s  l o n g o  p ter í ori o da h i st tnr ia do h o m e m  
pr cjpr i amtent e- ditt3, r teprtesentando 9 9 %  do t o t a l ,  a s s i m ,  t u d o  que 
for p o s t e r i o r  á idade  rio b r o n z e  c o r r e s p o n d e  a a p e n a s  1% da 
te V o 11.). c a o t:i o I-I o m o er r’ e t: t u s .

0 V C3 c á b I j 1 o Pal te o 1 í t i t;: o t;i e s i g n a , e m v e i- d a de, a p e n a s o 
te s t á g i o c u 11 u i" a 1 te ri â o a t;; r- o n o 1 o g i a . A i n d a l-i á , a t u a  1 m e n t e , 
f | - a c o e s da h u m a n i ri a t;l e t;; u J a t;; u. 1 1 u r a e s t á n e s t e  e s t á g i o .  P i g m e u í; 
d a ';?■ f 1 o I'' e •s t a s ci o s u 1 d ce B u | - m a , c: o n t a B r" o n C5 v s k ;j , u s a 111 tJ f o g o m a s
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nâo sa o c a p a z e s  de.' atc'á-'io. Be v al em  de e v e n t o s  e s p o n t â n e o s  e- 
g u a r d a m  ze 1 oz a m e n t  e uma. c h a m a  seminal.. I-Istâo, a i nd a ho je  
port; a n t o , no !■’ a 1 e o 1 í t i c o m é d i o i n +' e i- i o r , A I n d a e ir> t â o a 1 9 u in a s 
c e n t e n a s  de m i l h a r e s  de an o s a qu ém  da idade do Bronze. Nas 
c u l t u r a s  m a i s  e v o l u í d a s ,  no n e o lí ti co , as t é c n i c a s  do p o l i m e n t o  
de o I:) j e t o s- d e i;> e d r a , c o n v i v e m c. o m a i d a d e d o B r o n z e .. Iü: n t i" e t a n t: o , 
Foi a i n d a no -Final do i^aleolítico ou já no M e s o l í t i c o  que 
p o s s i v e l m e n t e  c o me t ou o h o m e m  a se in teressar por metais. iisse 
c u I- i o s o e e m í;> r e e n d e d o r p r i m a t a d e v e t; e r •- s- e m a i - a v I 1 h a d o q u a n d o 
e n c o n t r o u a s p i- i m e i r a íí. p e p i t a s  c:l e o ui r o e a i;> p e c| u e n a íí i n c; 1 u. s o e s- 
de col;>re m e t á l i c o  e n c o n t r a d a s  na n at u re za . 0 f a s c í n i o  pe l o 
i;)rilho, a f a c i l i d a d e  de entalhe., Mas as a p l i c a ç õ e s  de m e t a i s  
noi:)!'■ es-, e 1 1- e m a m e n  t; e (i úc; t e i s , t i n l-iam qüe se r est r i ng i r' ao 
vj.d or n o .,

0 íd I" o n z e s i g ri i f i c a u m a c: o n q ij. i i;; t a t e c n o 1 c) g i t: a m a i o r , o p a s í; o 
d ec i s i V (3. C o m o  n a ciue 1 a ' a 1 d e i a n eo 1 í t I c a d a Sumér i a , ou t a 1 vez 
do Egito, q u a t r o  mil an o s a n t e s  de Cristo, s o u b e  o p r i m e i r o  
metal urgi st a d e d u z i r  eme o . es ta n ho , a i n d a  mais "mole' do que o 
c o b r e  p o d e r i a  enr i gec e-••• 1 o . Ü que t eri a lev ado  es t e inc óg nit o 
c i e n t i s t a  d a s  c a v e r n a s  a s u b m e t e r  es ta  m i s t u r a  à fo rça m á g i c a  do 
g r a n d e  t r a n s  for mad oi'', o fogo? In^ste e n i g m a  n u n c a  s e r á  d e s v e nd ad o,  
i;>or cert:o„ Ai:>enas mil an o s a n t e s  i-taviam os p e r s a s  e afe gan es , da 
m a l aq ui ta , e s t a  b e l í s s i m a  p e d r a  verde, e x t r a í d o  o cobre,. T a l v e z  
a c i d e n t a l m e n t e  p o i s  é um mineral m ol dá vel  e poder'ia ter si ao  
u s a d o  em c o a c a o  e c o l o c a d a  a c i a e n t a l m e n t e  so bre  a brasa. Nao 
h a v e r i a  d ú v i d a  q u a n t o  aos p o d e r e s  m á g i c o s  de togo que 
t r a n s f o r m a r a  a p e d r a  v e r d e  em metal ve rme lh o,  idêntico à q u e l e  
que por v e z e s  er a  e n c o n t r a d o  e n t r e  os ca.sca. Ihos,, F)e p o s s e  d essa. s 
ouas  t é c n i c a s  In sól it as  es tá  o h o m e m  ap to  a c o n q u i s t a r  o mundo. 
N a s c i a  a metalurgia., 0 b r o n z e  s e r v i a  pa ra  a c o n f e c ç ã o  ae armas. 
!:;■ a guerra., e na o  a paz, é o ma ior p r o p u l s o r  da t e c n o l o g i a .

F o l h a  de Gáo Paulo, 0-87
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E x e r c í c i o s  r e f e r e n t e s  ao t e x t o  
"As o r i a e n s  da mc?t:a 1 u r <3 i a '

i:!numere o t e x t o  a c a d a  c i n c o  linhas.

I - E xerc \ c i o ií; d e c o m p r e e n s a o .

i> No texto, a "m e t a i u r a i a“ é:

( ) p r e t e x t o  p a r a  m o s t r a r  a orvolucão racional do homem;
( ) p r e t e x t o  p a r a  mostra.!" que a g u e r r a  é o maior

i n c e n t: i v a d o r d a t: e c n o o  g ia;
( ) j:' !'■ e t e t o a r a m o s t r a r a i m p o i' t â n c: i a d e c e r’ t o ii; m i n e i'- a i .

2) A s s i n a l e  as a l t e r n a t i v a s  incorretas:

( ) 0 i^aleolítico taml:>ém è c o n h e c i d o  como iieso 1 i t i c o ;
( ) (j P a l e o W t i c o  t a m b é m  é c o n h e c i d o  como a idade da pedra;
< > 0 P a l e o l i t i c o  t a m b é m  é c o n h e c i d o  com o a idade do foqo;
( ) 0 P a l e o H t i c o  a i n d a  e x i s t e  a t u a l m e n t e  em a l g u n s  lusares;
( ) Ü P a l e o l í t i c o  foi o p e r í o d o  ma i 1;; longo da h i s t ó r i a  do 

h o m e m „

:í; j: - (1 e í; t u í:i o a í; e 9 u i r s e i'- e f e i" e á p i í;? t a 1;; t e ;< 1 1..; a i 1:; c| u e v o c: i 
encontro'.), no t e x t o  estudado,.

ü t e x t o  :'ala em ' vár i os n i ve i s ' , mas nao os en um e r a .  Se 
vo c ê o b s e r v o u  be m e;íistem í::i.?ati'C) d es s e s  niveii:;. D e s c u b r a  
no t e x t o  em que lin ha s  e s t a o  1 oca 1 i ;rados e quais as 
pistb.s que se r e f e r e m - a  e s s e s  níveis.

2 " n Î v e 1 

3" nível 

4 ‘̂' nível

2) No p r i m e i r o  p a r á g r a f o ,  nas li nha s 05, 09 e :í í a p a r e c e  o
a d v é r b i o  “a s s i m ”. O b s e r v e  as suas c o l o c a c o e s  no t e x t o  e
a s s i n a l e  a a l t e r n a t i v a  que me l ho r indica o seu 
s i g n i f i c a d o  naciueles c o n t e x t o s  :

a) i...ogo que;
b) De q u a lq ue r modo;
c) í)este modo;

:3 ) E n t r e  as li n h a s  :15 e 24 e x i s t e m  03 pi s t a s  t e x t u a i s  que 
se r e f e r a m  ao 3" nível de r a c i o n a l i d a d e  do ser
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i n t e l i g e n t e  c o m  o m e i o  ?í.ml:) i ent e „ O u a i s  sa o  g Iíií;;?

1 I n It a í ‘ò •
1 i n l-i a ;í. B -■ 
liniia 2 4

4  ) C D 1 c) ci u  G' s ’ e  I" d  a  cl e  i !'■ ( j  o  u  f  a  1 í ;  o .

“ N e s t e  p o n t o ” , ( l i n h a  3 í > “ a  e s t a  m e s m a  é p o c a “ ( l i n h a  3 3 )  

s a o  p i s t a s  t e x t u a i s  r e f e r e n t e s :

( ) a o  p e r í o d o  i ^ a l e o l  í t  i c o ;

(  ) a o  p e r í o d o  M e s o l í t i c o i

( ) a o  t: e r  c  e  i I- c> n  í  v  e  1 d  e  i- a c  i o n  a  1 i d  a  e  d  o  íí; e r  i n  t  e  1 i g  e  n  t  e  ;

(  ) a  o  q  u  a  r  t  o  n  í  v  e  1 d  e  i- a  c i o  n  a  1 i d  a  ci e  cl o  í ; e  r  i n  t  e  1 i g  e  n  t  e  .

S )  N a s  l i n h a s  7 4  e  7 5  “ ! : > s t e  e n i g m a "  r e f e r e - s e  a  q u e ?

6) C o m p l e t e  a s  f r a s e s  s e g u i n t e s  c o m  u m a  d e s t a s  p a l a v r a s :
"maca, mai;:a, maça , m a s s a ' ,  d e s d e  que d e  s e n t i d o  à f ra se „ 

(í'*rocure n o  d i c i o n á r i o  os s e u s  s i gri i f í c a d o s  se for
P !" e c is o )

a) íJs ijomi:ie i r o s  est en a e r a m  a ............ p a r a  pòr o fer ido

Í;í ) A l e n d á r  ia e s p a d a  E!;;cal ii:iur t inha u m a  . . . . . . . . .  ae o u r o

c I ) Os !:í á I'- i j a !'■ o í:; c: o n ci i,i i t a r' a m a c: i ci a d e e m p u n h a n ci o a p e n a s 
t ac ai:) es e „ „ ..... „

tí) As r de s e u  r o s t o  en ruis esc e r a m  ao o u v i r  t a i s
e 1og i o s „

e) Os  i t a l i a n o s  s a o  os  m e l h o r e s  f a b r i c a n t e s  de

7) g u a r d a m  z e l o z a m e n t e  u m a  c h a m a  s e m i n a l "  ( l i n h a  54)
0 qu e qu er  d i z e r  ‘c h a m a  s e m i n a l “?

9) P r o c u r e  n o  d i c i o n á r i o  o que s i g n i f i c a  a p a l a v r a  ’d ú c t i l " ,  
e m  s e g u i d a  escrcíva o s e u  s i g n i f i c a d o  e c r i e  u m a  s e n t e n ç a  
c o m e s s a |:> a 1 a v r a
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S e I'- e i::- d o i ni a g i n á i'- i o c i ri e in s t o g i" ú -F i c o

A i;> I- ■ o (Í z a g e ri é t i c. a d a t.) n i v e r s i d a d e d e l-i a r v a r d , t r a z i d a a 
pú bl ic o,  já tird-i a si do i'antasiada pela ficc ao c i ernt i-f'i c a . 
Soliîreti.ido na s  v e r s o c s  da ■i-iccao cientii-ica para  o cinema, a 
idéia de SG'res conceisidos pe l o liomeni e até então i n e x i s t e n t e s  na 
n a 1 1.1 r e z a v e in o c m p a n d o u ni 1 u g a r c a d a v e z n i a i s d e s t a c a d o «

N o c: 1 á s s i c o ' 2 . C) 0.1 , l.i ni a Ü d i s é i a N o E s a c o ' ( i 9 ó 8 ) , fil ni a d o 
par S t a n l e y  Ku,i;)ricl< coni r o t e i r o  de Artiiur Clarci< e d o  p r o p r i o  
(i i I-- e t; o I- , a p  a i•" e c i a o c o ni i:> u. i: a d o r hi a 1 • u. ni ni a q u i n i s ni o e 1 e t r ô ri i c o 
que se  c o n f u n d i a  corn os c i r c u i t o s  da n a v e  D i s c o v e r y  e que 
tjovernava c a d a  det allie da su a  e x p e d i ç ã o  at é o p l a n e t a  vlúpiter. 
Aiéni de d i r i g i r  a nave, Hal c o n v e r s a  com os t r i p u l a n t e s  hu m a n o s  
c o m o  se f o ss e um d e l e s  „ T o m a d o  por uma e s p é c i e  de m e g a l o m a n i a ,  o 
c o m p u t a d o r  c o m e c a  a a p r e s e n t a r  si na is  de deseciu i 1 íi:)r i o 
“ e ni o c i o n a 1 " „ S e i.). c o ni p o i' t a ni e i i t o s e t o r n a p e r i 9 o s o q u a. n d o o s 
a s t r o n a u t a s  d e c i d e m  te nt a r d e s l i g á - l o  para reparos.

ilm “Alien, 0 O i t a v o  i-*assage i ro " (.1979), de í^idley Scott, 
uma out ra na v e espaci al  - o N o s t r o m o  - é a t e r r o r i z a d a  pela 
p r e s e n ç a  c l a n d e s t i n a  a isordo de uma c r i a t u r a  ind es tr ut ív el » 
E^nquantu o filme se d e s e n r o l a  em longas s e q ü ê n c i a s  de suspense,
0 esrie ctador percel:>e que o a l i e n í g e n a  n ã o  é n e m  an i m a l  nem 

má'-iuina, m a s  a l g o  de i nt er med  1 ár i o eiitre as dua::;- c o M ü a s .  î i or 
a i n d a :  s u a  "visita'' ao N o s t r o m o  for a p r o g r a m a d a  s e c r e t a m e n t e  
p e l a  e m p r e s a  p r o p r i e t á r i a  d a  nave, p a r a  fi ns  de p e s q u i s a  
c i ent i f i ca e m i1 i t a r .

"iBlade iíunner “ (1982), do m e s m o  i^idley Sc ott , le va  o t e m a  
lüem ad i an i: e „ [>e ;it a vez, i.uiia m u  i i: í nac 1 o n a  1 t o d o - P o ne i' Qs a - A 
í y !'■ e 1 1 0 o . - c: o n í, 1 1- 6 i í; e r e íí; i-i u man o í;; a r' t i f í í:; i a i s  , f i 1 c: a 111 e n t e  
m a i s  c a p a z e s  que os d e s c e n d e n t e s  de A d ã o  e E va. rias e s s a  n o v a  
h u m a n i d a d e  t e m  n a t a  c e r t a  p a r a  m o r r e r  : nenhi.uii “r e p l i c a n t e "  
u l t r a p a s s a  4 a n o s  de vi da .  Os que se r e b e l a m  c o n t r a  e s s a  
c o n d i ç ã o  t r á g i c a  s a o  c a ç a d o s  p e l a s  r u a s  de L o s  A n g e l e s  por 
p o l i c i a i s  e s p e c i a l i z a d o s  em d e s t r u í - l o s  - os ‘b l a d e  ru n n e r "
( 1 i í: er a 1 moi n t e , os que v i ve m n o f i o d a n ava 1 l-i a ) „

J á ■ 0 IE; t e r m i n a d o r d o í- u t u i'- o " (198 4 ) , d o c i n e a s t a J a m e s 
(; a m e r o n , s e p as s. a e ni d o i s t e m i:i o s íE m 2. (1 í 9 , q 1.1 a n d o a 'Ï' e ir a e •!:•> t á 
d o m i n a d a  por uma c i v i l i z a ç ã o  dc máq ui na s e os hu m a n o s  
i- e ni a n e s c ent e s d e u m c o n f 1 i t o n u c 1 e a i' , 1 '.j. t a m c o n t r a  s e u. s ant i g o s
1 n t r u m e n t o s . Ao ni e s m o  te m p o , a a ç a o a c o ri tec e n a a 1 1 j. a 1 d é c a d a , 
d e  8 0  : a s  m á q u i n a s  do f u t u r o  e n v i a m  um s i m u l a c r o  dc ser h u ma no , 
n a  vorrdade u m  robô, a t r a v é s  d o  t e m p o ,  p a r a  que e l e  m a t e  a m ã e  do 
l í d e r  da g u e r r i l h a  que o “h o m o  s a p i e n s ” lhes m o v e  n o  f u t u r o .

A f i c. ç ã o c i e n t f f i c a é u m g ê n e i" o r a í;; o e s u. a 111 o r a 1 é s e m p r e a 
111 e s 111 a : a c i é n c: i a li u m a n a c: r i a m o n s t r o s íi u. e d e p o i s n ã o s- a b e 
c o n t r o 1 a r n E x a t a m e n t e c o m o n a n o v e 1 a " I-' i' a n í< e n s t e i n ” (1818), d a 
e s c !'■ i t o r a i n g 1 e s a H a r y 8 li e 1 1 e y .

I- o 1 ii a de Sã o P a ij. 1 o , 14 - 0 4 - 8 8 : A - j. 7 ,



APENDICE E
POS-TESTE - (T-2) 

PRIMEIRA ETAPA- (ET-1)

N o m s  ; T u r m a

..g  i a o t e x t o  e r e s p o n d a  à p e r g u n t  a que o s e g u e .

Üs niais v e n d i d o s  no  momento,,

E c o m u m  o u v i r  d i z e r  que em t e m p o s  difít::eis o h o m e m  se 
r e f u g i a  n o s  soni-ios e na.s fantasias,, N a o  p a r e c e  ser v e r d a d e i r o  
e s t e  tíiton N a  l i s t a  d o s  d e z  l i v r o s  m a i s  v e n d i d o s  no B r a s i l ,  em 
setemíjro de l9 8b  (i...eia, n‘-‘ :li9), a p e n a s  q u a t r o  s a o  de fictao, 
s o i:i !'■ a n d o 6 Ü % de |:> u i” a r e a 1 i d a d e d o n o s s o c o t id i a n o

Somerite iíoi^iert A„ J o h n  so tí a b o c a n h a  3 0 %  d e s s a  fatia,  o que é 
u m a  liíoa mar-gem ae venda,, C o m  s e u s  l i v r o s  o n d e  t r a c a  os p e r f i s  
p s i c o l ó g i c o s  da mul'-.er e do homem, e np., Joi-inson e s t á

ocupandíj o s  d o i s  l u g a r e s  que se s e g u e m  ao  c a m p e ã o  B r u n o
!:íetteiheim c o m  Ü iiia v i g a  ..............„ A p e n a s  o s e u  l i v r o  lie.
f i c o u  um P O U C O  d e s l o c a d o  de s e u s  c o m p a n h e i r o s  aa tri i o g i a , 
o c u p a n d o  o o i t a v o  lugar, l og o a p ó s  a c a m a  tia f i c v á o  histói-ica
har i on Z i inivier íiiradley, coii! fis,..q'.j.e já f i g u r a
i-í á 24  m e í;í e íü n a i:; 1 i t a i:; d e Í3 o a l e i t u r a s .

ar'er; e . ciue a n'iesivia m u s a  que i n s p i r o u  Agati-ia ('iTi'istie a g o r a
i n s p i r a  B c ot t ' Tu ro w,  ác.iiiia,....í:iJí..'̂ 'ua 1 q u e r__ - Se u r o m a n c e
s e g u e  a linha, a s s a s s  i nat o - s u s p e n s e .j u l g a m e n t o ,  o que lhe dá o

q u i n t o  lugar, a p ó s  o u t r o  l i v r o  de f i c ç á o ,  o de J.J. B e n í t e z ,

Taml;sém os r e l a t o s  e r e p o r t a g e n s  t ê m  sua  vez. CilÍDerto
D i tn e n s t e i n , ô.__r i x i i S __ . ve m  log o a |3 cS s S c o 11
T u r o w »  E; I-H r a !'■ d o  S e m 1 e i-" , y.ir.sj;i.d.i;x...a,._j2r J. . r e 1 a t a n d o s i a a s
e x p e r i ê n c i a s  e m p r e s a r i a i s  a p a r e c e  em p e n ú l t i m o  lugar, só 
g a n h a n d o  d e  í^égine i^efo rg es ,  A b i c i c l e t a azul , que c o m p l e t a  o 
q u a I--1 e t Cj d e f i c c a o ci a 1 i s t a d o s m a i í; v e n d i d o í; .
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1) üi^ciene na lista s. s^gu. ir os d(-:z l i v r o s  nra i s ven di dos ,
<i> e s I j I n d o a s e g ü i ri t (? o r d (? ni: aut o i' - 1 í t u. i o • • g & n e r o ( f i c: ç a o o u n íí o 
■F i c ç ao )

1 .

3,

4,

5,

6, 

7

'ó ,

9

. Í3,

I 0 lj i;; c; I" V e a c: j-, a r 9 te a o 1 a ci o ,

i) íj qi.!.G- a CG-na r'Gpr'es(?ri t a pai-“a. você?

a) A m 01- pela CiríariG i”iar av i 1 ho-sa ;

íj ) vi o 1 ênc i a ;

c.) 0 c I" e s c i m e n t a ri a v i o 1 ê n c; ia;,

d) Turi-siviOn

2 )' C; o 111 o V 0 f: ê j u 's t i -I- i c: a s 1.1 a r e s p o s t a ?
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I ;r T R e a r  d e n e  os  e n u n c i a d o s  a b a i x o ,  dc t:aJ. Forma qu(-: foririKiTi um
t e x t o  c o e r e n t e ,  o b s e r v a n d o  que a o r d e m  d e v e  ser da s  in-Formacoes
ciue ma i s se a j u s t e m  às s e q ü ê n c i a s  n a r r a t iv as .

a) 0 |:>anorama é t r i s t e  em H a n á g u a :  i-.o m e n s  e muli-ieres c om 
c r i a n c a s  no s  b r a c o s  e veii-^os sa o  a i o J a d o s  em c e n t r o s  
e s t u d a n t i s „

b) C o m  i n c e r t e z a  e dor e s t a m p a d a s  no s r o s t o s ,  re-Fugiados de
o V o a d o s d e v a s t a d o s a t r a v e s- s a i ' a m d e z <-:• n a s- d e u. i i 6 m e 1 1- o s 

em caminhcjes e ô n i b u s  em ciirecào à c a p i t a l .

c) C h e g a r a m  c o m  a e s p e r a n ç a  de que n e s s a  c a p i t a l  o g o v e r n o  
li-\es p o s s a  -Fornecer ca-;^a e comida.,

d) C a r r e g a n d o  os p o u c o s  p e r t e n c e s  que c o n s e g u i r a m  s a l v a r  e 
a b a t i d o s  p e l a  t r a g é d i a ,  c e r c a  de c i n c o  mil re-Fugiados 
c h e g a r a m  a i''ianáyua.

e) Ü -Furacào J o a n  cieixou 20 mil -Famílias d e s a b r i g a d a s  na

Iv -■ L e i a  o t e x t o  abai;<o e r e s p o n d a  ás p e r g u n t a s  que o s e g u e m .

i:;‘i n-st eiYi é e x e m p l o  de o m i s s ã o  da A c a d e m i a .

F o l h a  de S a o  i^aulo - Í 8 / 0 9 / B B ,

Ü c a s o  de  A l b e r t  Eíinstem é e x e m p l a r  na h i s t ó r i a  da s  

oiYi i-ssbes c é l e b r e s  da A c a d e m i a  su e c a .  Ao a p r e s e n t a r  a t e o r i a  da 
jí e 1 ai: i v i d a d e e ni í 9 0 5 , o -F í <jí i c: o d e s i;' e r t o u o i n t e i'- e s s e m u. n d i a 1 , 
fato  que l e v o u  m u i t o s  a c a d ê m i c o s ,  no s a n o s  s e g u i n t e s ,  a 

de-Penderem s u a  i n d i c a c a o  p a r a  o p r ê m i o  híobel .
N a q u e l a  ép oc a,  po r é m ,  os nobe l istas s u e c o s  pre-i-eriram -Fazer 

'■ Ci u. V I d o s u r ci o “ i» o r q u e F£ i n -s 't e i n e i- a c; o n -s i ci e i-" a ci o na  A 1 e ivi a n i i a u ivi a 
per scjnal i d a d e  m u i t o  cont r c:)ver t i da . Judeu, paci-Fista e de-Fensor 
da  ncDva rcepública, o c i e n t i s t a  -í-oi e s t a m p a d o  c o m o  ‘-Figura 
p e r i g o s a “ p a r a  as r e l a c o e s  s u e c o - a l  e m a s ..

Em B e r l i m ,  in-Fluentces “c i e n t i s t a s  a r i a n o s ” i nt er pret a v a m  o 
1 1'- a b a 1 i-> c:> d e 1::! i n -s t ce i n c: o rn o u m a e s, p é c i e d e ’ c o n s p i v a c a o j u t:l a i c: a ' . 
'I a o a b e i'-1 a e r a a ci e v a 1 c’_' i- i z a ç a cd d i s c r i m i n a t ó r i a c o n t r a i£ i n s t e i n , 
quce sceu cs.so -Fcsi v á r i a s  vcezes d i s c u t i d o  em con-í-er ênc i as 
impcjrtantes r e a l i z a d a s  na  A l e m a n h a ,  o n d e  grupcjs de in-Fluentes
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p e s q u i s a d o r e s  r e p e t i d a s  v e z e s  c o n c l u í r a m  que "a t e o r i a  da 
e 1 a t: i v i d a ci e n a c1 a ni a í e r a q u e u ivi e n g o cl o J u. ci e u i:> a r a cl cí s ivi o r c j n a r 

os avanc^os da f í s i c a  a r i a n a ' .  N e s s a  é p o c a ,  a S u é c i a  e r a  
fortementcí ; n f lucínc i a d a  p e l a  A 1 emaniia

B 1C!) íi li e a d o p c:> i' m e in b r o s d o C o i» i t ê N o b e 1 e o íd r e t u c;l p e 1 o i;; 
es for t;: os do s u e c o  A l v a r  G u l l s t r a n d ,  que reou;riu a t e o r i a  da 
R e l a t i v i d a d e  a u m a  " p e s q u i s a  de l á p i s  e pa pe l,  de p o u c o  v a l o r
c i c?nt í f I r a Alijert E i n s t e i n ,  t e v e  que e s p e r a r  a t é  1 9 2 2  p a r a
r e c e b e r  o p r ê m i o ,  n a o  p e l o  traball-,o que o t o r n o u  c é l e b r e ,  m as  
p e l a  cí es coberta dc3 " c-:-fcí i t cj fcítcDelét r i co ' .

1) Ao ccjns i d e r a r e m  i:::instein como u m a  " f i M u r a  perigo-; 
n o b e l i s t a s  s u e c o s  e s t a v a m  t o m a n d o  u m a  a t i t u d e :

a ) c i c-:-nt í f i ca ;
1:) ) p o 1 í t i c a ;
c ) r e 1 i g i císa ;
d ) pejOI' at i va

ÍZ o m o v o c ê  )-■ e r c e i? e i s t o ?

3 ) C i;; ' í;; ! e n t  i s t a a i'- ia ri o s " i n t  e i" p r' e t  a v a m a t  r' a i? a 1 i-i o o e 
i::: omo u m a  e s p é c i e d c ' c o n p 11'- a t a o j u tl íh i c: a " p o r ci ue :

n :i;t en

i;! .) 
í; ) 
ci ) 
um

n a o  ’-iuei''i am dar o preiino NCiDeí a i.im a i e m a o ;  
r\áo a c e i t a v a m  v a l o r i z a r  o trabali-io de u m  Judei.Ji 
s u a s  p e s q u i s a s  e r a m  s u p e r i o r e s  às de i;! inste in; 
s u a ;í i;> e s cj u i s a s p r' cj v a r a m ci u e o “ e f e i i: c;> f o t o e 1 ê t r' i c:: 
engcído judeii..

e I"' a
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V -■ Ap ós  a l ei tu r a do t ext o 0111 .nnexo, s u b l i n h e  as a l t e r n a t i v a s
q u e a d e u a d a ivi g- n t g- c o ivi |:> 1 e t a in o ':■> e n 1.1 n c i a d o s e in a r q u e c o ivi u ivi X a
qu e s t á o  que se r e f e r e  às a l t e r n a t i v a s  que o S i s t e m a  N a c i on al  de 
Te 1 ec oniun i c a ç o e s  o f e r e c e  aos u s u á r i o s »

1 ) A tar i fa d i fe r e n c  i a d a  é :

a) u m a  t a r i f a  p a r a  s e r v i ç o s  e x t r a s ;
b) u m a  t a r i f a  p a r a  c o n t r o l e  de  l i g a ç õ e s  e n t r e  S a o  P a u l o  e o 
R i o  de J a n e i r o ;
c) um  f a t o  c o m u m  em t o d o  o mu nd o;
d) u.m fa to  c o m u m  e m q u a s e  t o d o  o mundo,,
2) ü que s a o  os s e g u i n t e s  s e r v i ç o s ?

"i^ede de  Coinutaçáa por P a c o t e s “, ‘íVede de T r a n s m i s s á o  de irados“, 
'R ede  T e l e f a x ”, “R e d e  de T e l e x " ,  “1.. inhas P r i v a d a s “,,

a) A l t e r n a t i v a s  o f e r e c i d a s  p e l a s  e m p r e s a s  t e l e f ô n i c a s  do 
e i xo R i o- S a o  P a u 1 o ;

d ) A l t e r n a t i v a s  o f e r e c i d a s  p e l a s  e m p r e s a s  t e l e f ô n i c a s  
est: a d ua i s ;

c) P l a n o s  de c o m b a t e  aos g a s t o s  púíjIícos d e n t r o  da T e l e b r á s ;  
g ) í'nanos de comi:)at:e a o s  ga-;::tos piúbl icoi:; c e n t r o  cia':. emi:'r'e-i^as 
t e 1e fan i c a s  est a d u a  i s .

3) üiiía liga(;áo f e i t a  na quar t a--l-e i r'a , ás Bi-íSòm in . , é c on s i d er'ad a 
t: ar- i -fa :

a ) "■ e ô K< z \ íi a j
b) s u p e r  •••■reduz i da ; 
c ) n o I” ii'! a 1 ;
e ) d i fer en c i ad a ,,

4) Oua l o o b j e t i v o  ría ‘t a r i f a  d i f e r e n c i a d a  dos
i n t e r u r b a n o s “?



Seu mímiroanopode custar “ até75% a menos ou50% a mais. Basta ler este anúncio.
Seu telefonema interurbano nos dias úteis e nos horários de maior mo- vdmento - das9às 12 e das 14 às 18 horas -custa50%amãs.Em compensado, das 20 às 23 edas6às8horas,vooêoontinuapgando 50% a menos. 11 da noite às 6 da manhã seguinte, o desconto é de 75%. E das 8 às 9, das 12 às 14 e das 18 às 20 horas a tarifa é normal.E tem mais; aos sábados, das 6 às8 da manhã e das 14 às 23 horas, 0 descontoéde50%;das 23 às6da manhã, 

0 desconto é de 75%. Aos domingos e feriados nacionais, das 6 às 23 horas, o desconto é de 50% e, das 23 às 6 da manhã seguinte, de 75%.A tarifa diferenciada noshorários de maior movimento já é usual em todo 
0 mundo. É adotada com o objetivo de distribuir melhor o tráfego telefónico , ao longo do dia, evitando congestionamentos e fazendo com que as pessoas e empresas que reahnente preásam falar p o ssp  completar suas hgações com a máxima presteza.

V âcomecmmmr.

Comas tarifasdiferenciadas,uma hgaçàotelefônicadequatrominutosentre Rio e São Pàulo vai custar C 4  600,92se for feita nos horários de maior movimento, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas.

Serviço m is eficiente.

A tarifa diferendada dos interurbanos nos horarios de maior movimento vai, seguramente, levar pe^oas e empresas a uma melhor utilização dos serviços telefônicos.
Tarifa

DifeiEDciáda
Tarifa
Normal

Tàrifa
Rednziàa

■Êrifa
Stqier-reduzida

DÍ2SÚ|£ÍS
OW)0âsl2K)0
14«làsl&(IO

08«làs0M0
12K»àsU.'00
1800às2(M)0

06«) às 08«) 
20«)às23.-00 23«) às 06«) 1

Sábate - 08«) às 14«) 06:00às O&OO 
14«) às 23«) 23«) às 06«)

Domingos e 
Feriados Naricmais - - 06«) às 23«) 23«) às 06«)

Perœnûiai 
da Tarifa 150% 100% 50% 25%

(

A mesma hgaçâo, no entanto, custará Cz$ 200,32 se for feita nos horários de tarifa reduzida, ou seja, entre as 6 e 8 e entre as 20 e 23 horas.Ecustaráaindamenos-Cz$ 100,16 - no horário de tarifa super-rduzida, entre as 11 da noite e 6 damanhi A tarifa normal para essa mesma Hgação - Cz$ 400,60 - iralerá entre as 8 e9 da manhã, entre as 12 e 14 e entre as 18 e 20 horas.

Pmcum conhecer, amaemprm 
telefônica do seu Eskdo, todas as 
alternativas que 0 Sistema Nacional à  
Telecomunicações lhe ofeme, alémà

íie à à  Transmissão à  Dados, M e 
Telefax, M e à  Telex, Linhas Privadas.

MinistériodasComumcações

STEMA 
TELEBRÁS

Governo José Sarney
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VI - Observe? o t e x t o  a b a i x o  e r e s p o n d a  às q u e s t õ e s  que o seg uem ,

lESTREiTO COM el.í";vai:>ür
íí: í:: e i e n t e apt o „ 3 d o i'- m <;í , , !:■ t' ó i ni o a to c i o s o i:; 
r e c u r s o s ,  l i v in g a m p l o ,  ó t i m a  1 oc; a 1 i zaií an no 
B a l n e á r i o .  Poupang:a e m  a t é  6 v e z e s .  Ut i 1 i ze 
s e u i"' 0 T S » C Q n P i r a . I-, i g u. e n o s >

Fone; 222 --2222 CRFCI 00 1 - 00

1) ü que o a n ú n c i o  d i z ?

a ) 0 u 0 a 1 g u é m u e r v e i i d e r u m a i-’) a !'■ t a m e n t o i
b) Qu.e u m a  i m o b i l i á r i a  quer v e n d e r  um a p a r  t amen t o ;
c) O u e  u m a  i m o n i l i á r i a  quer a l u g a r  um a p a r t a m e n t o  no 

E s t r e  i t o ;
o) Q u e  a l g u é m  quer a l u g a r  um a p a r t a m e n t o  no E s t r e i t o

2) C o m o  v o c e  p e r c e b e  isto?
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N o m e  : Tu.rma :

SEGUNDA ETAPA - (ET-2)

UGP quKr a p r o v e i t a r  g in sen y sem matar o veg et al .

i'-'ar macéut i COS da Universidade de Sao Paalo (USP) est u ciam 
maneiras de sai var da extinção o ginseng í^rasileiro, planta c:ada 
dia mais usada na composição de medicamentos •••• de cremes para a 
pele e compr i m i d o s N a s  formulações, usa-se pó de raiz, que 
arrancada provoca a morte do vegetal., Por isso a equipe do 
professor Gol< i t ít i Ai< i sue , cia i"aculdacie de Ciências Far macêut i cas 
(FCi"), investiga se foliias e caule ae ginseng (no iitrasil várias 
e s i;> é c: i e ci o g ê n e !'■ o !•' f a f -íM a ) t a m íd é m têm i:> r o |:> r i e d a d e i;; 
farmacêuticas. Se a resposta for positiva, pode-se criar um modo 
(íe aproveitar a planta sem destrur-la - foli-ias e caule são 
r e n o v á v e i s .

“Do J e i t o  que está, a e x p l o r a ç ã o  vai e x t e r m i n a r  a pfaffia. 
üjii l u g a r e s  on ae  a n t e s  l-iavia plantas, i-ioje e x i s t e  um l:)uraco", 
a f i r m a  Alíisue. ií̂ le cit a com o r e g i õ e s  de o c o r r ê n c i a  natu ra l do 
v e g e t a l  no E s t a d o  as c i d a d e s  de A t i a a i a  (6S l<m ao n o r t e  de 8ão 
Pa ulo ) e líjíúna (70 i< m a oeste). A o ri g e m  g e o g r á f i c a  da pl a n t a  
não implica em maior a t i v i d a d e  f a r m a c ê u t i c a  - é infundacia a 
c r e n c a  de que só o g in se ng  i^rasileiro cia A m a z ô n i a  s e ria  
’’ l eg í t i mo ‘ .

Q tral5alí-»o de Ak i s ue c o m  as v á r i a s  e s p é c i e s  cie p f a ff  ia se 
e s c o r a  no vo  i i.int ar i s m o  do pesqi.j. i s a a o r  „ A l é m  tíe Já  ter v i a j a d o  
q u a s e  t o d o  o iíírasil de iiielém à. r e g i ã o  Sul -■ em inusca de n o v o s  
e x e m p l a r e s ,  e i e  m a n t é m  algumai:; p l a n t a s  em se u  s í t í o  p a r t i c u l a r  
em Sorocal:)a (92 í<m a oe-i;;t;e de S a o  Pai..ilo)> Aí;; centena-;; de íiu i 1 os 
0 e p 1 a n V; a que í; e m a r' m a z e 11 a d a i;; no 1 a í;) o r a t cí r i o -i-oram t o cl a í; 
recoli-iidas i:>elc;i prórM' io isrofe';;sc;ir ou a l g u é m  de estr ita 
cc;infianca. ’Un o  o útil ao a g r a d á v e l " ,  a f i r m a  A k i s u e ,  
r e -P e r i n d o -• -;í e a o s c o n g r' e s s o s d e q u e i;) a i- -c; i c i p a pel c;i i;> a í í; , d q s 
<;i u a i í;; s e m ;:) r' e t r a z a m í::' t r a s d e p -P a -P f i a ..

P a n a c é  i a

U íi a d o i-í á m i 1 ê n i o í;; c: (;> m o p a n a c é i a - (;) p r- i m e i r (;) n o m e p o p u 1 a i" 
no iíirasil, ’’par at u d o , m o s t r a  o c o n c e i t o  que d e l e  se faz o
g i n s e n g  tem m u i t o  a ser es tud ad o. Por m ec an  i í;;moí;; ainda 
ignorados, m e d i c a m e n t o s  á ÍDase da p l a n t a  Já m o s t r a r a m  e f i c á c i a  
c o m o  a u x i l i a r e s  de c i catr i z a c ã o , no comi;)ate a varize s,  como 
fort i f i canteíi muscuiareíi e na meli-ioria da c i r c u l a ç ã o  sa n g u í n e a .  
Testeíi “in v i t r o“ (fora de organ ííüvioíí vivos) no J a p ã o  indicaram 
até  a t i v i d a d e  ant i ca nce r í g e n a . No íBrasil é c o m u m  r e f e r i r - s e  ao 
g i n s e n g  co mo  a f r o d i s í a c o  - idéia que se deve, s e g u n d o  Akisue, 
menoíi á acão  d i r e t a  soiDre as f u nc oe s se xu a i í;; que ã p r o p r i e d a d e  
de t o n i f i c a n t e  geral..

S e g u n d o  Gokiti-ii Akisue, 54, que fará da p f a f f i a  te m a de 
t e s e  de 1 i vre--docênc i a , seus e v i d e n t e s  isenefícios têm sido  
íi u. p e I- e íi t i m a d o íí « E. 1 e a f i r m a q i.i. e i:i r o d u t o íí m a i íí i' e c e l i t; e íí , c o m o 
x a m p u s  a c r e m e s  f a c i a i s  com  ginsen g, c a r e c e m  de q u a l q u e r  lastro
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c i ent í 4'i cc). A p e s a r  cit- ’a PFa-Fia p a n i c u í a t a  ser a var i ed e m a i s  
c o n h e c i d a  no  i:h-asii, Al< i s u e  c e n t r a  s e u s  e s t u d o s  e m  o u t r a  “m e n o s
V o t a ti a ‘ , a f a -F i- i a s t e n o p i-i y í i 1 a . A g o i-- a , c: o iii e ç. a a d a i- a t e n ç á o , 
t a m b é m  p a r a  m a i s  d u a s  e s p é c i e s ,  P-Pa-Ptia p u v e r u i e n t a  e PFa-F-Fia 
t u b e r o s a .

A í dent i -F i c a c a o  de s u b s t â n c  i as at i v a s  é d i F í c i '! . I::k i st em 
c e n t e n a s  d e l a s »  P a r a  o t r a b a l n o  a n a l í t i c o  m a i s  tino, o p e s s o a l  
da c o n t a  c o m  a c o l a b o r a t a o  de p e s q u  i s a d o r e s  J a p o n e s e s ,  cia
iJn i ver s i d a d e  ■rcjl<oshima B u n r  i „ Ni a o e x i s t e  um c o n v ê n i o  to rmal . 
A t r a í d o s  Por um a r t i s o  que os b r a s i l e i r o s  p u b l i c a r a m  n o s  ' An ai s 
de í'-'armácia e Q u í m i c a “, os j a p o n e s e s  -Fizeram c o n t a t o  e h o J e  se 
t r o c a m  r e s u l t a d o s  e a m o s t r a s .  A p e s a r  de s e u  u s o  m i l e n a r  (v e Ja  
t e x t o  ao lado;, o p r i m e i r o  t r a b a l h o  s o b r e  a n á l i s e  q u í m i c a  de 
1-M'atfia pan leu la ta  Foi p u b l i c a d o  só em 1983, no JapSo,.

I n t e r e s s e  J a p o n ê s

M e s m o  t e n d o  s e u  p r ó p r i o  s i n s e n g ,  os J a p o n e s e s  m o s t r a m  
g r a n d e  a t r a c á o  p e l o  p r o d u t  o b r a s i l e i r o .  P a r a  eles, m u i t a s  v e z e s  
sai m a i s  b a r a t o  importar B r a s i l  que p r o d u z i r  localmente,.
1-ioje, no J a p á o ,
0 i:ió de r a i z  é
A f i r m a  ■■se que a bei')ida t e m  p r o p r i e d a a e s  t on i f i c an t e-:;.

A i n d a  no  inicio, a i oent i f i c a c a o  cie c o m p o s t o s  a t i v o s

ja se ■iabrica um ii cor c o m  a p t a f f i a  o r a s  iie ira. 
ci i sso 1 V  i d o em á 1 c oo 1 e ao i t: i on ad o á m i st ur a .

em
V o 1 !■! as e p 1 a ri t as n á o a  u 1 1 i c: a i I n h a ci e p e s ci u i a ci c; e n V o 1 v i c: a

A k i ívue .. Ele es tu. d a. a a.cao -i-'ar macol óq s ca cío 
ginseng, a c oii’ii:! os : c ao caí:; variai;; e':;pécie;:; e ten'ca c;st ain e 1 ec er' 
C- I ■i'er e n íj; a ■;;; -'u i m i í;;a;;; ei*it r e p í a rir aí;; x i C:-'?.'::.- í;;(!}iíío ; í;;è'n'í; i í-a. ■;;■ :>

0 I r
c a r a c e r  cie mera p e r n r a g e m

d ÍJ s. 
i-

■Farlïiaceiar i cos i i'i I í:
c a o  i a^- 1 h&u c ie r  e c c  a i o usí;) í;ie prc;iduïo

l i a  í: I í;> i í a  i e  ■ ü ííí e  íi i í; a  'ü e  n ï; a v  e  ri í1 í í ■ c;' ■;> í;; o  m í;;' í n'i p o í- 'í; a  í’ o , 
t r a t a  í i e  o p r í j d u t o  b r a s i l e i r í j  s e r  i n f e r i í j r ;  a  q u e s ' í ! á o  
c iu e  o r e i i i ê í . i i o  t e m  u n ia  í ; ; í j i s ; ; í  c iu e  náí;;i t e i ü “ , í H  ;r; o

é a ■;■ I !'■ iii a i"

i-"er n aní.iíj d e 01 i ve i r' a , 5 í taii-ioém da 1'CF

íMíDvoíí- c a m p o s

A p a r t i r  d e s s e  t r a b a l h o  a t i v a d o r ,  f o r a m  a b e r t o s  n o v o s  
campí^Sn Em c o l a b o r a ç ã o  c o m  o I n s t i t u t o  de C i ê n c i a s  i3 i oméíi i c a s  ,
t a m b é m  da ü B P , já se r e a l i z a r a m  e s t u d o s  f a r m a c o l  í5g i c o s  s o b r e  a 
a c á o  an t i i i'i f 1 amat ór i a d a  p f a f f i a .  Ext r a í r am--se as s a p o n i n a s  
c l a s s e  d e  sij.bst ánc i as às  q u a i s  em geral s e  a t r i b u i  e s s a  at^ao 
que f o r a m  i n j e t a d a s  e m  r a t o s .  P a r a  s u r p r e s a  díss p e s q u i s a d o r e s ,  a 
f u n c á o  ant i i n f 1 amat ór i a aparecei^ em n í v e i s  b a i x o s .

Q u a n d o  o s  m e s m o s  r a t o s  r e c e b e r a m  d i r e t a m e n t e  ní;í aparelhíj 
d i g e s t i v o  u m a  p a s t a  de p ó  dc r a i z  em água , o p o d e r  
ant I i n f lamat ór i o se m a n i f e s t o u  n os  n í v e i s  c o n h e c i d o s .  Conclusaíj: 
o u t r a s  s u b s t a n c i a s ,  a l é m  d a s  s a p o n i n a s ,  t ê m  e s s e  t i P o  d e  a c a o  
f a r m a c o l ó g i c a .  I d e n t i f i c á - l a s  e i s o l á - l a s  é um t r a b a l h o  lento, 
m a s  que p o d e  ter resultadíjs animadcsres ••■■ t a n t o  cíjm m e d i c a m e n t o s  
d e r i v a d o s  da príispria P l a n t a  comci em s i n t é t i c o s ,  p r e p a r a d o s  a 
P a !■■ t i r  (i o c  o n ii e c i m e t; o d a. e ;í  t; r' i..i. t u r a m o 1 e c u 1 a. r n a. t u. i- a 1 „

V e r s á o  loca l d i f e r e  em e s p é c i e  d a s  i m p o r t a d a s
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Ginse-ny. d e n o m i n a ç a o  s e n é r i c a  de p l a n t a s  a eme se a t r i b u e m  
d i v e r s a s  p r o p r i e d a d e s  c u r a t i v a s ,  é p a l a v r a  de or lyem cl-iinesa 
" j i n“, horaem , e “ch e n " ,  t e r n á r i o  ( h o m e m  t í s i c o ,  h o m e m  
e s p i r i t u a l  e planta)., üs  v á r i o s  g i n s e n g s  - da C o r é i a ,  China,  
J a pà o,  etc. - s a o  e s p é c i e s  de um m e s m o  g ê n e r o .  Pane;:, 
iiiotan i c a m e n t  e , o g i n s e n g  b r a s i l e i r o  n a d a  t e m  a ver c o m  o 
i m p o r t a d o  - p e r t e n c e  ao g ê n e r o  P fa-l--F i a . T a m b é m  a f a m í l i a  é 
diferente,. A d o  g i n s e n g  b r a s i l e i r o  é A m ar  ant h a c e a e , encjuanto os 
i IÏI p o !'■ t a d o s p e i" t e n c e m a f a m í 1 ia A i' a 1 i a c: e a e .

iü'm t e r m o s  q u í m i c o s ,  a c o m p o s i ç ã o  do g i n s e n g  b r a s i l e i r o  é 
t a m b é m  p e c u l i a r  - e x i s t e m  d i f e r e n ç a s  m e s m o  e n t r e  as 17 e s p é c i e s  
que c r e s c e m  n o  íírasil (sao m a i s  de 30 na A m é r i c a  do  Síul ) . Eím 
c o m u m ,  há a p r e s e n ç a  d e  u m a  c l a s s e  cie s u b s t a n c i a s ,  as sapc'ninas, 
às q u a i s  se a t r i b u i  p o o e r  ant i i n f 1a m a t ó r i o  „

A e x p l i c a ç à o  p a r a  a d e s c o b e r t a  d a s  p r o p r i e d a d e s  do ■ g i n s e n g  
é ciue um i m p e r a d o r  c h i n ê s ,  Sh i h H u a n g  Ti, e n c o m e n d o u  a s ú d i t o s  a 
descoí:)erta d e  u m  e l i x i r  da  longevidade.. T r ê s  mil h o m e n s  e t r ê s  
m il m i.i 1 i-1 e r e s f o r a m  e n v i a  d o s- a m o n t a n !-\ a s e ni b u -s c a da  p i a  n t a 
ideal. C h e g o u  ao s o u v s d o s  do i m p e r a d o r  a n o t í c i a  de que o e l i x i r  
n a v i a  s i d o  descoiüerto •••■ e r a  f e i t o  a p a r t i r  oe raí;ees de f o r m a  
h u m a n o  ide. M a s  a e x p e d i ç ã o  J a m a i s  v o l t o u .  A t r a d i ç a o  c h i n e s a  
a f i r m a  qi.j.e í::i g i n s e n g  e r a  e s s a  P l a n t a „

i- o 1 i-i a d e 8 á o P a u 1 íj , 3 - 0 4 ■ 9 8 : A •- :16 .
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TERCEIRA ETAPA - (ET-3)

t  e  n  t  m r  e; p  i'' a  i" -P r  a  t  ui i' a  íí; e  iti e  i;; f  i n  g  e  

p a r a  e v i t a r  d e s a b a i í i e n t o . .

Ap ó s  v a r  i o s  m e s e s  de e s t u d o ,  um c o n s e l i - i o  d e  e s p e c i a l i s t a s
n o  i E í g i t o  e  d e  t o d o  o  m u n d o  d e c i d i u  s o n r e  a s  mt 

e m e r g ê n c  i a  a  s e r e m  t o m a d a s  p a r a  s a l v a r  a  f r a t u r a d a  e

d  i d a s  d e  

f  i n g e  d e

G i z é .  N o  i n í c i o  d e s t e  a n o ,  um p e d a t o  a e  p e d r a  c a l c á r i a  P e s a n d o  
2 5 0  i<?j c a i u  d a  e s f i n g e ,  e n t a l l - t a d a  em uma p e a r a  d e  5 0  m i l  a n o s  de  
i d a d e .

A p ó s  t e r  s i d o  e n c a r a d a  c o m o  e t e r n a  d u r a n t e  m a i o r  p a r t e  d e  

s u a  v i d a ,  a  c i . u ^ i o s a  c r i a t u r a  c o m  a  f a c e  d i v i n a  d e  u m  f a r a ó  e  o  

c o r p Q  d e  u m  l e á o  e s t á  s e n d o  c u i d a d a  c o m  e x t r e m a  a t e n ç a o ,  n a  

e s p e r a n ç a  d e  q u e  p o s s a m  s e r  r e v e r t i d o s  o s  p e r  t  u r  í s a d o r e s  s i n a i s  

o e  m o r t a l i d a d e »  A g o r a ,  a  e s f i n g e  e s t á  c o r r e n d o  o  r i s c o  d e  r u i r ,  

v í t i m a  d e  a l t e r a ç õ e s  c l i m á t i c a s ,  p o l u i ç ã o  s o n o r a  e  u s u r p a ç a o  d e  

p r o p r i e d a d e .

Z a h  I i - i a w a s s  , p r i n c i p a l  a r q u e ó l o g o  o a s  p i r â m i d e s  d o  E g i t o ,

o  I s s e  q u e  e s t u c i o s  u r g e n t e s  e s t a v a m  e m  a n d a m e n t o  p a r a  d e c i d i r  

n  I' e  o  íii i!i e  1 i-. o  r  e  m e  i o  p a r  a  i" e  p  a  r  a  r  e  p  i" e e  r'  v  a  i” a  e  -i' i '  i n  çi e  . í') 

g r a n d e s  a i ‘ q! j .  i t  e í ;  o s  e  c  o n  s t  i" u t :  o r  e s  o  a  e r a  f a r a ô n i c a  j a m ; : u s  

s o n h a r a m  q u e  o  a e s - e r  t  o  s e i  v a g e m  q u e  e s c o l h e r a m  p a r  a  a  e s f i i i g e  

[ ^ ' o c i e r i a  : ; ; e r  i n v a c i i d o  pí::m'' m i l h c í e í ;  o e  t  i.u" i t  a  s; e m  o n i b u í : -  e x a l a n d o  

u  íYt a  ç  a  ci e  í:; í e  t.) Ci i e  '■> e  , »

O s  g  I - ' o s s e  I !■■■ o s  e s P o r ç r j s  ;:;e  r e s t a u r a ç ã o  e  a  - i - a l t a  o e  u m a  

t e n t a t i v a  s i s t e m á t i c a  c e  r e c o n s t r u ç ã o  t a m b é m  t e m  d e  p a g a r  s e u s  

t  r  í o u t :  „ T e n v - s e  q u e  f a z e i "  i s t c j  d e  u m a  i 'o r 'm : a  r: i e n  t  i ' t  i c: a  '  , a  i s ' : ; e  

e  i  e  , " i;! o  i s  cl e  o  u  t: i " a  F o  i ' iíí a  o  t: r  a  !:> a  í Í í c:; ri í;:í ü  e  s e r  a  e  s - 1  r  u. t: i v  o  ' „

0  u  s  o o  e  c  i m e  r i t  o  e  l i t  r  e  i  9  0  :í e  I V  B  7" c: o  r  i” o  e  i j  o  í:í e  1 i c: a  ci o  c  o  r  p  o  

o e  p e o r a  c a l c á r i a  d a  e s f i n g e ,  o e i x a n r i o - ' ü  p o r o s o  e  e n f r a q u e c i d o .  

Os-  c  I e n t :  i s t :  a s  e s t a v a i u  e s t u d a n d o  a  r ) o s s  i n  i 1 i d a c i e  d e  c o b i - i i "  o  

t o r s o  c i a  e s f i n g e  c c i m  i.u iia  c a m a d a  d e  p e d r a  c a l c á r i a  q u e  i r i a  

p I 'e s e i - “ v a i -  a  e s t r u t u r a  s e m  i;> r  e  j  u d  i c  á  ■ 1 a  .

O m a r  e l  T r  i m y  , c i e n t i s t a  d o  g r u p o  c i n a m a d o  p a r a  a t e n o e r  a  

e s f i n g e , ■ d i s s e  q u e  u m  d o s  m i s t é r i o s  d o  a n t i g o  m o n u m e n t o  e r a  p o r  

q u e  o s  r e s p o n s á v e i s  P o r  s u a  c o n s t r u ç ã o  e s c o l l - , e r a m  u m a  p e d r a  

c a l c á r i a  i n f e r i o r  p a r a  e n t a l l - , a r  s e u s  a d m i r a c i o s  r o s t o  e  c o r p o .

T r  1 m y  a i s s e  q u e  u m a  p e d r a  c a l c á r i a  m u i t o  m e l i - i o r ,  u s a d a  p a r a  

c o n  s t  r  u  i r  a s  p i r a m  i ci e s  , e s t  a v a  d  i s p  o n  í v e  1 e m  p e d  r  e  i r  a s  p  r  ó x  i m a s  

a o s  m o n t e s  h o Í < a t t a m ,  o n d e  i i o j e  s e  s i t u a  a  c i d a d e  d o  C a i r o , .  0  

q u í m i c o  e g Í P c i o ,  t a l v e z  a  f i g u r a  m a i s  c a p a c i t a d a  d e  s e u  p a í s  n o  

q u e  d i z  r e s p e i t o  a o s  e f e i t o s  d a s  a l t e r a ç õ e s  c l i m á t i c a s  e  o a  

p o l u i ç ã o  a m o i e n t a l  s o b r e  o s  m o n u m e n t o s  a n t i g o s ,  d i s s e  q u e  a  

d e s i n t e g r a ç ã o  d e  u m  p e d a ç o  d e  r o c h a  d e  2 5 0  k g  d a  e s f i n g e  f o i  o  

m a i s  s é r i o  a c i d e n t e  q u e  e l a  s o f r e u  a t é  a g o r a ,  a l é m  d a  p e r d a  a e  

s e u  n a r i z »

N a o  h á  v e s t í g i o s  d a  f o r m a  c o m o  a  e s f i n g e  d e  4 . 6 0 0  a n o s  t í e  

i d a a e  v e i o  a  s e r  d e s f i g u r a d a , .  U m a  t e o r i a ,  q u e  t e n d e  a  s e r  

d e s c o n s i d e r a d a  p e l o s  a r q u e ó l o g o s ,  é  q u e  a s  l e g i õ e s  d e  N a p o l e a o  a  

u t  

1 9 ,
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A l g u n s  g e ó l o c i D S  a c r e o i i r a m  q u e r  o  in a  i o r  i n i m i g o  c i a  e s F i n g e  é  

u. ivi a  u  lYi e  n  t. o  d a  u  m i d  a  d  e  c  a  u. s  a  o. a  p  e  1 a  c  o  n  -ü t  r  u. c: ã  o  ci a  r  e  p  r  e  s  a  ci o  A  1 1 o  

A s w a n  , n a  p a r t e  a l t a  d o  E ^ g i t o -  A  o u t r a  t a r e f a  e r a  r t - r - a u z i r  o  

n  i V (í 1 cl e íd a  r  i.i 1 h c) ri a  á r- e  a  r  p s  1 1'- i ri g  i n  ci o  o  t  r- á i' e  g  o  . “ í c? m o  íí u ni p 1 a  n  o  

i m p o r t a n t e  p a r a  m o d  i - F i c  a r  o  p l a n a l t o  a e  G  i z e  ( o n d e  e s t a o  

l o c a l i z a d a s  a  e s f i n g e  e  a s  p i r â m i d e s ) “ d e c l a r o u  i - l a w a s s .

I st o s I g n i f' i c a qiie os masc: at eí;. e os c on d u t or e •;;; 0 e c a m e l o s  
?-er i am m a n t i d o s  a f a s t a d o s  cia e s f i n g e  e cias b a s e s  d a s  pirâmides., 
üs v i s i t a n t e s  i r-i am  ser l e v a d o s  a um  e s t a c i o n a m e n t o  de c a r r o s  
e s p e c i a l  p e r' t o d o p l a n a l t o  e ci a 1 i s e r ia m c; o n cl u z  i cl o í; p  o r  ij ni 
t e 1 e f é r- i c: o a t é  o m o n u m e n t o Í-. i í; t ó i■" í c o .,

Üs t é c n i c o s  e s t ã o  t a m b é m  p r e o c u p a d o s  c o m  os e f e i t o s  g o  
t ui" i s m o  em iííasi;;.a scji:>i"e a g r a n d e  p i i-âm i cí e cie Giueópi;;. Ac::r' eci i t am 
ciue as i:>essoas aevei-íam ser imr'edidas de entr'ai-~ iio m o n u m e n t o  
p o r q u e  s u a  p r e s e n ç a  c o n t r i n u i  p a r a  o a u m e n t o  d o s  n í v e i s  de 
umidaiie no  i n t e r i o r  da p i r â m i d e .  “iistes' m o n u m e n t o s  f o r a m  
c o n s t r u í a o s  p a r a  d e t e r m i n a d a s  f u n c o e s  em u m a  á r e a  isolada, 
A g o r a  e s t a m o s  m u d a n d o  e s s a s  f u n c o e s ' ,  d i s s e  T r i m y . °

i"' o  1 i-i a  d e  S ã  o  i-‘ a  u  1 o  , @5  -  0  9  -  B  B  : í" -  5  .
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T é c n i c o s  teniram repinrar f r a t u r a s  e:ni e s f i n g e  p a r a  
e v i t a r  desai:) a me n  t o „

liar que c o m  F' o que é f a l s o  e c o m  V o que é v e r d a d e i r o ;

1. C ) A e s f i n a e  p e s a  2 5 0  Kg „
2. ( ) Os S i n a  is ae morta'i idade da e s f i n g e  devem--se às

a l t e r a ç õ e s  c l i m á t i c a s ,  à p o l u i c a o  s o n o r a  e a 
u íi. u. r p a. c á o ci e r-) i" cn p r i e d a c e ,

3 (  ) Os ar quec;)l o g o s  a c h a m  que a e s f i n g e  n a o  vc:>lta a ser
i III OI-1 a. 1 „

4. ( ) íSuanao p r o j e t a r a m  as p i r â m i d e s  os ai-quitetos e g í p c i o s
l e v a r a m  em  c o n s  i d e r a c a o  os  t u r i s t a s .

5„ ( ) Os esfcjrí,;os de rrstaurac;ào f o r a m  m u i t o  p o s i t i v o s  at é 
a g o r a  ..

6. ( ) Os ar quec:) 1 o g o s  a t u a l m e n t e  p r e t e n d e m  usar  um
r e v e s t  i ment  C3 ccsm a m e s m a  ccDmPCjsicáo da p e d r a  
or i 9 I n a 1 „

7. ( ) A civ ilizacíào é um dos  m o t i v o s  p a r a  a Ciestruiçao da
e s f i n g e

tí. ( > Saiiemos c o m  c e r t e z a  «̂ lue ixapoleáo u s a v a  a e s f i n g e  p a r a  
í;í r a t i c ai- su a  p on t ai-' i a 

9 » ( ) A e i:'-i n g e f a i c o n t r' u í cí a a p i'- o i m a ú a m e nte  2. 5  0 (.) a n o s 
an t es c:i e í;r s st o „

5. ü , ( ) A m u c i a n c a  ae;  f u n c ã o  c:;os m o n u m e n t  os e q Í P í : : i o s  e s t á
a. f et a.í'i Ci o a estrutiira tios üiC s itios,,

:V 1 . í ) A c: íi r' ! n (;i e í:> i c: o n í; t r u i ci a e n t r e 1V O i e :i V E5 7 .

12„( ) Os es-"Cir ÜS ce r e s t a u r  ac ao as s i st emát i c os f a z e m  com  
qi.i.e CiS c: on t: r i 1;) u ! !'i t es teni-iam que i:íagar alta-;; ta;<a.s. 

f3, ( ) S e y u n a o  0 i ze a es-vinge e g í p c i a  t e m  ariro;; i mac ament e 
4„LiU:J a.nos-

 ̂4 . i. / Um t ií.is  m I s t  e r  i cI íi d a ií; íi 1' ; n g e é a e íí c: o 1 I va d e íj. m a p e !'■ a
i n -P e I o r' q u. a nu o h a v i a  |;> e c i r a íí ci e <:i i.í. a. 1 i C3 a cj e m e 1 n íd r p c j r 
per t o .

:.5u( ) A e s f i n g e  se l o c a l i z a  no p l a n a l t o  de Zah i H a w a s s .
1 6 ., ( ) A es-^inge t e m  5 0 „ 0 0 Ü  an o s „

í7. Oual o q u í m i c o  e g í p c i o  que m e l h o r  P o d e  o p i n a r  s o b r e  a 
r e c o n s t i t u i ç ã o  da  e s f i n g e ?

Ciua i s  o s  f a t o r e s  que  a f e t a m  o n í v e l  de u m i d a d e  n o s  
monumentcDS e g í p c i o s ?
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A ) A s P a 1 a V r aiiv na c o 11Jina A r e +'er e m -■ % e a c: & r t a c i ênc i as 
esi;i ec í t i c as r Rpl ac: i one'-as c o m  a c o l u n a  B, onclf? c o n s t a m  as s u a s  
a e f  i n i cog-s „

A B

1) Antropc:ilog i a
2) G e o l o g  i a
3 ) A !'■ í! u e o 1 o g ia
4) B i o l o g i a
b) E n t o m o l o g í a
ó) E t n o l o g  i a
7 ) Qr n i i: ol o g i a
8 ) F' i 1 ol og ! a
9 ) 2.001 og ! a
10 ) i- i s ! ol og i a

( ) i-^amo da Histc)ria N a t u r a l  gue 
e s t u d a  tí d e s c r e v G  os animais..

( ) iE'.st utío cios s e r e s  v i v o s  e d a s  
l e i s  d a  v i d a ..

( ) C i ê n p i a  q ue  e s t u d a  a v i d a  d os  
an i m a  i s cat i v o s  em x::ool o g i c o s  .

( ) P a r t e  d a  B i o l o g i a  que i n v e s t i g a  
as f u n c o e s  o r g â n i c a s ,  prcícessos
oi.i. at i V 1 d ad e s  v i t a i s ,  c o m o  c:i 
c 1' esc i men to, a n ut r i v ao , a 
resi:> i r a(;;âc:i, etc,,

( ) i ë n c: 1 a g u e e í:; t d a a s c: o i a is d a 
ai'i t I g IJ. I da d e ,  p i" i ri c i i:> a 1 men t e as 
rel a t  ivas ao per íodo
í:i i-" é - 'i- r  i s t  ò i  ' i c: Cj

( ) P a r t e  cia Z o o l o g i a  cjut' e s t u d a  aí. 
a v e s ,.

( ) íE: í; t u tí o cl a 1 í n g i.i a e ni t o ci a s ua

< ) 

( ;• 

( )

a m p 1 i t i.i. d e , e C! o s d ci c i.uii e rn: o :í 
e s c r i t o s  gue s e r v e m  p a r a  
d oc uiYient á -1 a .
I:;!S-1 u d a  e c 1 a s s  i P i ca os- cai‘ aci: er es- 
■P í s I c: o s ú o s g r u p  q s  h u m a n o s , 
("iência gue estuc^a a e s í r u t u r a  da 
Terra, s u a  c:irigem, n a t u r e z a  e 
t rans-Por mat o e s  «
I--* a r t e d a Z o o 1 o g i a g u e t r a t a d os
i n í; e t o s ,
C i ênc i a gue est u d a  a f í s i c a  e 
s u a s  ap 1 i c a c o e s  .,
P a r t e  da A n t r o p o l o g i a  gue e s t u d a  
a culti.u^a d o s  ciiamados p o v o s  

nat u r a  i s «

B ) i)ê um s I gn i f i c a d o  , s i non i m o  ou 
sub 1 i ní-iada , l e v a n d o  em c o n s i d e r a ç a o

1 n s e r  i d a „

p a r á f r a í:> e p  a r a a p  a 1 a v i'- a
o c o n t e x t o  em gue e s t á

1) O s  s i n t o m a s  da l o u c u r a  em Nietzsciie c o m e ç a r a m  c o m  a

nX..L:ii.a ..
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2) N o s s a s  o p i n i o e s  s e m p r e  -Foram tao dÍJ:í£Jâr.EJií. > a s s i m  como 
n o s s a s  idades..

3) üs c o r e a n o s  ■Foram os p r e e a r s o r es dos t i p os  m ó v e i s  da
i m p r e n s a .

4) A s e p a r a c a o  de ('larcos e Lurdini-fa é i rreined i á v el .

5) T i r a d e n t e  s e «jjejxiii. ga.r-e..s. luta r a m até a m o rt e e m b u s c a 
de um pa í s li vre >

C) A s s i n a l e  a a í t e r n a t i v a  c o r r e t a  em  r e l a c a o  à p r o f i s s ã o  
apr e s e n  t aa a e e s c r e v a  na  -Frente d a s  o u t r a s  a 11 er n at i va-ii a que 
P r Ci -P I í; i;;- a o e i'- e -F e i- e c a ci a u m a d a í;; d e -i' I n i ç o e í; .

í. ) Ü Üei'- I at r a

s . ) çi i I'- i o (í o ü I'- e CM g e u ni j  o i-1-i a 1 , o u a e 1 e -F o i'- n e c: e c: o 1 a i:‘ o i'- a c a o i b )
se ocuria (ias. cioentas d o s  veli-ios;
c) esTiec: I a 1 •■; ta eiii -;;;ai.lde j:>úbl ic:a, ein i-, igiene.

2 ) 0 F' ; 1 at: e i i s t k

a) c o l e c i o n a  selos;
i:i ) p !- e s t: a -:i e r' v i c o a o ii; m e m íj r' o íí d a t: o in i.í n i ci a cl e í; o  c: i a 1 ,

atendencio às n e c e s s i d a o e s  ciaqueles que n a o  d i s p o e m  de 
r ec ur -sos s u  P i c i en t: es ;

c) i n v e s t i g a  os f e n ô m e n o s  a t m o s f é r i c o s »

3) Ü A ;;-c en-:jor i st a

a) t r a b a l h a  em o br as  g r o s s e i r a s  de matieirai
b) é e n c a r r e g a d o  de ma n e j a r  o ele va dor ;
c) projet a^ idealiza a con-Btrucao de uma obra.

4) 0 N u t r i c i o n i s t a

a) O c u p a - s e  do p l a n e j a m e n t o ,  tio uso cient ífico da dieta, na 
s a ú d e  e na doenta;

b) t r a t a  da a p l i c a ç à o  dos r a i o s  X ao d i a g n ó s t i c o  das 
m o l é s t i a s ;

c) co nst rói  e s t r u t u r a s  metálicas.,
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5) 0 G e ó l o g o

a) autor de peí;ai^ tea tra is ;
I:) ) exfícuta, ou d i r i g e  a ex ecu çã o,  das o p e r a c o e s  c o n d u c e n t  es 

à p r o ü u c a o  de impressos; 
c.) e s t u d a  a o r i g e m  e a f o r m a c a o  das s u c e s s i v a s

11- a n s f o I- !Vi 3 ç o e íí> d o g 1 o b o fc e i- r e s t r e , e ci a e v o i u t a o cl o iü e u 
m u n d o  o r g â n i c o .

D> A s s i n a l e  a a l t e r n a t i v a  ciue a p r e s e n t a  o s i n ô n i m o  d a s  
s e g u  i n t e ;: p  a 1 avr as :

1) Cóp ia ' 2) Ha n e i ra

a) répl ica; a) F o r m a ; (6)
b ) r ep 1 I c a ; b ) -For- iiia ; (ó )
c ) r ep ica,. c

3) C o n P I r m s c à o  4) R e c o l h o  S) Reuni ao

a) r 3.t i T ; c ac áo ; a) coleta; a) see ao;
i:i ) !'■ et; ! ;■ Ï ç a : p ) Í-; cs 1 e t o ; d ) se s■;:>á o ;
c ) r e í: i v : c; a c a o . c: ) c: o 1 e t e . c: ) s e s a í a o ,

í:;! ) A s- s i n a i. e o n o ii i e c o 1 e t: i- v o <:i u e m a i s s e a a a i:> t; a a o c o n t e x t: o

j. ) A v e g e t a c á o  a m a z ô n i c a  ap r'e':;eri t a g r a n d e  v a r i e d a d e  de
e s p é c  i es em su a  r i c a  . . . . . . . . . . . . . . . .

a ) í 1OI-- a ;
13) i-auna;
c) -Frota..

2) T o d o s  os a n o s  o . . . . . . . . . . . . . . .  de b í s p o s  se r e ú n e  p a r a
deli !:) er ar sob r e assi.uT t os  nac i on ais.

a; co nclave, 
b ) conc í1 I Q ; 
c ) co n s i st ór i c).

3) Ü P a r t i d o  iSrasileiro c o n t r a t o u  . . . . . . . . . . . . . .  p a r a  s e u s

c o m í c i o s .

a ) u.m c 1 a ;
b) uma claque;
c ) u m a  c o l i s a c a o .
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4) l:.m M a d r  ! o pr t s i dc-.‘nt e 
de  aut or i d a d e s  »

s e 111 p r e e r a a c o m p a ci h a d o p o ('•

a) um sínorio;
b) um scéqaito;
r ) uma a G s G ni i j 1 é i a ..

5) N a  p a r a d a  m i l i t a r  d e s t i l o u  
d esc ont ent es

...... de s o 1 d a d o s;

a) u m a  l e g i ã o ;
b) u m  lote;
c; ) u m e s q u a cí i- ã o „



APENDICE F 

Dl AR 10 DE CLASSE

Turma Processo

1"" aula-- Apr ffsent a c a o  do o u r s o  e i n t e g r a c a o  co m os s u j e i t o s .

2»' a u l a -  A p l i c a c a o  do l-'ró--test:o „

3‘" aula-- C o m e n t á r i o s  co m os a l u n o s  s o b r o  o i^ré-testo„
C o m e n t o u .lie c a d a  t e s t e ,  d i s c u t i n d o - s e  e a v a l  ! ando-ss- em
conjiinto. i n i c i o  do traba'lí-iO c o m  o t e x t o  ' i!)a Vi n ci  a n t e c i p o u  a 
t e c n o l o g i a  a t u a l " -  l e i t u r a ,  exerci'cios e i n í c i o  d a  T é c n i c a  d e  
P r é - L e i t u r a „

4«' aula- T é r m i n o  do trabali-.o iniciatío c o m  o t e x t o  a n t e r i o r  e 
c o r r e c a o  d o s  e x e r c í c i o s  te it os. em casa, s o b r e  o m es mo . 
A í:! r e s e n  t ac á o  da T é c n i c a  d e  Pré-Leit^ura acompaní-iada de mat6;rial 
teórico., L.eitura co m a t e r i a l ,  e x p l i c a t a o  e exer'c; i t ac ao c o m  
revista-;i. e livroSní" -í^eito um traoali-rii i:::cím exercícios-
1 n-Fer'enc i a i ir ( e>:;er'c i c. i os cie p r é - l e i t u r a ) ,

5» aula-- A p r e s e n t a ç ã o  o a T é c n i c a  d e  S u b i  i n h a r . Le i t a do 
mat er i a 1 ., ei-íi-1 i c ac ac; , cM r:-c uí;:-ãí:í e c:-íer c: i t aí ao riO:;> te;-;tos: ‘ í.) 
f! O ill e íV! na li g u a g e m ", " A 1 -f a i:; e í: i z a c a o e m p r' o c e b o ‘ e " E. m b i j. s c; a c a 
!:í r ev en  c aC‘ s.. a c e g u e i r a  , ;ra!jaiho I'eai i zacio míüiî t i'ai'uj íj-ss aos 
aü.uios cxjino i o en t í i c ar' a inéia p r i n c i p a l  e 'íu.b 1 i n h á - 1 a . N e s t e  
i-ciiito i'ião i-̂e t r'ai:.i a 1 !'i a c o m  c e t a l h e s  do te;-íto ( aijor ciagt'm cs d a á 
í'i.i!''ma Texr ■ atr"avé':, ce pergiüitas, cjue ,iiilgavam as idéias no 
t;exto e i'iác c':om a^ii^ectos e tí e t a 1 i-i e íí:- -í-ormais dc.i m e s m o ,

6“" a u l a -  ' ei'iuino fjo subi i i-ii-,aiiíeiit o com os te;-ítos: ‘õiieiii n a o  fiiiiia 
p e n s a  m e l h o r "  e “0 g ue  é E n g e n h a r i a  G e n é t i c a “, I n í c i o  da T é c n i c a  
d e  L e i t u r a - E s t u d o  1. A p r e s e n t a ç ã o ,  l e i t u r a  do m a t e r i a l ,  
d i s c u s s ã o  e e x e r c i t a t ã o  c o m  o t e x t o  “A e x p r e s s ã o  e a c o m u n i c a ç ã o  
o r a l “.

7-̂  a u l a -  C o n t i n u a ç ã o  da T é c n i c a  d e  Lei t u r a - E s t u d o  1 c o m  o t e x t o  
“A e x p r e s s ã o  e a c o m u n i c a ç ã o  e s c r i t a s " .  i:!xercício p a r a  s u b l i n h a r  
s o m e n t e  as i d é i a s  p r i n c i p a i s  do s t e x t o s  ‘Üs A n d r ó i d e s  e s t ã o  
c h e g a n d o "  e "E üA  c o n c e d e m  p r i m e i r a  p a t e n t e  a r a t o  cri ac o por 
e n g e n h a r i a  g e n é t i c a “. Mer i t i car a m - s e  os sub 1 i nhanient os a t r a v é s  
de p e r g u n t a s  d i r e c i o n a d a s  e n t r e g u e s  a o s  si.í.jeitos, «iie d e v e r i a m  
r e s p o n d e r  po r e s c r i t o ,  o b s e r v a n d o - s e  se as r e p o s t a s  c o n c i z i a m  
c o m  o que t i n h a m  s u b l i n h a a o »

8"^ a u i a -  C o r r e ç ã o  d o s  e x e r c í c i o s  de s u b l i n h a r .  A p r e s e n t a ç ã o  da 
T é c n i c a  d o  A u t o - Q u e s t i o n a m e n t o . L e i t u r a  d o  m a t e r i a l ,  e x p l i c a ç ã o .  
disc'.J.ssão e e x e r c i t a c ã o  c o m  o t e x t o  "Arte cênica",.
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9'̂  a u la - C o n t i n u a t a o  da exerc: 11 ac ao da T é c n i c a  do 
A u t o - Q u e s t  i on a m e n t o  com o t e xt o  'Arte c ê n i c a’, P r i m e i r o  ?,e tez 
o e s t u d o  ao texto, tím sceguida a con Feccao das p e r g u n t a s  (de 
acorilo com a t é c n i c a ) .  L i s t a r a m - s e  as pergi.intas no cmadro de giz 
e ap ós  os a l u n o s  as r e s p o n d e r a m  or al me nt e,  No Final í-oram -Peitos 
o e s t u c o  e real izacao cios e x e r c í c i o s  do texto.

10-’̂ auia-- T é c n i c a  d o  A u t o - Q u e s t  i o n a m e n t o  c o m  o t e x t o  ’ü c e n á r i o  
n o s  j o g o s " .  Ü e x e r c í c i o  -Foi -Feito i n d i v i d u a l m e n t e .  A p ó s  o 
t é r m i n o  d o  m e s m o  -Por-am -Feitas v á r i a s  p e r g u n t a s  soÍ3re o t e x t o  e 
(í s s u j e i t: o s as  r e -s p> (j n (i e r- a iii o i-- a 11 n e n t: e „ A í:- i:> e r' g u n i: a s- t i n i-i a m c o m  o 
o b j e t i v o  v er  i-Ficar se i-^ouve a p r o v e i t a m e n t o  n o s  e x e r c í c i o s  
real ; zaao-s „

11*'" aula- T é c n i c a  d o A u t o - Q u e s t  i o n a m e n t o  com o t e xt o “Um C é z a n n e  
a ilida p o u c o  coni-tec i do " „ iixerc í c i c) d i r i g i d o  para a con-Peccao de 
p e r g u n t a s  que só se re-Periam ás car act er íst i cas de Cézanne. 0 
exerci'cio t ev e acompanl-iament o individual do pr of^íisor , no 
s e n t i d o  ue or i ent:ar a c o r r e t a  c o n f e c ç ã o  das p e r g un ta s,  No final 
o s. a 1 u n o f o r a n’i a i- g u i d o s i;> a i- a v;- e veri.fi c a r o a p i" ove i t a ím e rn: o d o 
e e i” c: í c i o „

12“̂ auia- A ií I'- e ri t a ç a c:i o a T é c n i c a  do  M a p e a m e n t o  e do 
Diagrama/Pirâmide,, L e i t u r a  do material, e x p l i c aç ão , d i s c u s s ã o  e 
ex erc it ac áo nciS textos: ‘A c omun i c aç ao " e ” r esei'i c a i-iumana !ia 
A Iïi é !'■ i í:: a is o ĉ e te i'- 3 V mil a n o í:- ' .

13“" aula- iji a ÿ i'-a i!i a c:oiii o texto ’As o i''i g e !‘i í; a a üíet al i..u''g i a ’ , 
i. e v a i'i í: a iii e n t: o c s. -:í í i's -P o í- m a ç cí e c; c. 
cc:'iï! o texto bere-::- cu::i i iVias íiiar' io {

14"^ aul 5-' A p 1 : caçáo ao i-'ós-t est e ,

il e c; ç á o cl o c: I a g i' a íü a > D i a g !'■ a üï a 
i n íí: in a t o g r- á f i c o '' „

auia- CííiDen t ár i o c : o m  0 :í; ali.u'iOï; soÍ3i' e o i-'ó-î -t est e 
I'- e 1 ac i C'|-i aine n t o d e t: e c: oih o r* i" é --1 eí::- 1 1;,
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T u r m a  T e x t o

1“ a u l a -  Ap r ex;xfM-it ac ao do c u r s o  e- inttetiraçao c om  os s u j e i t o s .

2^ a u l a -  ApI i c a ç a o  do Pré.teste..

3"" a u l a -  C o m e n t á r i o s  c o m  os a l u n o s  soíDre o P r é - t e s t e „  
C o m e n t o u - s e  c a d a  t e s t e ,  d i s c u t i n d o - s e  e aval i a n a o - s e  em 
c o Ti j u n t o . I n í c i o d o 1 1- a íd a 1 i-. o c: o m o t e ;< t o ” D a U i n c i a n t e c i p o i.i. a 
t e c n o l o g i a  atual"-- l e i t u r a ,  e x e r c í c i o s  e d i s c u s s ã o  soijre as 
Id é i a s  do t e x t o  a p o s t e r i o r i .  C o m  a t u r m a  p r o c e s s o  c e r t a s  i dé ia s 
s a o  d i s c u t  idas a nt es , n e s t a  t u r m a  s a o  d i s c u t i d a s  d e p o i s .

4“" a u l a -  C o r r e ç ã o  d o s  e x e r c í c i o s  do t e x t o  a n t e r i o r .  I n i c i o  do 
E s t u d o  d o  P a r á g r a f o  ( t ó p i c o ,  idíéia p r i n c i p a l ,  s(-:;-ntenca tó pi c o ,  
detali-ies, etc.. )„ E x e r c  i t a ç a o  o e s s e  e s t u d o  no s t e x t o s : ‘0 h o m e m  
na l i n g u a g e m “, “ Al-Pabet i zac:áo em p r o c e s s o ' ,  ‘Em íDusca da 
p r e v e n ç ã o  c a  c e g u e r i a “, ‘Q u e m  n a o  -í-uma p e n s a  mell-.or“ e ‘ü cmc é 
e n g e n h a r l a  g e n é t  ica" .

5"̂  a u l a -  R&i: a m a d a  do E s t u d o  d o  P a r á g r a f o .  A p r e s e n t a ç a o  do t e x t o  
" S e g u i n d o  a l i n h a  de p e n s a m e n t o  n o s  l!vr(>s textos"., L e i t u r a  do 
m a t e r i a l ,  e;;pl ií::açáo, í:í i ::;c u s s á o  e e x e m p l  i - M c a ç a o  c o m  o textí:; 
"liaJA conceaeiVi í:> r i m e  ira i:)at;ent:e a r a t o  c r i a a o  Por engenl-iaria 

Q e n é t !c a “„

a u l a -  Ketomacia do t e x t o  a n t e r i o r  e n o v a  exerc. itaç ao com o 
í: e >í t: ĉ “ (J s a u r ó i c; e íí e s t a o c: i-i e y a n ci o ’ .

7 a u l a -  (:ont i i;ij.açáo do E s t u d o  d o  T e x t o  r nm  o t e x t o  “Um m a c a c o  
sap 4 en üs t r e s  i.iltimos t e x t o s  man;. '0 é engeni-iaria
g e n é t i c a ’ i-iham c o m o  assi.uito c e n t r a l  a en g en i-, ar i a g e n é t i c a ,  
s e u s  p r ó s  e cont ras. A p Ó s e s s e  e s t u d o  os s u j e i t o s  c on-i-ec c i on ar am 
!.iiíi pai'-agra-i-o soÍjre o a s s u n t o  eni q u e s t ã o  (enge nh ar  ia g e n é t i c a ) ,  
u t i l i z a n d o - s e  d o s  elemento-ü a t é  e n t a o  e s t u d a d o s ^  T a m b é m  
t r a b a l h a r a m  i n d i v i d u a l m e n t e  c o m  o t e x t o  " J a r d i m  d e  -Fogo“, 
s u b l i n h a n d o  as i dé ia s p r i n c i p a i s  e i dent i-F i c a n d o  as in-For m a ç o e s  
de a p o i D  e s t u d a d a s  na d “ e 6'®- aulas .

8“- a u l a -  T r a b a l h o  c o m  o t e x t o  ’üm C é z a n n e  a i n d a  p o u c o  
c on 1-1 ec i d o " , ac omp an h ad o d e e x e r  c í c i os .

9"" a u l a -  ijiscussáo do t e x t o  a n t e r i o r’, i-o i -Feito um tra!:jalho cie 
I d e n t i f i c a ç ã o  d e  P i s t a s  T e x t u a i s  a n í v e l  do parágra-Fo, na 
t e n t a t i v a  d e  l e v a n t a r  as c a r a c t e r í s t i c a s  de C é z a n n e .  I n í c i o  da 
c o r r e ç ã o  d o s  exercícios,,

I O“- a u l a -  T é r m i n o  da c o r r e ç ã o  do s e x e r c í c i o s .  iíiscussáo e 
e s t u d o  d o  t e x t o  " A r t e  c ê n i c a " .  llHscussio a . n í v e l  de parágra-Fos e 
s e n t e n ç a s ,  n o  i n t u i t o  de i dent i-Ficar as p i s t a s  t e x t u a i s ,

1 1“- a u l a -  C o r r e ç ã o  d o s  e x e r c í c i o s  do t e x t o  “A r t e  c ê n i c a “.. 
TI-- a ':) a 1 l-t o c o m  P i s t a s  T e x t u a i s  c o m o t e x t o " A 's o r' i g e n íí d a
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met a í ar y i a L e v a r  am  c orno t ar í? fa " 0 cen ár i o cí os j 09 os ' (t e;;t o 

ti 1.1. e ri à o f oi t r a b a 1Í-. a cl o p in <;> a 1 a d e a u 1 a ) .

12» a u l a -  CorrceçSo d o s  e x e r c í c i o s  de 'As o r i g e n s  da 
met a 1 lisr g  i a ” iülstudo d o  t e x t o  "A coinu-n i ca.(, áo ' , a t r a v é s  da 
ident I f i c a ç a o  d a s  i d é i a s  p r i n c i p a i s ,  l i s t a g e m  d e s s a s  idei as e 

exei' c í c i os d o t ext o .

13"" a u l a -  E s t u d o  do t e x t o  “P r e s e n ç a  h u m a n a  na A m é r i c a  p o d e  ter 
39 mil a n o s " ,  e s t u d o  de c o m p r e e n s a o , 1n t e r p r e t a ç á o  e
i n f e r e n c  i a s .

14* a u l a -  A p í  icaçacj do P ó s - t e s t e .

15* a u l a -  C o m e n t á r i o s  c o m  os a l u n o s  s o b r e  o P ó s - t e s t e  e 
r e l a c i o n a m e n t o  d e s t e  coin o P r é - t e s t e .

('v'ide o s  t e x t o s  e t é c n i c a s  n o s  a p ê n d i c e s  B, C e  D)



APENDICE G 
PONTOS OBTIDOS PELAS TURMAS

TURMA A

T ÍJ fc a 1 ci e P o n t o s

No S m  j e i t ovi- T--1 T--2 V a l o r  do Te st: o

01 36 37 40
02 34 3 3 . 5 40
03 33 37 40
04 29 r.,\.l sJ « v..‘ 4 0
05 17 32 „5 40
0* 30 ' 29 40
07 19 21 40
08 33 35 40
09 3 2 39 40
10 24 33 40
1 1 3 M 40

;:rv-■1 (Te-;<tc:iv;. C m.: -t o s  )

Nci Sii.).,) e- i t os T--1 T--2 vaior cio íest o
...l.............

v'i
02
03
04 
0!;j 
0* 
07 
0B
09

10 
11

19 
18 
19 
16 
17 
00
17
18

2# 
tZ. il. 
20 
1 8 
18 
18 
11 
19
• -Í --Sc .. «V.. 

18



e;t - 2 ( V e l o c i d a d e  de L e i t u r a )
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No Suj e it os T-í T - 2 (Lm 01 m i n u t o )

01 1 5 2 0 2
02 173 193
03 146 157
04 126 182
0!;:. 128 2 1 2
06 20 B 183
07 158 179
0B 2 0 3 2 3 3
09 177 2 3 6
10 158 2 2 9
ií 126 140

r;:T-■3 ( l e x t o i.,.on g Q )

! V C j Suj e i t ü  :í T - 1 T - 2 Vai O!'' do Te-ite

01 ;l 5 '1 7 18
02 15 :l i . iS 18
C'3 1 0
04 Í.0 1 L; »b ; 8
0:.li 0 ? 14 „5 IB
06 13 i.":

07 11 5. 0 1 Bi
03 16 16 18
09 14 17 18
Í0 11 15 18
11 12 16 „ 5 18

í;;;t --4 ( V o c a b u l á r i o )

Nc' S u j  e i t o b T-l T - 2 V a lor  do l e s t e

01 34 í;.'! V 40
02 24 28 40
03 29 29 40
04 27 19 40
05 26 13 40
06 32 18 40
07 28 15 40
0B 31 32 40
09 28 35 40
10 13 19 40

11 30 2 5 40



TURMA B
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'íotai (J(í P un t o s

No Su.jcítob T--1 T--2 'v'alor í'iO T e s t e

3Ü 36 40
<Ò2. 2B 35 40
<ò3 38 40
04 Í6. 37 40
0::.i iV.‘. iV.‘- 30 „15 40
(?>6 31 3B 40
<Ò7 22 32 .,15 40
0B 10 27 40
«9 3 !,'j 33 40
1 0 30 31 . 5 40
1 i •“ ■-/ IV- 32 40
12 26 33 . 5 40

■rr--i ciextoí. Car' t 0 3 )

Ho Su.jeito"-- T--1 ■|'--2 V a i o r  oí; l e s t e

0 1 19 19

0? í 7 20 •;;>

w ;;í 19; 2.1 ’!/

( ó  4 0!:i : .• -■>

■ í b 10 16 P ■
06 17 20
07 14 13 P P
08 ,07 15 P2
09 18 19 22
10 i9 15 22
li 16 16

.-N
C.. »v..

12 .• IZ ' IB 1-.
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E 'F - 2 ( M tr '! o c; ; î:: a d e cl t' L. tr i x i.' r a )

No B u J e i t O i ; , T -  i T - 2 (. i:! iii 01 in i |-i ij. t  o )

0;l 19 2 2 0 3
02 1 2 2 183
03 2 5 6 2 0 6
04 2 1 1 2 5 3
05 2 1 7 2 0 -.ri
■?)6 2 3 7 196
«7 14 7 193
m 122 183
09 16 4 231

13 4 201
i l 151 192
12 1 4 4 193

I'" T ■ 3 (Te- K t o i... C) D g o )

No c? i t o - T--1 T -2 va loi- cio 'ï ester

01 16 17 1 fi
02 11 15 1 B
03 15 17 1B
04 11 3 6 18
0b •< •;> 14 „  5
06 5 4 1 Ei r. B
07 03 1 4 D 1B
08 03 12 18
09

,
14 IB

1 0 :1 1 16.5 1 F:
16 16 1B

12 1 1 ;z ; B

E T - 4  ( Vüc: ap u'i âr i o )

No B u j e i t o s T - 1 T--2 Val or do T e s t e

01 o o
vV.. 29 40

02 20 16 40
03 14 40
04 25 29 40
05 34 S 2 40
06 28 30 40
07 02 Î.L. f... 40
08 33 19 40
09 38 27 40
10 25 24 40

11 24 25 40
12 26 18 40



TURMA C
T o ta l de  P o n t o s
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No S u j e i t o s T--Í 'v'alor do T e s t e

Ü!Í 
02 
03 
0 4 
05  
0(S 
07 
00 
09

34 
34 
30 
2B 
22 
34 
i 4 
29

37
3 2  „5  
o o '=í-

40
lU' »::•-J n :J

:->7
24

40 
40 
40 
40 
40  
40 
40 
4 0 
40

1 (Te t; o (1 u r t: o s.)

No S u j e i t o s T--1 T--2 valoi" (líj T e s t e

í.
02
03
04 
0 b 
06 
07 
03 
0v

13
;18
/.i. / 
17 
li 
20 
10
14 
07

21 
19 
13 
09  
16

15 
V 6 
12 ■1 ■■■>

ET--2 Cv'eloc i d a d e  de  l..eitura) 

No S u  j e i t; o s  T -1 T 2 (EJii 01 m i n u t o )

01
02
03
04
05
06 
07 
0B 
09

151
154
14 3
169
105
191
Í 3 0
187
12 6

193
178
2 3 2
2 4 4
147
2 0 9
177
231
193
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E T ••■■3 (Texto l...on<;io)

No S u j e i t o s T--1 ■I--2 V a l o r  d o  T e s t e

16 1 6 5 1 8
02 16 IB IB
-X'3 13 14 „5 18
(Á4 11 í 3 . 5 1B
05 11 17 18
06 14 1 B IB
07 04 10 „5 18
08 15 11 1B
09 08 12 18

ET-•4 (Voc all ul á !'■ i o )

No S u j e i t o s T - 1 T--2 V a l o r  do T e s t e

0 1 := .c 26 40
02 23 20 4 0

03 -.j 24 40
04 ’•••■ ’• '! 19 40
0 b '"j 40

32 40
07 15 25 40
0B 7 13 40

09 20 iv_ 40



TURMA D
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lota'1 cie P o n t o s

No Su.j e i t os T-l T - 2 ‘v' a l o r  d o Test e

0í 25 2 4 „ 5 40
02 3 6 37 40
03 n 39 40
04 26 35 40
05 32 26  „5 ■ 40
06 39 40 40

p;t - 1 ( T e x t o s Cur tos)

!

No Bu.j e ! t os T - 1 T - 2 v'alor cio T e s t e

01 15 10 22
02 20 Cí p
03 10
04 16 21 2 2
0 o 18 13 22
06 2í ú'.‘. ,z.

::.T--2 ( Ve 1 nr ■ci a Ci e ü Í-: i... e í t u !'■ a )

1

No 9 H j e ; t o í;. y ...., T--2 C Oi 0 1 Mi 1 n li t D )

01 143 185
02 2 4 5 2 3 4
03 131 144

04 137 188
05 154 2 1 9
06 164 2 0 3
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:“T--3 C Ï ' k -k v o  L o n g o )

\!o SiiJ i t  O  H T-'l T - 2 Va. .1 or do T e s t  e

K'i 10 14.,5 18
16 15 18

03 13 17 18

04 10 14 IB

05 14 13..5 18

06 iB 18 1 B

ET- •4 (yocabu'.i âr i o )

No e i t o s 'i'-l ■r- 2 val or ci Ci Test e

01 •56 tV.’. 40

02 26 ... 40

03 25 ‘-V- 40

04 23 20 40

05 33 2 40

06 3V o /' 40



APENDICE M 

fcHÂFICOS DE BARRAS

Segunda etapa dos testes (velocidade de leitura)

N2

12
11
10
09
08
07,
06
05,
04,
03
02«

01.
a

Sujeitos

^  i50 100 200
I300

_NÇ de 
palavras

Segunda etapa dos

150 
Pós-Teste

testes (velocidade de leitura)

50
Turma B
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Segunda etapa dos testes (velocidade de leitura)

N9

12.

11.

10'

09
08,
07.
06,
05.
04.
05. 

02. 
01 
0 '

Sujeitos

50 100. 200 300150 250 
Pré-Teste Turma D

de
palavras

N2

12,

11'

10'

09'
08
07,
06
05,
04,
03,
02 ,

01.
0,

Sujeitos

50 100
i5o

Põs-Teste

200
T r300 250

Turma D

,N9 de 
palavras

Segunda etapa dos testes (velocidade de leitura)
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Pré-Teste Turma A P6s-Teste Turma A

Terceira etapa dos testes (texto longo)

N2

12

11

10
09
08
07
06
05.
04,
03.
02,

01,
0

Sujeitos

I "I I"" T "■10 15 20 25 30 35 40
K2 de 
pontos

Pré-Teste Turma B Pós-Teste Turma B
Terceira etapa dos testes (texto longo)
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N9
12

11

10
09
08
07
06
05
04
03
02

01

0

Sujeitos

-NÇ de
10 15 20 25 30 35 lo POntOS

Pré-Teste Turma C Pós-Teste Turma C

Terceira etapa dos testes (texto longo)

Pré-Teste Turma D
Terceira etapa dos testes (texto longo)

Pós-Teste Turma D
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Pré-Teste Turma A

Quarta etapa dos testes (vocabulário)

N2 

12. 

11. 

10. 

09. 
08. 
07. 
06 . 
05 
04 
03 
02

01
0

Sujeitos

5 10 15 20 25 30 35 40 
Pós-Teste Turma B

N2 de 
pontos

Quarta etapa dos testes (vocabulário)



280

Pre-Teste Turma C

Quarta etapa dos testes (vocabulário)

Pré-Teste Tuirma D

Quarta etapa dos testes (vocabulário)

Pós-Teste Turma D
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N2

12

11
10
09
08
07
06
05
04

03
02
01

0

Sujeitos

- N» de

5 10 15 20 25 30 35 40 PO^ t̂OS

Pré-Teste Turma A Pôs-Teste Turma A

Total de pontos dos testes (primeira + terceira etapas)

N2

12

11.
10
09
08.
07
06
05
04
03
02

01'

0

Sujeitos

I i I I
5 10 15 20 25 30 35 40

N9 de 
pontos

Pré-Teste Turma B Pós-Teste Turma B

Total de pontos dos testes (primeira + terceira etapas)
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N2

12
11
10
09 
08 
07 
06 , 
05 
04 
03 
02 
01 

0

Sujeitos

T5 10 15 20 25 30 35 40
N9 de 
pontos

N9

12 

11 

10 

09 « 
08 
07 
06 , 
05 . 
04
03
02

01

0

Sujeitos

I I r
5 10 15 20 25 30 35 40

N9 de 
pontos

Pré-Teste Turma C Pos-Teste Turma C

Total de pontos dos testes (primeira + terceira etapas)

Pré-Teste Turma D Pós-Teste Turma D

Total de pontos dos testes (primeira + terceira etapas)


